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A R I O CONSERVADOR 
¿ g á s t e o s énaSlBi 
¿ vapor "Aío-Mla/* >y ataca a la 
-nías propietariau «3© ' 6 Í t , é » q t m a»,, 
bajo l a b a a i d e ^ f tuWna. 
M- l a M a r i n a íuo p l a s t a s u » co 
k ufo que deben É a o c w e uÍJa"? ada-
mes, liamándoRO l a a t c a c i ó n so-
Importantes puntos que pudie-
influír en qwh e l D u a i o m¡ l a 
R e u n i ó n d e l a A s a m b l e a P r o v i n c i a l 
ok: 
I ftt^cKa¿te¡& « r f t e r b c o n res-
I So ft'la c u e s t i ó n ^ l a tópaüaGióa 
, barcos olíbanos.. 
la navefaa&n Otcba jUasta el 
de Febrero hÍo 1907 pi^sca-ibian 
los ofífifelea aflí como los maqui ' 
Ü habían á « «seí? eubano»:. y- que 
núraKro de üo* ex tamje ros emola-
. en la t r i p u l a c i ó n naaoa p o d í a e^-
U r de l a q u i n t a par te . TAI e l afío 
«06. las empresas euibanas, coenstitui-
ís (J« a cue r ío con las leyes de l a Be* 
íblfca, viendo que les « r a Mnposibk 
r^epiir oñcdales y t r i pu lan te s , de 
idonalidad cubana en n ú m e r o su f i -
btes, que m m i e s e n los (requisitos 
m estipulaban las ' leyea • de Navega 
su. apelaron aaite e l Oobemador 
^Tisional. e l cua l funcionar io , po r e l 
«reto n ú m e r o .237 <fe;27 de Febrero 
1907, p r o m u l g ó p o r diaho instr t t ' 
rato el que ge p r a n o g a r a e l plazo 
jacedido para que las « m b a r o a c i a n e a 
•piedad de ciudadanos cmbamios fue-
l a puestas dent ro de l a l e y ind>ef%ni-
Q referido decreto d e l Oobiemo 
fcviaaQail nunca t a s ido derogado, 
podrá ser derogado sino p o r una 
promulgada p o r e l Congreso. 
| Mientras tanto, var ios s e ñ o r e s inge-
ieros y oficiales, casi s in e x c e p c i ó n 
•Mitos españoles que h a b í a n renun-
su nacionalidad e s p a ñ o l a con e l 
íj«to de acogerse a l o í beneficios que 
reportaba el ser c iudadano de esta 
_ pública, constituyerooi una socie-
la cual ha venido exigiendo que 
fj socios fuesen colocados en los 
cubanos con e x c l u s i ó n de los 
^ n t e a de cualquiera o t r a nacio-
íl vapor " M o b i l a ' , es propiedad' de 
'̂ ew Orleans C u b a n Steam Sb ip 
^apanv," sociedad nacional que go-
^todos los dereclios y pr iv i legios 
^i<ios por l a ley . Has t a ahora 
^ tenido este v a p o r n i n g ú n capi-
^americano a su mando, y puedo 
• ™ r que e l 80 p o r 100 de l a i r i -
dación so K^mpone de noimegos y 
ce manera que f á c i l m e n t e se 
^ d « R á que s i l a C o m p a ñ í a no 
<™>ierto todas las plazas con c iñ -
i ó o s cubanos no h a sido con el f i n 
, Crecer a i nd iv iduos de naciona-
cubana. 
ío116-^6 ^ €n l a ac tua l idad l a 
^ e-ige que los oficiales y t r i p u -
^cwf11 cubanosJ 168 completamen-
'^teA 'qU'e er is te u n n ú m e r o su-
h ^ e abanos que poseen t í t u lo s 
T08 <?argos. I n s i s t i r que tedas 
^Pazas fuesen cubiertas por cu-
H*e7a tjan a í , s u r d o co<m!o ex ig i r 
^ Jos ingenios de l a is la que 
pasen q u í m i c o s que no sean 
o qne el comercio se l i m i t a r a 
- ^ ^ « n t e a valerse de depen-
• ¿ j ^ ^ e nacionalidad cubana en sus 
«"an <¿ «Caso 611 r e d a c c i ó n que-
^ ^-ontormes con ^ r e s t r i c c i ó n ? 
^fos 0 ^ (la a soc i ac ión de i n -
^ y maquinistas haga una 
Para ^ ^ e n ^e 8118 asociados, pe-
^ ppepí esa c a m p a ñ a sea efectiva 
^ ler !So que el Congreso apruebe 
V p ^ T 0 ? 3 1 ^ 0 «1 decreto del Go-
^ o n a l . Y t a l medida re-
i a 
N l ¿ iJUe !a ^ a y o r par te de los 
^ ti- i ^ ' l l lscritos cofmo cubanos 
^to con dacbs a' otr<) abandera-
^ com ^ratl P 6 ^ 1 ^ ^ de los inte-
B ^ a hei,<ílales de esta R e p ú b l i c a . 
• ^ t a / 0 ! pocos d í a s e x i s t í a n 
Do ̂  ^ s , € n l a M a r i n a Nacional 
w j ^ b r í a n Por f a l t a de perso-
^ pSlnte; Si faltan ofkiales c*011 I 
u - r 6808 eargos tan apeteci-
• donde p o d r á conseguirse u n 
w ad«euado p a r a las atenciones 
^ Veillte barcos de t r a v e s í a que 
S ^ ciento veinte y pico de 
. ^ m a ley que ge ref iere a les 
€li€e que los t r ipu lan tes sean 
UI1 requisito imposible do 
Hoy se planteará el dilema. ¿Habrá conciliación? Los dele 
gados del campo. Convenciendo á los protestantes, flcti-
tudes agresivas. Automóviles en danza. ParieQtes y an)¡-
gos. ¿Varona y Concia, expulsados? Mociones e n é r g i -
c a s . Lo que dice el Presideote de la Asamblea. 
M á s q u e R e y 
H o y por l a ta rde se r e u n i r á , en La 
casa n ú m e r o 78 de la Calzada de Ga-
lianos local donde se ha l la instalado e l 
(Jirculo Conservador, IA Aa&mhleA P r o -
v i n c i a l de l P a r t i d o que h a sido convo-
cada a so l i c i tud de numerosos elemen-
tos para t r a t a r de asuntos de extraor-
d ina r i a impor tanc ia . 
E L T E M A P R I N C I T A L 
Para nadie es y a u n secreto que 
existe Un p r o f u n d o disgusto entre los 
elementos po l í t ioos que i n t e g r a n e l 
P a r t i d o que l levó a los actuales gober-
nantes a l Poder y el Gobierno. M u -
chos de los componentes de l a agrupa-
c ión creen que so los ha desatendido, 
que se lo« ha t r a t ado con soberano 
d e s d é n , d e s p u é s que se celebraron las 
elecciones. S e g ú n ellos, las quejas l an-
zadas han sido i n ú t i l e s . Los asesores 
del E j ecu t i vo no h a n heoho n i el me-
nor caso de las razones que alegaban. 
Y , p o r o t r a par te , el gobierno piensa 
que los que cons t i tuyen l a colect ivi -
d a d se muest ran demasiado exigentes 
y con sus solicitudes i m p i d e n que se 
pueda desarrol lar e l p rog rama ofre-
cido desde las f i las de l a opos ic ión . 
Los que acusan a los gobernantes 
van a presentarles, s e g ú n se dice, l a 
ba ta l l a : :gobiernan con el Pa r t ido , o el 
Par t ido , descontento- de su g e s t i ó n , les 
r e t i r a su apoyo. 
¿ S E L L E G A R A A U N A I N T E L I -
G E N C I A ? 
Algunas personas que t ienen g ran 
prest igio entre los conservadores y 
que gozan de pos i t iva in f luenc ia en 
l a p rov inc ia de la Habana, han rea l i -
zado gestiones para que se adopte una 
a c t i t u d de conc i l i ac ión y se contenga 
oportunamente la p e r t u r b a c i ó n que 
amenaza des t ru i r a l a colect ividad. 
Parece que ya han conseguido que 
varios delegados se dispongan en fa-
v o r de las ideas q u é ellas sustentan y 
no presenten las mociones que t e n í a n 
preparadas. 
L O S I N T R A N S I G E N T E S 
Pero hay t a m b i é n quienes no se han 
dejado convencer p o r las razones de 
conveniencia p o l í t i c a n i p o r los argu-
r ^ s ^ ^ ^ ^ r * - * * * * * * * * * * * * * * * ' 




A bo rdo d e l c rucero " C a r l o s V " , 
procedente de Algec i ras , ha l legado 
a esta plaza e l t en ien te genera l don 
J o s é M a r i n a Vega , nuevo A l t o Comi-
sario de l a Z o n a E s p a ñ o l a de l N o r t e 
de A f r i c a . 
F u é r ec ib ido con u n á n i m e afecto. 
E l genera l v iene b i e n de salud. 
Inmed ia t amen te de l l ega r se encar 
g ó del supremo mando. 
mentos a basa de p a t r i o t i s m o , y pa-
recen dispuestos rt mantenerse en su 
pun to de vista, combatiendo con l a 
mayor dureza a l Gabinete del General 
Menocal y a l .Vicepresidente de la Re-
públ ica» 
E n t r e és tos f i g u r a a . algunos delega-
dos de aqué l lo s que no hace mucho 
t iempo d i e ron en e l C í r c u l o el g r i t o 
de guer ra { A B e j u o a l l 
N I C O N C R E D E N C I A L E S 
, L lega hasta t a l p u n t o l a ind igna-
c i ó n do determinados protestantes que 
no escuchan Tiiijgún. a rgumento que 
t ienda a disuadirles ^le su p r o p ó s i t o 
de host i l izar a l Gobierno. 
Las credenciales que en algunos 
centros b u r o c r á t i c o s se han repar t ido 
en estos ú l t i m o s d í a s no h a n sido bas-
tante eficaces para ca lmar a los exal-
tados, que, s e g ú n dicen, e s t á n y a har-
tos de que se les desoiga y se les 
desdeñe . 
D O S B L A N C O S 
Contra el doctor Varona , Vicepres i -
dente de la R e p ú b l i c a , y cont ra e l doc-
to r Canelo se d i r i g e n m á s ataques que 
contra los d e m á s personajes de l a si-
t u a c i ó n . A l p r imero , porque sostiene 
l a doc t r ina de que los conservadores 
deben mantener en el Poder las ideas 
que expusieron en l a opos ic ión , y hacer 
economías , y acabar con las sinecuras, 
y no r e p a r t i r el presupuesto como u n 
b o t í n ; y a l segundo, porque se ha ne-
gado a atender las demandas que se 
le han hecho por medio del pa r t i do o 
de los elementos p o l í t i c o s m á s s i g n i f i -
cados dentro de l a a g r u p a c i ó n , l l e -
vando a l a p r á c t i c a en par te las teo-
r í a s del doctor V a r o n a . 
C A P I T U L O S D E C A R G O S 
E n t r e las acusaciones que se lanzan a 
los gobernantes figura l a de que *1 quie-
ren negarse a atender las solicitudes 
que se t r a m i t a n p o r conducto del par-
t ido que los l levó a l Poder, y , en cam-
bio, dan plazas b ien re t r ibu idas en l a 
a d m i n i s t r a c i ó n a los amigos, a los pa-
rientes y a personas que pa r t i cu la r -
mente les son recomendadas, s in que 
sea e x t r a ñ o ver en el n ú m e r o de los 
que ent ran a d i s f r u t a r de los favores 
de la lió mina, algunos enemigos seña-
lados de la s i t u a c i ó n actual . 
T a m b i é n se a rguye que mientras se 
pretenden hacer rebajas en los egresos 
por conceptos de personal, se gastan 
grandes sumas en l a a d q u i s i c i ó n de au-
tomóvi l e s y se subvenciona a deter-
minadas publicaciones. 
Las m á q u i n a s Mercedes — gr i taba 
anoche u n delegado—no cuestan dine-
ro a lo que parece. 
U N A M O C I O N 
Ü n a do las mociones q u e — s e g ú n se 
nos afirma—se p r e s e n t a r á m a ñ a n a en 
la Asamblea P r o v i n c i a l dice a s í : 
Ep. dcíLegadlo que suscr ib ió , ¡tiene 
el honor de someter a l a considera-
c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s , l a s iguiente 
m o c i ó n : 
P r i m e r o . — ^ u e se nombre u n a Co-
m i s i ó n compuesta de u n delegado, 
p o r cada t é r m i n o m u n i c i p a l , l a que 
lac tuaná con e l c a r á c t e r de permanen-
te, y sea l a ú n i c a que pueda y deba 
i n t e r v e n i r en los asuntos que a t a ñ e n 
a sus respectivos t é r m i n o s , recaban-
do de las esferas 'gubernativas, dest i -
¿nos p a r a sus co r r e l i g iona r io s y todo 
lo que sea beneficioso p a r a loa mis-
mos. 
Segundo.—Que se proteste ante e l 
Poder Cen t ra l de los nombramientos 
r e c a í d o s en los abogados consultores 
de las d i n t i n t a s S e c r e t a r í a s , que son 
en su m a y o r í a menores de edad y 
desconocidos pa ra l a en t idad conser-
vadora, y con e l ú n i c o m é r i t o de ser 
h i jos o f ami l i a re s de dichos 'Secre-
tarios. 
Tercero.—Que sea declarado sepa-
rado del P a r t i d o Conservador por 
ineficaz a sus intereses e l s e ñ o r Leo-
poldo Cancio I m n a , ac tua l Secretario 
de Hacienda , que ha i n t r o d u c i d o en 
dicha Dependencia u n estado de 
a n a r q u í a , y en nada ha se rv ido a los 
intereses de l P a r t i d o Conservador . 
Cuarto.—Que sea convocada l a 
Asamblea N a c i o n a l , y que a e l l a se 
le exponga el males ta r r e inan te en e l 
p a r t i d o que l l e v ó a l poder a l gene-
r a l Menocal , c o n e l proceder observa-
do p o r los iSecretarios de Despacho; 
cumpl imentar , pues e l D i a r i o de l a 
M a r i n a debe saber que casi s in ex-
c e p c i ó n los marineros que hoy nave-
gan en barcos cubanos, f á c i l m e n t e no 
l legan a cien de nacionalidad cubana. 
H e t ra tado de demostrar que no só-
lo por la ley, sino por l a s i t u a c i ó n ac-
tua l las c o m p a ñ í a s navieras cubanas 
e s t á n den t ro de su derecho, y tengo 
l a seguridad de que l a prensa, una vez 
que se haya dado cuenta de la rea l i -
d a d de los hechos, R e s i s t i r á de coad-
y u v a r en c a m p a ñ a s que son en el fon-
do perjudiciales para el oomercio ma-
r í t i m o de Cuba y que t ienden a orear 
una a t m ó s f e r a an t agón ica^ a l capi ta l 
ex t ran jero empleado en beneficio de 
este comercio. 
De usted atento y s. s., 
*A. AV. K E N T . 
LOS JUEGOS FLORALES DE AVILES 
CUBk fESPAÑA 
E l M i n i s t r o d e C u b a e n E s p a ñ a , M a -
r i o G a r c í a K o h l y , p r o n u n c i ó u n e l o -
c u e n t í s i m o d i s c u r s o d e c o n f r a t e r -
n i d a d , s i e n d o e n t u s i á s t i c a m e n t e 
a c l a m a d o p o r s u s o y e n t e s . 
A v i l é s , 23. 
E n esta c u l t a y p in toresca v i l l a se 
han celebrado h o y los anunciados 
Juegos Florales , que cons t i tuye ron 
u n a f ies ta b r i l l a n t e en g rado sumo 
t a n t o p o r las personalidades que 
p res ta ron su concurso como p o r el 
m é r i t o do los t raba jos laureados. 
A n t e u n a s e l e c t í s i m a concurrencia , 
en t re l a que f i g u r a b a n m u y d i s t i r -
guidos i nv i t ados d e l m u n d o de las 
Letras , d e c l a r ó s e ab ie r to el acto, le-
y é n d o s e , acto seguido, el acta d e l J u -
rado . 
E l poeta p r emiado con l a F l o r Na-
t u r a l r e s u l t ó haber lo sido e l j o v e n y 
notable per iod i s ta a s tu r i ano y redac-
t o r d e l " A B 0 " , de M a d r i d , Edua r -
do Palac io V a l d é s , sobr ino d e l ins lg-
ne novel i s ta A r m a n d o Palac io V a l -
d é s . 
A l ser p roc lamado e l nombre d e l 
laureado e s t a l l ó u n a e fus iva salva de 
aplausos. 
E l poeta d e s i g n ó Re ina do l a Fies 
L a a p a r i c i ó n de l a Reina, d e l brazo 
de l poeta, f u é sa ludada con estruen-
dosa a c l a m a c i ó n . 
Seguidamente l e y ó s e l a p o e s í a 
premiada , que es i n s p i r a d í s i m a , y se 
a p l a u d i ó m u y jus tamente . 
Como Man tenedo r de l a f ies ta ac-
t u ó e l M i n i s t r o p len ipo tenc ia r io de 
Chiba en E s p a ñ a , doc to r M a r i o Gar-
c í a K o h l y . 
Su discurso, e l o c u e n t í s i m o , f u é nu-
merosas veces i n t e r r u m p i d o p o r los 
aplausos de l a concurrenc ia . 
E l s e ñ o r G a r c í a K o h l y . d e s p u é s d'e 
entonar u n caluroso h i m n o a l a Rei-
na de los Juegos, y , p o r el la , a l a M u -
j e r e s p a ñ o l a , a b o g ó porque se estre-
chen cuan to sea posible los lazos de 
f r a t e r n a l afec to que u n e n a E s p a ñ a 
y Cuba. 
Y t e r m i n ó ensalzando e l nombre 
de E s p a ñ a , g lo r iosa M a d r e de las Re-
p ú b l i c a s de A m é r i c a . 
L a o v a c i ó n que se le t r i b u t ó a l 
y que n o se le de ca lo r en dicha 
Asamblea N a c i o n a l , a los deseos de 
u n s e ñ o r Secretar io de f o r m a r u n 
nuevo p a r t i d o . 
Y p o r i i l t i m o que l a Asamblea fe 
l i c i t e ca lurosamente a ios coroneles 
Feder ico M e n d i z á b a l y Rafae l P e ñ a , 
Di rec to res de l a Ren ta ¡Nacional , 
Sub^Contador, J o s é M . Mesa que son 
los ú n i c o s que h a n sabido complacer 
a bus co r re l ig ionar ios c o n t r a l a vo -
l u n t a d d e l s e ñ o r Cancio, 
Habana , 24 de A g o s t o de 1^13. 
E d u a r d o C á r d e n a s 
L A ' O P I N I O N D E L P R E S I D E N T E 
Deseando conocer l a o p i n i ó n d e l 
Presidente de l a Asamblea P r o v i n 
c i a l de l P a r t i d o Oonservajdior, sobre 
l a c u e s t i ó n p a l p i t a n t e , p r o c ú r a m e » 
entrevis tarnos c o n é l . 
E l representante s e ñ o r A r m a n d o 
A n d r ó , d i r e c t o r de ^ E l D í a , " se ha 
Haba aye r r e t en ido en sus habi tac io-
nes, p o r una l i g e r a dolencia, y no nos 
f u é posible v e r l o . Pero, p o r l a noche 
t u r o líi bondad de concedernos unos 
minu tos de a t e n c i ó n y celebramos 
u n a conferencia t e l e f ó n i c a . 
L a i m p r e s i ó n d e l ba t a l l ado r repre 
sentante p o r l a H a b a n a es que de 
•n ingún m o d o se l l e g a r á a u n a r u p t u 
r a en t r e e l P a r t i d o y el Gobierno 
N o h a y m o t i v o suficientie—nos d i 
j o — p a r a que e l c o n f l i c t o r ev i s t a l a 
g ravedad que se le a t r i b u y e . Y a se 
adv ie r t en p redominan tes las tenden 
cias conc i l iadoras y muchos de los 
exal tados comprenden que s e r á n ino 
por tunas las ac t i tudes agresivas. E 
P a r t i d o y e l Gobie rno se e n t e n d e r á n 
en m i sent i r , y l a c o n c i l i a c i ó n de los 
intereses contrapuestos no s e r á — s e 
g ú n c r e o — d i f í c i l . 
E l Gobierno no ha de mantener u n 
c r i t e r i o c o n t r a r i o a las conveniencias 
d e l P a r t i d o n i e l P a r t i d o v a a r e t i 
•rarle su apoyo a los hombres que l i e 
v ó a l Poder, 
" E s p e r o — t e r m i n ó e l p o p u l a r po 
l í t i c o — q n e todo se a r r e g l a r á s i n es 
c á n d a l o s y s i n imprudenc ias insensa 
tas . , , 
El triste ejemplo 
. del capitán 
Otro bombre descuartizado 
t a a l a b e l l í s i m a h i j a d e l M i n i s t r o de ; i l u s t r e m i n i s t r o de Cuba fué verdade 
Hacienda , d o n F é l i x S u á r e z I n c l á n . i ramente e n t u s i á s t i c a , 
Oviedo, 23. 
E n e l pueblo de M u r o s se ha efec 
t ua do u n h o r r e n d o c r i m e n que pare-
ce i n sp i r ado e n e l y a c é l e b r e de que 
f u é v i c t i m a d o n R o d r i g o G a r c í a Ja-
l ó n . 
E n una casa de aque l pueblo ha 
s ido descuar t izado u n hombre , cuyos 
restos e n t e r r a r o n en u n a cueva, j u n -
to a l mar . 
L a cabeza se e n c o n t r ó a l a entra-
da de l a cueva. 
S u p ó n e s e que l a e x t r a e r í a a l g ú n 
per ro . 
E l asesino o b l i g ó a su v i c t i m a a 
que escr ibiera u n a ca r t a t r a n q u i l i -
zando a mi f a m i l i a p o r l a ausencia.... 
H a s ido de ten ido y procesado u n 
h i j o p o l í t i c o d e l asesinado. 
E l preso hace protestas d e inocen-
cia , pe ro l a o p i n i ó n p ú b l i c a , conster-
nada, le s e ñ a l a como c r i m i n a l . 
S u s i t u a c i ó n a g r á v a s e p o r los mar 
los antecedentes que se l e conocen. 
E l Juzgado t r a b a j a ac t ivamente en 
esclarecimiento de l o sucedido. 
L a prensa l o c a l a t r i b u y e e l c r imen 
de este c r i m e n a l a i n f l u e n c i a nefas-
t a de las lecturas d e l de S á n c h e z , e1. 
> t r is temente famoso c a p i t á n . 
U n cablegrama me t r a j o l a no t ic ia , 
y esta no t ic ia me evocó u n recuerdo. 
L a not ic ia , escueta, me dice que los 
Reyes de E s p a ñ a s a l d r á n de Santan-
der, en los pr imeros d í a s de l entran-
te Septiembre, pa ra la f lamante y 
m u y g e n t i l c iudad de A r o s a . . . 
Arosa l a const i tuyen hoy tres l indos 
pueblos: V i l l a g a r c í a , C a r r i l y V i l l a -
j u a m 
F ren t e a los tres, surgiendo de las 
aguas como sirena i rresis t ible , b á ñ a s e 
Cortegada, l a isla ideal que los galle-
gos regalaron a sus Reyes. 
Sus Reyes que, p ron to , c o n t a r á n a s í 
con u n palacio m á s para sus ocios. 
L a Granja , R i o f r í o , Aran juez , E l 
Pardo, Sevil la , San S e b a s t i á n y San-
tander han de compar t i r , en breve 
plazo, con Cortegada las jornadas rea-
les. 
Cortegada p a s ó p o r largos cont ra-
tiempos desde que—hace y a siete a ñ o s 
— f u é ofrecida y otorgada a l Rey. 
Pero el Rey ama a Gal ic ia , y en 
ella busca u n r i n c ó n que h a b r á de re-
cordarle las palabras sinceras de aquel 
o t ro monarca a l que d ió v i d a el no-
ruego B j o e m s o n . . „ 
— Y o s u e ñ o con u n a v i d a sosegada, 
en una casa burguesa, ¡ l a m í a l , de l a 
que saliese por las m a ñ a n a s para i r a 
mis negocios, y a l a que hubiese de v o l -
ve r po r las noches pa ra ha l l a r a l l í 
la paz del e s p í r i t u , a l lado de una m u -
j e r que me amase . , . i Esa s e r í a , p a r » 
m í , l a suprema fe l i c idad I 
Mucho p e d í a aquel buen Rey. 
Los reyes no t ienen derecho a' t an -
to. % 
E l de E s p a ñ a d e c í a en no le jana 
ocas ión que, de cuando en cuando, le 
gustaba alejarse del Palacio de Or ien-
te, porque " e n M a d r i d solo puedo ser 
r e y . . . " 
Fuera , duran te sus veraneos, e r a . . , ; 
algo m á s que r e y : era, ¡ h o m b r e ! 
Ser hombre nada m á s , ser uno dé 
tantos, es una p a r a d ó g i c a i l u s i ó n pa-
r a quienes, desde que nacieron, fueron 
lo que m u y pocos. 
Los "ga jes del o f i c i o " son dema-
siado crueles para los monarcas. 
A u n hombre cualquiera nunca la 
es t a n f i e l l a sombra de l anarquis-
m o . . . qne es, t ras de los Reyes, l a sonv 
b ra de su s o m b r a . . . 
E l buen Rey de B j o e m s o n soñó de-
masiado. 
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\ ZONA FISCAL 
DE LA HABANA I 
RECAODACIOÍI OE BOY, AGOSTO 23 
S 5.767-86 1 
P A G I N A DOS 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A g o s t o 24 de 1913. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
EN ' LAS CASAS DE CAMBIO 
A L A S 5 D E L A T A R D E 
A g o s t o 2 3 . 
P l a t a e s p a ñ o l a d e - - - — 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l de)M 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C E N T E N E S 
I d e m e n c a n t i d a d e s , 
L U I S E S 
I d e m e n c a n t i d a d e s . — 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a 
9 8 ^ a 9 9 ^ % V . 
097/s a 1 0 ^ % P . 
1 1 % P . 
a 5 - 3 3 e n p l a t a , 
a 5 - 3 4 . 
a 4 - 2 7 e n p l a t a . 
a 4 - 2 8 . 
1 . 1 1 
S & B L E G P i M A S C O M E R C I A L E S 
los Estados Unidos , a 
N u e v a Y o r k , Agos to 23 
Bonos de Cuba, 5 por ciento ^ex 
i n t e r é s , ) 100J|4, 
Bones de 
98. 
Descuento rpapel comercia l , de 6 a 
6.1|2 por c iento anual . 
Cambios sobre Londres . 60 d l v , 
banqueros, $483.00. 
Cambios í o o r e i-ondres. a l a vis ta 
banqueros, $4.86.30. 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, 6fi 
djv., 5 francos 18.3|4 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo , 60 djv^ 
banqueros, 9o. l |16. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96. en pla-
za, a 3.73 cts. 
• C e n t r í f u g a , p o l . 96, a 2.318 cts. c, y f. 
C e n t r í f u g a p o l . 96, p a r a Septiem-
bre, a 2.13132 cts. 
Mascabado, p o l a r i z a c i ó n 89, en p í a . 
za, 3.23 cts. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89. en plaza, 
2.98 cts. 
H a r i n a , patente Minnessota, $4.70 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$11 So 
Londres , A g o s t o 23 
A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , po l . 96, lOs 
Mascabado, 9s. Od. 
A z ú c a r remolacha de l a nueva cose' 
¡cha, 9s. 5.1 l4d. 
Consolidados, ex-interes, 73.718. 
Descuento, Banco de Ing la t e r ra , 
4.112 por c iento. 
Las acciones comunes de lea Per ro 
carr i les Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraren h o y « 
£86.112: 
P a r í s , Agos to 23. 
fe^nta Francesa, ex-intefrés, 88 
francos, 55 c é n t i m o s . 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION OFICIAL 




V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , A g o s t o 23 
Be han vendido "hoy, en la Bolsa de 
Va lores de esta plaza, 80,945 accio-
nes y 436,500 bonos ide las p r i n -
cipales empresas que r ad ican en l o i 


















% PIO P. 
¡Londres, 3 d¡v. . , . 4 . 
Londres, 60 d|v. , , . , 
Par í s , 3 d|v. . . . . . 
Parto, 6b d|T. . . k m 
A l ornan ia, 3 d|v. , , K 
Alemania, 60 d|v. . . . . 
E. Unidos, 3 d|v. . . 
i »t^ciue tluidos, 60 d|T. 
Eepaña. 8 d|. sj. plaza y 
cantidad. . . . . 
DeBcueuto papel Comer-
cial . . 
AZU0A&S8 
Asacar centrrruga. Ce guarapo, poIarV 
caoldn 96. en almacén. X precio de em-
barque, a 4.9|16 rs. aiToba. 
Azúcar de miel, polarización 89. en al 
macén a precios de embarque, S% reales 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios; J. Bonnet. 
Para Azücares : L . Mejer. 
Habana, 23 de Agoeto de 1018. 
Joaquín Guma Ferrán, 
Síndico Presidente, 
G I R E V D . S U S L E T R A S 
= = = = « = = ^ ^ P O R E L 
BANCO ESPAROL de u ISLA be CUBA 
FJ! EL Dk ^ A r t o DE LOS DE LA REPUBLICA 
Y S ü ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS COMERCIALES DEL MUNDO 9 M 
TIPOS ESPECULES ER HIOS T CUTIAS BE C5EBIT9 SOBE 
CÜAUjüIEB PAIS, ESPEQAiHENTE SOBRE ESPAÜA. U S GAKABUS 




N. G E L A T S & c í T 
AOfTXAft t oe - sos 
« M i 
P a g a d 
v«demo. CHEQUES DE VIAJEROS 
M t o d a * p a r t a * d e l m a n d e 
CARTAS DE CREDITO ORCüLARes 
« o U s t n e y o r e » c o n d i c i o n e a 
S E C C I O N D E " C A J A D E A H 0 R R n S n 
Rorttiiuo» éuvtmUxM « -
fwf"i mvM al í* 
So 
R e v i s t a d e l M e r c a d o 
I M P O R T A C I O N 
A S P E C T O D ü L A PIU/VZA 
Agos to 23 
Asráx^res ' . 
E l mercado en iLoiidres c i e r r a con 
f lo jedad en el precio de l a remola-
cha, c o t i z á n d o s e a 9s. 5.1 |2d. 
E n N u e v a Y o r k ha reg ido sostenido 
y s in v a r i a c i ó n en loa precios. 
'En estos mercados los tenedores 
van cediendo sus lotes, oon mejoras 
en los precios, los que se v ienen pa-
gando m á s de l o que da e l l í m i t e d e l 
mercado americMno. 
A y e r a d e m á s de las ventas que 
publ icamos en nuest ra e d i c i ó n se rea-
l izó l a siguiente-. 
10,000 sacos c e n t r í t e g a ipo-l 9$, a 
•4.60 rs. a r roba, reventa . 
L a v e n t a de 12,000 sacos p o l . 95-
35.1|2 que anunciamos a prec io re-
servado, se hizo a 4,112 rs . a r roba . 
Beveri ' ta. 
Cambios . 
E l mercado c i e r r a firme y con a l 




Londres, Pdrv 20. >¿ 
60dlv 19.^ 
Parla, odjv 5 .^ 
Hamburgo, 3 d iv ^ 
Estados Unidos, 3 d(v 9. Ji 
Ksp»fla,s. plaza y (san-
tidad, 8 div 
Beto, nanel comercial 
MONEDAS E X T R A N J E R A S , 
zaa hoy, como sigue: 
Breen barkK 10. 











El C e n t r a l " C h a p a r r a " 
A pesar de las malas condiciones 
en que se v i e r o n los colonos en el 
a ñ o ú l t i m o , por l a escasez de agua, 
puede asegurarse que se c e r r a r á la 
Eafra del cen t r a l " Q h a p a r r a " con 
medio m i l l ó n de sacos o poco menos 
para los fines del presente mes. 
E l a ñ o ac tua l se presenta ventajo-
so para los campos de r e t o ñ o y se-
guramente que pa ra la p r ó x i m a za-
fra t e n d r á u n aumento de m á s de 25 
por c ien to . 
V a l o r O f í c ' a l 
DE LAS MONEDAS CIRCULANTES 
O. A. 
Centenos. . # « , , 
L u i s e s 
Peso plata esapfloaá 
40 centavos plata Id. 
20 Idem, Idem, Idean. 
• w m m m 
• n m m m 
* n •* 
* m 






Habana, Agosto 23 de 1913. 
ACEITE DE OLIVA 
Latas de 23 libras, se venden y coti-
zan a $14 quintal. 
De nueve libras, se vende y cotiza de 
14 H quintaL 
En latas de cuatro y media libras, se co-
tiza a 115^50 quintal. 
Del mezclado con el de semilla de algo-
dón, procede te de los Estados Unidos, 99 
cotiza a $11 quintal. 
ACEITE MANI 
Se cotiza a 85 centavos libra. 
ACEITUNAS 
Se cotizan, barriles, a 40 cts. 
En cajas do 12 latae, de $4-5° * 
AJOS 
De Valencia, de 20 a 24 oentavoe. 
Capadres, de 46 a 50 ots. 
De Montevideo, a 30 re. 
ALMENDRAS 
Se cotiza a $46 quintal. 
ALMIDON 
E l do yuca, del país, de $6% a 6% q t l . 
E l americano y el inglés, a $7-25 quintad. 
ALPISTE 
Se cotiza a $7% quintal 
ANIS 
Se cotiza a $9% quintal 
ARROZ 
De Valencia a $5% quintsi, ! 
SeDaMia, a $3-40 id. . I : 
Canilla, viejo, a $6% td. 
Canilla, viejo, a $5-i0 id. 
AZAFRAN 
E l puro se cotiza de $17% a $17^4 übra. 
BACALAO 
Canilla, nuevo, do 4% a 4H Id. 
Noruega, $7% qtl. 
Esoocia, $6% id. 
Robalo, $6 id. 
Péscala , $6 id. 
CAFE 
El de Puerto Rico, clase de Hacieadp 
a $26% qt l . 
Del país. $21-50 a 26-50 qtl . 
Ciase íma de $27-50 a $28% id. 
CEBOLLAS 
Americanas, no hay. 
Gallegas, a 24 rs. id. 
Del país, no hay. 
Isleñas, a 22 ra. i d . 
CIRUELAS 
Gallegas, No hay. 
Las de los Estados Unidos, oíase buena 
a $4 caja, según peso. • 
CERVEZA 
Inglesa. P. P., boí illas, caja 7 docenas, 
de $8-25 a $10-50. 
Alemana a $10-61 caja. 
Marca americana a $1-00 Ir docena de 
medias botellas en caja o barriles y otras 
de $7-50 a $12-50 caja o b| da 8 m| docenas, 
incluyendo el impuesto del timbre. 
E x t oto de Malta Nutrina, $8. 
COGNAC 
El francés, en botellas, a $14% caja y 
$18-25 en litros. 
E l español de $ 16-75 a $ 17-60 caja. 
E l del país, de $ 4-50 a $ 10-60 en cajas 
jr di, $ 5 a $ 10 garrafón, 
COMINOS 
De Málaga a $12% q t i 
Moruno, a $9% qtl . 
CHICHAROS 
Según clase y procedencia, de $3% qtl. 
quintal. 
CHORIZOS 
De Austria, de $1% a $1%. 
De los Estados Unidos, de $1-40 a $1-70 
lata. 
Los de Vizcaya, clase buena, a $4-26. 
del ipaís, de 97 cts. y $1% 
Los de Rioja a $4-26. 
FRIJOLES 
Del país, negros, a 4% qtl . 
De Méjico, negros, de $4 a $4^0 qtL 
Colorados, americanos, a $0 id. 
Blancos, gordos, de $6 a $7% id. 
FIDEOS 
Los de España, se cotizan de $6-76 a 
$ 7-75 las 4 cajas, según peso y clase. 
Los del país se cotizan de $ 3-50 a $ 6-50 
las cuatro cajas de amarillo y blancos se-
gún el peso de la caja. 
FORRAJE 
Maíz de los Estados Unidos según el» 
so, a $2-10 quintal. 
Argentino, colorado, do tó-06 a $2-10 id 
/ .VENA 
Americana a $2-10 qudntal. 
La del Canadá a $2-36 id. 
Afrodho, el americano, a $1-96 id. 
Angentlno, a $1-75 Id. 
Beno^ a $1-30 quintal 
GARBANZOS 
De España, con poca demanda, ge cotí 
san de $ 4-50 a $ 6% quintal. 
De Méjico, medianos, a $7% Id. 
Chicos. $4% q t l 
Gordos, de $8% a $8% Id, 
Monstruos, no hay. 
JARCIA 
Sisal de % a 12 pulgadas, $11 qti . 
Sisal REY de % a 12 pulgadas, $ 12 id. 
Manila legít ima corirente, de % a 12 
pulgadas, $12 id. 
Manila REY extra superior, de % a 12 
pulgadas, $16-60 id. 
HIGOS 
Lepe, no hay. 
GINEBRA 
Dei país, de $ 3-50 a $ 6 garrafón. 
De An.beros, a $ 10-25 Id. 
La Holandesa, de $ 6-76 a $ 8-75. 
pulgadas, a $16% q t l 
«AMONES 
Ferris, a $27 qt i . | j '1 ; 
Otras marcas, a $26 Sd. 
JABON 
De España, el amarillo cata lán a $8-20 
y el de Mallorca, blanco, ¿o $6-60 a $8-75. 
según clase. 
Jabón americano a $4-50 caja de 100 Eb 
Jabón francés, a $10 id. 
Jabón del país, de $4 a $8 M, 
LAUREL 
Se cotiza, a $4%. 
LACONES 
De $3% a $7% docena, según tamaño. 
LECHE CONDENSADA 
Desde $3-80 a $6-95 caja, según maroa. 
LONGANIZAS 
Se cotiza, a 90 centavos. 
MANTECA 
Clase buena, en tercerolas, de primera, 
a $15 qtl . 
La compuesta, en tercerolas, se cotiza 
de $13% qtl . 
MANTEQUILLA 
En latas a $15-25 Id. 
De España, en latas de 4 libras, de $28 
a $33 quintal. 
De los Estados Unidos de $15-75 a $19-26 
De Holanda de $44 a $47 q t l 
MORTADELLA 
Cotizamos: Las medias latas a 35 cen-
tavos y en cuartos de 30 a 36 centaros. 
MORCILLAS 
De $1% a $1% en medias íatae. 
OREGANO 
Moruno, a $9% quinta l 
PAPEL 
Zaragozano, de 28 a 30 centavos resma, 
•egúa tamaño. 
Francés , a 17 centavos resma. 
Del país, de 14 a 30 id. Id. 
Alemán, de 15 a 16 id, id. 
PATATAS 
En sacos, del Norte, nó hay. 
Del país, a 20 rs, qt l . 
En barriles, del Norte, a 30 re, 
PASAS 
Se cotiza a* 90 centaAros cada. 
PIMIENTOS 
Medias latas, a 2% lata. 
Los cuartas, a $2-96 id. 
PIMENTON 
Clases corrientes de $11% a $14% atl 
QUESOS 
Par t agás . buena clase, do $16 a $19 qt i 
Reinosa de $33-50 a $3660 id . 
Del País, a $10-50 id, 
SAL 
De los Estados Unidos, en grano, 
$2-25 fanega y molida a $2-37, 
De Torervieja, molida, a $¡2-40, En gra-
no a $2-0 id. 
SIDRA 
De Asturias, ' aso corriente, en caja de 
12 botellas, a $3-76 las do 24|2 a $4-25 y la 
marca de crédito en Iguales envases de 
$4-50 a $4-72 caja, impuestos pagados. 
Abunda asimismo la inglesa de dletin-
tas marcas que se ofrece de $3-50 a $8-76 
caja y la del país que se ofrece de $2-25 
a $2-75. ^ 
TASAJO 
Se cotizan: Verano a 44 efia. 
SARDINAS 
En tomates, de 16 a 18 cta los 414. 
En aceite, de 15 a 18 cta, los 4|4. 
En tabales, de $1-50 r. $1-50, según 
maño. 
TOCINETA 
Se cotiza do $16-60 a $18% etL 
fOMATES 
Se cotiza de $15-60 a $18-60. 
En cuartos de lata a $1-^7. 
Tomates al natural, en medias latas, a 
$ 1-62 y en cuartos a $ 2-12. 
VELAS 
Americanas a $6-75 las chicas y a $12-2$ 
ias grandes. 
Las belgas, chicas, de $4-60 a $5-35 y laa 
grandes de $10-50 a. $11-50. 
Las de España, marca Rocamora, de 
$7-50 a $14-50 chicas y grandes. 
Las del país a $6 y $12, 
ViNOS 
Tinto, do $67 a $74 pipa, según marca. 
Navarro, de $67 a $72 i<L 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Agosto 23 
En t radaa del d í a 2 2 : 
A Be taneour t y Negra , de Maca-
gua, 20 machos vacunos. 
A idem, -de Be juca l , 9 hembras va-
cunas. 
A L u c i o Be tancour t , de Consola-
ción del Sur, 20 machos y 6 hembras 
vacunas. 
A Doroteo Cabrera, de la Salud, 
63 machos vacunos. 
A i d e m , de San Fel ipe , 40 machos 
vacunos. 
A Celestino M i l e , de varios lugares, 
18 machos vacunos. 
A T o m á s Valenc ia , de Barucanao, 
48 machos vacunos. 
Salidas del dia 22 : 
Para los matadero^ de « s t a capi ta l 
'sal ió el siguiente ganado j 
Matadero de L u y a n ó , 80 machos y 
20 hembras vacunas. 
Matade ro I n d u s t r i a l , 295 machos y 
15 hembras vacunas. 
Para otros lugares : 
Para Santa Ana , a T o m á s Valencia , 
145 machos vacunos. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
Cabezas 
Oaoia^o vacuno * * * M » 211 
I d e m de ce rda m m m m m * * 229 
I d e m l a n a r m'ñm m mm * m 29 
~ m 
Se derfcadió l a carne a Ies siguientes 
precios en p l a t a : 
L a de toros , toretes, nov i l l o s y va-
cas, a 19, 20, 21 y 22 cts. e l k i l o , 
k i l o . 
Terneras , a 23 cts, e l V i l o . 
Cerda, a 36, 40, 42 y 44 oeotaTes d 
k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
Beses sacr i f icadas h o y : 
O a b e z u 
Oanado vacuno 
I d e m de cerda „ 
I d e m l a n a r m 
* m m m *t 





Se d e t a W l a carne a les s ign ien tc i 
preoMS en p l a t a : 
L a de toros, toretes, n o v i l l o s y va-
cas, a 2 1 , 22 y 25 ots. el k i l o . 
L a n a r , de 32 a 34 cts. e l k i l o . 
Cerda, a 38. 40. 42 y 44 cts. e l k f l a 
M a t a d e r o de Regla 
Reses sacrif icadas h o y : 
Otibezaa 
Ganada vacnno ^ * « » » » ». 
I d e m de cerda « •< » % » « r « 





Se i e t a i l l l a carme a los s igaieate i 
nr io ies ea p i s t a : 
Ganado vacuno, de 22 a 23 cts. 
Cerda, a 42 cts. 
L a ven ta en p i e 
Los precios que viene obteniendo e] 
ganado en p ie en los corrales «son los 
s igu ien tes : 
Vacuno , a S J K , 5-112, 5.5j8, 5.314 
centavos. 
L a n a r , de 4 a 5 centavos. 
V e n t a de sebo 
L o s precios que r i g e n en e l meipca-
d-o pe r el sebo son f i rmes , re la t iva-
mente comparados con los anteriores. 
Los precios son los s iguientes : 
Sebo s in elaborar , recogido en lo» 
expendios se paga de 2 ^ a 3 centa-
vos. 
Sebo elaborado. Se vende por l i -
bras, de 6.314, 7 y 8 centavos. 
Oleo M a r g a r i n a 
Las operaciones l levadas á afecto en 
el mercado con este p roduc to , alcan-
zaron los siguientes prec ios : de 44 a 45 
centavos por l i b r a , s e g ú n c o t i z a c i ó n dfl 
Nueva Y o r k . 
A b o n o de sangre 
EJ abono de sangre se de ta l la por 
ibraa, alcanzando los precios que si* 
f a e n : , 
L i b r a , de l . ^ i á 2 centavos; ar ro-
)a de 37.1]2 á 50 centavos; q u i n t a l , de 
^1.15 á $1.30; tonelada, de $22 á $23. 
pasos oro . 
Pisaos de cabr io 
Se cot iaan en plaza s e g ú n su clase, 
alcanzando el precio de 37 y 42 cen-
tavos 
Precios de los cuero i 
C o n t i n ú a n firmes los precios de loa 
cueros en esta plaza, á pesar de loa 
oiuchos tenedores de los mismos. 
Se co t i zan de P r i m e r a de $8.75 a 
$9 ; de segunda a $2.25. 
Salados, de $1-6.314 a $17.00, 
Huesos 
Las operaciones son m u y escasas en 
esta m e r e a n c í a y los precios que al-
canza la misma permanecen f irmes. 
Se cot iza de $8.50 a $10.00 oro l a 
tonelada. 
Resumen semanal 
Se ha sacr i f icado duran te l a sema-
Da en los rastros de la c ap i t a l el si-
guiente n ú m e r o de animales. 
Mataderos Vacuno Carde, Lanar 
JE 
BANGO NACIONAL D E CURA 
C A J A D E A H O R R O S 
DE I O S SOCIOS DEL 
" C e n t r o A s t a r í a n o " d e ¡ a H a b a n a 
S e c r e t a r í a 
D e o r d e n del Sr, Director, se ¡es recuerda á ¡os s e ñ o r e s So-
cios Siiscriptores y Depositarios á Invertir, que pueden pasar por 
¡a oficina de ¡a Caja á cobrar el tres y medio por ciento de divi-
dendo que por cuenta de utilidades obtenidas en e¡ semestre, acor-
dó repartir la Junta General que se celebró el dia 13 del comen/e. 
Wadana 3 0 de Julio de Í9Í5. 
£ OONZALEZ B0BES, 
Secretario. 
Regla . . 
^ j u y a n ó . 
I n d u s t r i a l 
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E L I R I S 
EL ULTIMO SINIESTRO 
E l ú l t i m o fuego de a lguna i m p o r t a n c i a que ha pagado la Compañía 4 
Seguros oontna incendio ' ' E l I r i s / ' o o u r r i ó e l d í a 27 de Jun io de 1913. Ü 
casa asegurada e s t á en l a cal le de P r í n c i p e A l f o n s o n ú m e r o 69, en la cantv 
d a d de $25.000 y como el fuego fué p a r d a l los per i tos tasaron el daño e? 
$7,240-82. suma que c o b r ó el apoderado d e l p r o p i e t a r i o a los pocos días de 
haber o c u r r i d o l a desgracia. 
L a C o m p a ñ í a de seguros c o n t r a incend ios ' - E l I r i s " tiene sus ^ m 
en l a palle del Empedrado n ú m e r o 34, P laza de San J u a n de Dios y contuw 
asregurando las fincas y los es tablecimientos a los t ipos m á s módicos, 
Habana , z\ de J u l i o de 1913, 
E l Consejero Director, 
R A P A E L F E R N A N D E Z HEBREA 
SeptleíQbre. 
„ 1—Reina M. Cristina, Bilbao y eecaL 
„ 1 — B i s m a r o H . Corufia y escalas. 
„ , 1—Montevideo. Cádiz y escalas. 
„ 1—-México. New York. 
„ 1—Morro Caatle. Veracrus y escalas. 
m 3—'La Nararre. Bt. Nazalre, escalas. 
„ 2—Cayo Domingo. Amberee. 
„ 8^-Helsolaad. Bramen y escalas. 
„ 3—Ernesto. Liverpeet 
$$ 4—^Miguel M. Plnllloa. Barcna., eecal. 
ii 4-—Grunewald. Voracruz y escalas. 
„ 6—'MadrUeflo. Liverpool escalas. 
„ 8—Vivina. Liverpool. 
„ 18—Sommelsdljk. Rotterdam escalas 
Agosto. 
„ 24—Spreewald. eanariae y escalas. 
„ 26—Maartensdijk, Canaria^ y escalas 
„ 25—Esperanza Veracruz y Progreso. 
„ 26—Monterey. Kew York. 
„ 30—Saratoga. New York. 
„ 31—Montserrat. Cádiz y escalas. 
A V I S O S 
1,622 814 236 
R e c a u d a c i ó n semanal 
JSl M u n i c i p i o habanero ha recan-
dado duran te la semana las siguien-
tes cant idades: 
Reg la $ 104-00 
L u y a n ó „ 921-00 
I n d u s t r i a l „ 1,794-00 
T o t a l $ 2,819-00 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SE W I R A N 
Agosto. 
.. 25—Monterey. Progreso y Veracru». 
„ 25—Esperanza. New York. 
„ 27—Saratoga. New York. 
" !*—!^antken^ald. Hamburgo. escalaa. 
• 30—-Montserrat. Veracrua, 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
n o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
d o s . p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i Q f o r m e s d i r í -
j a n s e á n u e s t r a o f i c i n a 
A m a r g u r a n ú m e r o I . 
H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 
J- l 1266 
l í M í por diez días 
Dm mil teja^ de hierro galvanizado. 
m*z mil Teja^ Francesas, 30 mil teJaj 
crlollaa de eanai. 1,000 puertas de todo» 
tamaños 1.0PO horconas de madera dur»i 
SOO reja» de balcón y ventaba, con otro» 
muchos objetos para fabricación 
Sil DA MEDIO flEGALiADO 
Infanta 102. moderno «nqnina a san Marti» 
VERA» A Co.. CUBA * i M. V» 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
CaUa de Paaeo. teléfono F-1777' J^r 
aAlertoa a todaa horas, P"0103 „*ríou» 
y Mayo 30 bañou familiar. |3 y í» P«r' 
| 1 ; ÍUeae usted en que son 1" " , 
aguas por au altúación. según certiOT -̂
U* médico*. lOJu! no lo» confunda 
oon otro* SBSÍ ^ ' " ^ 
B A N K I N G A N P 
/ T R U S T S E R V I C E 
TELEFONO A-3617 
2731 
P R O T E J A S ^ 
I N T E R E S ^ 
Con una cuenta corriente ^ 
le facilitará el d e s e n v o l v í 
de sus negocios. .-alore5 
Con la custodia de sus 
en la caja de seguridad a P 
de ladrones y fuego. ^ 
Con una cuenta de efl 
para guardar sus econo ^ ^ 
las que le abonarán ei 
ciento de ¡ o * " 
V i s i t e e l 
T R U S T C O M P A S 
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ía de las coincidencias. 
^ ^ b l ^ r a m a de ayer nos t r ae la 
l'D 'de ^ e 1111 JIIÍllar de delegad0S 
H * ^ . \ l e s hombres de buena f e ! — 
' ^ ^ u n i d o en L a H a y a con motivo 
^ ' l i m o Condeso de la P a z . . . 
]íl la Paz Universal . 
^ reunid«s? d i s p ó n e n e s a d i scu t i r 
í 8 +flTi importantes como las si-
Í Í ^ h 0 Ínterna0ÍOria1, 
acontecimientos munchales en 
p i o n e s con la paz y oon la gue-
^ r i r a m V ^ ^ 0 forz090 de 108 
rfas internacionales, mediante u n 
lito c u ^ o de pol ic ía universal . 
^ limitación de los armamentos. 
* la influencia que puede ejercer 
todo el mundo la prensa para 
ios intereses de la p a z . . . 
' {¡i p rc^am* no .puede ser m á s p lau-
^ c i • « pero, i a ^ é n no sabe que el infierno 
^pedrado de 'buenas intencio-
)Iientras en La H a y a se r e ú n e n esos 
f r i t í s i m o s pero t a n candidos pa-
w una carca j ada siniestra reper-
tc de un mundo al o t ro Tiyindo. 
La Muerte r í e , macabra, en Méj ico, 
no deja de r e í r en los Balcanes, y 
China r í e t a m b i é n , y a punto de 
_je está en Santo Domingo, y en 
Jlarruecos. no pudiendo ya re i r , 
jra solemne. 
A este paso, no rs un Congraso de 
1, Paz lo que pudiera ser al mundo de 
skacia. 
Sien vez de un Congreso de la Paz 
reuniese u n Congreso de 'la Gue-
rra, la paz se r í a pronto un heolio. 
La tierra toda se c o n v e r t i r í a a su 
tonjuro en una Varsovia inmensa. 
En E s p a ñ a — m á s concretamenlc 
ítrn, en Barcelona —acaba de celebrar-
le un nuevo ensayo de revo luc ión . 
Todo ello, claro es, bajo l a bandera 
k una huelga m á s . 
Sus promotores lo fueron los s indi -
«listas que van as í preparando feu 
dárqnico programa de r evo luc ión so-
iL 
Al amparo do las legales ascciacio-
oes obreras háeese germinar el huel-
faisipo con el espejuelo de obtener 
^vindicaciones «para el proletar ia-
huelga es l a bandera. 
Pero, s e g ú n se ha observado, encu-
bierto bajo el p rograma de u n mejo-
ramiento económico , pasa, de contra-
bando, la m e r c a n c í a revolucionaria , 
oon la compl ic idad de todos: de los co-
rrompidos y de los no corrompidos. 
Y—nos dice u n cronista de aquella 
huelga—si e l mov imien to fuese una 
s u b l e v a c i ó n a mano armada, a l p r ime r 
fracaso p a g a r í a n con su cabeza los 
conspiradores; como es una huelga, 
d e s p u é s de cada ensayo se vuelven 
t ranqui los a sus casas los cabecillas del 
m o t í n . . . 
Con la venta ja c ier ta de haber pe**-
feccionado su t á c t i c a para el d í a en 
que la maniobra huelguis ta se convier-
ta en una verdadera r e v o l u c i ó n . 
T a l es, en e l fondo, lo ocur r ido . 
Aunque en l a apariencia externa, 
parezca que solo se t r a t a de una sim-
ple so l ic i tud de rebaja en las horas de 
jornada . 
Respecto a estas, s e g ú n r econoc ía no 
ha mucho u n caracterizado socialista, 
si bien es cier to que los obreros textiles 
de I n g l a t e r r a y los Estados Unidos 
tra.bajan bastantes horas menos que 
sus hermanos de E s p a ñ a , en cambio los 
de Bé lg i ca , I t a l i a , J a p ó n , P o r t u g a l y 
Suiza t raba jan tantas y aun m á s horas 
que los e s p a ñ o l e s . 
U n s i m p á t i c o jub i leo ce l éb ra se en 
este a ñ o . 
Hace cuatrocientos que en Europa 
se tomó chocolate por p r i m e r a vez;. 
Los diar ios franceses recuerdan que 
el a ñ o 1513 se p r e p a r ó la deliciosa be-
bida en E s p a ñ a , impor tada do Méj i -
co. 
Los navegantes e spaño le s l l evaron 
de Méj ico la p r i m e r a mater ia y la fór-
mula de su p r e p a r a c i ó n , c o n s e r v á n d o -
le su nombre, pues los indios mejica-
nos lo l lamaban clmco (cacao) y late 
(agua) . 
E n F ranc i a el chocolate fué comba-
tí io duramento, •publ icándole u n vio-
lento folict:- contra su uso. 
Hasta que en la boda de L u i s X I V 
con M a r í a Teresa, h i j a de Fel ipe I V , 
el chocclate t u v o s i l consagra< ión_ o f i -
cial . 
L a ac tual idad mejicana nos permi te 
Gtfiponer que e l Presidente H u e r t a no 
c o n s e n t i r á a los Estados Unidos—si 
llega la hora del chocolate—que mojen 
eti sn j i c a r a . . . . 
B A T U R R I L L O 
1 
L a a d o l e s c e n c i a 
lleva muchas veces consigo peligros para los jóvenes ; los a ñ o s de 
tránsito, en los cuales la n iña pasa á ser mujer, exigen al organismo •••"iouw, CU 1US m lim  [j já. « . . . - j — , &—- — -"c» ^ 
grandes trabajos para terminar el desarrollo; cuando el gasto de M 
fuerzas necesario para el desarrollo es mayor que el que puede pro- M 
ducir por sí el cuerpo, aparecen en estas muchachas trastornos de M 
distinta índole bien conocidos, como son, por ejemplo, la fatiga, i r r i - | | 
tabilidad, nerviosidad, anemia, agotamiento corporal y mental, falta M 
de apetito, etc., etc. B 
En la conocida Somatóse tenemos desde hace tiempo una prepa- d 
ración acreditada, cuyos efectos sorprendentes venimos observando M 
desde hace muchos años , y que es recomendada por todos los mé - M 
dicos del mundo. Este preparado estimula el apetito de una mane- S 
ra natural; hace que la digestión se verifique de un modo perfecto | | 
Y, ante todo, tonifica, de lo cual constituyen pruebas los innúmera- M 
blcs dictámenes científicos que se han emitido sobre 6L 
a u n A l i M - C I 
T r e s a s u n t o s d e i n t e r é s 
Habana, 14 de Agosto de 1913. 
S e ñ o r J o a q u í n N . A r a m b u r u . 
M u y Sr. m i ó : Usted que diar iamen-
te ataca con su valerosa p luma las no-
tas m á s salientes de la o p i n i ó n p ú b l i c a , 
*o va cauterizando con ella las llagas del 
cuerpo social donde quiera que estas 
puedan manifestarse de a l g ú n modo; 
usted, alma cubana, e s p í r i t u puro pa-
t r i o t a que f lo t a inmaculado en el am-
biente cor rompido de nuestras mise-
r ias po l í t i ca s , a p ó s t o l de la verdad que 
l leva en sus manos, como l á b a r o santo 
y como lema de honradez, la balanza 
s imból i ca de la j u s t i c i a humana ; us-
t ed que lleva sobre sus hombros, con la 
r e s i g n a c i ó n de u n Cristo, la pesada 
cruz de su p r o f e s i ó n p e r i o d í s t i c a , y 
que va predicando d í a tras d í a , s in 
flaquezas, s in vacilaciones y sin temor 
a l a g r i t e r í a populachera de las t u r -
bas ignaras que viene d é abajo, n i a los 
embates de la envidia que bajan de 
a r r iba , la sana doct r ina del pat r io t ismo 
y l a honradez; a usted s e ñ o r A r a m b u -
r u , que no es po l í t i co de p ro fe s ión , es 
decir, que no explota la po l í t i ca , sino 
que la pract ica como una r e l i g ión ante 
el a l t a r sacrosanto de la pa t r i a bendi-
t a ; a usted que no es " p a r t i d a r i o " de 
nadie, n i ataca n i defiende por sistema 
o por cuota m á s o menos convenida a 
los unos o a los otros, a usted me d i r i j o 
hoy para t r a t a r de ciertos asuntos de 
i n t e r é s p ú b l i c o que yo no veo claramen-
te definidos y que no puedo compren-
der a pesar de la impor tanc ia que t ie-
nen y de lo manoseados que se ha l lan 
por cier ta par te de la prensa local. 
E r a el p r i n c i p a l de estos asuntos de 
que hoy pensaba t r a t a r el que en su 
' ' B a t u r i l l o " de ayer expone U d . con l a 
lóg ica y buen sentido que son sello es-
pecial de sus escritos: L a s u s p e n s i ó n 
del dragado. 
Sí , s e ñ o r A r a m b u r u , el verdadero 
i n t e r é s que este manoseado asunto pue-
de tener para el pueblo cubano, l a ún i -
ca so luc ión p r á c t i c a para favorecer los 
intereses del pueblo en general, es l a 
s u p r e s i ó n de los derechos de tonelaje. 
L o otro, eso otro aue se ha hecho a vuelo 
de campanas y que tanto se quiere i n -
flar para que parezca grande, no es m á s 
que la p a s i ó n p o l í t i c a y la p a s i ó n per-
sonal de u n p a r t i d o con otro p a r t i d o y 
unos hombres con otros hombres en 
choque violento de intereses desatenta-
dos con pe r ju ic io de los intereses p ú -
blicos. Pero sobre este p a r t i c u l a r ya ha 
dicho U d . cuanto h a b í a que decir, s in 
apasionamientos malsanos, respondien-
do solamente a las conveniencias del 
b ien p ú b l i c o ! B ien , m u y bien, i lus t re 
cubano i C ó m o se conoce que no es U d . 
accionista de la C o m p a ñ í a " a n u l a d a " 
n i aspira a serlo de l a nueva que ha de 
constituirse para seguir explotando el 
"negocio del f a n g o " ! 
Has ta ahora se ha venido combatien-
do a l h i s t ó r i c o " P u l p o " por lo que 
t e n í a de " a t e n t a t o r i o " y " l e s i v o " u r a 
los intereses p ú b l i c o s ; pero ahora la 
" p e l í c u l a " ha v a r i a d o ; ahora y a pa-
rece que el " p e r r o " no es t an m a l o ; 
lo malo era. el col lar , y se le pone uno 
d is t in to . 
Y vamos ahora a o t ro asunto, que s i 
no a t a ñ e a l Gobierno como el del nuevo 
" c o l l a r " del Dragado, es u n " s í n t o -
m a " del malestar que a q u í re ina en to-
dos los ó r d e n e s de l a v ida cubana, y se-
ñ a l a el desconcierto reinante y la fa l t a 
de c r i t e r i o ñ j o en los de abajo como en 
los de a r r iba , en los gobernados como en 
los gobernantes. 
R e f i é r e m e a l de la carne para el con-
sumo p ú b l i c o . 
Hace meses, cuando se pub l i có el De-
creto aquel referente a la p r o h i b i c i ó n 
de la matanza de ganado hembra, como 
medio de aumentar la r e p r o d u c i ó n , se-
g ú n rezaba a^uel documento oficial, se 
puso a q u í el " g r i t o en el c i e l o " por-
que aquello no era m á s que u n nuevo 
"negocio f e o " que b e n e f í c i a b a sola-
mente a los que pud ie ran disponer de 
cap i ta l bastante para acaparar a bajo 
precio las vacas en el t iempo de l a " v e -
d a " . Y se presentaba como argumento 
para demostrar l a s in r a z ó n del decreto 
presidencial , la a f i r m a c i ó n de que en 
el p a í s h a b í a ganado vacuno bastante 
para el consumo y de que no h a b í a te-
mores de que pud ie ra l legar el caso de 
hacerse necesaria l a i m p o r t a c i ó n de ga-
*nado ext ranjero , con per ju ic io de la 
" r i q u e z a pecuaria nac iona l . " 
Y ahora se r e ú n e n los expendedores 
de la carne a l detalle, para pedir le al 
Gobierno que autorice la i m p o r t a c i ó n 
de ganado extranjero , s in tener en 
cuenta para ' nada la riqueza pecuaria 
'nacional. 
¿ M o t i v o de esta peregrina p e t i c i ó n ? 
Que los traficantes en ganado v i v o "es-
c a l o n a n " los trenes cargados de reses y 
t raen d iar iamente a los mataderos de 
a q u í el estrictamente necesario para 
que no haya sobrante en plaza y poder 
sostener el precio alto. 
Y yo pregunto . ¿ E s o s mismos co-
merciantes qne ahora escalonan los t re-
nes de ganado del p a í s , no pueden ha-
cer lo mismo luego ."escalonando" los 
vapores de ganado extranjero? 
/.Quienes son los que van a importa? 
a q u í el ganado de fuera, los expende-
dores do carne muer ta o los comercian-
tes en v ivo? 
Los expendedores desde luego no han 
de hacerlo, por la sencilla r azón de que 
si a q u í no t ienen medios de contrarres-
t a r el acaparamiento de ganado que 
hacen los comerciantes del " e s c a l o ñ a -
m i e n t o " de trenes, menos han de poder 
contrarres tar el del ganado extranjero. 
S i a q u í no pueden i r a los potreros de 
crianzas a comprar de p r i m e r a mano 
el ganado, ¿ c ó m o van a poderlo hacer 
en los Estados Unidos o en M é j i c o ? 
Y si hoy e s t á n imposibi l i tados de 
'^ favorecer" a l pueblo d á n d o l e carne 
barata, p o r el ' * escalonamiento' ' consa-
bido ¿cómo van a poder realizar ma-
ñ a n a esa " c a r i t a t i v a " obra? 
¿ N o cree usted, s e ñ o r A r a m b u r u , 
que los expendedores de carne e s t á n en 
u n craso e r ro r a l creer que del "esca-
l o n a m i e n t o " de los trenes de ganado 
depende el al to precio de la carne y 
que con la entrada de ganado extran-
jero se evi ta el "escalonamiento"? 
¿ O cree usted, como creo yo h u m i l -
demente pensando, que habiendo, como 
hay en el p a í s , ganado suficiente para 
el consumo y para el t rabajo, esa i m -
p o r t a c i ó n que p iden los expendedores 
sólo viene a lesionar, a matar casi, uno 
de los pr incipales ramos de la riqueza 
nacional ? 
Y como a q u í todo es e s p í r i t u de i m i -
t ac ión , en lo malo y en lo e r r ó n e o m á s 
que en lo bueno y en lo verdadero, a 
veces, tenemos t a m b i é n a los bil leteros 
y a los acaparadores de billetes de la 
L o t e r í a Nac iona l interesados en darle 
el a r t í c u l o " b a r a t o " a l pueblo y cele-
brando reuniones en que se profieren 
i n j u r i a s cont ra el Presidente de la 
R e p ú b l i c a y sus secretarios c\e despa-
cho, como s u c e d i ó la o t ra noche, y se 
toman acuerdos encaminados, sino a 
pedi r l a libre importación de los hille-
ies para contrarrestar el escalonamien-
to de los colectores, (como los expende-
dores de carne) para tomar acuerdos 
t a n peregrinos, por lo menos, como el 
de estos industr ia les . 
D i v í d e s e el negocio de los billetes en 
tres c a t e g o r í a s : colectores, acaparado-
res y bi l leteros ambulantes. 
Y r e u n i é r o n s e estos ú l t i m o s l a o t ra 
noche en la calle de la Sa lud para pro-
testar del subido precio a que les cobra-
ban los segundos los billetes. 
Mas, los acaparadores, que vienen a 
resul tar en este negocio unos "enco-
menderos ," o cosa parecida, r e u n i é -
ronse luego pa ra imponerle a los colec-
tores u n precio determinado por ellos. 
Y se me ocurre p regunta r a esos bue-
nos s e ñ o r e s que se reunieron ú l t i m a -
mente bajo la presidencia de u n t a l 
Mar re ro , expendedor en grandes can-
tidades, o "escalonador de t r é n e s " co-
mo d i r í a u n expendedor de carne 
¿ q u i é n e s son " e l l o s " para fijarles a los 
colectores el precio a que han de dar-
los los billetes a " e l l o s " ? ¿ P o r q u é han 
de ser " e l l o s " los que han de comprar 
los billetes a los colectores para reven-
dé r se lo s luego a los billeteros? 
¿ P o r q u e no han de venderle los co-
lectores sus c a r g a r é m f s directamente a 
los bil leteros, s in necesidad de esos 
afortunados "acaparadores" que al-
macenan en sus cajas de caudales enor-
mes cantidades de billetes, haciendo el 
vac ío en e l mercado para imponer el 
alza " en el precio, basados en la " esca-
sez" de la " m e r c a n c í a " ? 
A esto a rgumentan " e l l o s , " los aca-
paradores, los " escalonadores de tre-
nes ," que los bil leteros ambulantes no 
t ienen cap i t a l suficiente para comprar 
cada uno u n c a r g a r é m e que vale seis-
cientos pesos. Pero si tres billeteros que 
venden en cada sorteo doscientos pesos 
cada uno, se r e ú n e n para comprar le 
a u n colector su Carga réme , claro pa-
rece que t e n d r í a n que desaparecer esos 
" t r a f i c a n t e s " que son la causa p r inc i -
p a l de la e x p l o t a c i ó n que se viene rea-
l izando en el negocio de los billetes do 
la L o t e r í a Nacional . 
Hagan , pues, caso omiso lossbillete-
ros, de esos acaparadores que compran 
muchas veces los billetes a la par, y con 
descuento, para venderlos a ú l t i m a ho-
r a hasta a veint ic inco pesos el entero, 
y v e r á n como desaparece el chantage 
de los billetes. 
Y p i d i é n d o l e m i l perdones, s e ñ o r 
A r a m b u r u , po r este a t revimiento m í o 
de d i r i g i r m e a usted s in t í t u l o s de re-
laciones que me disculpen, tengo el ma-
yor gusto en significarle el sentimiento 
de m i m á s grande a d m i r a c i ó n por sus 
excelsas v i r tudes de pa t r io ta . 
Ariguanaho. 
. \ 
B i e n vale l a pena mostrarse de 
acuerdo en lo esencial, con las obser-
vaciones precedentes, exceptuado el be-
n é v o l o j u i c i o acerca de m i perdona y 
labor. 
- toaqutn X . A R A M B U R U . 
¡OÍAS PERSONALES 
F e l i z v i a j e 
A bordo del " H a v a n a " sa l ió ayer, 
en via je de recreo, para los Estados 
Unidos, nuestro quer ido amigo don 
A l v a r o S á n c h e z Bat is ta a l que acom-
p a ñ a n su d i s t inguida s e ñ o r a y sus h i -
jos. 
Numerosos amigos fueron a despe-
dirles, y entre ellos el d i g n í s i m o Pre-
sidente del D i a r i o de l a M a r i n a , don 
Sabas ' A l v a r é , y los s e ñ o r e s P i n a y 
Monto l ien . 
Deseamos u n fe l ic í s imo viaje a l se-
ñ o r S á n c h e z Bat is ta y a su t a n esti-
mada fami l i a . 
EL CENSO 
R E S U M E N P E D I D O 
Por la D i r e c c i ó n General d e l Cen-
so se ha pedido al Alca lde m u n i c i p a l 
de Regla que remi ta e l resumen del 
registro de p o b l a c i ó n de aquel t é r m i -
no, po r haberse publicado ya en algu-
nos pe r iód icos datos relativos a dicho 
registro, que hace suponer haya sido 
concluido. 
M A S D E D O C E M I L E M I G R A N T E S 
E n la D i reco ión General de l Censo 
se ha recibido u n in fomre de l a Se-
c r e t a r í a de Sanidad y Beneficencia, 
referente a l n ú m e r o de inmigrantes 
entrados en el t e r r i t o r i o de la R e p ú -
blica, cuyo resumen ha practicado el 
Departamento de l í i m i g r a c i ó n y co-
rresponde a l p r i m e r semestre del a ñ o 
actual. 




Febrero . . .- 2,222 
Marzo 2 038 
A b r i l 1,494 
M a y o . 1.378 
Jun io 1,619 
T o t a l . . . . . . . 12.256 
L O S I M P R E S O S 
P A R A R E S U M E N E S 
L a D i r ecc ión del Censo ha remi t ido 
a l Juzgado M u n i c i p a l de Macagua, 
impresos pa ra la fo rmac ión de l resu-
men e s t a d í s t i c o de inscripciones de na-
cimientos, matr imonios , y defunciones 
en el Registro C i v i l de dicha pobla-
c ión . 
PARTIDOSJOUTICOS 
P A R T I D O L I B E R A L 
C o m i t é d e l b a r r i o de San Fel ipe. 
Convocator ia 
Citamos p o r este m e d á o a todos 
ios l iberales del h a r r i o de San F e l i -
pe, pa ra u n cambio de impresiones, 
relacionado con l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
mismo, d e b i é n d o s e efectuar d icha reu-
n i ó n el lunes p r ó x i m o 26 de Agosto a 
las c inco de l a tarde, en la casa Obra-
p í a 36 y medio entre Cuba y A g u i a r 
f rente a l Banco de C a n a d á . 
Habana, 23 de Agosto de 1913. 
Por l a Comis ión . 
J o s é Pennino . 
3 t t tC 
La Lüz de AvISs 
Cm x m t i o t o u a 9 B L i o r p t i q i e i a n a . 
R & C E P T O R M i 
fiflUZALEZ Y SIIAKZ 
Baratillo QÚm. % 
2712 
La producción má,s notable moderna rem 
pecto a licores es el D1COR OARACOU' 
LbO, elaborado a base del café caracoli-
llo. El que lo toma, le parece que sabo-
rea la más rica taza de café y siente el 
bienestar que produce la cafeína, prin-
cipio esencial del café. De modo que e« 
el más saludable y fortificante de los l i -
cores. 
C 2819 alt. T-U 
HUEVOS PARA CRIA 
De gallinas de las razas lílhode Island 
Red, Silver Spangled Hamburg, White 
Leg ión . , Brown Legborn, Silver Laced 
Wyandotte, Wbite Wyandotte, Columbian 
Wyandotte y Barred Plymoutb Rocks a 
$2-40 Cy. la nidada de 13 huevos. 
Patos indios corredores (ludían Run-
ner Ducks.) De fecundidad prodigiosa, rá-
pido crecimiento y exquisita carne. Ponen 
hasta 240 huevos al año. E l t r ío $7-50 Oy. 
La nidada de 11 huevos, $2-00 Cy. 
Patos Pekín Imperial, Ingleses Whi t* 
Cali e Ingleses Grey Cal!. La nidada, de 
11 huevos, $2-00 Cy. 
Alimento compuesto para gallinas y po-
llos, trigo, cáscara de ostión molida y 
hueso y carne molidos, a precios razona-
b'es, según cantidad. 
Semillas de hortalizas y flores. 
Alberto R. Langwitih y Ca., Obispo «8, 
Habana, teléfono A-3240. 
C 2^90 6-20 
PAGO de MACHARNUOO - f 
.«AVI MWMtMÍ» 
Los vinos de Jerez de esta marca so», 
los mejores y de mayor venta. 
UNICO IMPORTADOR 
M . R I U Z B A R R E T O . H A B A N A . 
C 2600 alt. 16-3 
r 
J N O V I A 
1 
E L F A V O R I T O D E L P U B L I C O 
ESTE ES EL JABON 
: - : N O V I A : - : 
EL TALISMAN PARA 




2 N O V I A ESTE ES EL JABON 
NOVIA 
JABON ARA tu TOCADOS U»x 
EL JABON DE LAS DA-
MAS, EL QUE PRODU-
CE _A BELLEZA, QUI-
TA los BARROS, QUITA 
LAS MANCHAS, QUITA 
LAS ESPINILLAS, QUI-
TA los SARPULLIDOS, 
produce FRESCURA, 
SUAVIDAD Y CUTIS 
ATERCIOPELADO. :: 
Seña lamos con el dedo nuestros jabones.—Son falsificados todos los que 
carezcan d é l a marca de Garantía, MANHATAN SOAP Co.—Depósito en 
todos los Almacenes de SEDERIA y TIENDAS. 
Agentes Generales: CELESTINO FERNANDEZ E HIJOS—105, WALER St. 
C 2Í alt. 3-14 
^ P A R A E N G O R D A R 
PEPTONA BARNET 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 
MAS DE 20 A Ñ O S EXI TO. 
0̂S mejores relojes del mundo son los que llevan las marcas 
^ - B . C . " y " C a b a l l o d e B a t a l l a " 
fábrica creada hace 143 años. 
Droguer ía S A R R Í 
y Farmacias. 
• V 
Depósito de JOYERIA FINA de brillantes y corriente sin 
brillantes; brillantes sueltos y RELOJES 5111205.=== 
M u r a l l a 2 7 , a l t o s . T e l é f . A - 2 6 0 4 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A g o s t o 24 de 1913. 
L A P R E N S A 
¿ D e d ó n d e h a b r á sal ido lo de l 
¿ i i e v o p a r t i d o gubernamenta l í Ape -
nas habido p e r i ó d i c o que no le 
haya dedicado su perspicacia i n f o r -
m a t i v a y sus comentarios . H a sido 
el nuevo p a r t i d o l a p r e o c u p a c i ó n do 
algunos voceros conservadores, como 
" E l D í a . " 
" L a L u c h a " a c a r i c i ó el p royec to 
y d e f e n d i ó a capa y espada al Secre-
t a r i o de G o b e r n a c i ó n , supuesto pa-
dre de l a f u t u r a c r i a t u r a . 
T ahora r e su l t a que e l p a r t i d o 
gubernamenta l ha sido una f a n t a s í a 
m á s y que a l co rone l H e v i a no se le 
ha ocur r ido n u n c a en pensar en 
nuevas agrupaciones. 
H e a q u í el t e legrama con que con-
t e s t ó a uno de los pocos que se ha-
b í a n entusiasmado con el f u t u r o 
p a r t i d o : 
J a m á s he pensado f o r m a c i ó n 
nuevo p a r t i d o . Soy conservador 
convencido y d i sc ip l inado y creo de-
bemos hacer cuantos esfuerzos sean 
necesarios pa ra mantener l a i n t e g r i -
d a d de nues t ra a g r u p a c i ó n , apar-
t á n d o n o s de toda tendencia perso 
Bal is ta , ú n i c o med io de encauzar 
nues t ra v i d a p o l í t i c a p o r nuevos y 
provechosos derro teros pa ra los i n 
tereses p ú b l i c o s . A h o r a bien, en m i 
c o n d i c i ó n de Secretar io de Despa-
cho tengo f i r m e p r o p ó s i t o de cum-
p l i r es t r ic tamente las leyes a p l i c á n -
dolas con absoluta i m p a r c i a l i d a d , 
s i n e s p í r i t u p a r t i d a r i o , con l o que 
creo c u m p l i r el p r o g r a m a de nues-
t r o p a r t i d o y secundar l a p o l í t i c a 
de elevado p a t r i o t i s m o que se pro-
pone rea l izar el i l u s t r e Presidente . 
Agradezco a us ted y d e m á s amigos 
c a r i ñ o s o o f r ec imien to» 
S i n embargo, " L a Lucha . ' , no sue-
le estar en e l l i m b o n i hab la r a h u -
mo de pajas. ¿ E n q u é e s t a r í a pen-
cando a l j u n t a r en u n mismo edi to-
r i a l l a conveniencia de f o r m a r u n 
nuevo p a r t i d o con l a defensa y e l 
p a n e g í r i c o de l co rone l H e v i a ? 
Notamos en los Secretar ios c i e r t a 
tendencia a las negaciones ro tundas . 
" N o h a y t a l p r o y e c t o de p a r t i -
do , d ice e l Secre ta r io de Goberna-
c i ó n . " " N o ha h a b i d o n i n g ú n roce, 
n i n g u n a ca r t a an imosa entre el se-
fior A n d r ó y y o , " asegura e l mis-
sao ." 
t a de 
a f i r m a el Secretar io de Hac ienda , se-
f i o r C a n e l o . " 
¡ E s t á n desgraciados los repor te -
roa 1 
O son excesivamente misteriosos 
7 reservados los Secre tar ios de Des-
pacho. 
H a declarado, a d e m á s , el Secreta-
r i o de G o b e r n a c i ó n : 
" N o se h a t r a t a d o , n i se t r a -
nealizar n i n g ú n e m p r é s t i t o , 
f s a t i s f a c c i ó n de sus necesidades en 
los destinos p ú b l i c o s se debe a diver-
sas causas, entre otras , a que nues-
t r o pueblo es u n pueblo empobrecido 
p o r c incuen ta a ñ o s de crisis, con u n 
fisco r i co y que busca en e l Teso 
ro Nac iona l l a l í n e a de l a mayor re-
sistencia. Pero los gobiernos que 
son previsores, t i enen que t r a t a r de 
contener esta tendencia , p rocu ran 
do ponerle u n l í m i t e , s i no quieren 
dar a l t ras te con nues t ra n a c i o n a l i 
dad. 
" E l problepaa debemos todos t r a -
t a r de so luc ionar lo a c o m e t i é n d o l o 
todos de buena f e : p a r t i d o y gobier-
no. E n esa tarea s iempre e s t a r é 
gustoso de c o a d y u v a r . " 
A " E l D í a , " que m i r a b a de reojo 
a l Secretario de G o b e r n a c i ó n y que 
iba c o n v i r t i é n d o s e en vocero de los 
quejosos y descontentos, le han sa-
tisfecho estas declaraciones. V e en 
ellas una nueva o r i e n t a c i ó n del Go-
bierno, 
S in embargo, e l doc tor V a r o n a v i -
no a dec i r en su ú l t i m a e p í s t o l a , si 
ma l no recordamos, poco m á s o me-
nos, lo mismo que el coronel Hev ia , 
y l o menos que p e d í a n algunos con-
servadores e ra su d e s t i t u c i ó n . 
H a y momentos aciagos, propicios 
al m a l humor . 
Y h a y horas bonachonas, dóc i l e s , 
mansas. 
Los indus t r i a l es y comerciantes 
que qu ie ran a l iv iarse de los disgus-
tos y sinsabores t ragados en el M u -
n ic ip io , v a y a n a l a A d u a n a . 
Escr ibe el nuevo colega " E l N o t i -
c i e r o j " 
Y a r r i b a con l a honradez, l a paz 
y el t r aba jo . 
D i j i m o s que ofamos sonar u n ru« 
mor de pro tes ta genera l con t ra l a hos. 
quedad y d e s p ó t i c a f a t u i d a d de al-: 
gunos func ionar ios municipales . 
Este c l am or de queja, y desconten-
to lo recojo el doc to r Covas Guerre-
r r o en u n v i b r a n t e a r t í c u l o de " E l 
N o t i c i e r o ; " d«4 cua l entresacamos lo 
s igu ien te : 
'Es imposible v i s i t a r las •oficinas 
munic ipa les ; a l l í e l con t r ibuyen te es 
recibido con a r roganc ia y destem-
planzas a u t o c r á t i c a s ; a l l í se le recibe 
groseramente, y no se le atiende, s in 
comprender que los cont r ibuyentes 
sostienen 'a esos p a r á s i t o s que v i v e u 
de l a n ó m i n a , y que se creen podero-
sos s e ñ o r e s feudales. 
N o hace muchos d í a s , los p e r i ó d i -
cos de esta c iudad se ocuparon de las 
arrogancias d e l Jefe de l Depar tamen-
to de Fomento de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l . 
E n efecto el ODiabio de l a M a r i n a 
y " E l C o m e r c i o ' ' se v i e ron obl iga-
dos a s e ñ a l a r esas "a r roganc i a s y 
destemplanzas a u t o c r á t i c * s , , a que 
alude el colega. 
Suiponemos que e l general F r e y r e 
s iempre p r o p i c i o a c o r r e g i r errores 
y ^pecados, las t e n d r á en c u e n t a 
E l doc to r Covas i n d i c a l a fo rma-
c i ó n de expedientes. N o tenemos fe 
en l a receta. 
iQtpé me jo r expediente que e l que 
va fo rmando la o p i n i ó n p ú b l i c a ? 
^ O a O R . H U X L E Y ^ 
R E H U S E L A S 
I M I T A C I O N E S 
L a m a y o r prueba de la suPremada 
alcanzada p o r nues t ro maravilloso n 
parado, es s in duda alguna las i m i l T 
ciones que se pre tenden in t roduci r T 
el mercado con nombres y fórmul .c 
parecidas á nues t ro Jarabe 
" N E R - V I T A " 
DR. 
DEL 
H U X L E Y 
N o olvidarse que e l verdadero tónico 
r econs t i tuyen te para l a sangre, los nerv ios , los m ú s c u l o s y e l cerebro es el Jarabe de 
44 Ner-Vita" del Dr. Huxley 
D e ven ta e n todas las farmacias y d r o g u e r í a s . 
Solicítese muestras y folletos á la 
A N G L O - A M E R I C A N P H A R M A C E U T I C A L C O . , L T D . , 9 0 B e e k m a n S t , N e w Y o r k 
L o s pa r t i dos p o l í t i c o s no deben 
conver t i r se e n agencias de coloca-
ciones, porque el lo es desna tura l izar 
l a noble m i s i ó n que t i e n e n que l l e -
n a r dentro de n u e s t r o r é g i m e n de-
m o c r á t i c o , s in que esto qu ie ra dec i r 
que no se a t i e n d í m y se sa t is fagan 
en la medida que sea j u s t a y no da-
ñ e n l a marcha de l a a d m i n i s t r a c i ó n , 
las aspiraciones de los co r r e l i g iona -
r ios . 
" N o podemos o l v i d a r que esta 
tendencia de los cubanos a buscar l a 
" P a g u e y r e c r í a m e ' lai frase 
sacramental de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
la A d u a n a . - » - " P a g u e y r e c l a m e " se 
le dice a l comerc iante a quien se le 
afora una m e r c a n c í a de modo dis-
t i n t o a lo que él h a b í a declarado; 
"pague y reclameM se le repite cuan-
do se le n o t i f i c a u n alcance formu-
lado po r l a Hac ienda , meses des-
p u é s de ve r i f i c ado el despacho, y 
cuando y a resu l t an hasta vendidas 
las m e r c a n c í a s ; " p a g u e y r ec l ame , " 
cuando h a y diferencias en cualquie-
r a de los documentos que se exigen 
para las operaciones aduaneras; 
" p a g u e y r e c l a m e , " en f i n , cada vez 
que se t r a t a de dinero . E l pago pre-
v i o es esencial pa ra l a A d m i n i s t r a -
c ión . 
Para cobrar , g r a n a c t i v i d a d ; pa-
r a resolver sobre l a r e c l a m a c i ó n y 
devolver a los cont r ibuyentes lo que 
indebidamente se les ha exigido, no 
h a y pr isa a l g u n a ; p o r el con t ra r io , 
una calma excesiva, como que hay 
peticiones que l l e v a n m á s de u n a ñ o 
de formuladas , y e s t á n desde enton-
ces du rmiendo en l a gaveta de a lgu-
no de nuestros felices b u r ó c r a t a s . 
Pa ra eso e s t á el comerciante, pa-
r a pagar. Pa ra eso e s t á l a Adua-
na , lo mismo que e l M u n i c i p i o : pa-
r a cobrar . 
i Que se ha equivocado l a Adua^-
na? ¿ Q u e ha cobrado indebidamen-
te y lo que no le corresponde t L o 
p r i m e r o y lo esencial es asegurar el 
d inero . 
D e s p u é s , y a «e c a n s a r á de recla-














TODOS LOS AUTOMOVILES DE LA HABANA 
SE C O R O CON GASOLINA 
" B E L O T " 
" E X I S T E L A R A Z O N " 
i i 
j 
K C » f C ^ c C C C C C C » X C C C € C < . C O C C C C < € € t € e € € C C € C C € € < ; € € € € « € € € < € < 
c m i a l t 4-10 
4,Se quiere u n p a r t i d o guberna-
mental? F ó r m e s e con los elementos 
de l a C o n j u n c i ó n P a t r i ó t i c a . DMvese 
a cabo l a obra i n t e r r u m p i d a de la f u -
s ión . 
A s í diacurre " L a D i s c u s i ó n " . 
D i c e : 
Y a adelantados en e l camino de una 
in te l igenc ia c o r d i a l , d i s p o í i i é n d o s o 
las representaciones autorizadas de 
una y o t ra fuerza p o l í t i c a a conve-
n i r las bases de una f u s i ó n d e f i n i t i -
va de los conjuncionistas , nos l l e n ó 
a todos de doloroso estupor la t ra -
gedia del P rado . E n medio de las 
gestiones que ya tomaban u n aspec-
to f ranco, cuando se v i s lumbraban 
l í n e a s f i rmes p a r a cons t i t u i r el blo-
que h o m o g é n e o , v i n o u n golpe ines-
perado, b r u t a l , a i n t e r r u m p i r l a obra, 
S in embargo, como subsisten las afi-
nidades sustanciales ent re los ele-
mentos p o l í t i c o s que un idos dieron 
la ú l t i m a b a t a l l a e lectoral , no debe-
mos desesperar de qtie se logren en-
cauzar de nuevo las gestiones para la 
fus ión . Las d i f icu l tades , aunque pa-
rezcan graves, pueden vencerse al 
cabo, si no se o l v i d a n las considera-
ciones rpr imordiales del i n t e r é s na-
cional , de que ha sabido hacerse eco 
en sus recientes declaraciones el Se-
cre ta r io de G o b e r n a c i ó n . Que no se 
hable de u n " n u e v o P a r t i d o " mien-
tras tengamos pendiente con la na-
c i ó n l a solemne promesa de dar le 
c a r á c t e r .permanente a l a " C o n j u n -
c i ó n P a t r i ó t i c a N a c i o n a l " que en ho 
ra c r í t i c a para Cuba, pa ra la R e p ú 
hliea, p u d o sa lvar é s t a , y ahora de 
be se rv i r de f i r m e s o s t é n a las ins-
t i tuciones y a l Gobierno. 
Sospechamos que los asbertistas no 
e s t á n ahora para fusiones, n i a ú n q u i -
z á s pa ra conjunciones. 
Ese es precisamente e l problema 
del gobierno. 
Disgustados los asbertistas, quejo 
sos los conservadores, ¿ c o n q u é par-
t i do gobierna? 
¿ E n q n i é n e s se a^oya para conse-
g u i r l a m a y o r í a pa r lamenta r ia? 
Esperemos que las manifestaciones 
del Secretar io de G o b e r n a c i ó n , t an 
«ficacics respecto a " E l D í a " aca-
ben de p r o d u c i r su efecto entre los 
conservadores protestantes. 
ASUNTOmRIOS 
T R A S L A D O 
E l doctor P rada P i t a nos par t ic ipa 
que ha trasladado su bufete de abo-
gado a l a calle de Empedrado n ú m e r o 
30, albos, 
P O S E S I O N 
E l doctor R a m ó n A . de l a Puerta 
nos pa r t i c ipa que ha tomado posesión 
del cargo de Inspector General de 
Farmacia . 
L e deseamos el mayor acierto en su 
d e s e m p e ñ o . 
A l o s C o n s t r u c t o r e s d e C a s a s 
T E N E M O S u n g r a n s u r t i d o d e V i g a s A m e r i c a n a s L E G 1 T I -
1 1 M A S d e " C A R N E G I E " d e t o d o s l o s t a m a ñ o s , y B a r r a s 
C o r r u g a d a s t a m b i é n L E G I T I M A S , d e m á s a l t a r e s i s t e n c i a q u e 
n i n g u n a o t r a c l a s e , p a r a r e f o r z a r h o r m i g ó n a p r e c i o s s u m a -
m e n t e h i j n i 
A m e r i c a n S t e e l C o m p a n y o f C u b a . 
E m p e d r a d o n ú m . 1 7 . T e l é f o n o s : 7 0 0 5 , 3 3 0 2 o 6 5 * f 6 . - H A B m . 
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N O V E N O A Ñ O 
I N S T R U C T I O N 
E N I N G L E S 
THE CATEDRAL SGHOOLS NINAS Y NIÑOS 
P a s e o e s q u i n a a 1 5 , V e d a d o 
EL CURSO DE OTOÑO EMPIEZA EL DIA Io DE SEPTIEMBRE 
Revo. H. B. Gilibons Profesorado compuesto de 14 Profesores 
de larga experiencia. D i r e c t o r 
Clases especiales de Kindergarten y 
enseñanza primarla. 
T E L E F O N O : F - 2 1 2 0 
C 2902 a l t 2t-22 
Y D A F U E R Z A 
R E J U V E N E C E NEURO TONICO SARRA 
F O R M U L A 
R A C I O N A L 
SOLO HAY UN "BROMO-QUININA,' 
ese es el LAXATIVO BROMO-QUININA 
usado *n todo el mundo para curar resfria 
dos en un día. Procuren ver si la firma de 
E. W. GROVE es tá en cada cajlta. 
B ^ U R G E R E M E D I A R L O 
N E R V I O S O , I H A S C E B I , » , 8 U B S T O M A G O A L T E R A D O 
M A G N E S I A S A B R Á 
Preparado científicamente. Recetado por los señores Médicos. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A , R A Q U I T I S M O . 
P R E G U N T E L E ? A S U M E D I C O 
D r o g u e r í a S A R R A y f a rmac i a s . 
Un supuesto anarquista 
E l s e ñ o r A n t o n i o R i v e r a f u é v í c t i m a d e u n a 
f a l s a i n f o r m a c i ó n . 
A y e r se p e r s o n ó en la S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n el s e ñ o r A n t o n i o R ive ra 
López, n a t u r a l de Santiago de Com-
postela, de 26 a ñ o s de edad y ciuda-
dano cubano, que se encuentra en l a 
'Isla desde hace tres a ñ o s , habiendo 
d e s e m p e ñ a n d o duran te siete a ñ o s e l 
puesto de Encargado del Registro Pe-
•uario de Sabanil la de l Bncomenda-
dor. 
Dice el s e ñ o r R ive ra que e m b a r c ó 
on el vapor " A l f o n s o X I I I , " en uso 
de licencia que se le conced ió y que 
al l legar a E s p a ñ a , e n c o n t r á n d o s e en 
el hotel " E s t r e l l a , " de Santiago de 
Compostela, n o t ó que era v ig i l ado por 
la po l i c ía e s p a ñ o l a , y que el d í a 16 de 
Ju l io , a l d i r i g i r s e desde Mondar i z a 
la f rontera de Po r tuga l , en a u t o m ó -
v i l , fué detenido po r la guard ia c i v i l , 
la que p r o c e d i ó a regis t rar lo , d e j á n -
dolo d e s p u é s en l ibe r t ad . 
E l s e ñ o r Rivera , que presenta tan-
to su car ta de c i u d a d a n í a cubana co-
mo la l icencia que le fué concedida por 
enfermo, en el Regis t ro Pecuario de 
Sabanil la, manifiesta que todo lo que 
le o c u r r i ó , obedec ió a una i n f o r m a c i ó n 
que p u b l i c ó " E l Noroes te" de la Co-
r u ñ a , r eproduc ida de " L a D i s c u s i ó n , " 
de esta capi ta l , de fecha 21 de Jun io , 
en que se le h a c í a aparecer como anar-
quista peligroso. 
Desea el quejoso que se haga saber 
a l M i n i s t r o de E s p a ñ a que él no es 
anarquista. 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n t ra -
"bajó hoy en este asunto, y ha redac-
tado una c o m u n i c a c i ó n que por medio 
del s e ñ o r Secretario de Estado llega-
r á a manos del M i n i s t r o de E s p a ñ a , 
haciendo constar lo que antecede, as í 
como que no hay en la S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n antecedentes anarquistas 
contra el s e ñ o r Rivera L ó p e z . 
E x p l i c a la S e c r e t a r í a , la con fus ión 
del colega habanero, pues en el " A l -
fonso X I I I " t a m b i é n e m b a r c ó el M i -
nis t ro de Cuba en E s p a ñ a s e ñ o r Gar-
c ía K o h l y y con este mot ivo y la 
afluencia de pasajeros, se tomaron ma-
yores precauciones en el puer to de la 
Habana, p o r la po l ic ía , lo que parece 
f u n d a m e n t ó alguna broma lanzada en-
t r e los diar ios de esta c iudad, tachan-
do de anarquis ta al repetido s e ñ o r R i -
vera. 
e f e r v e s c e n t f : — S A B R O S A 
N U E V O N O T A R I O 
E l s e ñ o r M i g u e l S u á r e z y G u t i é -
rrez, representante a l a C á m a r a por 
la p r o v i n c i a de Santa Clara nos par-
t i c ipa que ha tomado poses ión del 
cargo de N o t a r i o P ú b l i c o , con resi-
dencia en Habana, n ú m e r o 60, 
Agradecidoa . 
L E S I O N A D O G R A V E 
A l caer al suelo por efecto de u n 
ataque que s u f r i ó , se p rodu jo una he-
r i d a en la frente, E d u a r d o F e r n á n -
des Guineo, vceino de Riela 115. 
F u é asistido por el doctor Escan-
de l l , en el p r i m e r centro de socorros. 
E L TIEMPO 
O B S E R V A T O R I O NACIONAL 
23 Agosto 1913. 
Observaciones a las 8 a. m- del 
ridiano 75 de Greenwich : 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : W 
760.87; Habana , 760.35; Matana* 
760.36; Isabela, 760.15; Songo, 
00. 
Tempera tu ra s : Pinar , del momen-
to, 24o8, m á x . 36o8, mín . 22o6; 
b a ñ a , del momento, 25o0, máx. 
m í n . 24o5; Matanzas, del moniew 
24o2, m á x . 29o0, m ín . 21o8; 
del momento , 24o5, máx . 32O0, * 
23o0; Songo, del momento, ^ 
m á x , 36o0, m í n . 23o0. 
L l u v i a : P inar , 16.0; Habana, -
Matanzas, 2 1 . 1 m|m. ^ 
V i e n t o , d i r e c c i ó n y ^erza en ^ 
tros p o r segundo: Pinar, N • \ 
Habana, SW. , f l o j o ; Matanzas, 
m a ; Isabela, SE. f l o j o ; Songo, o 
idem. -«ftia^l 
A v e r l l o v i ó en toda la p r o ^ c S5l, 
P ina r del R í o ; y en Marianao. i 
A n t o n i o de los B a ñ o s , (̂ uing¡¡tab»-
druga , Guanabaooa, Regla. yeggH 
nó, Be juca l , Santiago dre Ho^ 
Columbia , G ü i r a de Moele°Niarí» 
Colorado, San Nico lá s , Sania ^ 
del Rosario, A r r o y o Arenas'j8?iiey | 
de Macur i j e s , Agramonte, ^ 
Grande, B o l o n d r ó n , P(fr°bog, Sa»! 
cour t , L i m o n a r . Colón, Ar ' ise0) 
J o s é de los Ramos. P6™0/ rtl' M»' 
Roque, M á x i m o Gómez, ^ gjnai¿ 
tanzas, Zu lue ta , Vueltas. ^ ^pe-
Y a g u a j a y , C a i b a r i é n , J l c 0 ^ l i l H 
ranza, Saeua H / ^ ^ ^ s t a s . * 
Isabela. Rancho Veloz, t a m ^oTl¿u 
ñ a s . L u g a r e ñ o , >:uevlta¿T1a 
San J e r ó n i m o , Ceballos, Fm ' ^ 
bas. Ciego de A v i l a , ^ ¿ g ^ g 
t í , S i b a n i c ú , Cascorro, \̂ÍTia. BJ 
m a g ü e y . Cr is to , San i * 
gua de T á n a m o . ^ o s ¿ r ? 
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•^•rl/mente, eso de los "Con-
P Internacionales'' es delicioso. 
íreS()S auto se reúnen mi l médicos 
frl Ql llamados de todas partes 
en ^ 2 a r en un "Congreso" de los 
para eficaces y segurísimos para 
tir la Peste bubónica ' P01* 
f0111 i ! analizando los trabajos rea-
fjenlp ' nr los módicos de Calcuta por los 




n seguida digo para mi capo 
:e: fío tardará en presentarse la 
.pidemia • 
y n efecto; mientras los médicos 
•"nten los procedimientos mejores 
^ combatir la peste, ésta apesta 
iranaci6n cualquiera, y la diezma 
as los médicos esperan el pró-
'Congreso", que se reuni rá en 
linVras los médicos esperan el pro 
^ "Congreso", que se reuni rá er 
frlín para tratar en él del aniqui-
lamie^0 ^ los callos por medios 
persuasivos, 
¿ora, en La Haya, hay nada me-
nos ^ mil delegados entretenidos IT formalmente en acordar bases 
Va el desarme universal y estu-
cando los acontecimientos del año 
i gas relaciones con la paz y la 
Lrra. y, entre sesión y sesión (por-
^ede un "Congreso se trata) y 
¡anquete y banquete, pasan el tiera-
0 buscando el apoyo de ¡ la prensa! 
inocentes, ¿qué ha r í a la prensa sin 
Lerras y catástrofes que registrar?) 
¿ara que secunde una campaña uni-
versal pacifista; y mientras tanto se 
pelea en todas partes, y ya Rusia 
amenaza a Turquía, y las naciones 
lamentan su ejército y su escuadra 
rel mundo "huele a p ó l v o r a " . 
¡Oh, los Congresos Internaciona-
les! 
Unicamente los de bailes, o juegos, 
3 deportes, dan algún resultado.. . 
Otro "Congreso" hay actualmen-
le, en Gante; es un Congreso silen-
cioso . 
¡Como que es de sordo-mudos que 
fosean el modo de mejorar la clase! 
De la "Gaceta" 
CARTAS AUTOGRAFAS 
Del Rey Jorge, de la Gran Breta-
ía; del Emperador Guillermo, de 
ilemania, y de Alfonso Díaz, Presi-
lente de Nicaragua, felicitando al 
?eneral Mario G. Menocal por su 
?xaltación al cargo de Presidente de 
a República de Cuba. 
DECRETOS 
Nombrando Juez de Instrucción y 
Correccional de Guantánamo, vacan-
te por traslado del señor Enrique 
Rodríguez y Fernández de Velazco, 
al señor Luis María Rodríguez y de 
Cárdenas. 
Xombrando Juez de Primera Ins-
tancia, Instrucción y Correccional de 
Mayarí, vacante por traslado del sé-
ñor Melitón de Lámar y Truc, al se-
ñor Jesús Rodríguez A r a g ó n . 
Expidiendo tí tulo de Mandatario 
Judicial a favor del señor Luis Gua-
dalupe Jerez y Vil larreal , para que 
pueda ejercer en el Partido Judicial 
íe Santiago de Cuba. 
Expidiendo tí tulo de Procurador a 
!avor del señor Angel Valdés, para 
.̂e pueda ejercer dicha profesión 
el Partido Judicial de la Haba-
na. 
Codificando el pár rafo 5o. del de-
ffeto número 501 de fecha 29 de Ju-
:'o último en la siguiente forma: 
"5o.—A cada uno de los oficiales 
^signados se xles e n t r e g a r á anticipa-
^mente y pór una sola vez, para 
^tos de transporte, la suma de 500 
^o?, tomando dichas cantidades. 
Por partes iguales, de los siguientes 
Wpítulos del Presupuesto vigente: 
^previstos del Ejérc i to Perma-
J^ '* , "Imprevistos de la Guardia 
Jurar' y "Gastos de Transporte" 
|vla Guardia Rural, subepígrafe 
bastos de viaje y dietas" que les 
Respondan, de 'conformidad con 
. Reglamento vigente y por todo el 
^ p o que dure su comis ión" . 
s. Transfiriendo del concepto "Sub-
p^eneia y suministros del Ejérci to 
g á n e n t e 1912 a 1913", subcon-
epto "Raciones para alistados", al 
ôncepto "Transportes" subconcep-
Gastos de viajes y dietas", m i l 
r*s: al subconcepto*"Sostemmien-
^ ^1 automóvil 584 pesos ^ al con-
pto "Gastos generales" 'subcon-
^ "Libros técn icos" , 260 pesos 
centavos; al concepto "Gastos 
¡ ^ n a sola vez" subconcepto "Pa-
aaquisición de estufas, útiles de 
J-lna y comedores", 212 pesos 65 
,} tavos; al concepto "Adquis ic ión 
v^mobiliari0" 443 ppS0S 50 centa-
al concepto "Imprevistos". 
0 Pesos 33 centavos. 
ClTACIOXES J U D I C I A L E S 
En este Congreso se hará más que 
en el otro. 
Pero no se l legará al mejoramien-
to, como si lo viera; y no se llegará 
porque se habrá llegado ' Y los 
congresistas sin darse cuenta. ¡Casi 
es nada un Congreso sin los consabi-
dos: " ¡ S e ñ o r e s ! " , o los aplaudidos 
" ¡ p i d o la palabra!", o los contun-
dentes " ¡ e s usted un m o r r a l ! " 
¡ Casi es nada! 
De todos modos, en el Congreso de 
Sordo-Mudos, como todo se dirá por 
signos, los congresistas " s e ñ a l a r á n " 
algo, y a alguien. 
Pero los del "Congreso de la Paz" 
no señalarán nada, ni un mal cami-
no, porque el del derecho internacio-
nal, o el del desarme, como lo seña-
len se ganarán la gran rechifla. 
Que le digan a Rusia, a Turquía, a 
Méjico, a Inglaterra, Alemania, ¡ an-
da, sigue ese caminito, que es de ver-
des olivos. . . ! y verán como el cami-
no qur toman es el de la casa K r u p . 
Tal vez el día que se reúna el 
"Congreso de la Guerra" se haga 
algo práctico, sin saberlo. Tal vez 
cuando se discuta el modo de matar 
más y más ráp idamente , con equi-
dad y aseo, será cuando las naciones 
sientan necesidad de desarmarse... 
En f in, que hay que sonreírse de 
los Congresos Internacionales. Y el 
día que un Carnegie llame a todos 
los caseros del orbe a un "Congre-
so", para filantróipicamente ver la 
manera de hacer más llevadera la 
existencia a los inquilinos, será lle-
gado el día de pensar en el suicidio. 
Porque, no les quepa duda, subi-
rán los alquileres a la altura de las 
ilusiones de los congresistas. 
A l Palacio de la Paz debiera lla-
mársele "Palacio de la I l u s i ó n " por-
que eso de la paz, el desarme y otras 
zarandajas, son ilusiones. 
Digo y o . . . . es decir, dicen por 
allá, por los Balkanes y por Méjico, 
v Venezuela, y Marruecos. . . 
ENRIQUE COLL. 
y a los dueños de las fincas rústicas 
" A r g u d í n " , "San J o a q u í n " , " E l 
P i l a r " y "Guaimar i l lo" . De Santia-
go de Cuba, a los señores Diego Pa-
lacios y Suárez del Camino, Diego 
Palacio y Richard, Diego Palacio y 
de Mesa y Marcos Palacios y J imé-
nez. 
Juzgados Municipales.—Del Norte 
a los señores Pedro Buzó y Ayats, 
Rafael Pérez, Manuel Eiros y Balbi-
no Sánchez. De Colón, al señor José 
María Gómez La Peira. De Holguín, 
al señor Marcelino Cruz Domínguez. 
h 
'el rT^"0 ue primera msiauui».— 
ez n te' al se:ñor Vicente Fernán-
p ^uanajay, a los señores Ma-
l^ul 0CÍnk)' Mar ía Simona, María 
I u t ^ a r í a Victoriana, José Ma-
Canj ^uan José Hernández Vega. De 
N a ^ r r ^ ' a los señLOres Josefa 
^«h I a 7 Góinez' Julia Somonte 
íoj..e " .en representación de sus me-
^ J . hli0s José, Ar turo y Caridad 
^•jindez Michel, Adelaida Galin-
tthán de Miranda y Fe rnández ' 
E 
Una carta del señor Heredia 
Habana, 20 de Agosto de 1913. 
Señor Secretario de Instrucción 
Pública y Bellas Artes. 
Señor: 
Tengo el honor de poner en su cono-
cimieuto que en el d ía de ayer quedó 
terminada la entrega de las existen-
cias del "Museo Nacional," operación 
que ha sido registrada en 39 actas dia-
rias, firmadas por el que suscribe así 
como también por el señor Francisco 
Yero, Oficial Comisionado a este efec-
to por esa Secretaría. 
Como fundador del "Museo Nacio-
n a l " y por haber desempeñado duran-
te 27 meses el cargo honorífico de Co-
misionado de dicha. Instrucción ofrez-
co a la Secretaría de Instrucción Pú-
blica, desempeñar el cargo de Director 
del "Museo," gratuitamente, hasta 
tanto que se concedan los créditos re-
gulares para el sostenimiento del 
"Museo Nacional." 
Muéveme a realizar esta oferta el 
deseo natural de proseguir ese traba-
jo, realizado en este medio francamen-
te hostil para este género de empre-
sas; y en primer término el ver que 
en el mes y medio transcurrido des-
de el primero de Julio próximo pasa-
do ha sido, suprimida la Galería del 
tercer piso en que se exhiben obras 
de grabados, arquitectura y arte apli-
cado; que la Galería de Pintura, en 
el segundo piso, muestra ya_ paneles 
enteraos desprovistos de cuadros do va-
l ía; oue actualmente se envasan para 
ser devueltos los cuadros que gene-
rosamente enviara el" Instituto de Ma-
tanzas y que muchos objetos, de gran 
valor histórico, como aquellos que se 
refieren al generalísimo del Ejército 
Libertador, han sido ya devueltos a 
los hijos del caudillo; todo lo cual no 
hubiera sucedido si al frente del Mu-
seo existiera actualmente una enten-
dida Dirección y una firme voluntad, 
que propendiese a su aumento y 
prestigio y que difícilmente aceptara 
esta presente si tuacióú; es por eso que 
ofrezco a usted mis servicios desinte-
resados, para el mayor beneficio del 
"Museo Nacional." 
Esperando su respuesta, soy de us-
ted, muy atentamente, 
EmiUa Eere-dia.. 
Ex-Director," 
¿Que qu6 cosa es Longlnes? Pues un 
reloj «magnífico y de vida Inacabable que 
er más fijo que el Sol. Pregintaie a 
Ciervo y Sobrinos. 
G R O N I C A S J E L PUERTO 
£ . a c a r g a d e l v a p o r L u g a n o h a s i d o r e m a t a d a . 
V a r i o s c o m e r c i a n t e s d e e s t a c a p i t a l s e h a n 
a d ¡ u ü i c a d o 5 8 7 l o t e S é E l g e n e r a l M o n t e a -
g u d o n o p a d e c e d e l o s p u l m o n e s s e g ú n 
l o s e s p e c i a l i s t a s a m e r i c a n o s . E l c a p i -
t á n d e l " M o b i l a " r e c l a m a r á a l a 
W a r d U n e . L a p r o i e s t a d e l o s p a -
s a j e r o s d e l " R i o ' i a n o . 
UN 'GRUPO D E COMERCIANTES 
Recordará el lector que hace dos o 
tres meses embarrancó en las costas --e 
Miami, el vapor español "Lugano," 
que venía desde Liverpool a la Haba-
na conduciendo un valioso cargaraen 
de mercancías en general, por valor 
de más de un millón de pesos. 
Con la pérdida de este barco fue-
ron muchos les comerciantes de esta 
isla, que sufrieron grandes pérdidas. 
Largos han sido les litigios que so-
bre el cargamento del "Lugano" se 
formaron, hasta que la casa asegura-
dora de la mercancías determinó sa-
car a remate aquello que se pudo ex-
traer. 
En efecto ayer tarde y a bordo del 
vapor inglés "Prince George," han 
regresado un grupo de comerciantes 
habaneros interesados en la carga de 
dicho vapor "Lugano." / 
Los ocmerdantes que han regresado 
en el "Prince George" y que remata-
ron 587 lotes de dichas mercancías, 
son los señores Eudaldo Romagosa, 
Francisco Torres,. Guillermo G. Gó-
mez, Gregorio Otaola,. Victoriano de 
la Sota, José G. Covián y Florentino 
Suárez. 
Estos señores nos han informado 
que el próximo luneá llegarán en el va-
por " J u l i á n Alonso" los 587 lotes por 
ellos adquiridos. 
Además llegaron en el "Prince 
George" el coronel Francisco López 
Leiva, ex-Secretario de Gobernación; 
el señor Horacio Valdivia y familia, y 
otros. 
E l coronel Ló.pez Leiva acaba cíe 
ver al general Monteagudo en Nueva 
York y con tal motivo nos dió noti-
cias del Jefe de las Fuerza-s Armalas. 
Diee el distinguido viajero que d's-
tintos esipecialistas americanos han 
hecho, en seis o siete ocasiones dis-
tintas, el análisis bacteriológico de 
los esputos sanguinolentos que suele 
arrojar el general Monteagudo, y que 
en ninguno han encontrado el micro-
bio de la tuberculosis, por lo cual 
opinan que el padecimiento del ge-
neral no es de los pulmones, sino mas 
'bien del hígrado 
Nos dijo también el coronel López 
Leiva. que las noticias enviadas a la 
Habana acerca de la llegada a Nueva 
York, a bordo del " Imperator ," del 
general José Miguel Gómez, habían 
tenido su origen en un error de un 
repór ter americano, que al ver en la 
lifirta de pasajeros el nombre dtel se-
ñor José Miguel Tarafa, creyendo 
que Miguel era el primer apellido del 
general Gómez, publicó la llegada de 
éste. 
9f 
DEMANDARA A .LA W A R D L I N E 
Según noticias que hemos podido 
adquirir, el señor Antonio Rodríguez, 
cx-capitán del vapor " M o b i l a , " que 
fué desenrolado anteayer, al salir 
dicho vapor para Ñipe, piensa de-
mandar en cobro de pesos a la Casa 
Consignataria en la Habana de la 
Ward Line. 
E l vapor " M o b i l a " es posible que no 
vuelva por ahora a la Habana, pues 
la Casa Armadora tiene el proyecto 
de quitarlo de esta carrera para po-
nerlo en otra nueva de Ñipe a New 
Orleans y de este puerto a Guate-
mala. 
x E L " W O R F " 
Este vapor inglés salió ayer tarde 
para Cárdenas, a cargar azúcar. 
EL • • IX T T j A I RRENT'' 
Despachado para Tenerife, Vigo, 
Coruña, Santander y el Havre, salió 
ayer conduciendo carga general y 
pasajeros, el vapor francés "Saint 
Laurent. ' ' 
PASAJEROS D E L " E X C E L S I O R " 
Embarcaron en el vapor "Excel-
sior," que salió ayer «para Nueva 
Orleans, el doXor J. Guiteras, herma-
no del Director de Sanidad, y Jefe del 
Marine Hospital Service en Galves-
ton. 
E l doctor Carlos Carbonell, consig-
natario de vapores en la Habana, y el 
joven Guillermo Laguardia, h^jo del 
Secretario de Justicia, también em-
barcaron en el "Excelsior ." 
PROTESTAN LOS PASAJEROS 
D E L " R I O J A N O " 
Ayer tarde nos hemos enterado de 
una enérgica protesta formulada 
por un crecido número de pasajeros 
•llegados en el vapor "Riojano," con-
tra la casa consignatariíj- Ae i-std 
vapor, que en la Habana representan 
los señores " H . Asiorqui y Compa-
ñ í a . " 
Resulla que el mencionado vapor 
"Rio jano" llegó hace siete días pro-
cedente de Liverpool y escalas en los 
puertos de Bilbao, Santander, Coruña 
y Vigo, conduciendo carga general y 
un buen número de humildes braceros 
éspañoles que vienen para distintos 
lugares de esta isla. 
p]l pasaje que trajo el "Rio jano" 
con destino a la Habana, fué puesto 
todo on libertad al día siguiente de 
babor entrado dicho vapor, pero los 
más humildes si cabe, aquellos que se 
dirigen a los demás puertos de esta 
república, que ha de visitar el "Rio-
jano," en su larga travesía, fueron 
remitidos al campamento de Triscor-
nia, pues el barco tuvo que atracar 
a un muelle para realizar la descarga 
de la mercancía que para la Habana 
traía, y el Departamento de Inmigra-
ción no le permitió que lo hiciera, te-
niendo el pasaje a bordo. 
La casa Consignataria no teniendo 
en cuenta que esos infelices braceros 
tienen que llegar casi en día fijo, pues 
de lo contrario muchos de ellos per-
derán sus ocupaciones, los tiene re-
cluidos en Triseornia desde hace siete 
días, importándole muy poco el daño 
material que les infieren con esas de-
moras. 
Lo lamentable de todo esto es que el 
"Rio jano" está hoy casi a medio des-
cargar y se cree que para el próximo 
martes día 26, en que tiene señalada 
la fecha de salida, no habrá termina-
do, y mientras tanto los pasajeros per-
manecerán recluidos en el campamen-
to de inmigración. 
Una. de las pasajeras del "Riojano," 
Amparo Ferro, que iba para Santiago 
de Cuba, no pudiendo esperar tan 
gran demora, determinó abandonar a 
Triseornia y dirigirse a Oriente por 
ferrocarril, pero para ello tuvo que 
realizar un grandísimo sacrificio. 
PARA INSPECCIONAR 17 
REEMBARCADOS 
Por el Jefe del Departamento de 
Inmigración se *ia dispuesto que ma-
ñana cuando se disponga a zarpar de 
este puerto el vapor alemán " B o l i -
v i a , " se constituya a bordo uno de los 
inspectores del mencionado departa-
mento, con objeto de que compruebe 
que los 17 negros jamaiquinos que lle-
garon a Cienfuegos en el vapor "Che-
ruskia" y que fueron traídos a la Ha-
bana para reembarcarlos, dado que di-
chos jamaiquinos no llenaron los 
requisitos de la Ley de inmigración, se 
encuentren todos a bordo. 
E L " F R E D N E S S " 
E l vapor noruego "Fredness" en-
tró en la tarde de ayer procedente 
de Baltimore, coniduciendo en sus 
bodegas carga general. 
EiL " M O L D E G A R D " 
Procedente de Nueva York, ha lle-
gado en la tarde de ayer este vapor 
inglés conduciendo carga general. 
VAPOR A L E M A N " D A N I A " 
Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios, señores Heilbut, Ka-
sech "dicho vapor que salió de este 
puerto el día 7-del actual por la no-
che, ha llegado sin novedad a Vigo 
el día 22 del actual al amanecer. 
¿Quieres nacer Duen papei 
con un vestido elegante 
y atraer por arrogante 
las miradas a.granei? 
Pues en San Rafael 
por la parte de Galteno 
encontrarás mano a mano 
las telas de fantasía 
que Inclán y la Compañía 
otTxen al paroaulano. 
UQyiDAClOH OE J O Y A S 
E L D O S D B I V I A Y O 
A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN M I L PESOS 
en relojes y joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 quilates con brillan tea, 
i zafiros, esmeralaas, rubíes t perlas, 
! etc., todo se ha rebajado un seaírnta 
por ciento de sus precioá, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura d.̂  ga ran t í s . » 
En joyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
; das las fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
1 pas, oro 18 quilates, patente suiaos, 
| de áncora legítimos, á 3, 4, 5 y 6 cen-
tenes en r.delante. 
Relojes ile señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
6UÍ70S, á 2, 4 y 6 contenes. Valen el 
! doble. 
Anillos ajüstfcdore!», macizos, ortl 
de 14 y 18 quilates, á uno, dos, tres f, 
cuatro pesos. Valen el doble 
No compren antes rl^ ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillantes y joye-
ría. 
I S L D O S D B M A Y O 
d e .N. B L A N C O 
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R ú n i c a l e g í t 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
•  E N L A R E P U B L I C A : j 
E s e l m á s a c r e d i t a d o . T o d a s 
í a s b a r r a s d e j a b ó n 
" L a L l a v e " 
t i e n e n e s t a m p a d o e l s e l l o : 
S a b a f e s 
E s u n j a b ó n p u r o y l a r o p a 
l a v a d a c o n j a b ó n 
L a L l a v e 
s e d i s t i n g u e p o r l o b i e n 
l i m p i a y a r o m a t i z a d a q u e 
q u e d a . 
Í M i r e S e ñ o r a ! Este es e l J a b ó n La I L a v e * ' 
que desde que lo uso, la ropa queda mejor u me 
deja las manos mas suaves. 
S a b a t e s i » U S E N s i e m p r e e 
DiAJttiO D E LáA MAÜÍjSA.—ffirtinit. de Ü» mmiiUíh.—Aguaito üe l a i ó . 
3i T R I B U N A L E S 
E ¡ r e c u r s o d e í a C o m p a ñ í a d e P u e r t o s , ¡ ñ t r a b a ' i a r ! L o s e s t r a g o * d e l 
a u t o m ó v i l . R e c u r s o d e " H a t e a s C o r p u s . " O t r a s n o t i c i a s 
d e F i s c a l í a . S e n t e n c i a s . 
EN EL SUPREMO 
de la Compañía 
E l duelo de un compañero mo a las nueve de la noche, que es-
de 
, „ recursos 
Puertos. 
*ver tarde se ha dado traslado al 
señoV Fiscal del Tribunal Supremo, 
para que dictamine del recurso de m-
constitucionalidad establecido por Mr. 
Eugene Klapp, en su carácter de Pre-
sidente de la ''Compañía de los Puer-
tos de Cuba," contra el decreto Presi-
dencial número 522, dictado reciente-
mente, por el que se declaró que no es 
ni puede ser dicha Compañía, la con-
cesionaria de la Ley del Dragado. 
También se le ha dado traslado al 
Fiscal, ayer tarde, para que igualmen-
te dictamine, de otro recurso análogo, 
establecido por la misma Compañía 
de Puertos, contra la Secretaría de 
Obras Públicas, toda vez que este De-
partamento ha dado por terminadas 
las obras ejecutadas con motivo de la 
expresada Ley del Dragado. 
Nuestro compañero e! señor A r t u - ' ^ 3 lluviosa y oscura, el "chauf 
ro GÍmez, croiSsta de Tribunales d e ¡ í e u r " Angel Otí y Ortíz, que ha-
" L a Opinión" y " E l Triunfo," pasaí^13 sacado del "garage' situado en 
Prado 11. el automóvil de su amo el 
: si-ñor Antonio Aguilera.. sin los re-
¡A trabajar! 
•Reunida ayer la Sala de Gobierno 
del Tribunal Supremo, acordó llamar 
a trabajar a todos, absolutamente to-
dos los empleados de dicha superio-
ridad que se encuentran actualmen-
te disfrutando de las vacaciones ju-
diciales. 
Obedece este acuerdo al cúmulo de 
trabajo que pesa sobre an«eDas ofi-
cinas. 
EN LA AUDIENCIA 
Recurso de "Habeas Corpus" 
Ante la Sección primera de la Sa-
ia de Vacaciones, se celebró ayer la 
vista del recurso de "Habeas Cor-
pus"' establecido por el procesado 
Octavio Suárez Zubizarreta, en cau-
sa que se le sigue por el delito de 
rapto. 
' E l Ministerio Fiscal impugnó dicho 
recurso. 
Otra apelación 
Ante la Sección segunda de la Sala 
de Vacaciones se celebró también la 
vista del recurso de apelación estable-
cido por el doctor Muñiz Gallardo, 
contra el auto dictado por el Juzgado 
de Jaruco. que negó un recurso de re-
forma, en causa seguida1 contra Juana 
Rodríguez y Antonio Morales, por per-
jurio. 
Vista Civil 
Ante la Sección Civil de la Sala de 
Vacaciones so i'elebró ayer la vista del 
Vacaciones se celebró hoy la vista del 
recurso de amparo en la posesión y do-
minio de las casas Xeptuno 207 y Zan-
ja 66. a virtud del juicio de mayor 
cuantía que sigue Pedro Pablo 
Valdés. continuado por José Antonio 
Solís, contra la sucesión de Tomás 
Aurrecoeehea y otros. 
Esta vista quedó conclusa para sen-
tencia. 
Sentencias 
Se han dictado en materia crimi-
nal las siguientes: 
• Condenando a José González Cue-
vas, por atentado, a un año y un día 
de' prisión. 
Condenando a Modesto Jubau He-
rrera, por lesiones graves a 3 años. 6 
meess y 21 días de prisión correccio-
nal. 
Sala de Gobierno 
Reunida ayer la Sala de Gobierno 
de la Audiencia, acordó elevar al se-
ñor Presidente de la República las 
ternas correspondientes para cubrir 
los cargos vacantes de jueces muni-
cipales primer suplente d^ San Anto-
nio, y primero y segundo suplentes 
tic Melena del Sur. 
Xo se ha autorizado la publicación 
de los nombres de las personas electas 
para los aludidos anteriores cargos. 
Sobre honorarios 
También acordó dicha Sala de Go-
bierno acceder al pago, aunque res-
'tringiéndolos considerablemente, <ie 
honorarios cuyo pago reclama el doc-
tor César Trujillo por servicios pres-
tados a la Administración 
pinión " y 
por la inmensa pena de haber perdi-
do a su niña Graciela, de cortos años, 
cuyo fallecimiento ocurrió ayer en 
al vecino pueblo de Guanabacoa. 
Sepa el compañero y el amigo que 
le acompañamos en su justo dolor. 
" E l hijo de Carrera" encausado 
E l señor Fiscal de esta Audieiída 
ha formulado conclusiones provisiona-
les de las que aparece que teniendo 
noticias el agente de la policía Judi-
cial, Raimundo Aragón, de-que un 
individuo conocido por " E l hi-
jo de Carrera," residente en Guana-
bacoa, se dedicaba a circular monedas 
falsas, lo esperó el día 30 de.Julio en 
el vapor que hace los viajes.de esta 
ciudad a Regla. E l procesado en esta 
causa, Rafael Téllez Ríos o Rafael Ca-
rreras, al reconocer al agente, trató 
de ocultársele, pero al notar que era 
perseguido, corrió hacia la banda del 
vapor y al llegar a ella arrojó al mar 
un pequeño bulto envuelto en papel 
amarillo, conteniendo monedas falsas 
que adquirió de los falsificadores para 
expenderlas, al propio tiempo que in-
troducía la mano en uno de los bolsi-
llos interiores del saco sin que pudie-
ra sacar lo que se proponía porque el 
agente le sujetó la mano. Detenido por 
e! ya referido agente fué conducido a 
la jefatura de policía de Regla, y re-
gistrado a presencia del capitán, ocu-
pándosele un peso falso. 
Este hecho lo ha calificado el Minis-
terio Fiscal como constitutivo de un 
delito de tentativa de expendición de 
moneda falsa, interesando se le impon-
ga al acusado la pena de 2 mese? y un 
día de arresto mayor y multa de 625 
pesetas. 
Los estragos de la velocidad 
Según ha relatado asimismo el se-
ñor Fiscal, resulta que el procesado 
Rogelio Andux Pizarro, que presta sus 
sen-icios como chauffeur a la señora 
Hermenegilda Hernández, Vda. de 
Balsinde, guiaba a gran velocidad en 
la tarde del día 20 de Mayo último, 
la máquina de dicha señora, y como 
no tomara las medidas necesarias para 
la seguridad de los transeúntes ha-
ciendo sonar la bocina, arrolló en la 
Avenida del Golfo esquina a Lealtad, 
á. Rafael Cuesta Jiménez, obrero del 
servicio de limpieza de calles, causán-
dole lesiones de las que sanó en 55 
días con impedimento para el trabajo 
y quedándole una cicatriz en el arco 
superciliar izquierdo que le afea el 
rostro, la dificultad de flexión de los 
cuatro últimos dedos de la mano dcre« 
cha, que le inutiliza este miembro, yJ 
la deformación de la articulación ra-
dio carpiana de la mano izquierda que 
dificulta los movimientos de flexión do 
la mano sobre el antebrazo. 
Este hecho lo ha calificado el Minis-
terio Público como constitutivo de 
un delito de imprudencia temeraria 
que, de mediar malicia, constituiría 
un delito menos grave, interesando se 
le imponga al acusado la pena de 2 
meses y un día ele arresto mayor y el 
pago de las costas. 
Por gusto le disparó 
Por otra conclusión formulada por 
el señor Fiscal, aparece que el pro-
cesado Luis Sánchez Crespo, conoci-
do por Luis Vidal Sánchez, tuvo un 
disgusto en su domicilio con su ami-
go Andrés Dávila, y en la noche del 
siguiente día. doce de Julio del 
año actual, al encontrarse en la ca-
lle de Céspedes, en el pueblo de Ma-
druga, sin que se sepa lo que ocu-
rriera entre ambos, el procesado, con 
un revólver que portaba sin licen-
cia, hizo cinco disparos contra Dá-
rila, sin que le causase daño alguno. 
Este hecho se ha calificado como 
constitutivo de un delito de disparo 
de arma de fuego, interesando se le 
imponga al procesado Sánchez Cres-
po la pena de dos años, once.meses 
y once días de prisión correccional. 
Sin los reflectores y sin tocar el fo-
tuto. 
flectores, sin tocar el fotuto y pro-
cediendo con .verdadera imprevisión 
o negligencia, al no refrenar la mar-
cha en la calzada de Cristina, cua-
dra comprendida entre Pila y Casti-
llo, que estaba muy oscura, arrollo 
a Juan Pagés Baratina, que llevaba 
una carretilla de mano, causándole 
numerosas heridas, de las cuales fa-
lleció en laimesa de operaciones del 
Hospital de Emergencias. E l daño 
causado n1- automóvil se ha tasado 
en cuarenta pesos. 
E l anterior hecho lo ha calificado 
el Ministerio Fiscal como constituti-
vo ele un delito de homicidio por ira-
prudenciá temeraria, interesando pa-
ra el procesado un año y un día de 
prisión correccional y el pago de las 
costas. 
Más de la Fiscalía 
Por otras conclusiones formuladas 
por el señor Fiscal, se interesan las 
siguientes penas: 
Para Eduardo Zenea, por tres de-
litos de infracción de la Sección 39 
del Código Postal, 31 pesos de mul-
ta o 31 días de encarcelación por 
cada delito. 
—Para Evaristo Hernández Gon-
zález (a) "Él Chino," por robo en 
casa habitada, tres años, seis meses 
y veintiún días de presidio correc-
cional. 
—Para Miguel Gastón Gutiérrez, 
por rapto, un año. ocho meses y vein-




. Vistas. civiles 
Juzgado del Oeste.—José Pasarón 
contra Luis de Villiers, sobre pesos. 
(Ejecutivo.)—Ponente: Sr. Hernán-
<tez. Letrado: Dr. Valverde. 
Juzgado deL Sur.—Mr. HarrV Lit-
ehemberg contra Luis Balcorba, so-
bre pesos. (Ejecutivo.). — Ponente: 
Sr. Valle Duquesne. Letrados: seño-
res Díaz Irizar y Tiant. Procurado-
res : Src's. López Rincón y Pereira. 
Juzgado de Güines.—Alfonso Mar-
tínez Garcila contra Juan Hernán-
dez Rodríguez.—Ponente : Sr. Valle 
Duquesne. Letrados: Sres. Córdoba y 
González. Procuradores: Sres. Ruiz 
v BarreaU 
Audiencia.-—Ramón González con-
tra resolución del señor Presidente 
de, la República. (Contencioso-admi-
nistrativo.)—Pont^^ : Sr. Edelmann. 
Letrado: Sr. Sarabasa. Sr. Fiscal. 
Procurador: Sr. Sierra. 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Audien-
cia, mañana, los señores siguientes: 
Letrados. —Angel Radillo, Julián 
Silveira., Alejandro Testar. 
Procuradores, —Tejera. Luis Cas-
tro. S'terling, Barreal, Llanusa, P. 
Ferrer. Sierra, í. Daumy, Reguera, 
Granados, Toscano, Pereira, José A. 
Rodríguez, González Vélez, Llama, 
A. Daumy. 
Mandatarios y partes.—José ür-
oulza, Benito Fernández, -Prancisco 
Herrera, Luis Llórense Juan J . Zie-
genhurt, Jaime Riera, Gumersindo 
Saenz, Patricio Sánchez, Oscar Za-
L a Casa de las Viudas 
Nuestro querido amigo el notable clínico 1 los niños no podran salir de la Casa, de 
doctor Méndez Capote, nos ruega la publl- i noche, sin ser acompañados de persona 
caclón de \zz siguiente? certificaciones: ¡ mayor. 6o.—Las entradas a la Casa se 
Dr. Fernando Méndez Capote, Director i cerarrán a las 10 y 30 de la noche y se 
de Beneficencia. | abrirán a las seis de la mañana. Sólo en 
CERW1*'1'1 .̂—Que en el Archivo de la I-caso de necesidad perentoria y con un 
Dirección de Beneficencia aparecen los si- permiso especial de la Superintendente y 
E l d o c t o r j a r c í a ^ 
He aquí un hombre e 
cilio, bueno; que huyó de la ^ 
guientee documentos que copiados a la le-
tra dicen: Capitanía General de la siem-
pre Fiel Isla de Cuba. Estado Mayor, Sec-
ción octava. El Exmo Sr. Ministro de la 
Guerra me dice con fecha 7 de .Mayo úl-
timo, lo que copio: "Excmo. Sr. Enterada 
la Reina Q. D. G. de la carta dei antece-
sor de V. E. de 25 de Septiembre último, 
núm. 4030, participando que en virtud de 
lo mandado en Real Orden de treinta de 
Abril de mil ochocientos sesenta y tres, 
ha dispuesto se continúe la construcción 
del edificio titulado Hotel Militar con los 
fondos y recursos del Presidio, a la vez 
que S. M. se ha servido aprobar lo dis-
puesto por la expresada autoridad da con-
tinuar la construcción de dicho edificio 
con los mencionados fondos, ha tenido a 
bien disponer prevenga a V. E. manifieste 
determinadamente el estado de ¡as citadas 
obras, acompañando copia del folleto, y 
relacionando las cantidades que se lian em-
pleado hasta el día, y las que serán pre 
cisas invertir para terminar el edificio, 
expresando asimismo si en el curso de 
la construcción ha sufrido aJguna modifi-
cación el primitivo pensamiento de su útil 
destino con lo demás que se le ofrez-
ca y pueda contribuir a formar cabal lám 
del asunto. De Real Orden lo digo a V. E 
para su conocimiento y demás efectos."— 
Y lotraslado a V. R.para su conocimiento 
con el fin que manifieste el estado en que 
se hallan las referidas obras, reiacicnan-
do las cantidades empleadas hasta el día 
por el Presidio, y las que serán precisas 
Invertir hasta su terminación, extendien-
do su Informe a lo demás que se le ofrez-
ca y parezca. D. G. a V. S. M. A. Haba-
na, veinte y cinco de Junio de mil ocho-
cientos sesenta y seis. (Firmado y Rubri-
cado) Sr. Coronel Inspector de Presidios. 
Asimismo CERTIFICO.—Que también 
aparece el documento que copiado a la 
letra dice: "Capitanía General de la siem-
pre Fiel Isla de Cuba. Estado Mayor. 
Sección octava. R. Diciembre, diez y seis 
de mil ochocientos setenta. Con esta fe-
cha dice el Exmo. Sr. Capitán General al 
Excmo. Sr. Comandante General del Dis-
trito de la Habana. Gobernador Militar 
de la Plaza, lo siguiente: "Excmo. Sr. En 
vista de lo manifestado por V. E. en co-
municación de treinta de Noviembre últi-
mo, acerca de las reparaciones que son ne-
cesarias en e! edificio denominado Pabe-
llones Militares, situado en la Calzada de 
Belascoaín, proponiéndome al propio tiem-
po que el Cuerpo de Ingenieros se incaute 
del edificio de que se trata, toda vez que 
en la actualidad se halla ocupado por 
los Cuerpos de Sanidad y Administración 
Militar, ocupándose también algunos de 
sus pabellone» por distintos Jefes y Oficia-
les del Ejército a quienes se les ha conce-
dido permiso para ello: me dirigí al Co-
mandante del Presidio de esta Plaza, para 
que me informara si en el primero y se-
gundo piso del edificio en cuestión se ha-
bían hecho las reparaciones que ordené 
en cinco de Octubre de mil ochocientos 
sesenta y ocho, nueve de Febrero y dieat 
y ocho de Mayo del año próximo pasado, 
y dicho Jetfe me contesta en siete del ac-
tual, que las obras de reparación del pri-
mero y segundo piso, y la construcción 
de una escalera para la azotea, fueron em-
pezadas bajo la dirección de la suprimi-
da Inspección de Presidio el veinte y ocho 
de Mayo del año sesenta y nueve y ter-
minadas en los primeros días de Octubre 
del mismo: en su consecuencia, y tenien-
do en cuenta la orden del Ministerio de 
la Guerra de veinte y dos de Octubre pró-
ximo pasado, recibida en ésta por el úl-
timo Correo y que para su cumplimiento 
se publica hoy en la "Gaceta Oficial"; en 
la. cual se dispone que al Gobierno de la 
Plaza compete el hacerse cargo de las fin-
cas de guerra necesarias para el servicio 
de este Ramo; he resuelto y con esta fe-
cha ordeno lo conveniente para que el 
Gobierno Militar de esta Plaza se haga 
cargo, desde luego, del edificio denomina-
do "Pabellones Militares," comisionando 
a la persona que haya de hacerse entrega 
de él con las formalidades prescriptas en 
la orden de que dejo hecha mención. Y 
que por el Cuerpo de Ingenieros, se hagan 
con arreglo a lo consignado en Presupues-
to para entretenimiento general, las re-
paraciones ligeras o indispensables que ha-
ya, y cuanto a las de mayor costo que hu-
biere por el temporal u otros conceptos, 
se presupuestará lo necesario, incluyén-
dolo en el primer presupuesto que se for-
me: lo digo a V. E . para los fines men-
cionados y en contestación." Lo que de 
orden de S. E. traslado a Vd. a fin de que 
proceda a entregar el edificio de que se 
trata con las formalidades prevenidas en 
la disposición que se cita, a la persona que 
al efecto comisione el Excmo. Sr. Coman-
dante General Gobernador de la Plaza. 
D. G. a V. M. A. Habana, diez y siete de 
Diciembre de mil ochocientos sesenta. E l 
Brigadier Jefe de E. M. (Firmado) Pedro 
de Zoca. Rubricado. "Al Comandante del 
Presidio de esta Plaza." 
También CERTIFICO.—Que el Regla-
mento por el que se rige la Casa de las 
Viudas y a virtud del cual están sujetas 
notificación a! Portero, se podrá entrar o 
ría de toda ostentación 
Como si la suprema fe l i e i / ?01^ 
tiera en tramontar la cuest/í eonsi«-
da sin pena y sin gbP;a se ^ la * 
cuando mas se esconde más i ^ 
, ]a realización de sus ansia- i f•aQa * 
aalir después de las horas señaladas. 7o.— i Para el dodor García \r '̂ag 
Para que los extraños sean admitidos en j tencia ttxntínWa liK^ , •'^a«»: 
U Casa o las visitas tengan acceso a las 
habitaciones particulares, será necesario 
obtener el permiso de la Superintendente. 
8o.—El número de los familiares que de-
clara a su entrada en la Casa la que hace 
de cabeza de familia no podrá ser des-
pués alterado, aumentándolo, ni aun tran-
sitoriamente. 9o.—La que abandone su 
nabitación por cualquier período de r.iem 
po se sobreentiende que hace dejación de 
la misma. 10.—Los niños podrán tener 
su recreo en el patio de la Casa. los días 
escolares, desde las cinco a las seis de 
ja tarde y los demás desde las tres a las j "u.0 mayicm^Lca áureos a 
cinco de la tarde, en las otras horas per- ¡ dos, pues que los aviva inton 1?U' 
mauecerán en sus respectivas habitado- ia iibue^aeiún con «"^ ^ j . nsaQlent 
nes. 11.—Se observarán rigurosamente las 
prácticas higiénicas del mayor aseo, tanto 
en todas las personas como en las habita-
ciones, siendo obligatorio el uso diario del 
baño a menos que a juicio de algún fa-
cultativo haya alguna afección que impida 
tencia tranquila libre de t^61* 
tremo de publicidad, una víh t l ' 
cible, patriarcal que c-om*nJ~a aPa. 
puerta de su casa y dentro doT eQ ^ 
ho?ar acabase seria la dicha 
dichas. cna la, 
Más contrariado de 
cualidad de su idiosincrasia^581-
tiempo remotos, desde los prim ^ 
sus tímidas ofrendas a iQ eros ^ sus ii iuas orrendas a la ci 
las ciencias, la leyenda ciroundñll ^ 
sus resplandores áureos no nm • ^ 
que dedica Z ' 
tensos y profundos eonocimient̂ 1" 
sacerdocio—en él lo es—de la mZ- • 
na, y la^ virtunes que encarecen 
vida sencilla en apariencia una 
mos opuestos. E l culto que rinde^ 
menajes constantes y elevados ai 5°" 
tológicas visceras mil 
la práctica beneficiosa de la limpieza cor-1 re^ldad compleja 
: poral con agua y jabón. 12.—La falta de, ^0 es fácil que se admiren 
. cumplimiento de cualquiera de las reglas 
i anteriorraente citadas, hará que por la 
Superintendente sea amonestada la señora ... . i ^ - ^ í / u i 
' que incurra en ella, notificándolo al De-1 ^ e¿5 el. ioru3ldaple enemigo ^ s» 
partamento de Beneficencia y sisdiere mo-í vehemencias irrealizables- —~ < 
tivo para nueva reconvención, será obliga-
da a abandonar la habitación que se le ha 
facilitado.—Sra. Superintendenta de la Ca-
sa de las Viudas. Enterada de las cláusu-
las dei Reglamento anterior, las acepto 
y me comprometo a cumplirlas exacta-
mente en todas sus partes y quedando 
sujeta sobre todo a lo que dice la cláu-
sula 12. Y para constancia firmo la pre-
sente en la Habana...de..... .de... Co-
mo testigo. Como testigo. 
Agradeciéndole la publicación de lo an-
terior queda de usted atentamente, 
M. CAPOTE, 
Director de Beneficencia. 
I N F O R M E 
Al Juez de Instrucción de la Sec-
ción Primera ha sido remitido ayer 
un informe por la policía Judicial, en 
el que se le expresa que Claudio E n -
rique Valdós, individuo que se Tialla 
preso en la cárcel de esta ciudad por 
tenencia de instrumentos de robo, es 
el mismo que se halla procesado y re-
quisitoriado por ese Juzgado en cau-
soc las m. 
veces arrancadji 
y obras tantas renacidas para quf ¡¡ 
tormento perdure. * 
Hoy con el jubiloso motivo de k 
entrega que solemnemente harále l 
Directiva de la Asociación de Den* 
dientes de la condecoración con la q 
el Rey de España acaba de honrar;! 
aumentó las tribulaciones que sufri 
rá el preclaro amigo, el hombre ídi* 
nuo al verse exornado con una cm 
¡el que tantas ahorró a las sepulto! 
ras! 
Desde el apacible retiro de mi 
en la Villa de las lomas envió al en. 
trañable amigo mi seutida felicitación 
y con sus triunfos gozo como hoy go. 
zará en la eterna mansión el "viejo 
maestro de primeras letras recordan-
do el amor de su profecía al decir d« 






sa número 821 por un delito de robo. 
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SEMILLAS DE HORTALIZA 
Frescas y de las variedades mejores para el clima de Coba. 
E N V I A M O S C A T A L O G O G R A T I S 
Alberto R. Langwith y Cia. - Obispo 66, Teléfono m \ 
















vas. Luis Salvado, Jorffc Menéndez,; ^ a s las que ahí habitan es el siguiente: gHBHHBSS 
' t^ x a ~ • „ 1 t t í ' t "República de Cuba. Departamento de Be- • 
José A^uin-e Francisco L . Rmcóu,, nJflPencia Reglamento de la Casa de las I B 
Irusemo G. de Luciue, Fernando G. viudas, lo.—La Dirección de la Casa es-1 ¿ ni  
Tariehe, Horacio Taybo. Francisco 
Díaz y. Díaz, M. C. Soto, Eleuterio M. 
de España. 
a l  i istració  de justi-; 
cía. en su carácter de módico cirujano. | E l día 7 de Junio de este ano. co-
sí quieres brillar, brilla en buen ñora; 
pero pásate por Muralla IS/'/á y después 
de ver aquellas preciosidades que Cuervo 
y Sobrinos tienen en joyas, habrás Conse-
guido tu deseo. 1 tirtln a la escuela, ño.—'Î as señoritas 
tará a cargo de una Superintendente, que 
atenderá a todos los asuntos relacionados 
con la administración interior. 2o.—De to-
das las alojadas se espera y exige el cum-
plimiento de las reglas que sean proscrip-
tas por las autoridades competentes. 3o.— 
En la Institución no se permitirá la resi-
dencia a los bombres o a los muchachos 
mayores de 13 años. 4o.—Todos los niños 
de edad escolar que vivan en la Casa asis-
M A Q U I N A R I A I N D U S T R I A L y A G R I C O L A 
DE LA-
T h e I n t e r n a c i o n a l H a r v e s t e r C o m p a n y o í A m e r i c a 
¿ i ® 
Motores de Alcohol, G a s o l i n a y P e t r ó l e o crudo para toda 
clase de trabajo que requiera fuerza motriz. 
Segadoras, Rastrillos, Cult ivadores , Arados , G r a d a s , D e s -
granadoras y molinos para m a í z y otros granos. 
M á q u i n a s para arar, de gasolina y aceite c r u d o . — M á q u i n a s 
para izar, l lamadas W I N C H E S o J I G G E R E S . — E s t a s m á q u i n a s 
se emplean como trasbordadores para caña . 
Carros de carga, grandes y p e q u e ñ o s para fincas y a u t o m ó -
viles ligeros para carga .—Hay existencia de piezas de repuesto 
p para todas estas m á q u i n a s . 
de m l á T ^ féctr icaIs f a n d e s Y p e q u e ñ a s . — B o m b a s de todas c l a s e s . - M a q u i n a r i a para p a n a d e r í a s , tostaderos de café, talleres 
naaeras, trenes de lavado, sorbeteras para helados y m á q u i n a s grandes y p e q u e ñ a s para hacer hielo. 
I m p o r t a d o r e s : S E E L E R , P I Y C i a . - ^ O b r a p í a 1 6 . H A B A N A . 
Ht, 
K A R A N A 
c u r a l a s n u e r a l g i a s 
K A R A N A 
c u r a l o s d o l o r e s d e c a b e z a 
K A R A N A 
c u r a l o s d o l o r e s d e m u e l a s y de o í d o s 
K A R A N A 
b a j a l a t e m p e r a t u r a d e l a s f i e b r e s 
K A R A N A 
d e b e s i e m p r e t e n e r s e e n c i m a . 
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C A B L E G R A M A 
Servicfo particular del "Diario de la Marina" 
P o r f i r i o 
á r l a t e , Suiza, 23. 
! dos ex-presidenttes, generales 
Í t i o üíaz y José MigTiel Gómez, 
^eron para Paris,^vía Lucerne. 
Mette ( T a p a b l a n c a 
Nueva York, 23. 
Ha embarcado en el "Saratoga," 
a la Habana, el famoso 
^ecista oubano José Raúl Capa-
^^^ropone Capablanca promover 
torneo de apedrez en esa ciudad, 
¿que serán invitados los más promi-
jentes ajedrecistas.^ 
a t r e v i d o a v i a 6 o r 
jiarritz, 23. 
j l aviador francés Maurice Gui-
^ ha emprendido un atrevido 
meló en dirección ai Norte de Euro-
pa, con el propósito de batir el "re-
Cord" de larg-a distancia establecido 
por Moulinais, en su vuelo de París 
a San Petersburgfo. 
T E l c o n f l i c t o u i - n t q i c a n o 
O t r o c o m p á s e s p e r a . £ 1 tyxt*¿\hv(Ci<i. ^ i l s o n a g u a r d a q u e H f u e r t a 
Washington, 23. 
Entre las naciones que han inter-
puesto su influencia para apoyar los 
esfuerzos que hacen los Estados Uni-
dos para asegurar la paz, hállanse la 
Gran Bretaña, Francia y el Japón. 
Guárdase el más profundo silencio 
en las altas esferas administrativas 
de Washington sobre esta coopera-
ción de las potencias europeas; pero 
en los círculos diplomáticos se discu-
te con viveza sobre el probable efec-
to de una presión extranjera de esta 
índole, y se espera con ansiedad al-
guna manifestación de Huerta sobre 
este particular. 
077?0 COMPAS D £ ESP£/?A 
Los planes del Presidente Mr. Woo-
drow Wilson ante el difícil y compli-
cado problema mejicano', depende-
rán, según las noticias últimamente 
s e m u e s t r e m á s t r a t a b l e 
recibidas, del aspecto que asuma la 
situación dentro de unas cuantas ho-
ras. 
Ests nuevo compás de espera es el 
resultado directo de los despachos 
qne se han recibido de la ciudad de 
Méjico, y que parecen indicar que el 
Presidente Provisional, general Vic-
toriano Huerta, tal vez se halle dis-
puesto a volver sobre sus pasos, ate-
nuando un tanto la intransigente ac-
titud de que hasta aquí ha dado 
muestras, y tomando en- cuenta las 
proposiciones del Gobierno america-
no, a pesar de las radicales exigen-
cias que dichas proposiciones entra-
ñan. 
Esta nueva fase de la enojosa cues-
tión ha determinado cierto cambio 
en la actitud de la administración 
americana, y el Presidente Wilson 
espera en esto* momentos con la más 
viva ansiedad el próximo movimien-
to del Presidente Provisional de Mé-
jico. 
CUARENTA Y OCHñ HORAS 
Si dentro de cuarenta y ocho ho-
ras el Presidente Huerta no da algu-
na señal de que está dispuesto a 
aceptar, en principio, la proposición 
del Gobierno americano, el Presiden-
te Wilson trasmitirá personalmente 
al Congreso su mensaje. 
Hoy leyó el Presidente este men-
saje al Secretario de Estado, Mr. 
Bryan. 
HUERTA ESTA APURADO 
Las noticias recibidas en el Depar-
tamento de Estado de los Estados 
Unidos indican que el régimen de 
Huerta se halla envuelto en una gra-
ve crisis financiera, siendo muy esca-
sas las probabilidades de que llegue 
a salir del atolladero en que está me-
tido. 
¿QUE DIRA HUERTA? 
Los altos funcionarios de esta ca-
pital esperan que antes del martes el 
Presidente Huerta haya determina-
do la actitud que definitivamente ha 
de adoptar. 
CONTRABANDO D E ARMAS 
Las autoridades de esta capital no 
ignoran que se están introduciendo 
armas y pertrechos por la frontera, 
y tampoco tienen en cuenta la posibi-
lidad de que se refugien los constitu-
cionalistas en los Estados de Tejas y 
Arizona, arrollados por el movimien-
to hacia el Norte de los federales me-
jicanos. 
, A r m a s p a r a 
3 f u e r t a 
Washington, 23. 
E l Presidente Wilson ha dado hoy 
su consentimiento para que se intro-
duzcan, desde E l Paso, armas y per-
trechos para Huerta. 
Esto, sin embargo, no significa que 
la actitud neutral del Gobierno se 
haya alterado en lo más mínimo, 
puesto que del mismo privilegio po-
drán disfrutar los rebeldes. 
£ l ( B o n g r e s o 
6 e l a ' p a g 
La Haya, 23. 
E l Congreso de la Paz se cerró 
hoy, después de consignar su aproba-
ción a la política pacifista ele] resi-
dente Wilson y de haber a¿ optado 
una resolución pidiendo a los Esta-
dos Unidos que no fortifiquen el Ca-
nal de Panamá. 
E l próximo Congreso se reunirá 
en Viene el año 1914. 
"Detención 6e un la6rón 
Barcelona, 23. 
Telegrafían de Lisboa que ha sido 
detenido en aquella capital y puesto 
i la disposición de las autoridades 
españolas, un individuo llamado 
Baldomero Grana, al que se acusa de 
desfalcador de una importante casa 
de comercio barcelonesa. 
6ía en Carce ler ía 
O o 6 o e s t a t r a n q u i l o 
C o r t a d o e n p e d a m o s 
Tánger, 23. , muchacho español, cortado en peda-
Aumenta por momentos la insegu- ¡ zos, en una huerta, 
ridad pública en esta plaza. Los europeos están preocupaclísi-
Hoy se encontró el cadáver de un | mos. 
1 eróme en campana 
el 
a r r ^ O ^ a w v a c i l a n t e e n t r e 
I K a b e a s - ( T c r p u s ó e n t r e g a r s e 
l a s a u t o r i d a d e s 
Barcelona, 23. 
Esta mañana, en la Casa del Pue-
blo, celebróse una asamblea a la que 
concurrieron unos seis mil huelguis-
tas.... 
Por unanimidad se acordó aceptar 
la fórmula presentada por el minis-
tro de la Gobernación, señor Alba. 
Terminada la asamblea acordaron 
gestionar la libertad de los huelguis-
tas que aún están presos. 
E l Gobernador civil, señor Fran-
cos Rodríguez, prometió interesarse 
porque así se haga. 
Para el lunes se anuncia la reaper-
tura de todas las fábricas. 
Adviértese general regocijo por la 
feliz terminación de la huelga. 
Cos ! 5 \ e ^ e 5 a (Galicia 
( T o r t e g a d a 
a 
Sherbrooke, 23. 
Harry Thaw ha conferenciado con 
«as abogados y no sabe si hacer uso 
•kl derecho del Habeas-Corpus o en-
^ r s e a las autoridades de inmi-
^ción para que lo deporten al Es-
d̂o de Vermont. a lo que no se opo-
^ según se dice, las autoridades 
del Canadá. 
William T. Jerome, el famoso abo-
gado que como Fiscal del Estado de 
Nueva York condenó a Thaw cuando 
asesinó al arquitecto White, se dirige 
a toda prisa a este lugar para hacer-
se cargo de la acusación contra el 
joven millonario. 
Villagarcía, 23. 
Telegrafían de Santander que, de-
cididamente, los Reyes vendrán a 
Villagarcía en la primera decena del 
entrante Septiembre. 
Realizarán el viaje a bordo del 
"Giralda". 
Les acompañará el jefe del Go-
bierno Conde de Romanones. 
Sus Majestades visitarán su isla 
de Cortegada. 
Y acaso vayan después a Vigo. 
£ 1 ejercito americano 
V e i n t i c i n c o m i l h o m b r e s e n l a f r o n t e r a 
p o r s i a c a s o , . , 
Washington, 23. | ral Cárter, en Tejas, elevando ese 
Ya se han completado los planes contingente a un total de 25,000 hom-
para aumentar la división del gene-; bres. 
p o r los obreros 
^ D e c r e t o r e g u l a d o r 
Madrid, 23. 
E l ministro de la Gobernación, se-
ñor Alba, ha redactado ya el ofrecido 
decreto regulando el trabajo de los 
obreros pertenecientes a las indus-
trias textiles. 
Se lo llevará el jefe del Gobierno 
al Rey a Bilbao, donde Don Alfonso 
se propone pasar estos días, para que 
allí lo firme. 
Con esto quedará solucionado el 
conflicto de Barcelona. 
ICa ^ o b a 6e 5 í l a 6 r i 6 
Hoy se cotizaron en la Bolsa las 
libras esterlinas a 26-96. 
Los francoos a 6-70. 
Siguen bajando. 
Tíforrores 6el pugilismo 
I C n h o m b r e m a t a a p u ñ e t a z o s a o t r o 
a n t e u n p u b l i c o e n t u s i a s m a d o 
Los Angeles, California, 23. 
Gran consternación reina en los 
círculos deportivos de todo el país 
con motivo del fatal resultado de un 
"match" de boxeo entre los pugilis-
tas John Young y Jess Wiilard. 
Fué tan feroz y encarnizado el en-
ciientro entre los dos temibles pugi-
listas, que Young, aporreado de una 
manera bárbara por su antagonista, 
tuvo que ser conducido a un hospital, 
donde falleció de resultas de los mor-
tales golpes que le asestó el contra-
rio. 
Tan lamentable resultado ha des-
pertado extrañas energías por parte 
de las autoridades, que no quisieron 
o no pudieron prevenir las conse-
cuencias de una manifestación del 
deporte que apela a los más brutales 
instintos del hombre. 
Wiilard, el pugilista homicida, ha 
sido detenido, y los promotores de la 
brutal contienda se han presentado a 
las autoridades, confesando haber si-
do la causa directa del lamentabl» 
suceso. 
M A T A N Z A S 
DE LA CIUDAD 
o 18. 
El vuelo de Parlá. 
lujg ^ una enorme concurrencia que ja-
1^ "egamos a creernos íuera tal, verl-
ieiizmente el joveil Agustín Parlá su 
"ĵ ciado vuelo. 
bcom^ las tre3 de la tarde' una tarde 
iliio d rable' por lo hermosa y clara, en 
^8ti3-reCía <}»e todo se congregaba para 
I*z6 T] re?lce a la fiesta de aviación, em-
íeog f Público a invadir los amplios pa-
í̂ iblft + P^y^- A las cinco se hacía im-
^ esa h I1SÍtar con alSuna lentitud. Pa-
ro éste a €staba anunciado el vuelo, pe-
»el8> Se demoró hasta después de las 
Cob¡í/' 611 108 moim€ntos en que iba a dar 
fínica 8llrgi6 la imprescindible nota 
les circunvaló varias veces la bahía, al-
canzando •una altura máxima de 2,500 piés. 
Cada vez que pasaba por frente al públi-
era calurosamente aplaudido y saludado 
por millares de sombreros y pañuelos y 
por las sirenas de varios remolcadores. 
Entre explosiones de inmenso júbilo 
acuatizó el Intrépido Parlá, siendo acla-
mado dellrantemente y felicitado de un 
modo caluroso y espontáneo. 
Bn el Teatro Santo se dió un beneficio 
al aviador, en el cual dijo breves frases 
relatando su historia, y por la noche, el 
"Bellamar Club" lucía sus mejores y más 
preciadas galas, en ¡honor al cubano que 
tan, alto ha puesto la bandera de la avia-
ción en la historia deportiva del mundo. 
PEDRO P. ITURRAiL.DE. 
muell Por poco se torna en trágica. 6 Pequeño que se utilizaba para 
hubo d v a las embarcaciones de paseo, 
tosas bp ^ ^ l ^ e en parte por las nume-
U lnt^I^onas Que en él estaban. La pron-
j€I!ci6n <ie todos y la poca pro-
fií ]am agua, impidieron que ocurrie-
^siast abl<>s Agracias. Un aplauso 
<*iioa díí <mere,cen les tripulantes de la 
^ auxn- Atlétieo," por el pronto y efi-
^ el v qUe Prestarou. Instantes des-
loé •? aeroplano, a la manera de un 
fiupSí11-6200, se deslizaba Por Ia riía-
Ü^iend 6 061 mâ • alrosamente em-
Qüe du0̂ 61 celelt)rado y esperado vue-
^ uro 20 minutos, durante los cua-
O R I E N T E 
r o v m c i a s 
DE HOLGUIN 
Agosto 18. 
Era de crímenes. 
Por mis telegramas al DIARTO están en-
terados los lectores de los misteriosos crí-
menes realizados en las personas de 
Eduardo y Antonio Aguilera, padre e hi-
jo, respectivamente, de la muerte del ve-, 
ciño de este pueblo José Calixto, realiza-
da por la Guardia Rural en ocasión de I 
regresar aquél de Aguas Claras, a donde ! 
había ido a cobrar una pequeña cantidad, I 
y por cuya muerte se halla procesado el | 
guardia José Casalí, y, finalmente, el ase-, 
slnato de un hombre desconocido que fué 1 
enterrado en un campo de caña pertene-
ciente al central "Santa Lucía," en el pa-
radero de Iberia, y por cuyo hecho está 
preso Julio Borges, guardia jurado de di-
cha finca. 
Estos hechos que han venido sucedién-
dose día tras día, han producido un es-
tado general de alarma en todo este dis-
trito, principalmente entre los habitantes 
del campo, alarma que también ha conta-
giado a los habitantes de la ciudad, pues 
temerosos de correr igual suerte, no se 
atreven a exteriorizar sus sospechas. El 
señor Gonzalo del Cristo, Juez de Instuc-
ción, ha sido llamado por el general Me-
nccal a Chaparra para celebrar con él 
una conferencia. En ella, según informes 
que me ha facilitado dicho funcionarlo, 
se trató extensamente de estos graves su-
cesos, y he aquí las palabras que el se-
ñor Presidente de la República dijo al 
señor juez: "Tengo grandes deseos de 
que se descubra a los asesinos de Antonio 
Aguilera, así como que se esclarezcan los 
d'més crímenes misteriosos realizados en 
la jurisdicción de Holguín, y me Interesa 
grandemente que se restablezca la tran-
quilidad en esta comarca, pues quiero el 
exacto cumplimiento de la Justicia y el 
respeto a los ciudadanos." 
Sin que fuesen necesarias estas mani-
festaciones del señor Presidente de la Re-
pública, ya el señor del Cristo, ayudado 
por los guardias de la policía judicial de 
la Habana, señores Lanler y Gómez, por 
los de Gobernación y por la policía mu-
nicipal, venía trabajando activamente por 
esclarecer estos hechos, y a sus gestio-
nes débese, indudablemente, que el crimen 
de Iberia se haya descubierto casi inme-
diatamente de realizado. Los informes que 
me ha facilitado la policía judicial acer-
ca de este hecho, son los siguientes: En 
el poblado del central "Santa Lucía," de 
lo sseñores Sánchez Hermanos, se había 
realizado un Importante robo en una joye-
ría, y sus dueños dieron parte del hedho 
al sargento del puesto de la Guardia Ru-
ral, quien telefoneó a su hermano Julio 
Borges, que es guardia jurado de la finca, 
para que saliese en persecución de los au-
tores. Así lo hizo el Borges, y al llegar 
a la línea férrea de Iberia divisó a un hom-
bre que huía, disparó contra él y al acer-
carse para detenerlo, vió que estaba muer-
to, encontrando sobre el cadáver las jo-
yas robadas. Con objeto de ocultar la 
muerte del ladrón, lo arrastró hacia un ca-
ñaveral Inmediato a la línea, y, por la 
noche, ayudado por su padre, lo enterró, 1 
ocultándolo con hojas de caña y un poco 
de tierra. Las joyas las entregó a la Guar-
dia Rural destacada en Auras, y ésta, con 
vista del informe del Borges, de que el la-
drón había huido en dirección a Holguín 
dió cuenta a esta ciudad. El jefe de la Ru-
ral dispuso entonces la colocación de las 
emboscadas, una de las que dió muerte a 
José Calixto, que regresaba por el mismo 
camino de Auras a Holguín, creyendo ha-
bérselas con el ladrón que se decía esca-
pado, y que en realidad estaba ya muerto. 
Pero si estos hechos están esclarecidos 
y sus autores detenidos, no sucede lo mis-
mo con los asesinatos de Eduardo y de 
Antonio Aguilera, a pesar de los esfuer-
zos realizados por el señor juez y agentes 
a sus órdenes. Con respecto al primero, 
el rumor público asegura que estaba se-
ñalado como cuatrero; pero con respecto 
al segundo todos están contestes en ase-
gurar que el señor Antonio Aguilera era 
un hombre trabajador, dueño de una for-
tuna adquirida laboriosamente; era la pro-
videncia de los campesinos de Auras y su 
extensa demarcación, cuyas cosechas com-
praba y a quienes daba recursos para tra-
bajar. Hay quien diga que su muerte de-
be tener origen en cuestiones, de Interés, 
en pagarés vencidos, en negocios que era 
necesario Interrumpir porque perjudicaban 
a determinadas personas; pero parece más 
lógico suponer que su muerte tuvo origen 
en sus declaraciones a raíz del asesinato 
de su hijo Eduardo: "MI fortuna se aca-
bará, pero descubriré a los asesinos de mi 
hijo." El temor a ser descubilrtos los 
asesinos de Eduardo, dió origen induda-
blemente a la muerte de Antonio. 
El día 16 corrió por esta ciudad la no-
ticia de haber sido asesinado el vecino de 
Corralito Rafael Sao; pero no tuvo con-
firmación la noticia, pues los agentes en-
viados por el señor juez al lugar citado, 
re^re^artr. después de haber hablado con 
ol rcleridc vecino. 
Hasta aquí los hechos ocurridos en po-
cos días, justificativos de la alarma que 
reina en los campos. Las gestiones lleva-
das a cabo para descubrir los crímenes, no 
dan resultado; todo el mundo habla embo-
zadamente; nadie se atreve a acusar aun-
que se tienen sospechas; los campesinos 
que podían ilustrar a la justicia con sus 
declaraciones, tienen miedo porque care-
cen de garantías, y, como por sospechas 
no puede detenerse a nadie, aunque en la 
conciencia de la opinión y de los jueces 
está quiénes son los autores de estos crí-
menes, quedarán en el misterio segura-
mente, porque ante la falta de civismo 
de los que podrían esclarecer los hechos, 
fracasan los jueces más inteligentes y son 
infructuosas todas las medidas. Esto no 
obstante, hay mucho que esperar del se-
ñor Gonzalo del Cristo, a quien un diario 
habanero nos pintó con terribles colores, 
como una fiera, como un ogro, como un 
perseguidor de liberales, pero que hasta 
la fecha no ha hecho más que cumplir 
fielmente los deberes de su penoso mi-
nisterio, mereciendo justos aplausos. En 
él se confía para restablecer la tranqui-
lidad, fam 
N. VIDAL PITA. 
MUERAS SIN ESPAÑA TURISMO HISPANO-AMERICANO Uerandi y Oia.-S. Rafael 1 Haba na. 
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?A<JWA OCHO 
£1 Oacto 
L a «scritora de sangre real que se i 
culta bajo el pseudónimo de Conde-1 
^a de Avila, ha dicho, con mucho ti-1 
no que "el tacto es las antenas del al-
ma." 
E s como un supereentido moral que 
pos permite adivinar la naturaleza de 
las cosas y tener, a distancia, como un 
olfato de las consecuencias. 
E l tacto, como las antenas de las ma-
riposas, sirve para ponernos psíquica-
mente en relación directa con el mun-
do exterior y en guardia contra los mil 
Í
pequeños peligros que nos asedian en 
a sociedad, aún la más culta. 
Esta facultad delicadísima que po-
seen algunas personas de inteligencia 
superior y sensible corazón, no es ins-
tinto, pero sí algo como inspiración, 
«na fuerza que nos conduce a haxíer 
o decir precisamente lo que se debe ha-
cer o decir en el momento oportuno. 
E l tacto es, entre todas ]& cualidad 
que conviene a los diplomáticos, ¿y qué 
mujer no tiene que ejercer alguna vez 
<ísta difícil carrera en su trato social y 
doméstico 1 
Nos incumbe, pues, considerar da 
cuestión y procurar adquirir esta gra-
cia, exquisito cultivo que florece en el 
alma de los que saben y quieren. 
E l temor de herir con una palabra 
inadvertida, el cuidado de no lastimar 
susceptibilidades, nos curan de distrac-
ciones torpes y afinan nuestro criterio. 
Por eso la gente vulgar y egoísta ca-
rece de tacto; nd pertenece a la tur-
ba rau'lta lo que es, según la expresión 
de Ruskin: "una finura y plenitud de 
sensación, que más allá de la ra^ón guía 
y santifica la misma razón,!' 
L a penetración, que es uno de los 
privilegios de nuestro sexo, nos permi-
te leer en los ojos de nuestros semejan-
tes, muchos secretos: adivinamos un do 
lor, una escondida miseria, una angus-
tia, un temor. Si tenemos el corazón en 
su verdadero sitio, remediaremos dis-
cretamente, muchos males sin que se 
sepa de dónde vino la acción benéfica. 
Con una palabra oportuna la mujer 
que tiene tacto evitará un disgusto en-
tre dos desavenidos o echará un bálsa-
mo en una antigua herida moral, sa-
nándola. 
A veces el silencio es lo que más va-
le; y advirtiéndolo, sabrá demostrar su 
interés escuchando inteligentemente o 
fingiendo no haber oído. 
L a bondad es el móvil del altruismo 
ilustrado, que da la fórmula que con-
forta y dicta la frase que consuela. 
Grande es 'la inteligencia, faro que 
ilumina, pero mayor aún es la llama 
del corazón que sobre luz da calor. 
L a délicadeza del sentimiento, la ex-
quisita intuición que nos impulsa a 
prevenir una contrariedad, a allanar el 
camino, arrancar abrojos o suavizar ©1 
yugo de nuestros hermanos—es obra 
del amor, lo que más embellece el alma 
y da encanto a 3a vida. 
Suele fijarse en cosas pequeñas, pero 
de pequeñeces se teje la urdimbre de la 
existencia e ínfimas molestias culminan 
en reales sufrimientos. 
E l tacto sabrá hacerlas disipar co-
mo el rocío ante el sol. 
¡"No molestar!" es un excelente 
mandamiento que en la práctica puede 
engendrar una virtud, si al observarlo 
no violamos ningún otro. 
E l tacto es una especie de percep-
ción sutil del equilibrio bajo la forma 
de solicitud por el bien ajeno. 
1 Ojalá lo tuviésemos siempre presen, 
tel 
5tara el pcóâ ogiam 6e la infanta ̂ \a^ ^^CVUclta 
Ayer hemos recibido una carta 
suscrita por el señor Modesto San 
Martín, fírma que es bastante cono-
eida en esta casa por las limosnas que 
frecuentemente nos envía con dis-
tintos fines humanitarios. 
Fué él el prim-ero que respondió al 
sentido artículo que publicamos so-
bre los obreros muertos en el túnel 
de Casablanca y el primero también 
que emocionado ante la lectura de 
las "Impresiones" de la Infanta Paz 
U n r a s g o g e n e r o s o 
que publicamos en esta misma Pági-
na el día 21 del corriente, nos envía 
cuarenta pesos Cy. con destino a 
aquel 'Tedagogium." 
E n nombre de la Serenísima prin-
cesa damos las gracias al caritativo 
señor San Martín, a quien podemos 
decir que uu giro por valor del dine-
ro que nos manda ha sido enviado al 
Excmo. Sr. Mayordomo Mayor de 
Palacio en Madrid, para que en nom-
bro del íron^roso donante lo haga lle-
gar a su destino. 
(Taularcs 
Ko hay nada tan bonito como un 
balandro con sus velas hinchadas 
por el aire, surcando velozmente la 
«ndulante superficie del mar. 
Las embarcaciones destinadas a 
regatas tienen que prescindir de 
muchas comodidades; es necesario 
llegar a 20 toneladas para tener un 
salón y las dependencias indispensa-
bles. Un "yacht" de 40 toneladas 
tendrá salón y algunos camarotes 
para los amigos. 
En un barco de ese tamaño no 
caben detalles grandiosos, pero sí 
los que la coquetería y el buen gus-
io imprimen donde reina una mujer 
elegante. 
L a "yachtwoman" procura que el 
salón de su barco reúna cuantas co-
modidades proporciona el "confort" 
moderno; pero, en cambio, prescinde 
aparentemente de su coquetería, 
cambiando sus vaporosos "toilettes" 
por un semiuniforme, cuyo aspecto 
varonil hace resaltar más los encan-
tos de un cutis fino y transparente. 
E l uniforme, aunque es de rigor, ad-
mite alguna pequeña fantasía, para 
que cada "yachtwoman" pueda de-
mostrar su personalidad, modifican-
do lo que no la favorezca. Dos co-
lores únicos están admitidos en la 
tonalidad azul y blanca del mar y 
del cielo: dos colores que forzosa^ 
mente han de ser el blanco de las 
nubes y de la espuma de las olas, y 
el azul del firmamento y del mar en 
las noches tempestuosas. Como te-
las, todas las de lana, pero con pre-
ferencia, las jergas y la franela. L a 
falda será amplia y recta; la chaque-
ta, completamente de hombre, cru-
zada con doble fila de botones, y el 
capote, por si se levanta viento, de 
paño blanco o azul, estará hecho 
exactamente igual que los de los 
oficiales de Marina, E l sombrero, 
de fieltro blanco, es muy bonito; pe-
ro hay quien prefiere la gorra con 
visera de los "yachtsman," 
Ahora, pasando a los detalles qus 
delatan a 1* mujer elegante escon-
dida entre los pliegues de su indu-
mentaria varonil, figuran una gasa 
muy grande que rodea el cuello, y si 
el aire molesta, se echa sobre la ca-
brzfl ; el segundo detalle es un oin-
turón de gamuza blanca, con hebi-
lla de plata, sobre la cual puede gra-
barse nombre del barco. 
Vestida de esta manera, sentada 
sobre cubierta, viendo alejarse l i 
orilla y dulcemente balanceada por 
el viento, las horas transcurren ve-
loces, y la imaginación se eleva has-
ta las regiones donde no llegan las 
pequeñas miserias de la tierra. 
Quisiera ser mariposa 
para volar a tu rostro 
y abrasarme, vida mía, 
en la lumbre de tus ojos» 
Tanto van y tanto vienen 
tus suspiros y los míos, 
que tú y yo nos parecemos 
al telégrafo sin hilos. 
Car los V A L V E R D E L O P E Z . 
Lo es sin duda, alguna, el barquillo 
construido por un norteamericano, en 
cuya construcción entraron solamente 
papel de periódicos de todas partes del 
mundo. 
Las bandes de babor y estribor lle-
váronse treinta gruesas y la cubierta 
diez y ocho. 
E l bote tiene treinta pies de esolra 
y treinta pulgadas de manga por seis 
de puntal. 
Una de las curiosidades más dignas 
de apreciar es que en el barquichuelü 
están visibles los encabezamientos de 
todos los periódicos. 
La nave es capaz para un solo tri-
pulante que a bordo del esquife reali-
zó un largo recorrido, previamente 
marcado y que duró dos meses. 
Cuando el bote fué lanzado al agua 
pesaba noventa libras. Al mes si-
guiente cerca del doble. 
V A Y A U S T E D D E S P A C I O 
E n China la palabra de despedida 
equivale por su significa-ción a "vaya 
usted despacio" o algo parecido. 
C U R I O S I D A D E S 
E n Inglaterra se fabrican anualmen-
te ochocientas mil toneladas de papel. 
A pesar de lo que afirman los wag-
nerianos a macha martillo de que la 
ópera está llamada a desaparecer, los 
grandes cantantes siguen logrando pre-
ciosos sueldos. Caruso percibe dos mil 
duros cada noche que canta en el Go-
vent Oarden de IxMidres, y la Tetraz-
ziui ha ganado 175 mil dollars en Ja úl-
tima "tournée" que realizó por los 
Estados Unidos. 
. E n las Aduanas de Londres hay en 
depósito tabaco de varias clases por 
valor de nueve millones de libras ester-
linas. E l tabaco paga de derechos en 
Inglaterra 3 chelines 3 peniques (apro-
ximadamente unas cuatro pesetas) el 
medio kilo, elaborado o en bruto. 
UN " D O B L E " D E E D U A R D O V I I 
E l opulento y conocido bolsista de 
Londres Mr, Percy Marsden, es el vi-
vo retrato del rey Eduardo V I I , lo 
mismo en los detalles de su físico que 
en sus movimientos y ademanes. 
E n la Bolsa era conocido por el mo-
te de "Majestad" y cuando sus ami-
gos estaban de buen humor tenían la 
costumbre de rodearle cantando el 
himno nacional "Ood save the King ," 
Al señor Marsden le encantaba an-
dar por las calles de Londres y escu-
char ios comentarios de las personas 
que le tomaban por el rey y se admi-
raban de verle pasar a pie y sin acom-
pañamiento de ninguna clase. 
Marsden nunca tuvo el honor de ser 
presentado a Eduardo V I I ; pero en 
una ocasión, estando en un palco de 
un teatro con su mujer y su hija, se 
encontró en otro palco, enfernte, al rey 
y a la rei#fl. Esta última le contem-
pló largo rato con sus gemelos y son-
riéndose llamó sobre él la atención de 
su real esposo, en cuyos labios se dibu-
jó una ligera sonrisa, 
C A T A S T R O F E S F E R R O V I A R I A S 
E n los últimos veintidós años, las 
víctimas de los accidentes ferrovia-
rios en los Estados Unidos se han ele-
vado al horripilante número de 
1,334,000. 
COLMOS 
/ .En qué se parece un estudiante 
aplicado que estudia en un jardín, 
al requesón? E n que Mira-ñores y 
a-prueba. 
Amable lector, ai entraras en un 
cafó y no vieses a ningún parroquia-
no i qué se te ocurriría tomar í Pues 
café solo. 
¿Cuáles son los hombres que tratan 
peor a las esposas? Los prcsos 
¿Cuales son las moscas auP „ 
lan? Las moscas muertas. ^ 
¿Qué santo se venera más * 
no? San-días y melones. n Vc*-
¿Qué es lo que canta el mar» d 
el mar Cantá-brico. ' ^ 
¿Cuál es el torero que ha dadr. , I 
ruido? E l Trueno. ^ ^ m j , ] 
¿Y el que ha dado más luz» 
lampaguito. 27 
¿Qué calle de Madrid se nan* 
veinticuatro céntimos? La cali 'I 
Arenal porque no llega al Rea] e dtl 
¿Cuáles son los nombres que ^ 
abundan por Madrid? Los SimoJ^ 
¿En que se parece una ermita a* 
camisa de señora? E n que no t i? 
mangas. le,* 
r e c e t a ' s T 
Cuando se forma en el fondo J- u 
zafras de aceite un depósito turbio, 
mucilaginoso, se puede aprove-bar (•'í 
riucándolo de nuevo del modo ú g é l 
te: Se disuelven tres partes de j ' 
común en diez y seis de agua, v 
mezcla esta disolución con una mitad I 
de su peso del aceite turbio. Se agita 
la mezcla hasta que se haya emulsiona-
do por completo, y se deja en reposi 
por espacio de dos o tres días, al ca. 
bo de los cuales se forman dos tapas 
una transparente arriba y otn torbij 
abajo. Se trasiega la parte limpia por 
medio de una mecha gruesa, poniendo 
un extremo en el aceite y el otro en 
un recipiente vacío, y echando suee-
sivamente agua en el recipiente del 
aceite de modo que suba su nivel dei 
continuo, hasta haber terminado la| 
operación. 
Para imitar el color azuc del acew 
natural se emplea un estuco o barniz 
que se prepara mezclando: 
Goma laca blanca. . . . 5 partes. 
Bórax. . . . . . . . . 1 „ 
Alcohol 5 
Agua i 
y cantidad suficiente de azul de metí» 
leño. 
Se disuelve el bórax en el agua v la I 
goma laca en el alcohol. Se calienta 
hasta la ebullición la disolución de 
bórax ¡ agitando sin cesar se agrega la 
solución alcohólica de goma laca, y por 
último sin dejar de agitar, se echa cl[ 
color azul. Antes de aplicar este bar-
niz a los objetos de acero, se frotan I 
con papel esmeril fino y se aplica el] 
barniz con un paño blando. Debe em-
plearse muy poca cantidad de color. 
Yariándola se puede obtener una se-j 
rie completa de entonaciones. 
• • • 
E l agua de los acuarios y peceras no 
debe cambiarse nunca por completo 
mientras muera algún pez o se enne-
grezca el fondo. E l acuario debe man-
tenerse limpio, extrayendo de él cual-1 
quier cuerpo extraño fine caiga dentro. 
* # * 
Para conservar las alcachofa* se cor-
tan en cuatro partes, se escaldan, se 
activa la ebullición, se escurren y » 
secan. Luego se envasan entre sal en 
cajas o paquetes. 
Para emplearlas, se hierven prime-
ramente y después se destinan a W 
usos culinarios como de ordinario. 
Entre dos mujeres no puede cxist* 
verdadera amistad sino cuando una 
ellas es fea o vieja. 
La palabra amistad la usa 
la mujer, ya para introducir, ya P81» 
despedir el amor. 
F O L L E T I N 12 
M A U R I C E L E B L A N C 
LAS CONFIDENCIAS 
DE ARSENIO LUPIN 
Cev«ntaen "La Moderna Poesía* 
le respondí riendo. Ponga usted los 
puntos sobre las íes. 
Sacó del bolsillo una moneda de 
cinco francos y la cerró en la mano. 
—¿Qué hay en esta mano7 
—Una moneda de cinco francos. 
Abrió la mano; pero la moneda ya 
TÍO estaba allí. 
— Y a ve usted cuán fácil es eso. Un 
obrero joyero corta con tenaza un 
íjnillo en que está grabado un nora-
t>re, pero presenta otro en que está 
grabada la fecha del veintitrés de 
Octubre. Es un simple lance de esca-
moteo, de esos que yo sé poner en 
juego, así como otros muchos. Como 
que he trabajado seis meses con Dick-
Bon. 
—¿Pero, entonces?... 
—Prosiga usted, hombre. 
—¿El obrero joyero? 
— E r a Horacio* Velmont. Era el 
bueno de Lupín. Al dejar a Yvoua a 
las tres de la mañana, aproveché unos 
cuantos minutos que me quedaban an-
tes de la llegada del marido para re-
gistrar su gabinete de; trabajo. Sobre 
la mesa encontré la carta que el obre-
ro había escrito, y en ella vi las se-
ñas. Por unos cuantos doblones tomé 
el puesto del obrero y fui allá con 
un anillo de oro cortado y grabado de 
antemano. Un lance de pasa pasa, y el 
conde se quedó viendo visiones, 
—¡ Soberbio! exclamé yo. 
Y añadí, empleando cierta ironía : 
—Pero, ¿no le parece que salió us-
ted mismo algo burlado en esa oca-
sión7 
—¡ Ah! ¿Y por quién? 
—Por Yvona. 
— i Y en qué? 
—¡Pues hombreI ese nombre gra-
bado como un t a l i s m á n . . . ese mozo 
tenebroso que la amó y sufrió por 
e l la . . . Todo eso me parece bastante 
inverosímil, y me pregunto si. por 
más Lupín que usted sea, no ha caído 
usted en una novela amorosa muy 
rea l . . . y no muy inocente que diga-
mos. 
Lupín me miró de reojo. 
—No. respondió. 
— i Cómo lo sabe usted? 
—Si Yvonaalteró la verdad dicién-
dorne que había conocido a ese hom-
bro antes de su casamiento y que ya 
babía muerto,, y si le amó en lo ínti-
mo de su corazón, yo tengo al menos 
la prueba absoluta de quo ese amor 
fué ideal, y que él ni siquiera lo sos-
pechó. 
— i Y esa prueba7 
—Está grabada en la parte interior 
del anillo que yo mismo cortó en el 
dedo de Yvona, y que llevo ahora. 
Aquí lo tiene usted. Puede leer el 
nombre que ella había mandado gra-
bar. 
Me dió el anillo, y leí : "Horacio 
Velmont". 
Ambos nos callamos un momento, y 
habiendo mirado a Lupín, noté en su 
cara cierta emoción, algo melancóli-
ca, 
Luego proseguí s 
—¿Por qué se ha resuelto usted a 
contarme esta historia,. , a la que 
muchas veces ha hecho alusión de-
lante de mí? 
—¿Por qué? 
E n ese momento me señaló con el 
dedo una mujer, muy bella aún, quo 
pasaba delante de nosotros, apoyada 
en el brazo de un joven. 
Esta percibió a Lupín yle saludó. 
— E s ella, me dijo por lo bajo; es 
ella con su hijo. 
—¿Y le ha reconocido a usted? 
—Siempre me reconoce, cualquiera 
que sea mi disfraz. 
—Pero, desde el robo del Castillo 
He Thibermesnil, la jpolieía ha identi-
ficado los dos nombres de Lupín y 
Horacio Velmont. 
—Sí. 
—Por consiguiente, ella sabe quién 
es usted. 
—Sí. 
—¿Y así y todo le saluda a usted7 
dije sin poderme contener. 
Me agarró el brazo, y replicó con 
ímpetu: 
—¿Cree usted. pues,que yo sea L u -
pín para ella? ¿Cree usted que me 
tenga por un ladrón, un estafador, un 
bribón?. , , Pues sepa usted que aun-
que fuera el hombre más miserable, 
aunque hubiera cometido una muer-
te, así y todo me snludaría. 
—¿Por qué? ¿Por qué le ha amado 
3 usted? 
—¡Quiá, hombre! Al contrario, esa 
sería unn razón de más para que me 
despreciase. 
—¿Pues entonces7 
—"Porque soy el hnaibre que le ha 
devuelto su h i jo ." 
L A SEÑAL D E L A SOMBRA 
—He recibido el telegrama de us-
ted, me dijo al entrar en mi casa, un 
caballero de bigote gris, vestido de 
levita parda y sombrero de anchas 
alas, y aquí me tiene usted. ¿Quí 
ocurre? 
A no estar esperando a Arsenio 
Lupín, por Dios que no le hubiera co-
nocido con aquel aire de viejo militnr 
retirado. 
—Que ¿qué hay? repliqué yo, ¡Oh! 
cosa de poca monta, una coincidencia 
muy original. Y como usted se desvi-
ve por desenredar cosas misteriosas, 
por lo menos tanto como combinar-
las, , . 
—¿Y es? , . , 
—¡ Caramba! qué prisa tiene usted. 
—Mucha, si el asunto en cuestión 
no merece la pena de que me moleste. 
Por consiguiente, vamos al grano. 
—Bueno, vamos allá. Empiece us-
ted por dar un vistazo a ese cuadriío 
que compré la otra semana en una 
tienda llen^ de telarañas, y lo com-
pré más bien por el marco estilo Im-
perio, que por la pintura que es ho-
rrible. 
— E n efecto, dijo Lupín, al cabo de 
un momento; pero el asunto por sí so-
lo no deja de ser interesante,., ese 
rincón de patio antiguo con su roton-
da de columnata griega, su cuadrante 
solar y su fuente, con su pozo y tejadi-
llo Renacimiento, con sus escalones y 
banco de piedra, todo esj es pintoresco, 
— Y auténtico, añadí yo. E l lienzo, 
bne 1 o malo, jamás ha salido de su 
mai> imperio. Además, ahí está la 
fecha, x-, Mir*» usted, abajo, a la iz-
quierda. esas cifras ro.ias. .lD'T-1'fi 
siguiñean con toda evidencia ci ^ 
Abril de 1802. rcro 
— E n efecto,,. en efecto.... . 
usted me hablaba de una comcidei». 
y, hasta ahora, no veo.. • orifeojl 
Fui a coger en un rincón im a" f| 
de larga vista, lo fijó en un tnpo^ 
por mi ventana abierta, lo P11: biéB 
dirección de otra ventana, 
abierta, de un cuarto situado en ^ 
de mi habitación, del otro iaao ^ 
calle. Entonces rogué a Lupm q 
solobH-rase. 
Y se agachó para mirar. e 
cuo a esa hora, alumbraba el cu» ^d 
el cual se veían muebles de ca^ 
Ki 
w .v. ^ peque' 
narios, una cama gramie y i orcton»-
ña de niño, con (-olgaduras oe í: 
— ¡ A h ! exclamó Lupín de r p-
i el mismo cuadro! ¿ ^ i 
—Exactamente igual, a ^ " ^ ^ 1 
la fecha... ¿ve usted la fecha ^ 
15-4-2. 
—Sí, lo estoy viendo. ¿T qul 
en ese cuarto? • dicho unl 
- ü n a señora . . . ^ ¿ a a ^ 
obrera, puesto que cst?. r'L',15 ^ 
bajar para v iv ir . . . en lab0^linl(.nt»f-
tura que apenas le dan para 
se ella y su hija, 
—¿Cómo se llama? 
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BURLANDO 
. N o t e « e s , C a r o l a ! 
satea dónde 
r' í ^ í o l y e v fué damingo y 
una 
' farola--^"" -
i' de pa560 íva^a a saber I 
ues vite en la calle del Prado 
"^.f usté cómo non me falú? 
porque ibas o-n compaña de 
4quo a mí no mo gusta nada. 
.Quien, ¿la Rebustiana? 
J A misma. 
jj&l año pal diafío! ¿T ust̂  qué 
¡•n que decir de la Bebustiana? 
^Tengo que decir lo que dicen to» 





^ 108 ¿vo/ íon andar con ella. 
ff^^fSbTeTqTiiciu! ^üra, Carola, 
TTTva muchos años en esta tie-
* '^^na tú eres una palombma 
^ nunca atojé en esa 
¿a'de malo. Ye franca, alegre, 
^ muy aseada y que viste con 
ffS' alida del cascarón, como quien 




me n l̂ 
aones. 
!a a \¿ 
Qo tienf| 
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penas hará cuatro eses que 
y todavía no puedes distin-
. jx zapote de un aguacate... 
IVamos, q"ue ̂  me gusta la R«bustia-
"V^ai con el tema! ¿Usté qué vio 
«lia de malo? _ 
-Lo que esta a la vista. Primera-
mente, que anda por esos paseos ha-
ciendo la loea o la tonta; risotada por 
i contorsión por allá y otros nioda-
que sientan muy mal en una rapaza 
újesta. lluego, aquel modo de vestir 
¡m tanto perendengue no es propio de 
una criada de servir. 
_Y si puede facelo ¿ por qué va an-
jar vestida a lo probona como yo ? 
^'o te salgas del tiesto, mujer. E l 
vestir de una criada está marcao en 
eiialquier caletre bien asentao. Una 
¡noza que vive de su trabajo debe de 
vtftir con limpieza eso sí, pero con 
(«ncillez y honestidad. Todo lo que sea 
¿glirse de ahí no está bien en una sir-
nenta. 
—Es que la Bebustiana ya non sir-
—¡Sirve, sirve! pero ¡Dios sabe 
•óde servirá! En resumidas cuentas, 
ürola, tú eres una muchacha honra-
¿a y buena a carta cabal, yo una mu-
jer experimentada en las cosas de la 
rida; quiérote como a una hija y bien 
sabe la Virgen que yo no trato de dar-
te ningún mal consejo, i Apártate de 
la Rebustiana, Carola! 
—Non sé, non sé qué facer... La 
Rebustiana cobróme mucho cariño... 
Estos pendientes regalómelos «Ha. 
¡Con qué cara ye voy a negar agora 
d saludo ? 
—Con cara de pesrro. • 
—¡ La probina! ¿ Qué pensará ? 
—I Xo te fíes, Carola, no te fies! 
. -Gracias a Dios que te veo, Carola. 
| Tengo algo que decirte. 
-1 Milagro!... ¿ Qué será ? 
—Que ayer te vi en el Prado otra 
hez. 
—Usté ye como el milano-, tien los 
dieyos en todo. 
—No se necesita tener ojos de mi-
lano para ver lo que ocurre en medio 
ie la plaza. 
—Peme que lo que pasa en medio 
k la plaza non ye lo peor. ¿ Vio algo 
salo? 
—Por cierto que no. Alégreme de 
ao verte con la Rebustiana. i Quién era 
*f|uella otra mocina que iba contigo? 
-Pepina la de Mingón. 
—Esa ya es otra cosa. Xo pierdes 
uda con salir con ella; pero algo 
m vi. 
-Milagro!... ¿Y qué vio. cris-tiana" -¿Quién era aquel vejancón que se 
te arrimó al lao y que fué dándote pa-
üqne Prao ahajo? 
—iVeyancón diz usté? Miaima que 
^ vieyo non tenía nada. Non pasaría 
^ los treinta. 
—T los que anduvo a gatas. 
-Pues él bien frescos tenía los pa-
y bien derecho andaba. 
Cómo te engañan prebina! Aquel 
âo de los carrillos era puro crocren 
• cuanto a lo de andar tan tieso 
;Dles sabe los argadiellos que llevaría 
«Paos! / 
H Caray con usté! 
"~~̂ ero i tú no sabes quién era? 
—̂Po lo presente non sé más que 
Qn señor muy amable y muy caba-
felome con mucha gracia y fi-
hasta me preguntó donde vi-
e n e l e x t r e m i e r o 
U f o m b r c p r e c a v i 6 o I C n 5 a l u 6 o c o s t o s o 
—¿Cuántos pares? 
—Nada más que uno; porque en el cuarte. 
licencia para Ir a mi casa mjs que por un mes. no ios uso, y no me han dado 
(Jean qul rit, do París.) 
^ u r r o 6 e c a r ^ a 
wm 
lY luego dicen que no cuesta nada el ser bien educado! 
(Puck, de Nueva York.) 
I C n h o m b r e e n é r g i c o 
En lo que se convierte un marido cuando su mujer sale con 61 a compras. 
(Life, de Nueva York.) 
S e l e v e l a " ' j u s a d a " 
i 
~-¿Quieres, sí o no, salir de ahí? 
— ¡No, no salgo! Quiero demostrarte que soy un hombre enérgico. 
(Le Sourire, de París.) 




vlasús, usté todo lo quier saber! 
"Pues no me digas nada si no quie-
Porque bien adevino lo que busca-
a(lllel carcamal, j A que te convidó 
Pas,-ar en automóvil ? 
I^al año pal pecao! ¿Quién i lo di 10' 
-La experiencia, querida 








que te prometió algo así como 
Plació encantado ? 
Arreniego! 
^ u é piraban!... 
^ean'i^11^8, un piTabanon de los 
iLBRROUX—El fin de mi política creo que ya lo he conseguido; ahora a 
descansar. 
PUEBLO—Y yo, ¿cuándo descansaré de hacer el "primo?" 
(Correo Español, de Madrid.i 
—El vino comienza a subírseme a lacabeza. 
—Alégrate, bobo; que mientras haya vino en ella no la tendrás vacía. 
Miño encanliaóo Amenidades ¡Viva el ejército! 
(Frou-Frcu, de París.) 
(TolonUaclón prusiana 
—¿Y qué tiene este pequeño? 
—Ah, doctor, está retrasado en su desa-
rrollo. Figúrese usted que ha cumplido 
ya siete años y aun no sabe montar en 
aeroplano. TT. s 
(Klkeriki, de \iena.) 
—Irma no es mujer a quien se le pueda 
reprochar el número de sus relaciones. 
No ha amado más que dos otres veces. 
¿Al mismo tiempo? 
(L' Amour, de París.) 
—Mi general. ¿Tomaréis parte mañana 
en la gran revista militar? 
—Imposible. Mañana tengo que presidir 
un mitin antimilitarista. 







por los paseos a caza de pa 
na8 tiernas como tú. Si vuelves a 
con él mándalo en hora mala y 
I ̂ e te tiente el diablo de acetar 
^e lo que ese podrido te afrezca. 
€ro ¿mialma que usté sa ha fi-
ûe yo 80y ^aign-na tonta? 
J ^ lo que me digo. 
robe señor! 
0 te fíes, Carola no te fíes 
Qué orgullosa r qué entonada 
a ^ por el Malecón. Carola! 
Por aonde el Prefecto pasa no vuelve a 
crecer la hierba. 
(Simpiisiccimus, de Munich.) 
¿Quién era aquel mozo garrido que te 
acompañaba? 
—¿Quién había ser? Colás. el mi 
primo. 
—Mucha gracia parece que tiene, 
i Qué te decía que tanta, risa te daba ? 
¿A que lo acierto? 
—A que non? 
—Pues decíate que estabas muy 
guapa y que de buena gana se casaría 
contigo. 
—¿Pero oyólo usté? 
—Voy decite: no lo oí, pero leilo en 
su cara. Ese mozo—y dispensa que te 
lo diga por ser tu pariente—ese mozo 
tambicn tiene cara de piraban. 
—Non será tan pirabán cuando en-
comenzó por falame de matrimonio. 
—Ya, ya: y ¿qué más te dijo? 
—¡Mal año pa todos los demonios! 
¿Quier dexamc en paz? 
—Quiero darte el alerta contra otra 
clase de picaros que parecen más lion-
raos y uias bueuos, pero que en -reali-
dad son más peligrosos. Esos por lo 
regular encomienzan hablando de ma-
trimonio. 
—¿Qué mal pt-nsada ye usté! 
—Mis razones tengo. Para que veas 
que no hablo en baldrc apuesto una 
oreja a que tu primo Colás, con todo 
de ser tu primo, te propuso que salie-
ras a pasear sola con él para hablar 
despacio de eso del matrimonio. 
—Non lo niego. 
—¿Veslo? ¡Dios le libre, Carola! 
Aquí basta que una rapaza soltera sal-
ga a pasear sola con un mozo soltero 
para que en seguida se la ponga en la 
'; fila de las pelanduscas. 
—Me está usté faciendo muy poco 
favor. Xarcisa. ¿ Usté cree que yo ten-
go la honra tan frijil ? 
—Ta te tengo dicho que tú eres 
una muchacha honrada y buena; pero 
no basta serio, hay que pareoerlo. Es-
to se lo oí decir a un amo mío muy en-
tendido en cosas de historias. Además, 
quien quita la ocasión quita el peligro: 
el hombre es fuego la mujer estopa, 
llega el diablo y , . . j asopia 1 
—Pues con tantos cuidaos j como-
nencias to quédame pa vestir santos y 
una non ta pa eso. 
—Xo te apures; una rapaza honra-
da, trabajadora y linda como tú siem-
pre encuentra un hombre de bien que 
bien la quiera. 
—¿ Y quien ye el home que vien con 
buen fin? 
— E l que empieza por pedir licencia 
a tus amos para hablar contigo en la 
misma casa: el que no trata por nin-
gún concepto do hablar contigo a so-
las, sino a la vista de quien quiera 
verlo. 
—Dicen que los enamoraus apertecea 
la soledá... 
—Lo que apeteoon bien lo s é . . . ¡Na 
te fíes, Carola 1 
—¿Pero non hay ningún homo 
bueno? 
—¡ Xo te fíes, Carola, no te fíes I 
ALVAREZ MARRON. 
• • —•—< i —» , 
Socíê des Españolas 
l a c i ó n A s o c i 
d e D e p e n d i e n t e i 
La Junta Ceneral do esta Asocia-
ción, haciendo uso de la facultad 
que le atribuye el artículo 78 de los 
Estatutos porque se rige dicha colecti-
vidad, tuvo a bien nombrar, en la Jun-
ta del segundo trimestre del corrien-
te año natural. Socio de Honor al que 
ya lo es de Mérito; al notable escri-
tor señor Joaquín N. Aramburu, hon-
ra y gloria del periodismo cubano. 
Iinportantes, continuados y siempre 
sinceros han sido los servicios que tan 
•esclarecida personalidad ha prestado 
a este Centro cu todo tiempo y oca-
sión; poniendo el caudal de sus sim-
patías, su elevada inteligencia y su 
brillante pluma, al servicio de la gran 
masa social, con la que viene identi-
ficado tiempo ha, por la admiración 
que le produce su espíritu netamen-
te democrático, la altura a que se ha 
ido elevando día tras día, merced al 
más poderoso esfuerzo colectivo, y la 
alteza de miras qne persigue, para 
honra del país donde se defarrolla y 
prn-echo común de los elementos que 
la integran. 
Acuerdes de t<ü naturaleza honran 
por igual a la personalidad cuyos mé-
ritos se premian y a la entidad social 
que esporifáneamente los reconoce y; 
proclama. 
C e n t r o A s t u r i a n o 
La Junta Rirectiva de este Centro 
tomó los siguientes acuerdos: 
—Adjudicar al señor don Miguel 
López la subasta para el complemento 
de la guardorropía. 
—Adquirir una camúlla de ruedas 
para trasladar a los enfermos desde 
la portería de la Quinta hasta los pa-
bellones. 
—Adquirir un cilindro para las ca-
lles de la Quinta. 
—Aprobar la subasta del pescado 
para la Quinta al señor don Antonio 
Suárez. 
—Aprobar el que preste servicios, 
interinamente, en el departamento de 
Rayos X, la enfermera graduada se-
ñorita Estévez Seguir. 
—Aprobar el nombramiento do 
auxiliar de la Administración de la 
Quinta a favor del señor don Alonso 
Alonso y Junco. 
—Que el día de Covadonga se dé 
a los enfermos a quienes la índole de 
su enfermedad se lo permita, una co-
mida extraordinaria. 
—Que se adquieran por subastilla 
los armarios de la biblioteca ''Rafael 
García Márquez," próximo a inaugu-
rarse. 
—Sacar a oposición la plaza de es-
tacionario de la biblioteca y auxiliar 
de la Secretaría de la Sección de 
Instrucción. 
—Que la Velada para el reparto de 
premios se celebre en la primera quin-
cena de Septiembre. 
—Enterarse de las comunicaciones 
enviadas a los señores Ministros de 
Estado y Fomento, y al Excmo. señor 
don Julián Arroyo, por el apoyo que 
prestaron a la petición que el Cen-
tro hizo acerca de ciertas mejoras en 
el muelle interior del Musel. 
—Trasladar a la Sección de Inmi-
gración, para el correspondiente estu-
dio, una carta del Excmo señor don 
Faustino Rodríguez San Pedro, en la 
que aboga por el proyecto de declarar 
"Día de la Rosa" el 12 de Octubre, 
fecha en que Colón columbró, por 
primera vez, tierras del Xuevo Mun-
do. 
— Y . que el Excmo señor don Ra-
fael María de Labra represente al 
Centro en los Juegos Florales cLr 
Avilé». 
E l Club Occidente 
Hoy, a las oeho de la noche, celo, 
brara sesión la Directiva de este en-
tusiasta club asturiano. 
Se discutirán importantes asun-
tos. 
Polvo Nadine p a r a el Cutis 





Dinero Devuelto si 
no Satisface 
La apariencia su»-
re, terciopelada es 
permanente hasta 
lavarse el polvo; es 
purificado por un 
nuevo proceder. 
Impide quema del sol y vuelta de descolor. El 
aumento de popularidad es sorprendente. Blan-
co, Encabnado, Rosa, Moreno. De venta es 
perfumerías o por correo. Precio 60 centavos. 
/¿•¡T/aVU, TQILBT COMPÁMY, ParU, Team, 
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D E C E N A R I O G A L L E G O 
LO UTIL Y LO DULCE 
ís s e ñ o r . . . nuestra región arde 
en fiestas por los cuatro costados: 
mejor diríamos por las cuatro pro-
vincias. 
En todas ellas hay buen humor, 
alegría, y lo que es corolario de lo 
dicho, afán de diversiones E l campo 
y la ciuda-d en nuestra pequeña pa-
tria, durante Julio y Agosto echan 
una o varias canas al aire. 
Y hacen bien. Debe siempre au-
narse lo út i l con lo dulce. Y tras las 
bregas duras del invierno, bueno es 
dar solaz al cuerpo en unas horas 
amenas. 
Así logra, por otra parte, Galicia, 
fomentar las corrientes de turismo 
hacia sus playas, sus campos y sus 
^rbes y sus tesoros artísticos. 
Hubo actualmente en España unas 
olas de calor asfixiantes y molestas. 
Sin embargo,, en nuestra región no 
pe dejaron sentir. Se asaban bajo 
los rayos del sol todos los españoles, 
pero los gallegos, continuábamos tan 
frescos. ¿Por qué? Porque nuestro 
clima es el mejor de la Península. Y 
aquí no hay hipérbole de ninguna 
especie. Y como la verdad posee un 
encadenamiento lógico de que care-
ce el error, ved por dónde toda la 
prensa española al ocuparse de esta 
actualidad meteorológica ha hecho el 
más excelente y acabado elogio de 
la "meiga t e r r i ñ a . " 
Con estos antecedentes, no despre-
ciables n i mucho menos, se agudizó 
entre los madri leños el deseo de v i -
sitar a Galicia. Por eso la expedi-
ción de hijos de la capital de Espa-
ña que organiza el gran diario " L a 
T r i b u n a " para'venir . a La Coruña 
está obteniendo un éxito loco. Ese 
" t r e n de la a l e g r í a " que pasado ma-
ñana será entre nosotros y al que se 
le prepara un soberbio recibimiento, 
compuesto por 500 habitantes de la 
Corte ¿ qué" propaganda no represen-
ta a favor de nuestro clima, de 
nuestra campiña, de nuestras cos-
tumbres hidalgas, de nuestra cul^ 
tura7 
Llevaremos a Sada a una j i ra ga-
llega t ípica a los " t r ibunic ios ." Los 
conduciremos también a Betanzos pa-
ra que puedan recrearse con el pai-
saje maravilloso de aquellos "Ca-
neiros" aue nadie olvida después de 
conocerlo." 
Y así cada vez más Galioia irá en-
trando, por un natural fenómeno de 
capilaridad espiritual, en el corar 
eón del resto de los españoles. Quien 
diga que no progresamos en iodos 
mentidos, o es ciego o procede de ma-
la fe. . 
Empieza a alegrarse L a Coruña 
con sus fiestas tradicionales de Agos-
to, en honor de María Pita, la Jua-
na de Arco española. Vigo organi-
za también las suyas de todos los ve-
ranos Lo mismo hacen Pontevedra, 
Vil lagarcía y todos los pueblos y 
ciudades regionales. Nada digamos 
ya de nuestros balnearios soberbios 
de fama mundial 
Pero aquí no olvidamos nunca lo 
dulce por lo útil . Sabemos compa-
ginarlo todo. Por eso la ciudad 
herculina al lado de los festivales al-
gareros, pone una gran exposición 
de maquinaria agrícola y de gana-
dos y productos de la industria ru-
ral . Santiago realizó lo propio, y 
hace pocos días la risueña vi l la de 
Santa Marta de Ortiguéira, supo dar 
una nueva prueba gallarda del buen 
«entido de sus habitantes. 
E l octavo concurso de ganado va-
cuno y de cerda celebrado allí el día i 
27 de Julio, es la demostración más 
elocuente de la eñcacia de estos cer-
támenes y de cómo saben asimilarse 
los labradores las enseñanzas que en 
ellos reciben. ' ¡ Qué s íntoma tan con-
soladorl 
La comarca de Ort iguéira era una 
de las en que más se habían genera-
lizado las reses vacunas galludas. 
(portuguesas) Los primeros con-
cursos que en ella se han celebrado 
tenían como finalidad inmediata la 
reconst i tución del ganado del país, 
que casi se había extinguido. A l pr i -
mer acto de esta especie se presen-
taron contadísimas vacas gallegas; 
pero, a medida que las ideas susten-
tadas en los concursos han ido en-
carnando en el ánimo de los criado-
res de dicha comarca, se ha visto 
mejorar el ganado del país y des-
aparecer el por tugués . 
Siendo la vaca el animal agrícola 
por excelencia del pequeño labrador, 
porque mediante ella obtiene traba-
jo, leche, crías y abonos, los organi-
zadores de los concursos de Orti-
guéira han conseguido en tan corto 
período un verdadero éxito. 
Transcribiremos aquí unos cuan-
tos pár ra fos de un notable art ículo 
de nuestro querido amigo el inspec-
tor de higiene pecuaria de La Ca-
ruña , relativos al particular, puesto 
que ellos reflejan la opinión de una 
autoridad en la materia y deben ser 
conocidos: 
" E l progreso realizado por los 
criadores de Ort iguéira en la mejo-
ra de las vacas en el plazo de un 
año, -es tan notable, que ha sorpren-
dido a todos los que venimos dedi-
cados a estudiarlo. Cerca de dos-
cientas vacas se han presentado con 
opción a premio en el octavo con-
curso, de las cuales el Jurado se-
leccionó unas cuarenta, teniendo que 
dejar sin recompensa las restantes, 
no por carecer de bellezas, sino por 
no disponer de los recursos que pre-
cisa obra tan meritoria y progresiva. 
Casi todas las vacas premiadas en 
el concurso anterior, han quedado 
en el actual en el grupo de las sin 
premio, por haberse presentado 
ejemplares 'de más méri to , lo cual 
demuestra la rapidez con que los ga-
naderos gallegos hacen evolucionar 
su producción, cuando se les guía 
con conocimiento de causa y se les 
presta la protección necesaria. 
" L a . caracter ís t ica de los concur-
sos de Ort iguéi ra la constituyen des-
de hace varios años las vacas del 
país, que poco a poco se las ve au-
mentar en número y calidad. En el 
octavo concurso se ha manifestado 
claramente un nuevo progreso: que 
los dueños de las vacas premiadas, ya 
no venden para el matadero las 
crías buenas, como hacían antes, si-
no'que las cuidan con todo esmero 
para destinarlas a la repoblación de 
sus establos. 
" E n este concurso no han sido las 
vacas buenas la única característ ica, 
sino que se ha ampliado con el de 
una colección de becerras magnífi-^ 
cas, muy bien criadas, alimentadas y 
seleccionadas que servirán de pedeg- ¡ 
tal para cimentar en base sólida los 
trabajos de mejora de la ganader ía 
comarcal. 
" L a sección de toros, es siempre 
la más pobre en los concursos de es-
ta provincia; pero en los de Orti-
gueira, parecía afectar el carácter de 
crónica. Exceptuándose los toros 
del campo de demostración de Sen-
ra, los demás que se presentaban 
eran pocos y malos. Pues bien, este 
año se han presentado en el octavo 
concurso trece toros sementales, en 
su mayoría excelentes, y los restan-
tes muy aceptables, gracias al al-
truista acuerdo de aquel Ayunta-
miento que ha creado la subvención 
de 750 pesetas para las tres paradas 
de toros mejores que existan en 
aquel término. Esto representa otro 
progreso important ís imo en la co-
marca, porque cada toro en el perío-
do del año influye en la bondad de 
trescientas a cuatrocientas crías, 
mientras que una vaca tan sólo pue-
de en el mismo plazo trasmitir sus 
bellezas a una. Y de poco sirven las 
buenas vacas, donde los reproducto-
res machos son malos, porque, para 
neutralizar la herencia paterna son 
indispensables cuidados excepciona-
les y exige gastar cantidades creci-
das de alimentos que sobrecargan 
considerablemente el coste de la 
producción de esta clase de anima-
les." 
¿No es admirable este progreso de 
la riqueza más genuinamente galle-
ga? i No es digno de protección y 
es-tímulo? Pues bien, n i el Estado, 
que tantos millones derrocha en Ma-
rruecos, n i la Diputación Provincial 
donde todo despilfarro tiene asien-
to, n i la Asociación General de Ga-
naderos del Reino quisieron contri-
buir con su dinero este año a aumen-
tar la consignación para premios. 
• • • 
Además del tren rápido que des-
de Madrid organiza " L a Tribuna," 
nos sorprendió " L a Corresponden-
cia de E s p a ñ a " organizando otro, 
también desde Madrid. 
Se trata de uno de los tradiciona-
les trenes botijos que hace muchos 
años envía a provincias aquel popu-
lar colega de la noche. 
Llegó ayer a La Coruña. Lo com-
ponen unos trescientos pasajeros, to-
dos de buen humor. 
Han acudido a recibirlos a la es-
tación, el. Ayuntamiento, la directi-
va de la " L i g a de Amigos," la pren-
sa, 'y una banda de música. 
A l entrar el tren en agujas, se dis-
pararon cohetes. Hubo vivas y 
aplausos entusiastas. 
No cabe duda de que Galicia está 
conquistando a España. 
—Acaba de llegar el rápido de 
" L a Tr ibuna" a La Coruña. Puede 
asegurarse que todo el pueblo bajó 
a la estación a esperar a los expedi-
cionarios del " t r e n de la A leg r í a . " 
Los vagones ostentaban adornos ale-
góricos. Desde Madrid viene con 
los expedicionarios el redactor jefe 
de " L a Voz de Galicia," Alejandro 
Barreiro. Yo que quedé haciendo 
sus veces al frente de dicho perió-
dico, me encuentro sumamente ago-
biado. Tengo, pues, que hilvanar 
estos renglones a toda prisa, de cual-
quiera manera. E l lector sabrá dis-
pensarme. En época de fiestas, ¿sa-
béis cuántos agobios pesan sobre un 
periodista que se halla asumiendo un 
importante cargo de un periódico 
important ís imo y que tanto hizo pa-
ra el fomento del turismo madri leño 
a la región? Pero no quiero dejaros 
sin noticias. Quiero cumplir con mi 
deber para con el Diar io de l a Ma-
rina. No será tan completa esta 
crónica como desearíais. Mas su-
pongo que os haréis cargo de mi si-
tuación. 
i Que os hable del recibimiento he-
cho al ráp ido de " L a Tribuna"? 
E l m e j o r m e -
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d , 
F u e r z a y 




S I F I L I S 
Sangre Impura , Barros, Enfermedades de 
l a Piel , Emisiones nocturnas. P é r d i d a de 
Vigor , Nerviosidad, Impotencia, P é r d i d a 
d e l Fluido V i t a l , Espermatorrea. Orga-
nos atrofiados, Estreches, Varicocele, Re t í . 
M a l del H í g a d o , E s t ó m a g o , R i ñ o n e s y 
todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á u n p e q u e ñ o costo. 
Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to-
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane-
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo ycomo puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa-
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devuelto» á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 
50,000 Ejemplares Gratis 
No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con clari-
dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por 
correo. A l recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 
Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. En México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 
C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mismo 
por correo. 
DR. JOS. LISTER & CO.. Sp. 903 — 22 Fifth Ave., Chicago. 111.. U . S. A. 
Muy Sres. nuestros: Estoy interesado en su oferta y desearía me mandaran 
libre de todo gasto el Libro para los hombres. 
Nombre _ _ 
Calle y número 
Estado 
Cuanto dijera sería pálido ante la 
realidad. Músicas, bombas, vivas, 
aplausos, ovaciones... Las autori-
dades y representaciones de todas 
las entidades coruñesas en el andén 
de la estación del Norte. Toda Co-
ruña distribuida desde este lugar 
hasta los Cantones. Un hormiguero 
de gente. .La animación y el afec-
to en todos los pechos; los madrile-
ños y madri leñas , que suman unos 
quinientos, emocionados; vivas a Ga-
licia y a Cas t i l la . . . ¡La mar! Yo 
no recuerdo nada semejante. 
Gomo cabeza visible de la expe-
dición alegre, pintoresca, soberbia, 
vienen Alejandro Pérez Lugín , "re-
dactor de " L a Tribuna," coruñés y 
gallego honorario, alma de este mo-
vimiento; Enrique López Alarcón, 
el maravilloso poeta que es a la vez 
redactor-jefe de dicho periódico, y 
Bagaría , caricaturista del mismo, 
¿No os acordáis de Luis Bagar ía , 
aquel famoso dibujante de monos 
que fué un tiempo huésped de la 
Habana7 E l y yo recordamos esa 
tierra de gloria; evocamos al gran 
Diario de l a Mar ina que tuvo para 
su bohemia atenciones inolvidables, 
recordando, adeimás, ¡cómo no! al 
maestro Gaj"-. Entre los del tren de 
la alegría t endr ía márgen admira-
ble para sus chistes y sus colmos, 
tan plausible e inteligente músico. 
¡Ay D . Juan, D . Juan, cómo elogia 
Bagaría , cómo elogian todos los ma-
drileños, hoy nuestros huéspedes, a 
las mujeres coruñesas, de quienes di-
jo Curros para retratar sus ojos, que 
eran grandes como sus pecados... 
La Coruña arde en fiestas. La ca-
pital de Galioia, cuya hidalguía y 
cuyo buen humor son ya conocidos 
en España , rebosa de animación. 
Se verificó un " r a i d " de avia-
ción Comña-Sant iago, por el intré-
pido aeroplanista Ponmet. Este tar-
dó desde la ciudad herculina a la 
del Apóstol media hora escasa en 
llegar por los aires. Pero el aterri-
zaje en Compostela se le malogró, y 
a causa de ello, tuvo que lamentar 
el destrozo de su aparato. 
Y ved cómo por tal causa nos pr i -
vamos de las primicias en España 
de un " m a t c h " de aviación. Esc 
Poumet y Vedrines, el rey de Ta at-
mósfera, el hombre-pájaro, tenían 
concertado un lance aviatorio, aquí, 
en La Coruña, para pasado mañana. 
Efecto del percance sufrido por el 
artihigio del primero, tendremos que 
contentarnos con admirar tan sólo 
los vuelos soberbios del segundo. 
Pero ello no empece para que se 
divierta todo el mundo . . . lodo el 
mundo ineíios nosotros los pebres y 
calumniados periodistas que n i en 
época de fiestas, ni nunca, podemos 
vernos redimidos del potro de las 
cuartillas. 
Hoy toreará "Ce l i t a , " el intrépi-
do y valiente torero gallego en 
nuestra Plaza, que le dió el pasado 
año la alternativa. 
Pero no adelantemos los aconteci-
mientos. Ya hablaremos de todo. 
Hoy vamos a hacer punto final y 
a echar estas cuartillas, escritas^ver-
tiginosaraente, al correo. 
• • ' 
Vayan varias noticias escuetas pe-
ro simpáticas para broche de esta 
crónica. 
Dos de ellas son de Ferrol. La 
intelectualidad de la hermosa pobla-
ción departamental, acordó laborar 
sin tregua por la creación de la Es-
cuela Gallega de pintura y por la 
escuela regional de Declamación. 
Pretende hacer destacar la espiri-
tualidad prodigiosa del te r ruño, en 
estos momentos en que Galicia; la 
amada Galicia se encuentra de "mo-
d a " en toda España. 
También en Ferrol se organizan 









brillantes fiestas en 1, 
Marqués de Amboage. al 
—Las fiestas de Orf 
honor a Santa Marta, r e X ^ <* llantísimas. ' esult^on 
—Causó en esta villa ^ 
timiento la muerte de la 
ñora doña Hita Moreiraa ^ * 
ocurrida en Mondariz t ? , Vo. 
su cadáver a Ortiguéira. sla(1>«e 
—En la Kermesse celebré 
Santiago para recaudar fon/i eí 
destino a la estatua de R o s a u ' > 
tro, se allegaron 10,000 PeSeta ^ 
- E l tren de " L a Tribuna"8; • 
desde Madrid la hermosa k jo 
del Centro Gallego de la Corteallder, 
a. V I L L A R p o x t j j 
La Coruña, Agosto 3. 
( Marca de Fábrica ) 
( " ' H A Z E L I N E ' SNOW") 1 
(Tr*dt Mark) 
Hace y conserva el cutis hermoso, 
fresco y claro. 
Blanquea y suaviza las manos y brazos 
Se vende en tarros en todas las Farmacias 
Burroughs Wellcome y Cía. 
JLQ Londres 
6rS. 2i» 
CUANDO TANTAS CURACIONES 
pues realmente son innumerables se han 
obtenido cun las verJaderas Pildoras de 
Vallet, aun en casos desesperados en que 
el enfermo estaba á punto de sucumbir 
á la anemia ó á la> enfermedades de lan-
guidez; mienins que, por el contrario, 
todos los demás remedios hablan fraca-
sado ; í qué extraño es que la Academia 
de Medicina de Paris, peparándose de su 
costumbre, se haya complacido en apro-
bar dichas Pildoras para garantía de los 
enfermos? En efecto, el uso de las 
V e r d a d e r a s Pildoras de. Vallet, á la 
dosis de una á dos pildoras al comienzo 
de cada comida basta para restablecer 
en poco tiempo las fuerzas de los enfer-
mos, aun de los más agotados, y para 
curar con secundad y sin sacudidas^os 
enfermedades de laniíiiidez y de anemia 
aun aquellas más anticuas y rebeldes * 
todo otro remedio. En las mujeres hacen 
¿psapareear las pérdidas blancas, y res-
tablecen rápidamente la perfecta regu-
laridad do las épocas. De venta en todas 
las farmacia^. 
Advertíncin. — f) mq quiera que á 
veces, y bajo el * > \ • de Vallet, hay 
quien ofrece j iii no preparadas por 
Valler, y que son • . - i i -mpre ineficaces 
y mal hechas, t-xijase sobre la envoltura 
las palabras •: Verdade ras Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio : 
Casa L. Frere, 19, rué Jacob, Paris. 
Las Verdaae>ai Pildoras Vallet son 
blancas y Ucean impresa en negro la 
firma de Vallet sobre cada pildora. 5 
hBmiWMWMMIH I H i l H I H i l l — B a M 
ANTES DE PODER 
ntilizarlos, es menester extraar d 
hierro ú oro de la piedra mineral 
Lo mismo puede decirse del acei 
te de hígado de bacalao p J ' 
Sus virtudes no se encuentran en 
bus materias grasosas y mU(¿ 
ménos en su asqueroso sabor » 
olor. Sus efectos sobre los ner 
vios y la repugnancia con que lo 
recibe el estómago, son mis qU9 
suficientes para contrarestar en 
la mayoría de las gentes,' 
buenos efectos como medicina t 
eso sin tomar en cuenta qne'eg 
de difícil digestión. Sin embar. 
go, siempre hemos tenido mo-
tivo para creer, que envuelto en 
los elementos que componen el 
aceite de bacalao, se encontraban 
propiedades curativas del más al. 
tO valor, pero fué necesario sepa-
rarlas de su nauseabunda matrij 
en que estaban combinados, y es-
to es lo que con grán éxito se ha 
efectuado en la elaboración de la 
PREPARACION DE WAMP0LE 
en cuyo eficaz remedio, íau sa. 
broso como la miel, tenemos toda 
la esencia del Aceite de Bacalao 
Puro, combinada con Jarabe de 
Hipofosfitos Compuesto, Extrae, 
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Estos ingredientes, constituyen 
un reconstructor de tejidos, un 
purificador de la sangre y un re« 
constituyente general incompara-
ble. Ante éste remedio, la enfer. 
medad se retira con una eficacia 
y rapidez, que asombra á los fa-
cultativos tanto como deleita á 
los enfermos. En los casos de 
Escrófula, Anemia y Afeccione» 
Pulmonares, jamás deja de pro* 
porcionar un alivio y curar. "El 
Sr. Dr. José M. Guijosa dice: 
He empleado bu Preparación d9 
Wampole en una Señorita ĉ uí 
presentaba algunos síntomas in-
quietantes en el aparato respira* 
torio y desde el primer frasco co* 
menzó á notarse alivio marcado, 
habiendo desaparecido toda hue-
lla de enfermedad al terminar el 
gexto frasco." En las Boticai. 
HACA $ 2 0 0 . AL MES 
SEA SU PROPIO J E F E 
LA FOTOGRAFIA INSTANTANEA AL AIRE LIBRE 
le proporcionará inmediatamente la prosperidad. 
5 0 0 A 1 , 5 0 0 P O R C I E N T O D E G A N A N C I A 
Rf está, ganando menos de 
160.00 por semana, escríbame 
hoy mismo. Yo puedo ayudar-
le a que se haga rico y se 
Independice por medio de un 
negocio enteramente nuevo. 
Podrá trabajar cuando le plaz-
ca y donde quiera; tendrá, 
siempre dinero y los medios 
de hacer una fortuna. Saque 
retratos en los sitios de entre-
tenimientos, en las esquinas 
de las callea, donde hay gen-
tío, en todas partes, a poca 
distancia de su casa o en paí-
ses lejanos. Coloque la Cá-
mara en cualquier sitio que le 
parezca a propósito, y hará 
$10.00 al día ademas de los 
Vastos de material. 
El trabajo se hace todo al 
aire libre, que es una ocupa-
cidn sumamente agradable y 
saludable en el verano o en 
los países cálidos y las ganan-
cias—de 500 a 1,500 por ciento 
—serán absolutamente suyas. 
No tendrá que pagar renta, no 
pierde el tiempo aprendiendo 
este negocio ni tiene que su-
jetarse a largas horas de tra-
bajo arduo y monótono. Si 
tiene la menor ambición por 
ser dueño de sus acciones y 
ansia ser rico y dueño de sí 
mismo, con seguridad me en-
viará este cupón en seguida. 
Com esta Cámara se saca» 
y revelan al aire libre retra-
tos en Tarjetas Postales, e« 
Botones de Broche y en Ferro-
tipos, podiendo venderse ya 
conclnidos en nnos cnsntos 
mlnntos. No tiene nada que 
aprender, ni qne pasar rents, 
ni qne aguardar macho para 
coper el dinero; pnede ganar 
dinero desde el momento qus 
empiece a aacar retratos. 
L. IiASCELLG:, Msrr., Dept. 806, 
C2T West 48d Street, New YorU. 
Sírvase enviarme por correo y franco de 
porte información completa y gratis acer-
ca de su Nueva Cámara de Combinación que 
saca retratos de once estilos diferentes. 
Escriba su nombre y dirección bien deta-
llados en las líneas de puntos. 
Mi NUEVA CAMARA DE COM 
BINACION saca y revela instan 
táneamente ONCE estilos de -e 
tratos enteramente distintos, Ík 
cluyendo Botones de Broche 
Tarjetas Postales de cuatro estilos y dos 
tamaños, y Ferrotlpos de seis estilos: Ca-
da retrato so revela sin hacer uso de pe-
lleulns o negativas, y estará listo para «cr 
cutresado en mmoa d«» un minuto .!. •) - m 
de hacer la pxponlotAn. Esta CAJtftPA 
DE INVENCION TAN NOTABLE eacalOO 
retratos por hora. A todo el mundo le 
gusta retratarse, y cada venta que haga 
dará a conocer su negocio y le traerá 
más ventas. % 
Cada Equipo va acompañado de Instruc-
ciones muy sencillas, y podrá empezar a 
ganar dinero a los quince minutos de ha-
ber recibido mi Equipo. 
Debería considerar esta pro-
poslclón al instante. Le en-
viaremos gratis las pruebas 
que muestran las buenas cua-
lidades de esta Cámara para 
hacer dinero, y no dudamos sa 
quedará sorprendido al ver el 
resultado. 
Escriba bu nombre y direc-
ción ca el cupón adjnnto y 
envíenoslo por correo en se-
p«!<ín, y obtendrá detalles 
completos y verídicos acerca 
do este negocio modrrno r tan 
pr.innnclovo. Los Bumlnistra-
uio» erntís. 
Con esta Cámara 
se están consiguiendo 
estas Ganancias 
SMITH, 
Í57.00 en una tardé. 
ELMORE, 
Í55.00 a $60.00 por semani 
DANIELS, 
Í29.75 un viernes. 
MARTIN, 
Í31.10 en dos días. 
EILERS, 
$23.50 en un día. 
HAMITLTON, 
$25.00 en cuatro hora* , 
CRAN B, 
$19.00 en un día. 
MATSURA, 
$16.45 en hora y cuar.o. 
IjEWTEB, 
$15.30 en tres hora*. 
JAMES, 
$1S.40 un domingo. 
BROW\. v 
$26.00 el prln-.rr tfSM Mí 
C 2796 
Los Sucesos del Prado 
E L BODEGUERO 
.Manuel García Sanjurjo 
POCE TESTIGOS 
rró la sumaria el Juzgado; A l señor 
•^er1 Ue instruye la causa por ¡ dueño del establecimiento de víveres 
psp«ci g de Prado, con el examen , que está situado en una de las esqui-
les ^ I L h í t o s . 1 nas de la cuadra en qüe rosids el se 
D I A R I O DE L A MARINA.—í/dicioa de ia üxañana.—Agosto 24 de 1913. 
DE LA VIDA PINTORESCA 
E L F A N T A S M A 
El exceso de calor que en estos úl-
timos días ha reinado, obligó a Pepi-
to a tender su catre en el patio del 
1p igualmente lo fueron los señores Manuel | ñor Arias 
Est0S.ViflC Fernando Tliile. Gerar-1 de 1 robo. 
I Dr Gonzalo Pedroso. Jo 
do A l ^ p : Luis Battle. José Rodrí 
^ RPt " ^ « n d e / Manuel García San „p7 íernanatv.. 0 c]eciaro .ue eQ mrd vana de.ga 
S i R3fae M l m ? Z ' : J e í v ' L n ' líos !« vió ni General AsberL recien-
LE VIO L A PISTOLA 
Rodríguez, testigo espontá-
ial ; Antonio Valle üu -
^ p ' Emilio Campiña. 
Pníchos testigos, a excepción del 
. José Rodríguez y del doctor I 
iPj ' ^eron citados a solicitud i 
^ ' 'defensa del señor 
le al g t 
i señor Arias Uemente, el arma qu i usaba, (pie n a 
v el capitán dé . Ulia P'^ola. 
E L JEFE DE L A J U D I C I A L 
E l señor Rafael Muñoz y Ayala. 
Jefe de la Policía Judicial, manifís 
, tó que sólo sabía que, le habían ro-
Anas para | |3a^0 im re|0j a| ge2or Arias, 
^ '^edararan si conocían el robo de 
hace meses el aludi-5* fué víctima 
f presentante, en el cual asegura-
/ J e perdió su revólver. 
CONOCE E L HECHO 
v\ señor Coroalles declaró que co-
ía el robo de que fué víctima el 
- r Arias y asimismo que sabía 
'^este señor usó siempre revólver, 
i «ñor Asbert pistola y ninguna 
1 el señor Vidal Morales. 
SE LO DIJERON 
Chile. nue es miembro de la Sec-
.'ón de Expertos, manifestó que sa-
M del robo del revólver del señor 
Arias por referencias. 
LO IGNORABA 
Kl señor Juan Alonso, agente que 
fué'de la policía Judicial,, expresó i 
nue ignoraba que al señor Arias leí 
hubieran robado su revólver. 
RECTIFICANDO 
El doctor Pedroso concurrió alj 
Juzgado para rectificar el informe! 
que emitió en Emergencias el día del 
suceso después de curar :le sus heri-
Jas al cochero del gennal Riva, Ra-jdencia de Cojímar. 
U N MAGISTRADO 
E l doctor Antonio Valle Duques-
ne, magistrado de la Audiencia, refi-
rió que en una vista a la que concu-
r r ió la señora Kate Howard. pudo 
observar que esta dama tenía gran 
animosidad contra el señor Vidal 
Morales. 
L A DOMESTICA 
Dijo Esperanza Pérez, doméstico 
del representante señor Arias, que 
era cierto que a dicho señor le ha-
bían robado un revólver hacía ya al-
gún tiempo. 
E L C A P I T A N CAMPIÑA 
Este señor, como la mayor parte 
de los declaramos a que aludimos 
anteriormente tuvo conocimiento del 
robo de un devólevr al señor Arias. 
ENTREGO LAS ARMAS 
El doctor Peralta Melgares, abo-
gado defensor del 'señor Vidal Mora-
les, entregó al Juzgado en la tarde 
de ayer el revólver y la pistola que 
guardaba su defendido en su resi-
mrin Fernández 
g;i el certificado de referencia 
iparecía confundida la pierna heri-
da, por error del escribiente. 
SE LO DIJO ARIAS 
Declaró el señor Robinet que sabía 
lo del robo del revólver porque se lo 
refirió el propio señor Arias 
U N ESCRITO 
Ante el doctor Edelman presentó 
el doctor Enrique Roig un escrito pi-
diendo que se libren exnortos a Vie-
na y a San Petersburgo para que se 
citen y concurran a declarar a esta 
capital dos conocidos del general As-
bert a quienes consta que el ex Go-
bernador no ha usado nunca otra ar-ES SU VECINO 
El señor Luis Batlle, que reside en | ma que la pistola belga, 
los bajos de la casa del señor Arias, ¡ 
calle de Villegas número 22, dijo que I E l Juzgado terminó sus actuacio-
le constaba lo del robo del revólver, ' nes después de las siete p, m. 
m A M M PROHTA y fíAúlCAL de las E N F E R M E D A D E S S E X U A L E S 
POR EL MÉTODO 
^ . 0 0 0 E n f e r ^ 
sanados de 0S 
S A R P U L L I D O S 
Ú L C E R A S S A R N O S A S 
INCIDENTES VENÉREOS 
POR EL. 
D E P U R A T I V O 
C H A B L E 
Bn todas Uu Botica*. 
del 
9AR/S 
^ . O O O J S n f e , ^ 
O sanados de o 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS 
PÉRDIDAS SEMINALES 
ATONIA de los ÓRGANOS 
solar, so pena de perecer asfixiado t izo. 
r.i:evo en la habitación de la viuda, 
^ n tanto, Pepe lo observó todo; no 
^ i a , pero supo lo que el fantasma 
en la obscura y húmeda habitación. 
Eran las diez de la noche, 
Pepito, nuestro hombre, se éstiró 
boca arriba en la lona y contempló 
un gran rato la luna, que sonriente 
dejaba caer sobre su azabachada ca-
ra un rayo de luz. Y se quedó pro-
fundamente dormido. 
Soñaba. 
Soñaba con un fantasma que iba al 
solar y después de dar quinientas 
vueltas alrededor del eatre, le tocaba 
la nariz, le hacía cosquillas en la 
planta del pie y, más tarde, se inter-
naba en la habitación de una viuda, 
obligando a que ésta formara escán-
dalos. ? 
Despertóse a la mañana siguiente 
y recordó el sueño, 
—¿Será realidad eso. o una pesa-
dilla?—se dijo.—Los fantasmas no 
locan, y éste lo raro que tiene es que 
me tocó. Pero no le hago caso: fll f in , 
como todas las cosas. 
Al poto rato de estar pensando en 
esta forma, salió de la habitación dic 
la viuda el fantasma que él vió en-
trar. Era la misma figura. Iba vesti-
do igual, 
—¿Será él?—pensó para sus aden-
tros, 
Y en la duda pasó el día entero. 
Lo mismo que la noehe anterior se 
acostó Pepe; pero esta vez ta rdó en 
dormirse, recordando el faritasma de 
la noche anterior. 
Sus ojos los tenía entornados, pe-
ro su cerebro trabajaba. 
Ent ró el fantasma y volvió a tocar 
las narices d« Pepito y volvió de nue-
vo a hacerle cosquillas. Luego aplicó 
el oído para cerciorarse de si roncaba, 
3 creyéndolo hecho una peña dió va-
rias vueltas al lecho y se internó de 
Aquello no era un sueño, como lo 
supuso él la noche anterior: aquello 
era la realidad, era un hombre que 
aprovechaba la oportunidad de que 
los vecinos se entregaban en brazos 
de Morfeo, para ir a visitar la habi-
tación de la viuda. 
Y ju ró vengarse. 
Comenzó a aclarar. 
Pepe, que en toda la noche no se 
había dormido, se levantó sigilosa-
mente, metió el ; ív io l ín" en el cuar-
to y se fué a la puerta de la calle. 
Pasaba a la sazón un vigilante y 
lo llamó, esperando ambos a que* el 
fantasma saliera. 
Llegó por f in la hora de salida del 
visitante. Este, con las plan'ías de los 
pies en el suelo y las alpargatas en la 
mano, abrió con mucho cuidado la 
puerta y se echó a la calle, sentándo-
se en la acera a calzarse. 
Pepe le reconoció. 
—¡Caye t ano ! 
—¿Qué?—preguntó quedamente el 
aludido. 
—¿Qué vienes a buscar a l cuarto 
de la "viuda todas las noches? 
—Nada. 
—¡Cómo que nada! ¡Parece men-
tira que un. hombre como tú, casado 
y con Tiijos, dé esos escándalos. 
—Mientes, Entro sin hacer ruido. 
—Bueno: basta de disensiones— 
objetó el guardia.—Vamos a arre-
glar eso en el prescinto, 
Y en el prescinto Pepe dijo lo que 
quiso y Cayetano lo que le pareció. 
Agregó Pepe que aquel era un fan-
tevsma que le perseguía, y Cayetano 
que éste era un chismoso que le que-
r ía hacer daño. 
Y entre un di m e y un dí re te , 
se le dió fin al sainete. 
2 7 0 
Vapor americano "Olivette," procedente 
de Tampa y escalas. 
DE TAMPA * 
Southern Express Co.: 1 jaula aves, 1 
arca impresos, 1 caja frutas y 6 bultos 
efectos. 
Orden: 10 bultoe efectos y ¿,052 ata-
dos «ortes. 
2 7 1 
Vapor francés "Saint Laurent," proce-




BUQUES DESPACHADOS POR ESOS MUNDOS 
POR Kl_ ICITR ATOd« HBEFtBOi 
OHABLB 
En todas Uu Boticas. 18s Jint des M t% PARJS-LEVALLOIS 
m R R E A S C R O N I C A S E I N F E C C I O S A S 
CATARRO INTESTINAL. COLICOS. DESATERIA 
y toda indisposición del TUVO DIGESTIVO por 
grave que sea, se curan infaiibiemente en breves 
días y para siempre con Sos famosos PAPELILLOS 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
del Dr. D. JORGAAM 
^enta e n t o d a D r o g u e r í a o f a r m a c i a . D e p . B e l a s c o a í n 1 1 7 
NATURALEZAS 
G a s t a d a s . O r g a n o s d e b i l i t a d o s se v i -
g o r i z a n y d e s a r r o l l a n s i e m p r e c o n lo s 
HIPOFOSFITOS D E L DR. J . GARDANO 
Basta un frasco para ver el resultado y convencer al más incrédulo en la Neurastenia 
Cloro—Anemia—Dlfailidad nerviosa cerebral—Pérdidas -Raquitismo o i reraiaas—Impotencia 
lítmo y Escrefulismo de ios niños—Tisis—Bronquit is y Asma. 
B E L A S C O A I N 117 Y E N T O D A F A R M A C I A Y D R O G U E R I A 
C 2441 Jl. 13 
C U T I S F R E S C O , S U A V E Y S A N O 
l o c i o n N E V A D A S A R R A 
p^ DAMAS: Limpia y las encanta. Para HOMBRES; Ideal después de afeitarse 
Cruzando el Africa en ferrocarril 
Dentro de pocos días se podrá 
atravesiu el Africa en ferrocarril 
del Este al Oeste, y los viajes emo-
cionantes de Livingstone y de Stan-
ley los hai;an los turistas muy có-
modamente, según lo explica 
•Pal; Malí Gazette." 
De la costa occidental del Africa. 
l>or el río Congo, el Tanganica y la 
colonia alemana, se podrá llegar 
hasta Zanzíbar. Los belgas por una 
parte y los alemanes por otra, es-
lán construyendo los últimos tra-
mos de vía férrea que enlazarán el 
Atlántico al Océano indiano. E l fe-
rrocarril belga debe ir desde Kabo-
la. el extremo punto navegable del 
Lualaba o Congo superior, a Luku-
ga. un puerto del Tanganica; mien-
tras el alemán irá de Salara a Kigo-
ma, por la costa del Océano, un po-
co al Sur de U j i j i , el viaje famoso 
donde se encontraron Stanley y L i -
vingstone. 
E l ferrocarril alemán recorrerá 
1.871 kilómetros. En total, los kiló-
metros son 5,148, que los viajeros 
harán cómodamente, sólo con las mo-
lestias que representa todo viaje un 
poco largo. 
Ayosto 22 
Para Cárdenas vapor español "Pío IX," 
I de tránsito. 
Para Antilla vapor cubano "Mobila," de 
: tránsito. 
Para Matanzas vapor alemán "Schaum-
: burg," de tránsito. 
i Para New Orleans vapor austríaco "Giu-
I la," de tránsito. 
I Para Matanzas vapor alemán "Bolivia," 
]a de tránsito. 
DdiA 23 
Para Cayo Hueso vapor americano "Mia-
mi," en lastre. 
Sección Mercantil 
(Continuación de la j-ágina 2) 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
BUQUES DE TRAVESIA 
noruego "Viking,-





CON YODURO DOBLE DE HIERRO Y QUININA 
TÚMJCO PODEROSO-REGENERADORdBla SANGRE-EFICACIA CIERTA en la 
C L O R O S I S - S U P R E S I O N y D E S 5 R D E N E S de la M E N S T R U A C I O N 
fiA9UITlS - E S C R O F U L A S - F I E B R E S S I M P L E S ó I N T E R M I T E N T E S 




De Galveston vapor 
con carga. 
DIA 23 
De Cayo Hueso vapor americano "Miami," 
con carga. 
De New Orleans vapor francés "Saint Lau-
rent," con carga gen «ral. 
De Baltlmore vapor noruego "Frednes," 
con carga. 
De Tampa y escalas vapor americano "Oli-
vette," con carga. 
SALIDAS 
Agosto 11 
Para Cárdenas vapor español "Pío IX." 
DIA 23 
Para Cayo Hueso vapor americano "Mia-
mi." 
Para New York vapor americano "Ha-
vana." 
Para Xew Orleans vapor americano "Ex-
celsior." 
Para Cayo Hueso vapor americano "Oli-
vette." 
Para New Orleans vapor austríaco "Giu-
lia." 
Para Matanzas vapor alemán "Bolivia." 
Para Matanzas vapor alemán ' Schaum-
burg." 
Para Canarias vapor francés "S. Lau-
rent." 
GOTOSOS 
Mi O V. 113,F«ub« 3t-Honoré,PARlE r 
ZARZAPARRILLA SARRA 
OEPURAIIVO ALTERANTE 
EFICAZ EL L A S E N F E R M E D A D E S DE LA PIEL 
S I F I L I S , VEJIGA Y APCCCidNCS DEL H I 3 A J J 
R E U M A T I S M O , H I N C H A Z O N E S . 
l&bricante : Drogueria Sarrá Teniente Rey y Com;3C-ic'a- i o l j í . i i . 
BUQUES DE CABOTAJE 
ENTRADAS 
Agosto 23 
De Cienfuegos vapor 'Antonógenes Me-
néndez," con efectos: 
De Arroyos vapor "Antolín del Collado," 
con efectos. 
De Carahatas goleta "Tres Hermanas," 
en la-stre, 
De Cárdenas goleta "Julia," con 180 pipas 
aguardiente. 
De Cárdenas goleta "Crisálida," con 100 
pipas aguardiente. 
De Cayo San Antonio goleta "María Jo-
sefa," con 1,200 sacos carbón. 
DESPACHADOS 
Agosto 23 
Para Ciego Novillo goleta 'María Dolores." 
Para Ciego Novillo goleta "Margarita." 
Para Mariel goleta "María," 
Para Cabanas goleta "Joven Pilar." 
Para Matanzas goleta "Blanca." 
Para Cabo San Antonio goleta "Asunción." 
MAHIFjESTOS 
Agosto 22 
2 6 8 
Vapor noruego "Viking," procedente de 
Galveston. 
Para la Habana 
Consignatarios: 3 caballos, 22 muías y 
6 perros. 
Seeler, Pí y Ca.: 750 sacos barina. 
J. Masteralli: 1 bicicleta. 
Galbán y Ca.: 1,249 sacos harina. 
Menéndez y Ca.: 200 id. id. 
Frltot y Bacarisse: 106 id. arroz. 
Amado Paz y Ca.: 5 cajas cepillos. 
Pernas y Ca.: 5 cajas papel para aba-
nicos (1 caja cepillas no se embarcó.) 
Tirso Ezquerro: 250 sacos harina. 
Molina y Hno.: 1 caja tinta, 1 id. sobres 
y 12 id. impresos. 
M. Porto Verdura: 150 pacas millo. 
Wong y Ca.: 150 sacos harina. 
Cuartel Maestre: 22 caballos y 32 mu-
las. 
I. Arbena: 25 muías. 
R. Planiol: 12,773 piezas madera. 
Orden: 50 sacos arroz, 250 id. harina. 
200 id. trigo. 9 bultos efectos y 14,5.-51 pie-
zas madera. 
Para Matanzas 
Banco Nacional: 7 cajas archivos. 
Orden: 250 sacos harina, 75 pacas millo 
y 11,121 piezas madera. 
Para Cárdenas 
L. del Valle: 150 id. id. 
Menéndez, Echavarría y Ca.: 50 3 man* 
teca. 
Orden: 150 sacos harina. 
Para Caibarién 
B. Romañach: 50 3 manteca y 250 «acos 
harina. 
Martínez y Ca.: 25 3 manteca. 
Para Mayarí 
Orden: 550 sacos harina. 
Para Puerto Padre 
Orden: 100 sacos avena. 
Para Guantánamc 
Orden: 250 sacos harina. 
DIA 23 
2 6 9 
Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso. 
N. Quiroga: 400 cajas huevos. 
Swift y Ca.: 800 id. id., 100 Id. manteca 
y ¿5 3 puerco. 
W. E . González: 1 caja ropa. 
Orden: 300 saeoí trigo y 800 cajas hue-
vos. 
de las cartas detenidas en la Admlni» 
trnción de Correos. 
ESPAÑA 
A 
Alvarez, Encarnación; Alvarez, Elias; 
Alvarez, José; Alvarez, Manuel; Alvarez, 
•Daniel; Alvarez, César; Alvarez, José; Al-
varez, Josefa; Argudin, Carolina; Ares, 
Manuel; Arias, Manuel; Ardines, Maria. 
B 
Baral, Andrés; Baralo, Anita; Barata, 
Mercedes; Baguer. José; Bamena, Elena; 
Balsera, Ramón; Bao. José; Blanco, Ilde-
fonso; Barro, Julio; Bellas, Gerardo; Bu-
ligas, Sebastian. 
C 
Casas, Esperanza; Casal, Antonio; Ca-
jaraviüe, Manuel; Castro, Dolores; Cer-
deira, Alejandro; Cidre. Aveüno; Coejo, 
Dolores; Cosío, Benigno; Cueva, Savina; 
Curvay, Constantino. 
D 
Dieguez, Manuela; Díaz, Manuel. 
F 
Erviti, Francisco; Fernández, Benita; 
Fernández, Tomás; Fernández, Gelasia; 
Fernández. Serafín; Farnández, Josefa; 
Ferrer, José Maria; Ferreiro Vicente; Flo-
rez, Justino. 
G 
García. Ramón; García Amadeo; Gar-
cía, Josefa; García. Juan; García Ramón; 
García, Manuel; Gasó, Andrés; Glbert, 
Adrián; González, Adolfo; González, An-
gel; González, Bernardo; González, Rosa; 
González. Faustino; Gómez, Avelino; Gó-
mez, Lucas; Gómez. Lucas; Gómez, Anto-
nio; Gómez, José; Gudin, Manuel. 
I 
Ibarra, Félix; Ibarreche, Emeterio; Igle-
sias, José Antonio. 
J 
Jirvida, Cándido; Jiménez, José; Junco 
Rafael. 
L 
Labra, Marjuel; Lachondo, Luis Larias, 
Antonio; Ledo, José: León, Marino F ; de 
Longayra, Ricardo; López, Celestino; Ló-
pez, Primitiva; López, Cármen; López, Es-
peranza; Mpez, Dionisio; López, Pedro; 
Luaces, Antonio. 
M 
Manach, Eugenio D; Maseda, Domingo; 
Macedo, Manuel; Mata, Manuel; Manza-
no, Santiago; Martínez, Severino; Martí-
nez, Braulio; Martínez, Enrique; Martí-
nez, Consuelo; Martínez, Francisca; Mar-
tínez, Ovidio; Martínez, Marcelino; Mar-
tin, Victoria; Martin, Bienvenido; Martin, 
Luisa; Márquez, José; Márquez, Juan; 
PAGINA ONOE 
Méndez. Guillermo; Membribes» Mana, 
Méndez, Enrique; Mompel, Antonio; Moa 
te, Gumersindo; Monterde, Rosaura; Morí, 
tero, Manuel; Marín, Francisco; Munoai 
Catalina; Muñóz, Diego. 
N 
Nazabal. Gaspar; Nabeiro, Andrés; N* 




Parejas, Ana: Palacio, Ubaldo;; Pana 
deiro, José; Pallerola, Filomena; Padilla 
Maria; Pardo, Juan Antonio; • Peña, Per 
fecto; Peña, José; Pedrera, Enrique; Pé-
rez, Beto; Pérez, Josefa; Pérez, Magdale 
na; Pérez, Timoteo; Pérez, Miguel: Pérez 
Agustina; Pfluger. Carlos; Pita, Benigno 
Prieto, Antonio; Prieto, Antonio; Prieto, 
Generosa: Pintos, Josefa; Porto, Joséj 




Rey, Vicente; Regueira, Ramón; RItv 
ra, José; Rigueido, Carmen; Rivero, Clau 
dio; Rozas, Gabriel; Rosega, José; Rodrí 
guez, José; Rodríguez, Tomás; Rodríguez 
Dolores; Rodríguez. Ramón; Rodríguez 
Daniel; Rodríguez, Jesús; Rodríguez, Ma 
ría Manuela; Rodríguez, Venancio; Rodrí 
guez, Julio; Rodríguez, Estrella; Rodrí 
guez. Domingo; Rodríguez, Dolores; Ro 
dríguez. José; Rodríguez, Manuel Anto 
nio; Ruíz, Jesús; Ruíz, Amadeo; Ruíz, Fe 
liciano. 
S 
Salas. Mercedes; Salgado, José: Sán 
chez, Manuel; Santiago, Higinio; Santos 
Javier; Santos, Miguel; Samparo, Eladio; 
Segundo, Manuel; Sejsrtedos, José; Seguí 
Sebastián; Silva, Estrella; Solís, Ferbina; 
Soraoauo, José Ramón; Soto, Manuel; 
Suárez, Claudio; Suárez, Modesto. 
V 
Vara, Juan; Valdés, Ramón; Valdés 
José; Va^e, '^rancisqj; Vázquez, José; 
Vázquez, Florencio; Vázquez, Ramón; Va 
liño, Carmen; Vega, Alfonso; Vivanco, Ja 
cinto; Vilar, Angel; Villar, Matilde; VI 
llamor, Ricardo; Villalta, Maria Lina; V i 




FIRME HASTA HOY Y SIN 
frP'AL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 
B . A . FAHNESTOCK CO. 
Plttsburgh, Pa, E . U. de A. 
Pe venta en todas las drogueríaO, 
y farmacias. 
Q U I P A J E S 
' T h e T o t i r i s t " Q;REiLLY 87. Telét A-3348 
I ^ U I S M O R E R A 
El surtido más extenso de la Habana, en BAULES, MALETAS Y MALETINES NECESERES. 
B A U L E S superiores con herrajes metal y correas a S 5-00 
Id. p a r a camarote ,, ,. „ „ $ 4 - 0 0 
• M A L E T A S de suela, superior calidad ,, $ 4-00 
E n C A L I D A D y P R E C I O S n o t e n e m o s c o m p e t i d o r e s . 
Agr.-i 
H E L A D O S 
DE LA COMPAÑÍA 
;: FRláÓRIFICA :: 
SON LOS MAS EXQUISITOS Y ECONOMICOS 
Tortonis, Napolitanos, Bizcochados y Naranjas Glacés a $1-20 ¡a docena. 
Mantecado, Crema de chocolate y Cr ema de Guanábana a $1-50 galón de 3t 
copas. 
Fresa, Mamey. Piña. Naranja. Meloco tón, Albaricoque,- etc., a $1-25 ...alün de 
30 copas. Bisquit Glacé, $2-00 galón. 
Se sirven a domicilio dos veces al día 
— _ INFANTA 4 4 . — T E L E F O N O A.1164 — 
C 2799 alt. 4-10 
F R E S C A Gíí0UA 
T O D A S 
PHDENSED 
m a m 
C 1602 
SOLUCION C O I R R E 
á base de C L O R H I D R O - F O S F A T O de C A L 
T I S I S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O . ENFERMEDaDEI de los H U E S O S , 
C A C i U E X I A , E S C R O F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 
E S T A D O N E R V I O S O . 
E l mejor alimento para los n i ñ o s débi les y l a s nodrizas. 
LEVADURA COIRRE 
(LEVADURA SECA DE CERVEZA) 
Á N T R A X . F O R Ú N C U L O S y F O R U N C U L O S I S . G A S T R O - E N T E R 1 T I S 
D I S E N T E R I A . N E U M O N Í A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S ' 
A C N É , F L E M O N E S . S U P U R A C I O N E S , L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S 
y todas las A F E C C I O N E S q îe dan lugar á Supuraciones 
COIRRE, 5, Bould du Montparnasse, 5. PARIS. 
T EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 
INJECTION CADET 
C T J R A e n 
• i n otro Medicamento y sin F^oli^ro 
Farmacú, 1) 
DUREl 
7, bjul Dcasih 
PARIS 
7 ta todu 
Ul i- ARMACU8. 
d e l a s E I \ F E R M E O A l > i : S S E C R E T A » 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
Días atrás dimos la noticia de la | cual, en su género, tiene interés para 
cía retuvo varios días en cama. 
Mucho nos alegramos. 
inauguración, en Madrid, de un tea-
tro que lleva el nombre de los ilus-
tres autores hermanos Quintero. 
Y dijimos también que en la fun-
ción inaugural se leería una poesía 
de los populares hermanos. 
Hay que advertir que el retrato de 
estos' adorna la embocadura del es-
cenario del nuevo teatro. 
Pues bien: se llevó a cabo la inau-
guración y se leyó la poesía: ŷ de 
ella es la siguiente "postdata:" 
Postdata.—Si llega un día 
en que el aire de esta escena 
lo enrarece o lo envenena 
0 licencia o grosería, 
no os cause estupefacción 
que, correctos y sensatos, 
los dos modestos retratos 
se vayan del medallón. 
' S. y J . Alvarez Quintero. 
No puede encerrar una protesta 
más expresiva contra ciertas cosas 
la postdata: ni puede encerrar ma-
yor y más buen concepto de la hon-
radez y decencia teatral del que en-
cierra en sus pocos renglones. 
1 Tendrán que marcharse del me-
dallón los retratos7 
¡ Quién sabe! 
Si dicho medallón figurase en al-
gún gran teatro de otra capital que 
todos conocemos mucho, responde-
ríamos afirmativamente, sin titu-
bear. 
Se marcharían del medallón los re-
tratos. 
E l que tal vez no se marcharía es 
el público. 
Y no ahondemos, que es perder 
tiempo. 
E l lector verá a continuación cuá-
les son los espectáculos que hoy, tar-
de y noche, ofrecen nuestros teatros 
y principales salones de cine. 
No hace falta " g u í a " para descu-
brir el mérito de cada uno de aqué-
llos: todos son conocidos y cada 
juien 
Para los niños el interés está en 
los cines: Albisu, Norma, Sevil la. . . 
y en los regalos de juguetes. 
A los mayores, nos regalan los oí-
dos, a lo mejor, las gansadas y gro-
serías que desde grandes escenarios 
se lanzan a la sala. 
Uno de la Platea. 
C A R T E L 
P A Y R E T . — Tarde: "Ricos y po-
bres", " L a Habana al d í a " . — No-
che: "Un drama conyugal", "Ricos 
y pobres", " L a Habana al día", 
"Salón de variedades". 
A L B I S U . — Tarde: Matinée infan-
til con regalos a los niños.— Noche: 
última de "Fedora". 
POLITEAMA.—Tarde: "Quo Va-
dig..?— Noche: "Chaparra en pelí-
culas". " E l caballero Foublas". 
V A U D E V I L L E . — Tarde y noche: 
películas. 
CASINO: — Tarde: corrida, " L a 
pena negra", " E l afinador". —No-
che: tandas, " L a borracha", " L a 
pena negra", "Estuche de mone-
rías ''. 
M A R T I — T a r d e : corrida, " L a le-
yenda del Monje", " L a niña de los 
besos".— Noche: tandas. "Carcele-
ras", " L a gran vía", "Enseñanza 
libre". 
H E R E D I A . — Tarde: " L a Masco-
ta".—Noche: tandas, " L a pena ne-
gra", "Los camarones", " L a alegre 
trompetería". 
MOLINO ROJO.—Tarde: corrida, 
" E l rey del cuerno", "Don Quijo-
te".— Noche: tandas, "Don Quijo-
te", " E l rey del cuerno", " E l del 
clarinete". 
C I N E NORMA.—Tarde: infantil; 
v por la noche, variado programa. 
C I N E S E V I L L A . — Tarde: rega-
los a los n iños .— Noche: gran fun-
ción: "Mano de Hierro", " L a flor 
mortal 
De duelo está una familia distin-
guida amiga nuestra. 
Nos referimos a la de León Caste-
llanos, que ha pasado por el dolor de 
ver desaparecer para siempre a uno 
de sus más queridos familiares. 
Hasta ella llegue nuestro pésame. 
También está de duelo un amigo 
nuestro que reside en un pueblo de 
la región villareña, y el que ha pasa-
do por el duro trance de perder a su 
queridísima madre, la señora Isabel 
Delgado. 
Hasta Ramón Delgado, su hijo in-
consolable, que reside en Santo Do-
mingo, llegue la expresión sincera de 
nuestra condolencia. 
DOCTOR CALVEZ GIMEM 
IMPOTENCIA. — P E R D I D A S SS-
M I K A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
NEREO. — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
Consultan de 11 a 1 y de 4 a ó. 
4C HABANA 49. 
Especial para Ir- pobres de 5^ a 6 
2737 As.-l 
O F I C I A L 
"Tigris" nos ha visitado hoy. 
Este es el segundo número con que 
c-sta ilustrada revista obsequia a sus ¿fcobro sin recargo de las cuotas co-
M U N I C I P I O D E LA HABANA 
Departamento de Administración de Impuestos 
A V I S O 
Plumas de agua del Vedado y Regla 
y Metros Contadores. Cuarto tri-
mestre de 1912 a 1913. 
Se hace saber a los contribuyentes 
por el concepto antes- espresado que 
Geografía Elemental de Cuba.—Nues-
tro estimado amigo el doctor Isidro P. 
Martínez, acaba de publicar la séptima 
edición de dicha geografía, que ea una 
de las más completas y la cual ha au-
mentado con profusión de grabados. Los 
datos estadísticos de esta edición son los 
Últimos recogidos en los centros cflclales, 
y la impresión está esmeradamente hecha 
en los acreditados talleres de la "Moder» 
na Poesía," Obispo t29 al 139, donde se 
encuentra a la venta. 
Bl éxito que ha tenido este libro de en-
señanza, lo prueba el haberse agotado las 
crecidas ediciones anteriores. Su autor es 
un profesor competente y laborioso. Le 
deseamos que pronto se agote esta nue-
va edición. 
liiiiiiiiiiiiiiiiEiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiiigiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
n i n i l ^ ^ O A C I A 3—Tirolesa obligada (Sólo de Saxofón) 
B l D L I * J v J i n A r I M (Ira. vez), N. N. 
4. —Marcha a la Bandera Cubana (Ira. 
vez) A. Rodríguez. 
5. —Tercer acto de la ópera "Tosca," 
Puccini. 
6. —Vale "The Pink Lady," (a petición), 
Varyll. 
7. —Danzón "El Guitarrico," Moreno. 
8. —Twp Step "The Bride Elect," Sousa. 
J. Molina Torres, 
Capitán Jefe de la Banda. 
—a*̂ .̂- • •» <— t '\m 
C A R N E T - S A L O N 
Una fecha luctuosa , conraeiuoró 
ayer hi conocida sociedad '•Club Be-
nérico." 
Fué ésta el séptimo aniversario de 
la muerte de un patriota de la Revo-
lución cubana, del general Quintín 
Banderas. 
Por ese motivo, en sus salones ce-
lebró una velada, en honor y a la me-
moria de ese cubano caído, en la que 
tomaron parte distinguidos oradores 
y cultas señoritas. 
Tlicioron los primeros la apología 
de la vida -del general Banderas, die 
ese luchador por las libertades pa-
trian, y las segundas recitaron alusi-
vas poesías. 
La velada con que el "Club" rin-
dió homenaje al general Banderas 
resultó digna de quien como éLdió 
cuanto tuvo por la redención de su 
patria: su juventud, su valor, sus 
cnersrías y su vida. 
simpatizadores, que por días se mul-
tiplican. 
Magníficos trabajos de manos 
maestras llenan sus páginas, los que 
unidos a los numerosos fotograbados 
hacen que esa revista se vaya hacien-
do cada vez más popular y necesa-
ria. 
Aprovechamos esta oportunidad 
para devolverle el saludo cariñoso 
que, desde su sección, nos envía el 
cronista de "Tigris ," que oculta su 
nombre bajo el pseudónimo ' Horgin-
dias." 
¿Quién será una bellísima señorita 
vecina de la calle de Virtudes, cerca 
del Prado, que se nos ha asegurado 
ha contraído reciente compromiso 
•amoroso con un conocido y muy dis-
tinguido joven hijo del ilidomable 
Oriente? 
¿Quién será la señorita y quién el 
joven? 
A "Güen" y Jorge Lmis Castañe-
da, simpáticos cronistas, que todo lo 
saben, dejamos que despejen esta in-
cógni'ta. 
Agiwtín BRUNO. 
Caridad del Cobre.—Acusamos recibo de 
la muy nteresante novela de costumbr&s 
cubanas "Caridad del Cobre," escrita por 
nuestro compañero en la prensa don Pe-
dro Trujillo Miranda. Es una novela que 
convida a leerla desde las primeras pági-
nas porque ademéis de la elegante porta-
da que ofrece el libro con una bella figu-
ra de mujer como retrato de la protago-
nista, el autor va desde el principio desa-
rrollando la obra con el habitual gracejo 
de su pluma y con primores de estilo que 
avmentan el Interes a medida que adelan-
ta en la lectura. La obra abunda en epi-
sodios novelescos y dramáticos de sabor 
genuinamente cubano y será leída con 
afán por los amantes de la buena litera-
tura y de cuantos gustan de leer libros 
senEacionale?., 
La novela está de venta en la librería 
del señor Antuñano, Monte esquina a So-
meruelos, junto al hotel Isla de Cuba. 
Escuela Azucarera.—iHemos recibido un 
ejemplar de la "Memoria de la Escuela 
Azucarera de Cuba," dando cuenta de los 
trabajos y cursos de lá misma desde su 
fundación hasta hoy día, por el doctor Jo-
E'é Agustín Simpson, secretario. Dicha Es-
cuela fué fundada en 1909 por los doctores 
Cuadrado y Simpson, y en la fecha ha ad-
quirido gran renombre y muchos alumnos 
que aprenden científicamente el útilísimo 
arte de elaborar azúcar. 
Pueden adquirir nuestros lectores dicha 
Memoria pidiéndola a la Secretaría, Lon-
ja de Víveres, o por correo. Apartado 1051. 
enviando diez centavos en sellos por el 
franqueo. 
Memoria de la Guardia Rural.—'Hemos 
recibido la "Memoria explicativa de los 
trabajos realizados por el Cuerpo de la 
Guardia Rural" desde primero de Julio 
de 1910 al 40 de Junio de 1912, por el 
Mayor General José de J . Monteagudo, Je-
fe del Cuerpo. 
Forma un voluminoso temo en cuarto, 
muy bien impreso en "La Moderna Poe-
sía." 
P e r i ó d i c o s y m o d a s 
E n " L a Moderna Poesía" Obispo 
135 acaban de recibir nuevas revistas 
y las modas de Septiembre y Octu-
bre. Las hay de gran novedad en 
trajes y patrones de fantasía sobre to-
do La mode Parisiense, E l Espejo de 
h Modo ;/ otros. 
De revistas hav "Blanco v Negro," 
"Xuevo M-undoV' "Actualidades," 
"Mundo Gráfico" etc. y las revistas 
"Mundial" y "Por esos Mundos" 
que están preciosas. 
Además, han recibido en casa de 
Pote grandes novedades en papel de 
cartas de moda con sobres elegantísi-
mos, y con dibujos, colores y viñetas,, 
todo nuevo y vistosísimo. Vayan a 
ver la gran Exposición de cajitas o 
papel de moda. Es lo que más gusta 
hiLy día. 
C O N C I E R T O 
Eh el Málecón por la Banda de Música del 
Cuartel General, hoy, domingo de 8 a 
10 y 30 P. M. 
UN H E C H O DEMOSTRADO 
Aun el más Escéptico Debería Con-
vencerse de esta Verdad 
Si alguien abrigase. toJavía alguna «Vida 
de que existen los gérmenes de la ctmpBL, 
podrfa disiparse con el hecho de jue nn 
conejo oue fué inoculado con los gérmenes 
.se quedó sin pelo á. las seis semanas cíe 
recibir la inoculación. 
Deberta ser evldonte, en vista de lo ex-
puerto, que la única prevención contra la 
calvicie es la destrucción del gern-u-n lo 
que se realiza en un ciento por ciento de 
casoá con la aplicación del Herpicide Xtw-
bro. 
La caspa se origina de la misma ca'ip.i y 
puede impedirse con el mismo remedio. 
No aceptéis ningún substituto do este 
remedio. "Destrnld la causa y elimináis 
el efecto." Cura la comezón del cuero ca-
belludo. Véndese eii las principales far-
macias. 
Dhs tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," E. "Sarrá..—Manuel .Inhn-
son. Obispo 53 y 65.—Agentes especia'.os. 
rrespomlientes al mismo, quedara 
abierto desde el día 28 del actual al 
26 /iel entrante mes de Septiembre 
en los bajos de la casa de la Admi-
nistración .Municipal, por Mercaderes 
todos los días hábiles de 7 'a 11 a. m. 
hasta el 15 de Septiembre y desde el 
día 16 al 2^ del propio mes serán las 
horas de la recaudación de 8 a 11 a. 
m. y de una y media a tres y media 
p. m., menos los sábados qtre serán 
de 8 a 11 a. m. apercibido que si den-
tro del plazo señalado, no satisfacen 
sus adeudos iacurrirán en el recargo 
del 10 por c.ento y se continuará el 
cobro de la expresada cantidad de 
conformidad con lo prevenido en la 
Ley de Impuestos Municipales. 
Durante el mencionado plazo, tam-
bién estarán al cobro los recibos adi-
cionales correspondiente a trimes-
tres anteriores que por altas, rectifi-
caciones u otras causas no hayan es-
tado al cobro anteriormente. 
Habaná, Agosto 22 de 1913. 
Femando F . de Andrade. 
Alcalde Municipal. 
C 2711 5-23 
LINEA 
WAÜD 
A S u r A m é r i c a 
La ruta más barata a todos los puertos 
de Sur América. 
Se despachan boletos directos. 
Salidas de la Habana para New York 
los martes y sábados. 
Pasaje en primera $40-00 y $45-00. 
Salidas para puertos mejicanos toaos 
les lunes. 
Pasaje en 1ra. Progreso $22 y Veracruz $32 
f 
Para informes, reserva de camarotes, etc., 
NEW YORK AND CUBA MAIL S. S. CO., 
Departamento de Pasajes.—PRADO 118. 
Wm 
V a p o r e s de T r a v e s í a 
Onomásticos. 
Mañana lo celebran un grupo de 
amigas nuesitras muy estimadas. 
María Luisa Pérez de Capote, Ma-
ría Luisa García de López, "Luisita" 
González de Tórnente, Luisa More-
no de Govante, María Luisa Sánchez 
de Hernández, y las señoritas Luisa 
Pintado, María Luisa Echemendía, 
Luisa Reyes, Luisa Sotolongo, María 
Luisa Garro y las angelicales "Ne-
na" Leonardo y María Ivuisa Morua. 
También lo celebran un grupo de 
caballeros, que son Luis Moreno, 
Luis Salazar, Luis Pérez, Luis Urru-
tia, Luis O'Farril l y el simpático Jo-
sé Luis Valdés. 
A todos felicitamos por anticipado. 
L a sociediad "Unión del Vedado" 
prepara para la noche del sábado 30 
un magnífico baile de sala, ameniza-
do por una reputada orquesta. 
Para esta fiesta la Directiva de di-
cha sociedad nos ha invitado. 
Las mujeres anémicas, a comprar a 
la Botica "San José," Habana 112, el 
producto que se llama Carne, Hierro 
y Vino, que les da sangre y buen co-
lor. 
Los extreñidos, a la Botica "San Jo-
sé," Habana 112 a comprar Té Japo-
nés, que aligera el vientre y da buen 
humor. 
Los que padecen del pecho y cata-
rros, reuma, etc., deben ir a la Botica 
"San José," a comprar el Licor Bal-
sámico de Brea Vegetal, que ha devuel-
to la salud a millares de enfermos. 
Los dispépticos, deben ir a la Bo-
tica "San José," Habana 112, a pro-
veerse de Elixir de Paptopeptina, que 
favorece las digestiones y arregla el 
estómago. 
Y los que sufren de la garganta, y 
de las fosas nasales deben acudir a 
comprar la Pastaurina del doctor Gon-
zález a la Botica "San José," calle de 
la Habana 112, que desinfecta y com-
bate lós microbios. 
Y los que quieren ser siempre jóve-
nes, liñendo sus canas, deben acudir 
a comprar los Tintes Ninon de L ' E n -
clos. 
Xo olviden las señas. Habana cien-
to doce. 
Habana 19 de Junio de 1913. 
26S3 A.?:.-! 
EN LA FOTOGRAFIA 
y 30 P. . 
1.—Marcha Militar "El Capitán." G. Go-
dlno. Dedicado por su autor al Jefe 
de la Banda del Cuartel General. 
ti—Obertura de la Opera "Tanhauaer 
Wagrnetv 
Para otras fiestas también hemos 
sido invitados. Son éstas las que con 
motivo de la festividad de su Patro-
na. Nuestra Señora de la Caridad del 
Cobre, celebrará el día 7 el Club de 
la calle de Escobar. 
Dichas fiestas consistirán en una 
m.;sa por la mañana, en la parroquia 
¡le Muestra Señora de Guadalupe, y 
un magnífico baile por la noche en 
los espaciosos salones de la sociedad. 
Ambas fiestas es'tarán concurridí-
simas. 
Más invitaciones. 
Esta nos la ha remitido el simpá-
tico Secretario del "Club Benéfico." 
Es para la elegante "matinée" 
que en sus salones celebrará el do-
mingo 14 de Septiembre. 
Prometemos nuestra asistencia 
D E 
Ta está restablecido un amigo 
nuestro muy estimado: el distinguí-i 
/• I do joven Mauricio Sterling y Malo- í 
iffamba, a quien una pertinaz dolen. 
Colominas y Cia. 
SAN RAFAEL 32, 
c o m p l a c e n a t o d o s s u s fa -
v o r e c e d o r e s . 
S e h a c e n r e f r a t o s bue -
n o s d e s d e u n p e s o l a m e -
d i a d o c e n a e n a d e l a n t e . 
A l m a c é n d e e f ec tos fo-
t o g r á f i c o s < , K O D A K , , y 
o t r o s a c r e d i t a d o s f a b r i -
c a n t e s . 
$ 7 0 a O o r k y r c ? [ r e s o 
ñ o r l a r u t a d e la f l o r i d a 
Los billetes están a la venta, todos 
los días y sirven para hacer escalas 
en el camino, siendo válidos hasta Di-
ciembre 15. Servicio rápido y diario, 
excepto los domingos. Gabinetes, com-
partimiento, secciones y carros come-
dores d? Key West a .New York sin 
cambio. Para reservaciones en el Pul-
man e itinerario al Estes así como pa-
ra los cuatro trenes que salen para el 
Oeste y billetes de pasajes, dirigirse 
a G. Lawton Cbilds v Co. Agentes Ge-
nerales. P. y O. S. S. Ci. O'Reilly 4 y 
Prado 61, o a Elgin Curry, Agente de 
Pasajeros, F . E . C. Ry., Prado 61, Ha-
bana. 
C 1659 alt. 26-1G M. 
HARRY SMITH. Agente General, 
OFICIOS NUMS. 24 y 26. 
1277 356 Ab 10. 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
A N T O N I O L O P E Z Y C ? 
Y a p o r G I B A R A 
Sábado 30. a las 5 d 
Para Nuevitas ( 0 - ^ fcirfl«. 
lo a la Ida) Pueno P ^ 0 ^ . 
gimaya. Safttia t>^i.. fll?">'ar 
Cananova^ Barao^ arj 
Santiago de Cuba ^ G^ 
V a p o r A L A V A U 
Todos loá miércoiés a iag -
Para Isabela de Sagua y -v*?1* 
NOTA8 Carfla de .a 
Los vapores de la carrP 
de Cuba y escalas, u r ^ J 9 
11 a. m. del día de sal ^ 
P m. del día de salida. "af,ta U| 
Carga ae trav^., 
SolaiPcnix- se .-eciDira h, 
tarde del día antenor n ^ ,a« 5 
buque. ae » aalidj 
Atraques en Guanta,, 
Los vapores de los días B ^ 
carán al muelle del n. 1 
los dtí los 10. 20 y 30 ^ ¿f"̂ *"" 
de Cuba, ati 
Deseo-Calman 
:;!. arxj. 
A[ retorno a¿L?!?Me^ 
al muelle del o-Calmanei n Sie^ 
Los vapores que tacen escala «, 
caH y Gibara, reciben carga 
para Camagüey y llolguln. COríiil| 
Loe conocimientos para los * t 
MsriB dados en la Caaa Armadorí rq?1< 
sign-tana r los embarcador^ „* ' ^ 
liciten. lt, admitiéndose ningün "Vo •» 
con otros conocímienios que nn ar(Hn 
cisamonte los facilitadoa por la ^ 
En ios conocimientos deborA 
S A L I D A S D E L A HABANA 
de los vapores de gran velocidad de 
la Compañía Trasatlántica Española 
cador expresar con toda 
üiu Claridad 
de tos. clase de los mismos, conte-iw 
ue producción, residencia dei recl p*1' 
ac bruto en kiioc y valor -1 p 
C0MPAGME GENEHALE TRANSATLANT1QUE 
n n m correos n m m 
RAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S DE A P A R A T O S 
DE TELEGLAFIA SlN HILOS. 
S A L I D A S para E U R O P A 
S A I N T L A Ü R E N T 
Saldrá el 28 de Agosto a las cuatro de la 
tarde oara 
Santa Gruz de Tenerife, 
Santa Gruz de la Palma, 
Las Palmas de Gran Ganarla 
Vign, Goruña y Havre. 
L A N Á V Á R R E 
saldrá el día 15 de septiembr? a las 
4 de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . ¡ M a z a i r e 
PRECIO DE PASAJES 
En laclase desde $ 148-00 M. A. 
En 2a clase 126-00 „ , 
En 89 preferente 83-00 „ , 
En 3» clase... 36-00 „ . 
Rcbaia de pasajes de Ida y vuelta. 
Camarotes de lujo y de familias a precio j 
convencionale». 




$ 85 Cy. 
58 ,, 
82 .. 
Salidas para Veracnz 
Sobre el dia 3 y 17 de cada ms? 
Línea de Sur-América 
Se venden pasajes de todar cines 
para los puertos de RIO J A K E I I I O , 
MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S , 
etc., etc., por ¡os rápidos vapores co-
rreos de la afamada Cíe. de Navega-
ron Sud-Atlantique. 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
Pe venden pasajes directos hasfa Parlg 
vía New York, por los acreditado? vapore? 
r'e la WARD L I N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceses Fran 
ce, La Provance, La Savoie. La LorraÑ 
| ne, Torraine, Rochambsau, Chicago 
' Niágara, etc 
Demfls pormenores dirigirse a sus consi <> 
j natarios en esta plaza 
I E R N E S T G A Y E 
Apartado numera 1 OSO 
OFICIOS Num. 90. TELEFONO A-1 463 
| HABANA 
"Reina María Cristina," el 20 Je 
Septiembre, para Coruña, Gijón y 
Santander. 
"Alfonso X I I I " el 20 de Octubre 
para Coruña, Gijón y Santander. 
"Reina María Cristina" (extraor-
dinario) el 27 de Octubre, para Cora-
ña, Gijón y Santander. 
"Alfonso X I I " el 20 de Noviembre, 
para Coruña, Gijnn y Santander. 
"Alfonso X I I I " (extraordinario) 
27 de Noviembre, para Comña, Gijón 
y Santander. 
"Reina María Cristina." el 20 de 
Diciembre, para OorafiÁ, Gijón y San-
tander. 
Para más informes, diríjanse a su 
consignatario: 
M A N U E L OTADUY, 
Oficios núm. 28, altos. Teléf. A 6588 
VAPOP- CORREO 
M O N T S E R R A T 
Capitán ZARAGOZA 
saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G é n o v a 
el 30 de Agosto, a las dos de la tarde, lle-
vando la correspondencia pfiblica, que sólo 
se admite en la Administración de Correos 
Admite carga y pasajeros, a ios que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
Ifrcss. 
También recibe carga para Inglaterra. 
Hamburgo. Bremen. Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las 5 de la tarde del día 29. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a bordo de las 
lanchas hasta el día 29. 
A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 
Consejo Superior de Emigración de Es-
paña, se ruega a los stñores pasajeros no 
cenduzcan entre sus equipajes ni perso-
nalmente, armas blancas ni de fuego. 
De llevarlas contra lo dispuesto, debe-
rán entregarlas ai Srbrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 
las mircas, números, nümer» 
3 
cías, no admitiéndose ninzñn rm, rc»» 
to quo le faite cualquiera de S ^ ™ * 
sitos, lo mismo quo aquellos qu* ¡! f*11* 
silla correspondiente al contenido J.a 61 
eecrioan las palabras "efectos" " 14 
Cvas" o Jet.Jas." toda vez que rS1* 
Acuanas se exige b« haga couatar - ^ 
se dt eonieniilo de cada bulto 
Loe aeüor^ emüarcadoreE de h 
siijetac al impuesio. deberán aeu"., 
ios conocimientos la clase y contenido l 
..il fí ULO. . 
En l i caailla corresp-r.dientp al m 
pxóuu'icxor ñf escribirá cuaiq-jq™ rt. 2 
palabras "País" o "Extrani*;-©," 0 j3! .u, 
si el conteamo del rulto o bulto» reír 
sea ambas cuaiidudec. 
Hacemoe publico, pan seoerai C( 
miento, que no será admitido nmgnn tmi 
to que. a Juicio do los señores Sobredi 
Sos. no pueda ir en la* bodegw del buam 
con la demás carga. 
NOTA.—Estar s&hdas y «calas podTü 
•er modificuáas ea la forma que ere» tok 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a ios sefiorae Coirejk 
ciantes. que Can pronto estén loe boqae» 
a la carga. envVen la que tengan dkfde» 
ta, a fin de evitar la aglomeración en lo» 
últimos días, con perjuicio de los confia» 
toros de carros, y también de los rapor̂  
que tienen que efectuar lo salida a deifc» 
ra de *~ noche, con los riesgos comv 
guentes. 
Habana, lo. de JiilJo de 1¡J13. 
SOBRINOS DE HERRERA. 8. en C. 
isrs 7t-i n. 
GIROS DE LETRAS 
N . G E L A T S Y C0MP. 
. IOS. AGUZAR 108, enqolas a AMARGITU 
Hac«n j>«soa por el cable. farlütaH 
carta» de crédito y cirnn letrai 
a corta y larga ría tu. 
Sobre Nueva York, Nuevi Orleanfc. V'erv 
cruz, Méjico. San Juan de Puerto Rico, 1/on 
dres. París, Uurdeos. Lyon, Bayona, Kam 
b.irero. Roma, NS-poies, Milán, Génova, Ma; 
«ella. Havre, Leí\a, Nantes, Saint Qulntla, 
Dieppe. Tolouse, Ven^cía, Florencia Tu 
rtn, Masino, etc.; asi como sobre todas lu 
capiteles y provincias de 
ESPASA E ISLAS CANARIAS 
84; 1S2-1 Mi 
NOTA.—Esta compañía tiene nna po 
llxn florante, así para esta llne^ como pa-
ra todas las dern&s, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barguen en sus vaporea. 
Llamamos la atención de ios señores 
pasajoron. hacia e! artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores da esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Le* pasajeros deberán escribir sobre 
*odoR las bulaos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto dw destino, con todas sub 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándofs eo esta dlsposiclóa. la Com-
pañía no admitirá bulto alguno do eoul-
paje que no lleve claramente ««tampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co-
mo el df?l puerto de destino. 
El equipaje lo recibe grátuitamenlo la 
¡a_c..a "(Jladiator." en el Muelle do la 
Machín*. la víspera y día de salida hasta 
lac dier de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Oobierco da 
Eepafia. fpeha 22 de Agosto último, no ss 
«Emitirá en el rapor müs equipaje que jel 
declarado p/,r e! pasajero, en el momento 
de sacar sh y 
tarta. billete en ta casa Conslrna-
Todos ios bultos de equipaje llerarán 
etlqueíp. adherida, en la cual constará el 
nümerp de billete de pasaje jr el punto 
dor.de /.jte íMtf expedido y no serán rect 
bidos •/ bordo los bultos los cuales •al-
tare r/sa etiqueta. 
Pa/a informe? dirigirse 
tarltf. • i su consign»' 
asTi 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
7»-i J:. 
um Y COMR 
CÜBÁ NDMS. 76 Y 18. 
Hacen pagos ¿Jor canie; giran letraí » 
corta y larga vista sobre todas las capí1 
tales y ciudades importantes de los Esí» 
dos Unidos, Méjico y Europa, asi cow 
sobre todos los pueblos de España, 
cartas de crédito sobre New York, FUM*' 
fia. New Orleans, San Francisco, Lonan» 
París, Hamburgo. Madrid y Barceloaa-
2370 K'1 11 
G.UWT0N CBILDS Y C!Á. 
BANQUEROS,—O'REILLY 4. 
Casa oríarlualmcate eatatieilca er 
la vista sobre todoi I« Giran Letras Ilancos Nacionales dt los 
Dan especial atención. 
Abren cuentas oo Tientes y « 





BALCELLS Y 0 
(S. en C.) 
A M A R G U R A N U M . 34 
-"̂ cen paífos por «1 sabie > s ^ i»D 
a corta y lar^a vista, «obre >-eW 1 ltsie» 1 
dres, París y sobre todas las ^ c$, 
pueblos de España e Islas «alea 
narias. Aséate* de la Coaipafif 
contra Inecndlf» "ROYAL.' j j j 
2373 —-
J . A . B A N C E S Y CA 
©res costeros 
>67» Aa.-i 1700 A^.-l 
DE 
SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
BUHANTE EL MES DE AGOSTO DE 1913 
i 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Lunes 25. a las 5 do la tarde. ' 
Para Nuevitas (Camagüey). Gibara (Hol-
gulnj. Vita. Bañes, Ñipe (MayarI, Antilla, 
Cagimaya. Saetía. Felton), Baracoa. Guan-
tánamo y Santiago do Cuba. 
SANGÜESOS 




Depñnltom con T •«n lnt*r*" 
Dcaonet-to». PícnoracíoDe.-
Cambio, de Montd*»- ^ ^ 
Giro de letra* y pagos por ^ ^ 
todas las plazas .comTCiales a • ..̂  
Unidos. Ingrlaterra. Alemania " sud-*S 
i.a y Repúblicas del CenU o J ^ * 
rica y sobre todas las cluaadoŝ y ̂  t4 
de España. Islas Baleares 
como Jas Drlncipalos de 
c o r k e s p o n s . í i x s nr.i 






BIJOS DE R 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 36; ^ 
Depósitos y Cuentas 
tos de valores, haclén 
bro y Remisión de dividcmi 
Préstamos y Piffttorac.on«» 




COS e lilQU t̂runci»- , t 
t s de cambio. Cobro d* •nta ajcia. ^TO* \of Pü f* también sobre ltt. 
ouP0 
etc.. por uenta aje.m- 0 bl 
rlpales plazas y tamb.én Ct 
de España. Is!a« Pa:'"re^Jcréd¡t0, 
roa por Cables y Cart** d* 0 jU-» 
i/LfrLxvtú í>íí uA n i h u í u s A . — A d i c i ó n a e l a m a ñ a n a . — ^ A g o s t o 24 de 1913. P A G I N A T I U f c C B 
•Batí 
' t a i ?• 
-ta ! •a: 
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C i O I D l L COBRE 
^.nM de r e c i b o de este l i -
P ^ * ^ p S r o T m j i l k ) de 
> ^ f t l ¿ ^ b o s d e d i c a d o c a r i ñ o a a -
h o j e a d o e l U b r o he -
^ ^ n r e n d d d o , que m e r e c e u n a 
í0S f S l e c r í t i c a , d i g n a d e l a n -
^ S t a a n t i g u o b a t a l l a d o r y 
t ' ^ ' T parque este r e l a t o e n c a n t a 
íl'c «e leen los p r i m e r o s c a p í t u -
notado t a m b i é n lo modes to 
HeI^ ^ c i ó n - pero , no nos e x t r a ñ a 
* ^ / aue Truj i110 de M i r a n d a es 
. n a v c o n o c i d a p l u m a , lo c u a l 
una má&c¿ que se a g i t a en e l etrta-
4oi<f las luchas s i n r e c u r s o s n i pro -
, h e r c ú l e a m e n t e , c o n esfuerzo 
^ ' y T t a n e ^ . 
E m e n d a m o s es ta n o v e l a a n u e s -
R C o r e s , f e l i c i t a n d o a l s e ñ o r 
Süícidio duna ¡ov n 
F a l l e c i ó e n E m e r g e n c i a » 
n medio d í a de a y e r se ponodujo 
f a S r m a en l a c a s a ca l l e de P r a -
&, H 3 p o r haberse o í d o u n 
de a m a de fuego que par -
W f i a h a b i t a c i ó n n u m e r o 5, donde 
00 M a r í a T e r e s a F o r r e n s y F o -
^ n a t u r a l de S ^ u a , de 28 ail<« 
^ a d y amante d e l s e ñ o r O c ü i P 
f r i e n d o lo o isarrido, d » e ñ o r 
J e r r í a s y los yecinJos, se d i n g i ^ 
i n a la c i tada h a b i t a c i ó n y enoontra-
Ü! sobre la c a m a oon u n p e q u e ñ o re-
¡Jfver e m p u ñ a d o e n l a d i e s t r a a l a 
Hitada joven. 
El rostro de l a « o i o i d a e s t a b a ba-
¡ J o en sangre . 
( inducida con a u x i l i o d e l a p o h -
j j ai Hosp i ta l de E m e r g e n c i a s , fa-
lleció al se3" co locada sobre 'la m e s a de 
operaciones 
Según informo e l m e d i c o que l a re-
conoció, o f r e c í a u n a so la h e r i d a de 
¡ala «n l a r e g i ó n t e m p o r a l d e r e c h a . 
El c a d á v e r de l a s u i c i d a f u é en-
tregado por o r d e n d e l j u z g a d o a l se-
íor L l a v e r r í a s . 
Ignóranse los motivos que I n d u j e -
iod a M a r í a T e r e s a a a t e n t a r c o n t r a 
n vida, pues solo dej<5 u n p a p e l es-
crito en e l que m a n i f e s t a b a que no se 
flilfmra a nadie de s u m u e r t e . 
El r e v ó l v e r con q u e se p r i v ó de l a 
Tkb María T e r e s a e r a c a l i b r e 22, y 
(«ala descargada u n a s o l a c á m a r a . 
























Señor D i r e c t o r d e l Diabio db l a 
I Harina, 
P r e s e n t e . 
Muy s e ñ o r m í o y de m i m a y o r con-
laderación: 
L« ruego a u s t e d que se s i r v a h a c e r -
l iee l favor de p u b l i c a r e n ese i l u s t r a -
do p e r i ó d i c o l a s a d j u n t a s c u a r t i l l a s , 
por lo que le a n t i c i p a l a s m á s e x p r e -
Icvaa gracias, s. s. 
Emilio García. 
Agosto, 23 1913 . 
M I G R A T I T U D 
Be seguro que c o n estas l í n e a s v o y 
» contrariar l a r e c o n o c i d a modes t ia 
fol entusiasta, estudioso e i l u s t r a d o 
profesor en m e d i c i n a y c i r u g í a doctor 
m Ignacio T o ñ a r e l y , en c u y a c i e n t í -
íca carrera b r i l l a h a c e t i e m p o p o r loa 
numerosos t r i u n f o s que en casos d i -
ítoües h a obtenido como c o n c i e n z u d o 
^aico; pero es t a n g r a n d e m i g r a t U 
tol hacia d icho f a c i ü t a t i v o , que s i n 
^ venia me p e r m i t o h a c e r p ú b l i c a es-
^ m a n i f e s t a c i ó n , con l a c u a l no s ó l o 
»|ectúo u n acto de j u s t i c i a e x p o n i e n d o 
«méri to del ta lento y de l a peraeve-
^ c i a en el c u l t i v o de l a c i e n c i a , s ino 
kmbién satisfago c o n ello el anhe lo 
J6 mi e s p í r i t u a g r a d e c i d o d e s p u é s de 
Jallarme tanto t i empo b a j o g r a n a b á -
j e n t e por c r e e r que m i d o l e n c i a 
^ incurable y que m i p o r v e n i r i b a a 
desastroso. 
Invadido p o r l a t e r r i b l e a v a r i o s i s 
Jto sus tristes y ado lor idos efectos y 
Opugnantes mani fe s tac iones , d u -
J^te tres meses es tuve sometido a d i -
tratamientos , que en vez de a l i -
tl*rme, s iquiera , sus r e s u l t a d o s nega-
o s s u m í a n m e en m á s p r o f u n d o des-
J ^ l o , h a s t a que desoyendo los 
-jámeos P r e j u i c i o s de consejeros i n -
j patentes me d e c i d í a i n g r e s a r e n 
. «anator io de l a C o v a d o n g a , d e l 
2 * 0 A s t u r i a n o , en el que t u v e l a 
ñ d n / 6 8er as i s t ido P o r m i bieu que-
^ doctor don I g n a c i o T o ñ a r e l y y 
ton v^0 menos es t imado p r a c t i c a n t e 
f-duardo P r i d a , a quienes j a m á s 
J ^ e olvidar h a b e r m e l i b r a d o d e i 
faba Padec imiento que me devo-
^ que me hizo t a n d e s g r a c i a d o d u -
6 vario8 meses y de c u y o s e x t r a -
plazo 8er v í c t i m a 611 m u y breve 
euarenta d í a s de a s i d u a y e s c r u -
tí^ja ^ i s t e n c i a en h i g i é n i c o y v e n -
^ delPpbel lÓn d e l e s P l é n d i d o ^ P 1 ' 
^ud t ro A s t u r i a n o r e c u p e r é m i 
roiyj' ^Ue c r e í p e r d i d a de u n a vez , 
por j11(10 ^a a l e g r í a a m i c u e r p o sano. 
Me j - ̂ e con todo alborozo fe l ic i to 
^0y las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a l 
tofiaj.ej -u&o doctor don I g n a c i o 
v p» 
•18»- * 
^atífi ^ con ^os uuevos m é t o d o s 
S antC0^ combinados con los eficaces 
^ t r a T101"68 t r a t a m i e n t o s i n t e r n o s 
la a v a r i o s i s me d e v o l v i ó l a s a -í(¿nCon e l la esta i n a p r e c i a b l e sat is -
^ de h a l l a r m e c o m p l e t a m e n t e 
^ecih 
fi^ia ^Q t a m b i é n las m á s e x p r e s i v a s 
^ « t o r i ^íen3:>É¿70s y c u a n t o s en e l 
0 de la C o v a d o n g a c o n t r i b n -
a m i res tab lec imiento . 
A»- Emilio García. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
D I A 24 D E AjGOSTO 
E s t e mes e e t á consagra-do a la A s u n c i ó n 
do Nuestra S e ñ o r a . 
Jubileo C i r c u l a r . — « u Divina Majestad 
e s t á de manifiesto en Santa Teresa . 
L a semana p r ó x i m a e s t a r á el Circular 
en las Reparadoras. 
Domingo ( X V d e a p u é s de P e n t e c o s t é u ) . 
E l Purteimo Corazón de Maria. Santos 
B a r t o l o m é , aposto!, TOlomeo; Jorge y Ro-
mán, m á r t i r e s ; Patricio, coníeBor; santa 
Aurea, virgen y márt ir . 
Solamente los que no conocen quien es 
el P u r í e l m o C o r a z ó n de Maria, pueden ig-
norar el tierno y compasivo amor que pro-
fesa a los hombrea. E l s a n t í s i m o Corar 
zón de María es la a l e g r í a de loe escogidos 
es el refugio de los pecadores; es el con-
suelo de loa afligidos y la salud de los en-
fermos; es como canta la Iglesia, el c o m ú n 
asilo y el refugio de todos los cristianos. 
Nunca comprenderemos hasta donde llega 
el exceso del amor que nos tiene el Cora-
zón de la Virgen S a n t í s i m a . ¡Oh Maria! 
(exclama S a n Buenaventura) por misera-
ble que sea un pecador, s iempre le miras 
oon ternura de madre, s iempre le abrazas 
oomo tal; le acaricias , y no le abandonas 
hasta haberle reconciliado con Dios. Pero' 
fti la S a n t í s i m a Virgen ama tan tiernamen-
te a los pecadores, ¿ c o n qué ternura no 
a m a r á a los Justos? ¿Qué ardor sobre to-
do no s e r á el suyo por sus fieles y devotos 
siervos? E n el C o r a z ó n p u r í s i m o de Ma-
í í a , se halla todo g é n e r o de bienes. (MI 
Dios! gram consuelo es para todos loe hom-
bres el saber que somos tan tiernamente 
amados de la S a n t í s i m a Virgen. ¿Quién 
•dejará de tener confianza en una Madre 
tan poderosa? ¿ Q u i é n podrá dejar de 
amarla? 
F I E S T A S E l i ¡LUNES 
Misas solemnes, en la Catedra l y d e m á s 
iglesias las de costumbre. 
Corte de Marta.—Di a 24.—Corresiponde 
•visltao' a Nuestra S e ñ a r a de las Mercedes 
«ai su iglesia. 
M I S A S 
q u e s e c e l e b r a r á n h o y e n l a s 
i g l e s i a s y c a p i l l a s d e l a H a -
b a n a 
A Laja 5, B e l é n , S a n Felipe, Santa Clara . 
Santa Teresa . 
A las 5 y media, B e l é n . L a Benéf ica . San 
Lázaro. 
A las 6, B e l é n , San Felipe, Santo An-
gel, L a Merced, San Francisco , Santa Ca-
ballina. 
A las « y media. B e l é n . San Felipe, San-
ta Olaxa, L a Merced, Ban Francisco , San-
to Cristo, Siervas d« María, Ursul inas . 
A las 7, B e l é n , San Felipe, Santo Angel, 
Catedral, L a Merced, San Francisco , San-
to Cristo, E s p í r i t u Santo, Santo Domingo, 
Vedado, Nuestra S e ñ o r a de la Caridad, Je-
iús del Monta, San Láaaro , Monserrate, 
San N i c o l á s y Reparadoras. 
A las 7 y media, B e l é n , San Felipe. L a 
Meroed. San Francdsoo, Santo Cristo, E l 
Sagrario de la Catedral , Santa Catal ina, 
E l Pi lar, Nuesitra S e ñ o r a de la Caridad, 
San Lázaro . Monserrate y San N i c o l á s . 
A las 8, B e l é n , San Felipe, Santa Cla-
ra, Santo Angel, L a Meroed, San Franc is -
co, Santo Cristo, E s p í r i t u Santo, Santo Do-
mingo, Santa Teresa , Ursul inas , Vedado, 
Nuesitra S e ñ o r a de la Caridad, J e s ú s del 
Monte, L a Beneficencia, San Lázaro , Je-
s ú s María , Monserrajte, San N i c o l á s , Ce-
rro, Dominicas-Aimericanas calle D y 5ta. 
A las 8 y media, San Fel ipe, Catedral 
( la de T e r c i a ) . San Lázaro . Monserrate, 
el Pilaa-, M. M. Dominioas Francesas , 19 
entre A y B . 
A las 9, B e l é n . Santo Angel. L a Merced. 
San Francisco . Santo Cristo, Santo Domin-
go. Vedado, Reparadoras. Antigua Iglesia 
del Carmelo, Hospital Mercedes. 
A las 9 y media, San Felipe, Cerro. 
A las 10. B e l é n . Santo Cristo. E l Sa-
grarlo de la Catedral . E s p í r i t u Santo, San-
to Domingo, Vedado, Nuestra S e ñ o r a de 
la Caridad, el Pi lar, J e s ú s del Monte, Mon-
serrate, San N i c o l á s . 
A las 10 y media, Santo Angel. 
A las 11, B e l é n , Santo Cristo, Vedado. 
E l Pi lar, J e s ú s del Monte. 
A las 12, Santo Angel, L a Meroed, Son 
Francisco , Nuestra S e ñ o r a de la Caridad 
E n la Iglesia de San N i c o l á s , hay Roea 
rio todos loe d ías . Sa lve todos los sábadoa 
y Expofl lolón todos loa domingos, duran 
te <£ a ñ o 1913. 
S O L E M N E S C U L T O S 
Q u e l a R a d . C o m u n i d a d d e 
P . P . E s c o l a p i o s d e G u a n a -
b a c o a d e d i c a a s u 
E X C E L S O F U N D A D O R 
U día 86 d« este mes, ú l t imo de la so-
lemne novena dedicada en nuestra Iglesia 
al Gran Patriarca de la Nlflez, a las sie-
te P. M. »e rezará el Santo Rosarlo, c a n t á n -
dose a cont inuac ión completas soleminea y 
la aalve, 
CB1 d i * TI, a las ocho y media A. M., se 
cantará la anisa del maestro Rivera a gran 
orqueata .oficiarán loa R R . PP. Francisca-
nos y /pronunciará el paneiglrico del Santo 
el elocuente orador sagrado R. P. Fray Ni-
colás Vicuña, Guardián del Convento de 
Santo Domingo. 
NOTA-—Todos lo* fieles que, habiendo 
recibido loa Santos Sacramentos, visitaren 
nuestra Iglesia el d í a de San José de Cala-
sanz, pueden ganar Indulgencia plenarla, 
cesando por las Intencionea del Roanano 
Pontífice. 
A- M. P. L 
10MS 4-Í4 
Parroquia del Santo An^el 
A N U E S T R A S E S O R A D E L SAGRADO 
CORAZON D E J E S U S 
E l Jueves, día 28 del actual, a las ocho 
de la maflana. se c a n t a r á la misa con que 
mensuatanente ee honra a la S a n t í s i m a V i r -
gen. 
Se suplica a todas sue asociados y devo-
tos la asistencia. 
L A C A M A R E R A 
10504 4-24 
IGLESIA de San Francisco 
E l domingo, d ía 24, a las nueve, se can-
tará una misa solemne en honor del Pur l -
e'mo Corazón de María. Predicará el P. Da-
niel Ibarra. 10467 2'23 
IGLESIA de San Eeiipe 
E l día 27 celebrarán las Hijas de María 
y Teresa de Jesüs . la fiesta de la Trans-
verberación. 
Por la mañana, a las 7 y media, misa de 
comunión general. A las 8 y media misa 
solemne, sermón a cargo del R P- Pearo 
Tomás y procesión con la imagen de San-
ta Teresa- 10377 b-22 
IGLESIA Parroquial de G u a n t a 
DIA A, las 7 p. m. habrá Rosarlo y 
Salv» «wi las Letanías cantadas. 
DIa A las 9 a. m. empezará la fies-
ta solemne con Misa cantada y Sei-món a 
cargo del Rdo. P. F r . Mariano de Ibáñez. 
A las 6 y media p. m. la sagrada Imagen 
de la Virgen será trasladada desde la Igle-
sia Parroquial a la Iglesia de Santo Do-
rr.lngo haciendo el recorrido por las ca-
lles de Pepe Antonio, Cerería y Santo Do-
m,n8r0- E L P A R R O C O . 
Í 0 I « 4-21 
P . P . E S C O L A P I O S 
E n la capilla del Colegio de la calle de 
San Rafael, tendrán lugar el día 27 solem-
nes culto-s para honrar a su glorioso F u n -
dador San José de Calasanz. 
A las 7 y media misa de comunión. A las 
9 misa cantada que ce lebrará el Rdo. P Pa--
blo Soler, Párroco de la Caridad, ensalzan-
do las virtudes del Santo «1 P. Enrique Murt. 
10449 6-23 
IGLESIA de San Eeiipe 
E l próximo domingo. 24, se celebnará en 
asta Iglesia la fiesta mensual al Niño Je-
sús de Praga. Por la mañana, a las 7 y me-
dia, misa de comunión. Por la tarde, a las 
8, coronlta, sermón y procesión. 
10376 3-22 
IGLESIA DE BELEN 
T R I D U O P R E P A R A T O R I O P A R A L A 
F I E S T A D E L P U R I S I M O CORAZON 
D E M A R I A 
E l Jueves 21 empieza un solemne Triduo 
con misa, cánt icos y plát ica a las 8 a. m. 
D I A 24.—Fiesta del Inmaculado Corazón 
de María. 
A las 7 a. m, misa de comunión general 
que celebrará el R. P. Pedro Martínez. 
A las ocho y media misa solemne a toda 
orquesta, oficiando el R. P. Fernando An-
soleaga, Rector del Colegio. Predicará el 
R. P. Daniel Cuadrado, Rector del Colegio 
de Sagua la Grande, 
DIA 25.—Honras fúnebres por las almas 
de los difuntos de la Congregac ión . 
A. M D. G. 
10241 5-1» 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a © o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 
A G U I A R N o . 108. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
»56 i n - 1 Ua 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d í e n t e s 
dei Comercio de la Habana 
S e c r e t a r í a 
S u b a s t a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
c u a r e n t a bo las de cemento a r m a d o 
p a r a c o l o c a r e n los r e m a t e s de l p r e . 
t i l d e l P a l a c i o s o c i a l . 
H a s t a l a s ocho de l a n o c h e de l d í a 
(28 ) de l a c t u a l , se a d m i t i r á n en l a 
S e c r e t a r í a , p r o p o s i c i o n e s p a r a l a cons-
t r u c c i ó n d e l m a t e r i a l que q u e d a i n d i -
cado. E l P l i e g o d e C o n d i c i o n e s y mo-
delo de las 'bolas-remate , se h a l l a n de 
mani f i e s to en l a e x p r e s a d a S e c r e t a -
ría!. 
H a b a n a , 23 de A g o s t o de 1913, 
E l S e c r e t a r i o , 
I , L l a m b i a s . 
10506 ' 5-24 
Compañía Eléctrica de Alumbrado 
y Tracción de Santiago. 
Santiago de Cuba, Orleníe —Arrenda-
miento "Teatro Vista Alegre." 
A N U N C I O 
Hasta las doe de la tarde del día veinte 
y cinco (25) de Agosto de 1913. se recibi-
rán en estas Oficinas (Hartman baja 15) 
proposiciones en pliegos cerradoá para el 
arrendamiento del Teatro de Vista Ale-
gre. Se faci l i tarán a los que lo aollciten 
Pliegos de Condlclonea. 
Santiago de Ouba. 5 de Agosto de 1313, 
M. B. P U E N T E , 
Administrador General. 
C 2779 1 8-8 Ag, 
tlavana Electric Railway, 
Light& Power Company 
S e c c i ó n d e O m n i b u s 
S U B A S T A 
E l domingo, 24 del corriente mes, a las 
10 a. m., en el Paradero de las guaguas del 
Príncipe, se sacará a pública subasta ga-
nado mular y caballar maestro de tiro, pro-
pio para carros y carretones. L a Compañía 
se reservk el derecho de aceptar o no las 
proposiciones, entendiéndose és tas al con-
tado y en moneda oñclal . 
Habana, 18 de Agosto de 1913, 
Superintendente General, 
G. G U T I E R R E Z . 
10190 8-19 
S o l i d e z 
L B a n c o de la H a b a n a 
W\J cuenta con todo lo esencial 
p a r a proporc ionar un ser-
vicio bancario de pr imera , y ade-
m á s ofrece las g a r a n t í a s de una 
a d m i n i s t r a c i ó n prudente que se 
aseguran por s u amplio capi ta l 
j directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letraa y hace t rans ferenc ia .» 
por cable. 
Se puede hacer las operaciones por corre*. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
2697 Ag.-t 
D i n e r o e H i p o t e m s 
2 . 0 0 0 P E S O S 
$2.000 S E DAN E N H I P O T E C A O M E -
nor cantidad. Trato directo. Informan en 
Galiano 72 .altos, de 5 a 6 y media de la 
tarda J . Díaz. 10478 26-24 Ag. 
D I X E R O E N H I P O T E C A LO DOY SO-
bre casas en esta ciudad. J e s ú s del Mon-
te, Vedado y Campo, provincia de la Ha-
bana. Interés según garant ía y cantidad. 
Figaroia. Empedrado 31, de 2 a 5, t e l é f o -
&« A-¿2S6. 10439 4-23 
f a c i l i t o dlntero en todas c a n t i -
aades en la Habana, pero todo lo más bre-
ve, directamente con el Interesado. Cuba 
nQm- 7, Notaría, 10489 4-24 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S Y P A G A -
rés, todo el que se quiera, si hay garan-
tías. Módico Interés. G, Mauriz, A«uiar 101. 
«Jtos, Notaría de G. Tufl6n, de 2 a 4. 
10400 10.22 
$800,000 para hipotecas 
deade $100 para todos lo» bardos y re-
partos y para el campo y en pagarés y so-
bre alquileres, casas y demás valores. Gran 
reserva en las operaciones. A del Busto 
V Compañía, calle do Agular nUm. 122, de 
' l l l y de l a 6. 10355 4-21 
DINERO 
A bajo Interés lo facilito oon hipoteca 
en todas cantidades en esta ciudad. Jesúa 
del Monte. Vedado y Cerro. Sr, Morell. de 
11 a 4 p, m,, Progreso núm, 26. 
10245 8.25 
A G E N C I A L A K E 
Dinero para hipotecas en todas cantida-
des, ciudad y barrios. 6%, 7 y 8 por 100. 
Dinero para pagarés , a u t o m ó v i l e s y alqui-
leres. Diríjase con t í tulos . Prado 101. en-
tre Pasaje y Teniente Rey, Lago Lacalle. 
Teléfono A-6500, 10045 26-15 Ag. 
C O M P R A S 
S E D E S E A c o m p r a r 
una casa que es t é situada en buen pun-
to, ya sea de fabricación antigua o moder-
na y de un precio de dos a siete mil pesos. 
Sin intervención de corredor. Dirigirse a 
C, Peón, Apartado de correos 1304. Haba-
na. 10167 8-17 
C O M P R A M O S 
muebles de oficinas y nos hacemos cargo 
de restaurar, barnizar y tapizar muebles 
finos de todas clases dej&ndolos como nue-
vos, Fernández y Ca., GorvaSiO nfim. i. 
esquina a San Lilaa.ro. 
9926 26-13 Ag 
S e 
T r a p o s l i m p i o s á c i n c o 
c e n t a v o s l i b r a . I n f o r -
m a e l c o n s e r j e d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n 
COMPRO CASAS QUINTAS Q U E T E N -
gan arboleda Fincas rúst icas . Lotes gran-
des de terreno en Marianao, Columbla y 
en todas las afueras de la Habana. O. Mau-
riz, Agular 101, altos. Notarla de G. T u -
ñón. de 2 a 4, 10399 . 10-22 
M E S Y O F I C I O S 
M O D I S T A 
A D O M I C I L I O 
Corte francés. También da clases de Cor-
te y Costura de 7 a 9 de la noche. Indus-
tria núm, 53, Concepción Serrano de Fuen-
tes. O. 8-2'a 
1 I A T E N G I 0 N , S E Ü O R A S ! ! 
Alfonso Santos, exencargado de la sec-
ción de niñas de casa Dubic, ofrece a su 
numerosa clientela sus servicios a domi-
cilio por 60 cts. cada niña, avisando al te-
léfono A-7909. Me hago cargo de toda cla-
se de postizos y peinados por di f íc i les que 
estos sean. Precios sin competencia Mer-
caderes núm. 41. 10166 30-17 Ag. 
COMERCIANTES BAKQIjEROS 
Y DEMAS OFICINAS IMPORTANTES 
Podrán tener su máquina d« eaorlbir 
siempre en disposic ión de trabajar perfec-
tamente. R. L L U S A los atenderá pronto y 
perfectamente. Te lé fono A-3240, Jesús Ma-
ría 23. Habana. A, 
P E R D I D A S . 
P é r d i d a 
Se ha extraviado un perro fox-terrier 
peludo, con manohas negras en la cabeza 
y un collar negro. Atiende por Boy. Se 
gratif icará al que lo entregue en la car» 
peta del Hotel Inglaterra. 
10480 lt-23 3m-24 
P R O F E S I O N E S 
Doctor Aurelio Sílvera 
Enfermedades de señoras , E s t ó m a g o , Hí-
gado, Bazo e Intest'nos. Electroterapia, 
Parto y Cirugía en General. O'Rellly 56, de 
1 a 4 P. M., Te lé fono A-6030. Domicilio, Zu-
.ueta 71, altos. Te lé fono A-1630. 
C 2885 12-20 
Señora Juana A. de Ons. 
P r o f e s o r a de K i n e s i t e r a p i a de l a 
E s c u e l a de B u e n o s A i r e s . D a m a s a g e 
e x c l u s i v a m e n t e a s e ñ o r a s e n su gabi -
nete, L a m p a r i l l a n ú m e r o 40, altos, en-
tre H a b a n a y G o m p o s t e l a y a d o m i c i -
lio. T e l é f o n o A 8051. 
10,288 3 0 - A . 20 
D R . E D U ' R O O R. ¿ R E L L A N O 
Discípulo de las Un'versidades de Berlín 
y Vlena. Especail lsta de Garganta. Naris 
y Oídos. Consultas de 1 a 4. Cuba 52, te lé -
fono A-1726. C 2862 15-17 Ag. 
l a b o r a t o r i o d e í D r . P i a s e n c i a 
A M A R G U R A K U M . 5 9 
T e l é f o n o A . 3 1 5 0 
C 5?8 26-1 Ag. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico é e ta Caaa de Ur&«ficenciji 
y Hitternidad. 
Especialista en las eniermeaa^es da ios 
niños médicas y Quirúrgicas. 
Consulta.\ Se 12 a S. 
Agnlar nüm. 106Va. Teléfono A-30M 
2666 Ag.-I 
A . J . D E A R A Z O Z A 
A B O G A D O 
R E I N A N ú m . 5 7 
D R . M A N U E L D E L F I N 
MBUICO D E MSo> 
Consultas de 12 a 3 Chacón nOm | L es 
quina a Aguacate Teléfono A-2654 
D R . J O S E A F R E S N O 
CatedríLtlco por oposición de la Facultad de 
Medicina Cirujano del Hospital Nú-
mero Uno Consultas de 1 a 3 
A mu ta* núm. 34, TeJélono A-4R44. 
^ HOT.-4 
D r . F é l i x P a g é s 
C l r u j l a en general; Slflli*," e n l e r m e l » -
des del aprrato g é n i t o urinario. Sol t i 
aJto8. CoruMiltas de 2 2 4. t e l é f o n o A 3370 
2772 -̂ g--1 
DOCTOR J . A . T R E M 0 L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de niños. Elecc ión de 
nodrizas. Consultas de 12 a 8. CONSULA-
DO 128, entre Virtudes y Animas. 
10093 26-15 Ag. 
D O C T O R D E H O G U E S 
— O C U L I S T A — 
Consultas de 2a 5.—Aguila núm. 94. 
T E L E F O N O A-S940 
100S2 26-16 Ag. 
R. DE ARMAS 
íustdk Alonso m m 
A B O G A D O S 
Estudio: San Ignacio núm. 30. de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7999 
A. J L 13 
DOCTOR i ALVAREZ ARTIZ 
Enfermedid*n de la Gargamta, Naris y 01d*e 
Consultas de 1 a 2. Consulado 114. 2673 Ag.- l 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D B J O 
R E I N A NUMERO 72, 
Entre Campanario jr Lealtad. 
^* practican a n á h s l s de or ina esputoa 
sangre, 'eche, vinos, licores, aguas, abonos 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Anál is is de ortsiem (completo), eupatoit 
mmngrr o leche, dos pesos (92.) 
T E L E F O N O A-3344. 
2 «6 4 Ag. - l 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
M s d i c m í genera l ^onunjLax it L2 a 
A c o a t a n ú m . 2 9 a l t o s 
2 58 Ag. - l 
D ü . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e Intestinos. Exclusivamente. 
Consultafi de 7% a 9% A. M, y de 1 
a 3 P. M. 
Lampar i l la 7 4 . — T e l é f o n o A-3582. 
2682 Ag . - l 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 102, de 12 a 2. todos los días ex-
cepto lob domingos. Oous^ií % r operaci» . 
nes en el Hospital Mercedes, l acea miér-
coles j viernes a las 7 de la "»s**iiTtt 
2650 Ag. - l 
Dr. francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. Ner-
viosas, Piel y Venéreo-slf l l í t lcas. 
Consultas de 12 a 2. Loa días laborables. 
Lealtad núm. t i l . T e l é f o a o A-5418. 
2670 Ag. - l 
D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias . SlfUla r E n f e r m e d a d : » 
de S e ñ o r a s Cirugía . De 11 a 3. E m p » 
drado nüm. 19. 
2S71 A g . - l 
Sanatorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas j meatale*. 
Se envía un automóvi l para transportar 
al enfermo, 
Barrete 81:.—Onanabneoa.—Teléfono B i l l , 
Bernaza 32.—Habaaa.—De 12 a 3 
T E L E F O N O A-3648. 
2680 Ag. - l 
D r . G o n z a l o P e t a 
Vías urinarias, s í f i l is y enfermedades 
v e n é r e a s . 
E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s y c ls toscópl-
eos. 
Inyecciones Intravenosas del "606" 
E S P E C I A L I S T A D E L H O S P I T A L 
N U M E R O UNO 
Consultas de 12 a 3 en Agular núm. 65 
Domicilio: Tu l ipán n ú m e r o 20. 
6441 156-2 Jn . 
D r . J u a n S a n t o s f e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consnltaa y operaelones de 9 a 11 y de 1 a 9 
PP^ADO NUM. 105 
2663 Ag. - l 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t l 
Es tab lec lmlen íc dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Cristina 3ü . Te l é fono A-2K2S. 
2667 Ag.- l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
l'i-f cnnfdnd •« de alAon, señora', y Ctrujjíis 
er fienrvml. CONSULTAS t de 13 a 2. 
Cerro nffi^. SIS». Teléfono A-371S. 
2663 Ag. - l 
D R . JOSE A R T U R O F I G U E R A S 
Dentista del Centro Asturiano y de las 
Asociaciones de Repórters y de la Prensa 
Consultas: de 8 a 11 y de 12 a 5. Agui-
la n ú m . &6, ba/jos. 
2681 a^..! 
Dr. S. Alvarez y Guanap 
O C U L I S T A 
Ae las 'acultodes de París y Berlín. Coa-
sultas de 1 a S. 
O ' R f i l L L Y NTIJl 98. ALTOS. 
T e l é f o n o A 2863 
2677 Aíf.-l 
D R . G . E . F I N L A Y 
PU<'l Ufc O i 1 A l. fl O i Ota IA 
Kspeclaliiita en C n f e m é d a d c a de loa OJ«« 
y d« Ion OldoH. iiallano BSl 
De 11 n 12 y de 2 a 4.—Teléfono A-46H 
Domin. i. f t,̂ m. \ edado. 
T i : ; ¡ i u r o t - i i T í v 
2664 A s . - l 
DR. J U S T O P. G U T I L R R E Z 
O C U L I S T A 
de la escuela de París. Consultas de 2" a 4. 
Potrea de 10 a . 11. inscripción mensual, 
$1-50. Te lé fono A-S498. Animas 90. altos 
9461 26-3 A. " 
i O N A Ü O B . P U S E N G I A 
R A I M U N D O C A B R E R A 
A B O G A D O 
Ha trasladado su residencia a Jovells* 
núm. 27. frente a 1* Universidad. Teléfono 
A-6471. Bufete: Galiano 79. bajos. Cónsul-
tas de 1 a 4 p. m-
2774 Ag.-l 
R A M I R O C A B R E R A 
R A U L I N C A B R E R A 
A B O G A D O S 
N O T A R I A P U B L I C A 
Galiano núm. 79, bajos. Teléfono 
A-3890. De 9 a 5 p, m. 
2775 Ag.- l 
Cirujano del Hospital Xúmero 1 
Especialista en enfermedades de mujeres 
partos y cirujia en general. Consultas d 
D R . E L F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta Nariz y Oídos —Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 8 a 4. 
Compostela 23, moderno. Te lé fono A 4̂4d{t> 
3669 A c . - l 
D R . R 0 B E L I N 
H E L S I F I L I S S A N G R E 
Curaciones ráp idas por s i s t e m a » 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S MARIA W H T E R O SI 
T E L E F O N O A-1382. 
2667 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L U D O B 
L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 
Conanlcas diarias de I a 3. 
-^evitad nüm, 34. Te lé fono A~t4M 
2666 A T - l 
. P E R D O M O 
Vías urinariae. Es treches de 1* orín». 
V e n é r e o . Hldrocele. Síf i l is tratada por la 
Inyecc ión *»] 006. T e l é f o n o A-6441 D« 
12 a 3. J e s ú s María n ú m e r o 31. 
2652 Ag.-l 
D R . G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, bernias. Impotea* 
els y esterilidad.—Habana número 41 
Onsv l taat de 11 a ^ y de 4 o S 
Especial para los pobres do 0}£ a • 
2786 Ag.-t 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
AijnAm TIAS VWUMAMMMM 
m n o » . U . « • U á S. 
366» Ag.-i 
Pelayo Garda y Sao&ag» 
Pelayo Garda y Orcstes ferrara 
ñ ««hi * nos 
Obispo n ú m . 53, a l t o « . - - T e I é f o n o A-5163 
DJB 8 A U A M T D J B l A i r . U . 
2656 AK.-1 
D R . J O S E E , F E R R A N 
aCtedratloo de la E»enría de Medldaa 
MASAGE V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 
Nepfano núm. 48, bajos. Teléfono A-1464 
Gratis s61o lunes y miérco les 
2668 Ag.-l 
P . A . 
E s p e c i a l i d a d g e n i t o - u r i n a r i a 
Examen visual de la uretra, vejiga y se-
paración de la orina de cada rlftén oon los 
uretroscopios y ciatocoplos más modernos 
Consnltaa en Neptuno nOm. 81, bajo», 
do 4Vfc « 6 í^ .—Teléfono F-1S54. 
2771 Ag . - l 
J U A M P A G E S 
2773 
V A L D E S 
A b o g a d o 
E m p e d r a d o n ú m e r o 1 0 
Ag-l 
CTRXJJAJfO D E N T I S T A 
H A B A N A , n u m e r o l i o 
Polvos dentrífleos, elixir, cepillos. 
C O N S U L T A S : D S 7 A 6. 
8920 26-25 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial da Sífilis y anfer» 
medades v e n é r e a a Curaeién rápida. 
CONSULTAS D E 12 A 3 
Loa nSutn, 40. Telé fono A - l S d * 
2'6ei Ag.-l 
DR. m m ALBALADEJí 
M E D I C I N A T C I B U G I A 
Conanltas de 12 a 4. Pobres sratla. 
Electricidad médica, corrientes de alts 
frecuencia corrientes ga lván icas , Farádl-
cas. Masaje cibratorlo. duchas de aire ca* 
líente, etc. T e l é f o n o A-3344. 
R E I N A N U M E R O 72. 
Entre Campanario y Lealtad. 
2655 Ag.- l 
D R . L A G E 
V I A S U R I N A R I A S . S I F l U b . V E N B R 2 A 
LUPUS. H E R P E S . T R A T A M I E N T O S BSPBU 
C I A L E S . R E I N A NUM. 30. A L T O S . 
CONSULTAS D E 1 A 4 
C 2500 26-22 J l . 
D R . J U S T O V E R D U G O 
-dem d m j a a o d* U Vtusmiimú 4r PurSs 
E s clalista ea enfermedades del est*. 
mugo • Intestinos, uegái. e' procedtmle .té 
de los profesores doctores R a y e n y Wia< 
ter de Parts, por el aná l i s i s del jugo gás-
trico. Examen directo del Intesttoo inte» 
riormente. 
Consulta: de 12 a 3. Prado 71 . 
2674 Ag.-l 
D r . G . C a s a r i e g o 
Médico de vliilta Enpecla.ista de la Caá* 
de Salad "Covadonga," del Centro 
Asturiano de la Habana. 
Cirujano del Hospital Numero 1 y del Di», 
pensarlo Tamayo. Tratamiento de las afee* 
clones del aparato Génlto-Urlnario . Con-
sultai y Clínica, de 3 a 6 P. M. Vtrtndea 1S& 
Teléfono A-3178.—Habana. 
2660 Ag.-l 
D R . A . P O R T O G A R R E R O 
O C U L I S T A 
Consultas diarias de 12 a 3. Pobres lu. 
2 a 6. Gratis para Im pobres." Empelrado ¡ o ü m ! é r c o l f f viernes de 9 a 11. Inscrlp. 
núm. 50. Te lé fono A-2558, P ^ r a a o ción mensual. 1 peso. San Nicoláa núm. 51 
ocTn • Habana 
A g - l 8635 „ . „ -
C U K I C A S E L E C T R O • D E N T A L E S Y M E D I O / 
C O N C O R D I A 3 S Y O R E I L L Y 5 6 
Cuentan con n ú m e r o suí -.iente de orofesores n a n m.» . i -un 
QUE ESPERAR, y con los aparatos n e c ^ I ^ ^ T E ^ 
noche. EXTRACCIONES Y OPERAC.ONES A b T o L U T ^ ,a 
P H E C I O S — ' 
Extracciones, desde fl-OO 
Limpiezas, desde , 2-00 
Empastes, desde 2-00 





Dleotee de espiga, desde. 
Coronan de oro, desde. 
Incrustaciones, deede. 
Dentaduras desde 
TRABAJOS G A R A N T I Z A D O S 
C o ^ t a . „. m. D o m , T d,a8 f M t t v ^ d . 2 , 3 ^ m 
U-l A * 
^AGIiNA ÜATOKCB. 
KEARlO DÉ'LA MÁRlNA1~Edícióií'"Jc la SfSñana.—Agosto 24 de 191S. 
N S E Ñ A N Z A S 
T K A P R O F E S O R A INCJ-^ESA ( B K L O K -
dres) da. clases a damíc' l lo a precios inO-
^Icos de idiomas que enseña a hablar en 
. uatro meses, dibujo, mús ica e insirnccl-in. 
OM-a que e n s e ñ a cas! lo mismo desea a;qul-
lur en la azotea .en la Habana) mi cuar-
¡o en casa de una familia .particular o 
lará lecciontss en cambio de casa y comi-
Is. Informaran en Escobar 4T. 
10500 4'24 
E S C U E L A S P I A S 
D E 6 U A N A I A C 9 A 
Los alumnos de este Coledlo de enieftan-
i primaria, comercial y secundarla o ba-
chillerato deberán Ingrresar el d ía 15 de 
Septiembre. 
E l 4 í a 16 del mismo mes. a las 9 n. m.. 
tendrá. Ju^ar la bendición de las clases nue-
vas y del íimn*w?io. 
Se suipllca la snXs .puntual asistencia, ma-
yormente a los que debiendo empezar el 
bachillerato no se hayan examinado de In-
preso. 
B L D I R E C T O R . _ 
' 10529 22-24 Kf. 
UNA SEÑORITA .IMBRICAN*A Q U E H A 
nido durajite alfirunos años profesora de las 
« s c u e l a s públ icas de los Estados UnTdos, 
desea algunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse a Miss H. , 
Prado 16, antiguo. 
10630 26-24 Ag. 
j ^ M M fd ipreeder ei IJliUS, 
o algrtn otn IDIOMA? 
3 ^ 
pin costo alcana Oifc« 
tod« c1b»« á* 
m dirijMe Vd. a 
& BOTRLLO 
detatíea sobra el método 
>• económico y «ensato. 
»o. pocae «prender ensl-
qnl«r idioma «n corto tiem-
po coa economía y sla in-
convenientes de ninsnna 
elaae. pues por ««te valioso 
sistema taadrA Vd. «n vro-
feserostiTO ••«J*«*01U «̂>?S5' 
Rño?ñ?5ñ5c| 
2096 14-2 
Christian Brother's Co!le§[e 
S a i n t L o u i s , M o . 
Un profesor del colegio ele los 
"Hermanos de las Escuelas Cristia-
nas," de Sain Louis, Missouri, se en-
cuentra actualmente en el "Colegio 
de la Salle." 
Los estudiantes deseosos de ingre-
sar en un colegio de primer orden, 
ien los Estados Unidos, pueden diri-
girse a este profesor, que se ofrece a 
jproporcionarles cuantos informes de-
searen. 
Dicho profesor está facultado para 
liacer todos los convenios necesarios 
el ingreso de aquellos jóvenes estu-
diantes en este gran colegio ameri-
cano. 
Dirigirse a Br. James Edward, 
Colegio de la Salle. 
Vedado Habana. 
C 2866 alt. 6-18 
C O L E G I O D E B E L E N 
D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
E l día nueve del próximo Septiembre, 
de Curso académico de •'913-1914 y del se 
los. medio pupilos y externos, conforme a 1 
Kn la cultura intelectual abarca el C 
rato, los Cursos Preparatorios oficiales y 1 
le proporciona las clases de adorno. c¡>m 
fía. etc.. etc. Tiene un ouadro completo d 
y elegantes muscos de Historia Natural y 
con abundante y escogido material de en 
Para la cultura física, además de lo 
ciclos ca l l s ténlcos . baños y duchas, ha p 
que tiene en Luyand, extensos campos pa 
concurren los alumnos periódicamente. 
Los pupilos- ingresarán el día ocho a 
el día nueve a las 8 a. m. 
Inaugurará el Colegio de Belén las clases 
x a g é s l m o d« su fundación. Admite pupl-
as condiciones reglamentarlas, 
oleirlo todas las asignaturas del Bachl l le . 
a Primera Enseñanza; y al <jue lo dese»e 
0 piano, violín. dibujo, pintura, mecanogra-
« Profesores para las diversas aalgnaturaa 
Gabinetes do Fís i ca y Química, montados 
señanza. 
s nuevos dormitorios, amplios patios, ejer-
reparado el Colegio en la hermoaa flnc* 
ra toda clase- de Juegos at lé t ioos a los qu« 
las 8 p. m. y los medio pupilos y externos 
A C A D E M I A C O M E R C I A L 
Además de lo« estudios arriba men 
local aparte, y regentada por I I H . de las B 
clal dividida en seis secciones y que com 
comerciales. E s t a Academia abrirá sus c 
no se admiten sino alumnos externos. 
Se facilitan prospectos por correo a 
Para toda clase de informas acúda 
Apartado 1-21, Habana. 
clonados, sostiene el Colegio de Belén, en 
scuelas Crlsrtianag. una Academia Comer-
prenda las clases elementales, superiores y 
lases el primero de Septiembre y en eU» 
todo el que los pida, 
se al señor Rector del Colegio de Belén, 
10014 30-14 Ag. 
COLEGIO DE SAN AGUSTIN 
D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
DIRIGIDO POR PADRES AGÜSTINOS DE LA AMERICA DEL NORTE 
P L A Z A D E L C R I S T O 
¿ P o r qué envía usted sus hijos al Norte? ¿ S e r á posible qu© reciban allí tan 
buena e d u c a c i ó n cô mo aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender allí Inglés tan con-
cienzudamente como aquí, en la Habana? ¿ E s t á usted seguro de que allí hayan do 
respirar ambiente de sanas influencias? ¿ E s e c o n o m í a para usted enviar sus hijos 
ai Norte? E L C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente a todas 
estas preguntas. Pida usted un Catá lcgo . 
El objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe a ilustrar la inteli-
gencia de los alumnos con só l idos conocimientos c i ent í f i cos y dominio completo 
del idioma Inglés , sino que se extiende a formar su corazón , sus costumbres y ca-
rácter , armonizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del or-
ganismo. Por lo que se refiere a la educac ión c ient í f ica la Corporación e s t á resuel-
ta a que c o n t i n ú e siendo elevada y sól ida y conforme en todo con las exigencias de 
la p e d a g o g í a moderna. Hay departamento especial para los n i ñ o s de 6, 7 y 8 año*. 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso ten-
drá lugar ©I día primero de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio es el Ing lés ; 
para la e n s e ñ a n z a del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e s p a ñ o l e s . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, 
los de C a r r e r a de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de i n g l e n e r í a 
de la Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la ex-
pl icac ión d© las M a t e m á t i c a s , base fundamental de las careras de Ingenier ía y Co-
moroio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O 
F A T H E R M O Y N I H A N 
D i r e c t o r . 
LAUREL HALL 
Colegio católico para señoritas. En-
señanza del inglés, música, artes y 
ciencias domesticas. 
Ofrece ventajosa situación y oí>«-
/orí, siendo un segundo hogar para 
las jóvenes durante sus estudios. 
Para catálogo diríjanse a la Direc-
tora, Miss L . Hopper. 
laurel Hall School. 
830- West End Ave. 
New-York City. 
P . P ESCOL OS 
SAN RAfAEL m . 50 
Bkte acreditado plantel <lc enseñanza pr!-
jrar ia , comercial y secundaria o bachille-
rato, abrirá, sus clases el 8 del próximo 
Septiembre. 
Sus alumnos (pupilos, medio pupilos, ter-
cio pupilos y externos) reciben en él. ade-
tná.s de una instrucción sólida, la más es-
merada educac ión religiosa. 
10417 15-23 Ag. 
C O L E G I O 
D E 
T e l é f o n o A - 2 8 7 4 . 
C 2&14 24-Ag. 
A p a r t a d o 1 , 0 5 6 
C O L E G I O P r o p i o p a r a i n d u s t r i a 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o 
roc íente c o n s t r u c c i ó n y tiene chucho con 
©i Ferrocarr i l del Oeste. Calle de San Fe-
lipe en los terrenos Undantes con la fá-
brica de mosaicos " L a Cubana" (Atares.) 
Informes: Monte núm. 361, tall©r de Pla-
niol. 10488 8-24 
para ulfias y Beflorltaa, dirigida por Reli-
giosas Dominicas francesas. 
S© adni i t«n « x t e r n a s , medio y pupilas e 
ir.ternas. 
J e s ú s del i n t e núm. 416 y 
Vedado, Calle19,eÉeAy8,nil in.33T 
Estos acreditados Colegios reanudarán 
sus clases el 8 de Septiembre próx imo. 
10349 . 30-21 Ag. 
• COLEGIO AGOABELLA" 
Agosta núm. 20. entre Cuba y San Igna-
clo. Enseñanza Primaria, Elemental y Su-
perior. Se admiten internos, medio y tercio 
internos. L a s clases comienzan el día pri-
mero de Septiembre. 
10279 lü-20 Ag-
LAURA L . DE B E L I A R D 
( Ja es de I n e l é s , Krancé», Teneduría 
Libros. Mecanopraflu y flano. 
—SPAIVISH LBSSOIirS— 
Corrales número 141, nnti{pio. 
10378 26-22 Ag. 
P R O F E S O R 
Cla&ea de primera y segunda Enseñanza, 
mercantil y preparaiCión para carrera-s es-
peciales, por un profesor titular, a domi-
cilio o en casa particular. Informan te-
lé fono F . 13¿8. 
SK AI,<H.'1I¿A el primer piso de la casa 
i í e lna 52 B, compue-sto de sala, saleta y 
nueve cuartos con todo el servicio moder-
no. Informan, González, Renedo y Ca., San 
Ignacio 68, te lé fono A-2980. Da llave en el 
52 A. 10527 4-24 
E X > l A X R I Q , r E M ' M . 80, casi esquina a 
S a i l iafael, se alquila un hermoso depar-
tamento, entrada indeipenidtentc, con dos 
ventanas a. la calle: tiene sala, aposento, 
comedor y d e m á s servicios. E n la misma 
ñóy una habi tac ión para hombres solos. 
10526 4-24 
S E A l iQUI l iAX los espléndidos 'bajos de la 
casa calle de Lamiparilla núm. 33, compues-
tos de sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos y servicios. Informan en la barbería 
de la esquina. 10604 8-24 
ANIMAS BfUM. 141, altos. E s casa mo-
derna y muy ventilaida. Se compone de 
cuatro habitaciones, sala y saleta. Precio, 
once centenes. L a . llave e información en 
los bajos. Y a pasó el alcantarillado. 
10519 4-24 
V I L E G A S NUM. r>«. Se alquilan los altos, 
compuestos de sala, comedor, 4 cuartos y 
servicio sanitario, en 14 centenes. Infor-
man: Nazálbal, Sobrino y Ca., Muralla y 
Aguiar, te léfono A-3860. 
10503 8-24 
P R O F E S O R D E I \ < i L E S A. AiiriiMiin »to-
bcrla. Autor del METODO NOVISIMO. C l a -
ses nocturnas en bu Academia. Una ho-
ra todos los días, monos los sábados, 1 cen-
tén al mes. SAN M I G U E L 34, altos. Unica 
Academia donde las clases son diarias; 
pues es el sistema más eficaz de educar 
el oído. Clases particulares por el día, en 
su Academia y a domicilio. 
10325 13-21 Ag. 
A C A D E M I A 
La 
Ancha del Norle 259 
Este acreditado plantel de educación, s i -
tuado en Ancha del Norte 259 y tan cono-
í ído de l a buena sociedad habanera, posee 
ruantas cualidades se requieren para el 
*uen desempeño de todas las funciones a 
iue por su ins t i tuc ión es tá obligada. 
H i g i é n i c a m e n t e considerado, nada deja 
ju» desear, como lo demue.stra. la buena 
jalad de que dl.sfrutan habitualmentc sus 
i.umnas, debido en gran parte a sus bue-
»as condiciones h ig ién icas , comprobadas 
•or las competentes autoridades sanitarias. 
En cuanto a la educación que en dicho 
»olegio se da y consideraba aqué l la bajo 
.ns distintos aspectos y grados, basta echar 
ina ojeada hacia, las muchas alumnas que, 
tual estrellas de -primera magnitud, apare-
ten entre nosotros esparciendo la luz de su 
r t e l í g e n c i a y demostrando en el hogar, que 
« m o buenas madres de familia, pueden In-
wlcar a los suyos, la ciencia que ellas ad-
tuirieron. la cual a la par que Ilustró su 
«ntendhnier.to. se unió a la cristiana edu-
c c i ó n , tünlca que puede y debe formar el 
•orazón humano. 
Este colegio admite solamente internas 
' medio Internas. 
E l nuevo curso se Inaugurará el día 9 
•el mes de Septiembre, a las % a. m. 
•10449 6-23 
DISPONGO D E 2 A 3 HOIiAS D I A R I A S 
s:p clases de ing lés , francés y alemán, 
•rofesor, W. Lolhomann. Amistad S3 A. an-
«guo. 10320 4.21 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
Dirigido por las Religlojas del Apoato:a-
o del S. Corazón de Jesús. Quinta de San 
Antonio. Real núm. 140. Marlanao. 
El día primero del próximo Septiembre 
omenz-ará en este Colegio el curso da 1913 
.?14. Se -admiten pupilas, medio puu'Ias 
externa*. Artemáe de las asignaturas del 
o-o . te dan clases de Infrié?, mUslca d!-
u.io, p nuu-n.. toda clase de labores, ces-
ura y cort» 
' T6-l> Ag. 
de Faience Art í s t ico para señoras y señor i -
tas, primera y única de su clase en Cuba. 
Se hacen a d e m á s trabajos l indís imos sobre 
telas, porcelanas, cristal y cuero. Fotomi-
niaturas e i luminación de retratos y pos-
tales. V a y a a ver los trabajos. San Lázaro 
201, antiguo, t e l é fono A-5123. 
10147 8-17 
S E A L Q U I L A 
Escobar 162, entre Reina y Salud. Termina-
da de construir, altos y bajos. Independien-
tes, amplios y veiiitliados. L a llave en el 
166. altos. Informan. R núm. 81 y 83, entre 
9 y 11. Vedado o por el te lé fono 1-1026. 
de 1 a 5. 10495 15-24 Ag. 
P A R A F A R M A C I A 
una esquina frente a la Iglesia del Veda-
do. Lo mejor en s i tuación. E s una verda-
dera ocas ión. L ínea 60, esquina a D. 
10493 8 . í 4 
P R O F E S O R A ESPA5JOLA 
de Piano, Solfeo y Canto, en su casa y a 
domicilio, rápidos adelantos. Santa Clara 
núm. 19, moderno. 
9S48 26-11 Ag. 
COLEGIO 
S A N C H E Z Y T I A N T 
PH TMElf \ \ SBGUNDA ENSEÑANZA 
U<>loa US.—Telé fono .1-4794. 
E l nuevo cürso escolar comienza el S de 
Septiembre. 
Se admiten externas, tercio-pupilas, me-
dio pupilas e internas. 
Se facilitan prospectos. 
10148 26-17 Ag. 
Colegio Americano 
dirigido por las Hermanas Dominicas abri-
rá el nuevo curso escolar el día primero 
de Septiembre. Enseñanza Elemental y Su-
perior. Idiomas. Música, Kindergarten. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas y niños menores de 7 años, en el 
Kindergarten. 
Para más informes pídase el prospecto. | 
Calle 5ta. esquina n T). \ edado. 
T E L E F O N O F¿4096 
• M I 26-11 Ag. 
C a l z a d a y C 
esta esquina se alquila para establecimien-
to, toda o parte, con contrato corto o largo. 
Renta barata. E-n ella hay armatostes y 
serv'cios propios del giu-o de v íveres y 
otros. Trato, L ínea núm. 60. 
10492 8-24 
E N B E U S G O A I N 2 6 
esquina a San Miguel, se alquila una casa 
para familia, fresca^ preciosa y de comodi-
dades modernas. Precio módico, el portero 
10491 8.24 ' 
J U N T O A S A N R A F A E L 
se alquila ua departamento con ba lcón a 
la calle, piso de m á r m o l y luz e léc tr i c» , 
•¿v pesos. Agui la 115, altos de la peluque-
ría " B l Modelo," "R. Gualda. T e l . A-C002. 
C 2900 4-23 
S E A L ^ I U L A ^ los modernos y ventila-
dos altos de l a casa calle de Campanario 
número 6, con sala, saleta, comedor, seis 
habitaciones, cuarto de baño y demás co-
modidades para numerosa familia. 
10474 8-24 
E X P R A U O . Se aiquilan los altos de la 
moderna casa núm. 22 del Paseo de Martí. 
L a llave en los bajos e Informan en Cuba 
número 63, de 1 a 3. 
10520 8-24 
S E A L Q U I L A 
ur.a hermosa habitación con tres balcones 
a l a calle, esquina, en casa particular, pro-
pias para esorltorlo, comisionista u hom-
bres solos. Bernaza núm. 1, altos, frente 
al Parque de Albear. 
10421 8-23 
Crespo 90, bajos 
10419 4-: 
M O X S E U A T E NUM. 7, altos, habitaciones 
muy frescas, frente a l mar, en casa moder-
na y de familia decente, con o sin muebles, 
lujoso baño, luz eléctrica, te lé fono y co-
mida s i «e desea. 10437 10-23 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
albos d« la casa Salud núm. 10, a una cua-
dra de Galiano, con abundancia de agua y 
demás comodidades. Precio, 12 centenes. 
E n los mismos informan. 
10436 4-23 
VIBORA.—Altos frescos y cómodos , en 
Encarnac ión y Serrano. Precio módico. I n -
forman en Lacret y Bruno Zayas, entrada 
por Correa. 10431 4-23 
S E A L Q U I L A N do» habitaciones, juntas 
o separadas, en una casa de familia en la 
que no hay m á s Inquilinos. No se admi-
ten niños y se exigen referencias. San José 
38, emtre San Nicolás y Manrique. 
104.30 4-23 
C A R D E N A S NUM. W. Se alquilan los bo-
nitos, c ó m o d o s y frescos altos de al lado 
de la botica esquina a Glor ia Informan 
en Obispo núm. 104. 
10426 4-2S 
E N C A S A D E M O R A L I D A D 
s« alquilan habitaciones altas, juntas o se-
paradas, a hombres solos o matrimonio sin 
niños. Consulado núim. 81, entre Animas y 
TrocaJdexo. 10472 4-23 
E L B I S C U I T , Prado 1 y 3. Se alquilan 
habitaciones amuebladas. Buen servicio. 
E n los bajos restaurant. 
10471 4-23 
S E A L Q U I L A 
un departamento con tres habitaciones, jun-
tas o separadas, con todo el servicio y fres-
quís imas, con balcones al Malecón, a hom-
bres de moralidad. E n los altos de la ra =3 
Malecón núm. 22, esquina a Genios. 
10470 15-23 Ag. 
E N OCHO P E S O S se alquila una habita-
ción alta, Villegas 68. E n Industria 70, 
otra en 12 y en Virtudes 12, moderno, una 
alta con balcón y otra baja en dos cente-
nes. 10468 4-23 
M o n t e n ú m . 4 6 3 
entre Fernandina y Romay, se alquila el a l -
to, dr moderna fabrk-ación, muy amplio y 
ventilado. Consta de cuatro cuartos, sala, 
saleta, comedor, baño, servicios sanitarios 
y cocina, cuarto y servicios para criados 
aparte. L a Uave e informes en los bajos. 
10466 5-23 
S E V E N D E o alquila una nermosa y fres-
ca casa en la Avenida de Acosta, sala, 5|4, 
comedor, baño, cocina, servlciosl sanita-
rios, con agua fría y caliente, 4 lavabos 
en sitios a propósito. Llave e Informes, Be-
nito Lagueruela núm. 26. 
10459 4-23 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, calle 16 en-
tre 2 y 4, una casa con "todas las como-
didades modernas. Informan al lado. 
10427 S-23 
CASA D E R A M I L I A S , habitaciones aniue-
bladas y con toda asistencia; en la planta 
baja un departamento de sala y habitación, 
a cargo de una respetable señora. Empe-
drado núm. 75. 10458 4-23 
P R O X I M O A D E S O C U P A R S E los amplios 
y ventilados altos de la casa Prado nú-
mero 42. Infroma: R. F . Crusellas, Monte 
núm. 314. 10457 8-23 
V E D A D O , 17 nflm. 319. Se alquila un al-
to a la brisa, con gas y electricidad, 13 cen-
tenes. Informan en el mismo. 
10402 4-22 
CASA D E F A M I L I A decente. Se alquila 
un espacioso cuarto con balcón a la calle. 
Compostela núm. 69, altos, frente a Bor-
bolla. 10397 4-22 
S E A L Q U I L A N dos altos, Gloria 93, muy 
frescos, grandes y nuevos, en seis cente-
nes cada uno. Llaves en el 91. Informan 
en Mercaderes núm. 27. 
10412 ' 4-22 
VIBORA. B. Lagueruela entre 3ra. y 4a.. 
R. Rivero. Se alquilan los altos. Indepen-
dientes, recién construidos, con sala, come-
dor, 3|4, servicios sanitarios, ins ta lac ión de 
gas. L a llave en la bodega. Su dueño en 
Obrapía núm. 57, altos. 
10410 11-22 
O ' R E I L L Y NUM. 34. moderno, se alquilan 
buenas habitaciones y una para un hombre, 
en un centén. Virtudes 96. antiguo, para 
hombrea, a $6-50, son casas de orden. 
10407 - 4-22 
E N C U A T R O C E N T E N E S y medio se al-
quilan los bajos de Esperanza núm. 29, con 
sala y dos cuartos, servicio sanitario com-
pleto, casi esquina a Florida, por donde 
cruzan los carros. 10406 4-22 
S E D E S E A A L Q U I L A R , con contrato, o 
comprar, de Mons-erate y Cuba y de Amar-
gura a Empedrado, una casa de bajos y 
alitos y 3 habitaciones, esquina de fraile 
o acera de la brisa. Dirigirse a P. B., Apar-
tado núm. 649. 10388 4-22 
L E A L T A D NUM. 130, entre Salud y Reí-
na. K l piso alto, con amplias, claras y 
bien ventiladas habitaciones para la ma-
yor oomodlda. Completa ins ta lac ión sani-
taria. Informan en Júst iz 2, te lé fono A-1792. 
10390 8-22 
V I B O R A . Se alquila la l'nda casa .To-
eeflna D, entre Calzada y Pr'unera, cerca 
del paradero, compuesta de portal, sala, 
saleta, 314 grandes y todos los servicios, 
seis meses de fabricada, alquiler, 6 cente-
nes, % meses en fondo o fiador. L a llave en 
la bodega de la esquina. Más informes en 
Aguiar núm. 122, A. del Busto. 
10342 4-21 
S E A L Q U I L A la casa Lagunas núm. 53. 
con sala, comedor corrido, cuatro cuartos 
y d e m á s servicios y suelos de mosaicos, en 
ocho centenes. 10385 4-22 
A L C O M E R C I O 
P r o p i o s p a r a e s p l é n d i d o a l m a -
c é n o d e p ó s i t o d e m e r c a n c í a s , 
c o n a n a q u e l e s y p a t i o c u b i e r t o 
s e a l q u i l a n l o s b a j o s d e C u b a 
n ú m . 1 0 4 , c a s i e s q u i n a a M u r a -
l l a . E n l o s a l t o s i n f o r m a n . 
10o«9 4-22 
V E D A D O 
CASA C A L L E 6 NUM. 12, E N T R E 
L I N E A Y 11, A C E R A D E L A BRLSA 
Y D E L A SOMBRA 
Compuesta de sala, saleta, gabinete, co-
rredores, comedor, 3 cuartos bajos y 4 altos, 
servicios sanitarios en ambas plantas, elec-
tricidad, gas, garage, jardines y demás co-
modidades. L a llave en el núm. 16 y para 
informes, Cosme Blanco Herrera, San Pe-
dro núm. 6. 10344 8-21 
E N L O M E J O R 
de Jesús del Monte, se vende una casa aca-
bada de c(fnstrulr, con portal, sala, c ja tro 
cuartos, comedor, cocina, cuarto de baño y 
servicios: tiene mucho terreno y se da muy 
barata. Correa y San Indalecio 11. Infor-
man en l a misma. No se admite corredor. 
30334 8-21 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
E N L A C A L L E D E E G I D O E S Q U I N A A 
P A U L A , S E A L Q U I L A UN H E R M O S O L O -
C A L . I N F O R M A N E N E L C A F E D E 1<A 
E S Q U I N A . 10329 8-21 
S E A L Q U I L A 
L a e sp léndida sala de los altos de la ca-
sa de Compostela núm. 112, esquina a, Lu», 
muy prexpia para escritorio o para agentes 
que tengan que exhibir mercancías . E n " L a 
Equitativa," informarán. 
10326 4-21 
S E A L Q U I L A N 
dos primeros pisos altos, muy baratos, aca-
bados de construir, muy frescos y amplios, 
propios para familias y oficinas, en Com-
postó la 90 y 94. Informan en los bajos, 
t e l é fono A-2880. 10312 15-21 Ag. 
S O L 1 1 8 , A L T O S 
Habitaciones para hombres solos o matri-
monios sin niños , hay luz eléctrica. 
10335 8-21 
S E A L Q U I L A el tercer piso de la moder-
na casa Habana 77. L a llave en los bajos 
de la misma. Para más informes dirigirse 
a Mural la 23, t e l é fono A-2706. 
10463 8-23 
M U R A L L A NUM. 8%, esquina a San I g -
nacio. Se alquilan dos departamentos, v is-
ta a la calle, uno se presta para comisio-
nistas, hay habitaciones interiores a $8 unn. 
No se admiten niños . Informan en la mis-
ma. 10353 8-21 
S E A L Q U I L A N , en módico precio, los ba-
jos, independientes, de Sol 79, propios para 
colecturía , comisionista, etc. Informan en 
la miama. 10351 4-21 
S E A L Q U I L A N los altos de la sombre-
rería " L a Paris ién," Muralla núm. 32, muy 
propios para comisionistas. Poco alquiler. 
10319 4-21 
CASAS ACABADAS de fabricar y deco-
rar, con todo el confort moderno. Animas 
núm. 24, una cuadra del Prado, las más l in-
das y frescas de la Habana. Informan en 
la misma y en Prado núm. 51. M. Rodrí-
guez o señora. 10315 4-21 
S E A L Q U I L A N los hermosos y esp lén-
didos altos de " L a Equitativa," Composte-
la núm. 112, esquina a Luz, frente a Belén. 
E n la casa de préstamos 'nformarán. 
10327 4-21 
N E P T U N O NUM. 98. Se alquila, para pe-
queña Industria, casi esquina a Campana-
rio, en $26-50. L a llave en la bodega. Su 
dueño en Santiago núm. 11^. 
10348 4-21 
S E A L Q U I L A N los espléndidos altos, ca-
paces para dos familias, de San Lázaro 340, 
con seis cuartos en el bajo y tres en el 
alto, gran comedor y terraza, agua fría, y 
callente, dando frente a l Malecón. E n los 
bajos dan razón. 10292 8-20 
S E A L Q U I L A 
en Príncipe de Atarés núm. 14, una mag-
nífica casa grande y nueva, propia para es-
tablecimiento de muebles o casa de empe-
ño, e s tá muy próxima a la nueva Plaza de 
Mercado que se es tá terminando al costado 
de la antigua quinta del Rey. Informan en 
Reina núm. 33, 'Al Bon Marché." 
10285 8-20 
A M A R G U R A NUM. 72. Se alquilan los 
frescos y bonitos altos compuestos de sa-
¡ la, comedor, cuatro cuartos, cocina y baño. 
L a llave en los bajos. Informan en Obispo 
núm. 106. 10281 8-20 
OBRAPIA M M. 14. e-squina a Mercaderes, 
se alquilan habUanones y departamentos 
con balcón a la calle, a precios módicos . 
10486 8-24 
A los Señeres farmacéuticos 
Próx ima a desocuparse una casa ocupa-
da por Botica en un radio de mucha exten-
sión en esta población, con gran porvenir 
por su mucha clientela, se Alquila en 15 
centenes. Informan en la calle de los B a -
ños núm. 13. Vedado, de 12 a 2, y en Nen-
tuno 36 de 11 a 5. 
1ÍMS5 4.o4 
O f I C I O S No. 6 8 . a l t o s 
Se alquila un departamento con vista a 
la calle, piso^ de mosaicos, luz eléctrica, 
servicios sanitarios, baño, es casa de fami-
lia. Precio convencional. E n la misma 'n-
forman a todas horas. 
10365 4-22 
S E A L Q U I L A N las casas Neptuno 218»^. 
bajos. L a llave en el núm. 218. bajos. Nep-
tuno 221, altos. L a llave en los bajos. V ir -
tudes 119%. L a llave en el núm. 119. Infor-
man en N e p í u n o 133, bajos. Tel . F-1489. 
10404 4-22 
L E O N I C H A S O 
L I C E N C I A D O E N F E L O S Q F I A í UBTICAS 
Oa lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de 'preparación para ei Mkrls-
terio. Informarán en la Adminstración de 
este periódico, o en Acosta núm. 99. anti-
guo. a. 
E S P A D A N U M . 16, 
entre Neptuno y San Miguel, se alquilan 
los frescos altos, independientes, con re-
jas, escalera de mármol , mamparas, adoba-
dos de pintar. Llaves e Informes en la pa-
naJerJa de Neptuno v Espada. 
10484 4.04 
S E A L Q I ' I L A una. accesoria propia para 
un oficio, en la calle de la Habana casi 
esquina a Obispo. Informan en la sedería 
" L a Esquina." 10481 4-24 
A L Q U I L E R E S 
Se alquilan en 7 centenes 
los bonitos altqs. para corta familia, sala, 
comedor. ] cuartos, cocina baño, balcón y 
azotea buena, suelo de mosaicos y yas, aca-
bados de pintar, en Aguila 4». antiguo. L l a -
ve en l a bodega de la esquina. Su dueño 
en Carlos 111 núm. 221 y 43 . te léfono A-S69S. 
10479 4.->4 
WmtMAXtMXA M n. T i , ton sala co-
medor, % cuartos, jardín .patio y .«añilad 
se alquila, .1 centenes. Sol 7?. Fiador o 2 
me«es en fond^ 19SN 4--i 
. IKSl S D E L MONTE. Se alquila el her-
moso alto Santo Suáre;; 3. esquina a la 
falzada. compuesto de sala, saleta, cua-
tro cuartos, baño, cociná, doble servido 
sanitario y -uarto para cViados. Informan 
tn rl núm. 1 y por el te léfono K-1Ó30. 
10476 ¿0-24 
H A B I T A C I O N E S 
P R O P I A S P A R A H O M B R E S SOLOS O MA-
TRIMONIOS.' S E AL-QUTI.AN E S P L E N D I -
DAS H A B I T A C I O N E S E N LA CASA SAN 
NICOLAS NUM. 1. A L T A S Y B A J A S Y PRO-
X I M A S A TODAS L A S L I N C A S D E LOS 
C A R R O S . E N L A MISMA INFORMAN. 
10403 8-22 
V E D A D O . Alquilo la casa calle 3ra. nú-
mero 47. entre C y B.. de portal, sala, co-
medor. 4 cuartos, dos servicios y patio, en 
7 centenes. Informa su duefto ert R nú-
mero 9. Vedado. 10396 S-22 
N E P T U N O NUM. 34. Se alquilan los al-
tos, compuestos de sala, antesala, come-
dor, 6|4 y servicio sanitario, en 14 cente- Í 
nes. L a llave en los bajos. Informan: Na-
zábai. Sobrino y Ca.. Muralla y Aguiar, te-
léfono A-3860. 10Í8S S-22 
E N E L S I T I O más céntrlc de l a ciudad se 
alquila, para oficinas o familia de gusto, 
un bonito piso alto de la hermosa casa V i r -
tudes 2, esquina a Z-lueta, pisos de már-
mol y servicio sanitario moderno. Instala-
ción eléctrica, |S0 C y. E l portero informa. 
10275 8.20 
8B i L Q U I L A la casa núm. 96 de San Lá-
zaro entre Crespo y Genios; tiene diez y 
ocho de<partamentos, es apropiada para ca -
sa de huéspedes o para una numerosa fa-
milia. E n la misma informan en horas há-
bi'gs- 10267 15.20 Ag. 
H A B I T A C I O N E S espléndidas, se alquilan 
a hombres solos, módico precio, en Berna-
za núm. 46, altos. 10265 6-20 
S E A L Q U I L A el moderno piso alto de E s -
cobar 2 4, esuina a Lagunas, con sala, sa-
leta, comedor, cuatro habitaciones y dos 
altas, doble servicio de baños e inodoros. 
Las llaves en la bodega e Informan en 
Aguiar núm. 92, el señor José Sánchez 
1 0241 8-19 
SAN RAFAEL 34 
E N T R E A G U I L A Y GALIANO, S E .ALQUI-
L A UN H E R M O S O L O C A L P R O P I O P A R A 
E S T A B L E C I M I E N T O . I N F O R M A R A N E N 
AMISTAD NUM. 45, SEGUNDO PISO 
] 0 ^ 0 6-19 
A G U A C A T E NUM. 68. Se alquMan los al-
tos, compuestos de sala, antesala, comedor, 
4|4 y servicio sanitario, en 14 centenes. I n -
forman: Nazábal . Sobrino y Ca. . Muralla 
y AKUiar, t e l é fono A-3860. 
10389 g.22 
S E A L Q l I L A , propia para numerosa fa-
mlün o Industria, la b^ntlbta casa arabada 
de reedificar, ca'.le de Es tévez 86. frente a 
la IkI-* '- d í l Püar, tlerc poviaJ. .«ala sa-
Itla, •'• cuartoa, buen vaUo, etc. L a l'nve al 
10847 ' V z i ' 
GRAN CASA PARA FAMILIA 
Indunlrla 1J5. enquiña a san Rafael 
Antigua y conocida casa con esplénd'-
da«? habitaciones, con balcón a San R a -
fael. Selecta mesa, sin horas fijas, î uz 
eléctrica, entrada a todas horas, baños y 
demás servicios separados para señoras 
y caballeros. Moralidad completa. Se to-
man y dan referencias. 10143 15-16 Ag 
LOMA D E L V E D A D O . Bonitos altos, ca-
II*» 16 núm. 255, entre E y F , sala, come-
dor. 7 cuartos. 2 baftos, cielos rasos, mu-
cha gua ."lectricldad, etc. Informes F nú-
mero SO. entre 15 y 17. 
V E D A D O . Se al 
venflados altos acahl*.11 lo8 h. 
número 14, a m e ^ ! ^ <le 
la misma Informarán VTra de u , ^ 1 
10253 ^ a n ^«léfonQ ¿ M n ^ \ 
E N G l A VVbXuTT s 
calle de Venua núm 10̂  
a'qul;{ 
seis cuartos, cochera Do,. á 
1 Arap de mosaico, baño e rnJJo 4"renS4S 
rata. L a llave en la 0 ^ Se ^ m, 
la esquina. ^ de muyk 
los altos de la c a ^ •u 
dio, frescos y de fabrwf* ^ ^ a 
Plios con buena instale S recl«*V la 
cuarto de baño. Informo 6n * eSn,; ^ 
zoso. Lampari l la núrnT"* C W e £ > N 
rante todo el día " , Pueden « y v» 
IOI69 
S E A L O Ü i u í j u 
¿las casas a lln;, ^ ' r * * * espléndidas casas a 
coaín, en las calles df A Ua(3ra de u , 
Figuras, entre M a r q u é ¿ ^ " n A 
do; frwrr,«,.-^*_- . s Gonzalo, . arez 
tres 
compuestas d q Sala 0 2á1^ V S61 
- habitaciones ^ 
Y Patio. P r e c i o : ' c S " ; ; ^ ^ . 
ves informes en Maw, - nes- La . , l 
l entre Figuras 10168 
1rqués o-
P R O P I O P A R A ^ A B Í ^ c F i S T ^ 
se alquila un gran local en 
Amistad e Industria, a dos ci,^I>lUn6'•!». 
que. P a r a informes en ' L a t as P.. 
tuno núm. 39, teléfono A - 4 r * Sente•,, 
10125 álS- e> 
S L ALQL ILAiN lo.. aUo^ v T r ~ l Í ! 
sa San Lázaro 270 en 13 ^ ^ M e i 
18 llaves e infor™Si d J ¿f, Cent^ 




deres núm. 4 
A L T O S 
Se alquilan unos acabados ¿* 
1 Arbol Seco entre Sitios v 
fondo del Paradero de Concha 
a lquüa un local de esquina p ' ^ f e J 
dega. Francisco Peñalver Arh*. Una ^ 
Maloja. Te lé fono A.2824 01 Seco » 
10049 ' 
PARA OFICINAS aguar ioT"lrn-^ u» aran rtl^*1^ " ' • " , w cielo raso 
vista calle, cbí b sIb servlcu. hay i t / o • ' ^ 
innñ?; ' — 1 00,),-. 
L o c a l e s p a r a oficinas 
F r e n t e á l a L o n j a d e Comer 
c i ó y e l P u e r t o , O f i c i o s , núme 
r o s 2 0 y 2 2 . E n e s t o s esplen, 
d i d o s a l t o s h a y s i e m p r e mag. 
n í f i c o s l o c a l e s p a r a oficinas. 
I n f o r m a n e n l a m i s m a casa y 
C a s t e l e i r o y V i z o s o , ( S . e n C 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 4 
2571 18-31 Jl 
S E A L Q U I L A N los bajos de la --a^ ¡ S 
rique núm. 130, con sala, saleta. 4 hablu 
ciones. cuarto de criados, comedor y su, 
servicios sanitarios corrcsponai*ntes Li 
llave en los altos. Informan en Monte ni 
rnero 7- 10027 jo.j;'1 
S E A L O U I L A I 
E N MONTE NUMERO 2, L E T R A A, ESQÜI. 
NA A Z U L U E T A , DEPARTAMENTOS C0S 
V I S T A A L A C A L L E T HABITACIONES. 
100g8 15-15 A* 
S E A L Q U I L A N 
en Cuba esquina a O'Reilly grandes depir. 
lamentos para oficinas o a comisionista* 
Informan en el Café de Carrio. 
A V I S O 
Se alquila un hermoso solar de 1.0SO ra» 
ras cuadradas, fabricado a la moderna dt 
mamposter ía , con 22 caballerías y cuatro 
habitaciones con instalación eléctrica y con 
techo de 230 metros para depósito de carrea 
u otra Industria, Villanueva y Bnna. In« 
forman en E n n a 114, Jesús del Monte. 
9881 15-12 Ag. 
17 E S Q U I N A A F , en el Vedado, se al' 
quila una espaciosa casa de . alto y hijo, 
con sala, saleta, comedor, doce cuartos f 
cinco baños y garage... Informan en Ce-
n o 575, te léfono A-6882. L a llave en 1» 
misma, pregunten por el jardinero. 
9843 15-11 Ag. 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, la hermos» 
casa calle de los Baños núm. 15, compues-
ta de dos pisos y a media cuadra de li 
linea, propia para casa de huéspedes, In-
forman en Cuba núm. 52. 
9790 ^ 15-10 Ag. 
C A S A S Y H A B I T A C I O N E S 
Si t íéne que mudarse no pierda tlenip» 
y dinero buscando casas y habitaciones, ett 
Cuba 66 encontrará en el acto lo que bus-
ca. Si sus casas y habitaciones no esta» 
alquiladas, mándenos nota a Cuba 66, m 
tenemos buenos inquilinos. Anticipamos ai' 
qulleres. hacemos hipotecas, insta-Î m?* 
limpiamos y mudamos. CUBA NUM. 6«. ^ 
léfono A-7555, Habana. 
9825 15-10 AT 
G R A N H O T E L 
Industria 160, esquina a Barcelona Con 
cien habitaciones, cada una con su 
de agua caliente, luz, timbre y ele 
eléctr ico . Precio sin comida, desde un 
so por persona, y con comida, des<1 l0¿ 
pesos. Para familia y por meses, prev 
convencionales. Teléfono A-299S. 
9797 2 6 - l O A ^ 
H O T E L M ROVAIE 
CALLE IT NUMERO 55 y ESQUINA U 
V E D A D O te f „ 
Para pasar el verano c ó m o d a m e n t e ^ 
fresco, en el punto más alto del ^u¿> 
con lujo y confort moderno, c<>c,n f tran-
s i ta bajo la dirección del mismo en ^ 
cés de la es tac ión de Invierno. fr_̂  
pedales de verano, teléfono jg. 
10306 
S E A L Q U I L A N • 
Los altos de la casa Accsta 99, «J; 
tiguo. Tienen sala, comedor y w 
bitaciones. j | 
G. i ^ (.ftS» 
E N LA HlOItMOSA. céntrica y a Bflí-
de la calle de Cuba núm. 51. c;¡¿ ]iabit«clw 
pedrado, se alquila una cómoda YeTS, 
para eficina. Se da barata y P a en 1» 
a todas horas.; E l portero mi jg.^A 
misma casa. " ' 
O F I C I O S NUM. 10 hJibitaclf 
esquina a Obrapía, se alquii»' 
nes. In formará el portero. l ¿g-
9654 
P r e c i o s o s Aparta inen ios . 
bu*' 
E n lo más elevado del v ^ J J t i i » * £ 
y 19, se alquilan, elegantes *v ]oS sei 
fabricados a la moderna, c0" 1 bAito. 
vicios sanitarios, cada uno nen ^ 
doro, cocina, lux eléctrica. P1̂ 0" ad« | ,*f¡ 
nos v techos de cielo raso, t-» par»"" 
pendiente, en fin, lo más PrA0npl¿c l o s ^ 
familia corta y a _satisfaccion 
c-xigentes. U749 
S E A L Q U I L A N 
en los aitos de la -asa d« ei » ^ 
ro 60. buenas y frescas habua1-' gfl 
10170 Í-1T 
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Al BelM 
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P A G I N A Q U I N O S . 
S O L I C I T U D E S 
^ s \ ^ r o en c ^ a — ^ b l e c í -
V T l S * 14 l l m P d r é n e l a s . Informan 
üíé*** *« Rey P1 Teniente Rey 10515 
l ^ ^ T T o O . „„„ miiera Ir al cam-riada ane quiera 
' ^ ^ S 7 bu^n^eldo . Si ti 
5 0 b S S ^ e ' c o l o c a r á - 4-24 
- ^ O I ^ T - .nuier. para tratan con co-
»J .Uc^13" ° induatrlaies; trabajo cónio-
,eLriintes « " («fAn $125 o más. Pan 
S J E w ^ ¿ 7 i0521 4-24 
P * r ^ ^ r T ^ ' E M P L B A D 0 6 D E O F I C I -
vaa-laa posl 
América Lat ina y E s -
^ ^ f S t ó t ^ oficios para 
^ K A S : Pida i ^ r í n í a f a n Ame. 
Unld^- ^ Tte. Rey i» . Depar 
C l e a ^ g » 10S22 4-24 
û 2 
• K * , nftm 
S S s T d S COLOCACIONES - L a Amé-
-T^ÑCIA Dj^ ^ ^ te lé fono A-M04. 
^2? í*3^0"* v coa referencias, facilito j f l l ^tQt30dI S i - dependencia al • g S K particulares. 
^ i S - ^ p m T E N D E R I A S . E N CONSUL.A-
gXjEN'^S ^ j ^ ^ e g y Animas, casa del 
l2g'Trémols .hay al ípinas donde las ma-
*<**or ^ médicos pueden escoger. 
Ares r 105 ro 
10514 
6-24 
•^TCITA. UN BUEN C R I A D O DE 
SE ^ . i n s u l a r , con recomendaciones de 
* que 
y 
paoio* P -̂V traubajado, s i no es así i 
%«nte Sueldo, cuatro centenes 
P0 ^ y ^ - s"an Nicolás 136, antlgruo, al-
tos. RÜEXA C O C I N E R A . V I Z C A I N A . 
tJS* ^ ^ d ^ n tiene buenos informes, es 
<*'e*/0 mediana edad, va a l Vedado si le 
,ol8, ios viajes, sobtre todo para matri-
P * ^ L n a buen sueWo. Inquisidor 24, 
oonio. sa-a* 106ia 4.24 
poderno. 
¡ - r ^ f T " C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ilT de criada de manos o manejado-
^ í e n e n buenas referencias. Informan en 
Smemelos núm. 54. 
lOtlfl — . 
D E S E A C O L O C A B S H <JN C R I A D O D E 
manos de mediana edad, acostumbrado a l 
servicio: no tiene inconveniente en sal ir 
al campa Informan en O'RetUy y Aguaca-
te ,bodeg-a de Santiago, a todas horas. 
10453 4-23 
J->OS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
oarse, una de cocinera par» corta familia 
y la otra para limpieza de habitaciones y 
coeer. L a s dos saben cumplir con su obli-
gacifiru Compostela 137. B a ñ o s de Be lén . 
10452 4-23 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANOS 
que sea bueno y honrado y que sepa orde-
ñar. Cárdenas 29, bajos. 
10409 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de criado de manos: tiene buenas re-
ferencias de las casas donde ha servido. 
Infonman en Aguila nUm. 114 A, cuarto n ü -
mero 24. ' . 10332 i-2i. 
SOB S O L I C I T A UN O P E R A R I O I M P R E -
sor para máquina de pedal. Monte 89. 
10450 4-23 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos o manejadora. 
Informan en Refugio núm. 8. 
10447 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manco o manejadora, peninsular; también 
una cocinara: saben cumplir con au obli-
gac ión y tienen quien las recomiende. San 
Lázaro núm. 295. 1044S 4-23 
- N A COCINEiRA PlEJNINSULAR S Q L I C I -
ta colocarse en casa de comercio, dando 
buenas referencias. Vives númu 142. 
10445 4-23 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS JOVENES pe-
ninsulares en una mis'ina casa, una de cria-
da de manos y la otra de manejadora, son 
honradas y trabajadoras, teniendo quien 
las recomiende. Informan en Corrales n ú -
mero 153. 10473 4-23 
DfBSEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y 
repostero ue cocina a la esvpañola, france-
sa y criolla, casa particular o estableci-
miento. Informarán en Aguiar 63, f r u -
tería. 10465 4-23 
D E S D A N C O L O C A R S E DOS M U C H A C H A S 
peninsulares, una para cocinera y la otra 
para manejadora- Dirección, calle 16 nú-
mero 22. antiguo, fondo del colegio. 
10462 4.23 
D E S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E 
manos, tino, con recomendaciones de las 
casas donde ha trabajado. Informan en C u -
ba 84 A, Academia. 
10i460 4.23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos en casa do 
moralidad: tiene buenas recomendaciones. 
Para informes, Carlos I U núm. 45. 
10331 <-21 
UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -
locarse en hotel o restaurant: sabe servir 
bien, tiene buena letra y entiende algo de 
carpeta, dando buenas referencias: San Pe-
dro núm. 6, " L a Perla." 
10328 4-21 
C O C I N E R O R E P O S T E R O D E S E A C O L O -
carse en a l m a c é n o casa de comercio. Do-
micilio. Bernaza 20, bajos. 
10323 4-21 
MODIOTA. L L E G A D A D E B A R C E L O N A , 
ofrece sus servicios a domicilio, de quien 
la solicite, práct ica en modas y ropa in-
terior. Bernaza núm. 21, altos. 
10322 6-21 
D E S D A C O L O C A R S E UN H O M B R E D E 
mediana edad para limpieza de oficinas o 
para trabajo aná logo , sabe cumplir. Infor-
man en F a c t o r í a núm. 1. 
10321 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E N 
casa particular o establecimiento. Agua-
cate núm. 5«. 10318 4-21 
DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N OOLO-
carse, una de criada de manos y la otra de 
manejadora, ambas con referencias. Con-
cordia núm. 196. 10317 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos o manejadora, 
no se coloca menos de Í15-90. I n fo rman en 
Esperanza núm. 103. 
10316 4-21 
DESEA C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de jardinero, para huerta o cochero. I n -
formarán en la calle B número 18, Vedado. 
V a al campo y tiene 14 años en Cuba. 
10372 4-22 
- T ^ e A COLOCARSE UN JOVEN PENIN 
w nara criado de manos o para limpie 
•• ^ oficinas o portero, con buenas refe 
i ! , de la casa en que ha servido. In 
" S o r 29. Para la ciudad o el campo. 
'Ulfl509 t i l 
-T^TmL-CHACHA P E N I N S U L A R DESEA 
Jtetrse de manejadora o criada de roa-
«<; Es práctica en el país, sabe su obli 
¡tf»fc y tiene s ^ P ^ r e * que responden 
R ^ n ú m . 180. lO^O? 
- ¿ É - s o O c r r A u n a c o c i n e r a espa 
(Ja QU« sea limpia y que ayude a los que 
Lceres de la casa y que duerma en ' 
misma- Tenionte Rey núm. 55, altos 
¡(Ví 05 4-24 
"^i; O F R E C E HOMBRE MUY F O R M A L 
Dará cuidar y limpiar escritorios o para 
« m o : es inteligente y tiene quien informe 
Dirigirse a Santa Clara 16, por carta o per-
iwialmente a J . M. N. 
JOiB» 4-24 
""DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E 
Binsular de criada de manos, entendiendo 
cocina Informan en Belascoaln 17, en 
tr»da por Virtudes. 
10496 4-24 
pIkASAN J U A N Y M A R T I N E Z S E So-
licita una cocinera y una criada de manos 
¡as dos peninsulares. Aguila núm. 161, al 
loj. 10482 4-24 
"UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D B M E 
iiana edad, 89llclta colocarse para encar 
jado de casa de inquilinatos o pontero i 
Jirdinero .» ella servleios de casa, con bue 
üaj referencias. Informan en 13 núm. 45 
mtiguo, entre 6 y 8, para tratar de 6 a 9 
jí 1̂  noche. 10477 4-24 
T E M E D O R D E U B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
«nubilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, Hquidactones, eto. 
F, 1328 o Petits Trianon Consulado 101 
BN SAN L A Z A R O NUM. 331, S E S O L I C I . 
ta una criada para las habitaciones, que 
isngd referencias. 10375 6-̂ 22 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O E N P E N I N -
ml*r para criada de manos o manejadora 
pibe ouniplir con sus deberes, coser a nía-
po y en máquina, teniendo quien responda 
lolaman en Aguila 353, antiguo. 
10441 4-23 
DESEA C O L O C A R S E T UNA J O V E N P E -
ulnsujar de cocinera: sabe cumplir con si» 
ítollfftcl&n, es muy limpia y tiene quien 
ttspoTida por ella. San Nicolás núm. 85. mo 
íerao. 10435 4-23 
U N A S E Ñ O R A 
con hijos, y que recientemente ha queda-
do viada, con residencia en Liverpool, I n -
|!at«rra, desea encontrar uno o varios jó-
venes pg,ra tenerloc» en familia y cuidar de 
-ílstan a sus estudios. Informan en 
118. 10149 alt. 4-17 
S E S O L I C I T A 
U N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A O 
I N G L E S A P A R A C U I D A E D E D O S 
^ O S . 25 E N T R E A Y B . V E D A D O 
^10498 4-23 
^ " S E S O L I C I T A 
BINA C R I A D A D E C U A R T O S P A 
JA C A S A R E S P E T A B L E . B U E N 
B Ü Í L D O . R E I N A N U M E R O 124, 
^ U I N A A C H A V E Z 
^ 9 8 ^ 4-23 
ESCOBEROS 
• «ollcltan dos envolvedorea. Informa-
^fcrcaderís n ú m . 12. 
4tÍ3 
¿IfS P E N I N S U L A R D E S E A COLOCACION 
Í!«Bí'1vhero para Particular; va afuera y 
ÜaMi ei103 f o r m e s . Razón en Zanja 66, 
«•onaclón núm. 8 8, por San José, entra 
y ™ * y E „ o t „ . 
M e S ^ COLO'CAJUSB u n a C R I A N D E R A 
v«rs« 1 entera» beuna y abundante; puede 
nlñQ- Marina núm. 5, al lado del 
U ^ f r l Escorial." 10429 4-23 
dBtT&N C O C I N E R O , D B M E D I A N A 
tajlu. ^sea colocarse en casa de corta fa-
*»5os'i na ref«rencla« y gana de 18 a 20 
Iflio- menos. Industria 78, antiguo. 
^ ¿ ^ ^ ^ 5-33 
^ u 8 0 ^ 1 0 1 1 ^ C O C I N E R A Q U E S E -
tla, -Phllgación y tenga'buenas referen-
^Hp» nÚTn- 24> antiguo, ca.sl esquina a 
« ^ ! ^ e d a d o . 5-23 
«ff^TflE O P E R A R I O CORT.ADOR S E 
fe t.r hPara el campo o la Habana, prefie-
»enai Z*:io todo el año. Infonman en A r -
^ L ^ m - 48. i¿42o 4-23 
l» C o L O O A R S E UNA P E N I N S U L A R 
««che and^ra, recién llegada, tiene buena 
*0tn ^ abundante. Informan en Estre l la 
lOiifi ' aJtos' antiguo. 
^ * - J L _ _ _ 4-23 
^ ' c ^ - ^ l M O N I O P E N I N S U L A R SOLT-
locarse, él de portero o Jardinero 
41 canin^ra^os «mcJiaceres doonésticos: van 
I04^po- Florida núm. 74. 
" " ^ - ^ ^ ^ ^ 4-23 
Ü8* c ^ ? 3 8 SJ^RIOS Y CON R E F E R E N -
r ^ l n a n la'1*8, i w ^ i c o s en el giro de 
^ l o * ?,erreterla, VIveree finos y 
^«•ISS ae *f»Wcltan en Teniente Rey 37. 
— t l L -
^ ' ^ u i T r C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
P^Ila y qUft 8abe su oficio & española, 
fc^akdrv crIada de man os, honrada y 
^ « e l v rv3, ainbas con referencias. San 
duendo, Bolar. 
^2» 
S E O F R E C E UN T E N E D O R D E L I B R O S 
para trabajar por horas o entable; en l * 
misma se ofrece un cajero con g a r a n t í a s 
de comercio o bancaria». Dirigirse a Suá-
rea núm. 7, altos, por Corrales. Tel . A-4593. 
10371 8-22 
S E O F R E C E UNA C R I A N D E R A P E N I N -
sular, 27 a ñ o s de edad y con leche de dos 
meses, buena y abundante: tiene quien la 
garantice. Puede verse su niño. Colón 28, 
antiguo, altos. 10314 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de manejadora o criada de manos. 
Informarán en Ecónomía núm. 24. 
10336 4.21 
DESEAN C O L O C A R S E DOS P E N I N S U 
lares, una de criada de manos y la otra de 
cocinera, é s t a no dormirá en la colocación 
ni se coloca menos de tres centenes: tienen 
referencias. Inofrmarán en Monte núirae 
ro 367, antiguo, carnicería» 
10401 4,3a 
T O D A P E R S O N A DE A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
o que tengan medios de vida, pue-
den casarse legal y ventajosamen-
te, aunque se lo impidan causas di-
versas, escribiendo con sello, muy 
formal, confidencialmente y sin es-
crúpuloa, al señor R O B L E S , Apar-
tado 1014 de correos. Habana. —Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral-—-Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, aun 
para lD«« Intimos familiares y ami-
gos. 10O60 8-1& 
8.as 10461 
UNA SEÑORITA D E CQMPASrlA P A R A 
un viaje a New Ofleans. H a de «er de 3Q 
a 40 años, saber ing lés y español y dar muy 
buenas referencias. Hotel Pasaje, cuarto 
núm. 30. 1038^ 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A NI 
ñera española, cumplida en aus deberes y 
con referencias: no ¿e asiste por tarjetas 
Castillo núm. 47. 103«0 4-22 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S S O L I C I -
tan colocarse de camareras o criadas de 
manos, ambas con buenas referencias. Ma 
loja núm. 33. 10373 4-23 
E N SAN L A Z A R O NUM- 331, 3B S O L I C I -
ta un criado de manos que setpa servir y 
tenga referencias. 10874 4-22 
BN L A C A L L E D E L P A S E O NUM. 16, Ve 
dado, se solicita una criada blanca de me 
diana edad: ha de tener muy buenas rer 
ferencia?. Sueldo, 3 centenes y ropa lim 
pia. 10393 4-22 
S E .SOLICITA. BN L A C A L L E B Y 21 
chalet, una buena criada de habitaciones 
que sepa coser y peinar, con buenas refe 
rencias. También una buena lavandera. Te 
lé fono F-Í533. ' 10391 4-22 
UNA J O V E N D E W AÑOS, P E N I N S U L A R , 
desea colocarse de manejadora, es tá acos-
tumbrada a manejar y tiene quien res-
ponda por ella. Chacón núm. 36, moderno. 
10387 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse de cocinera en corta famil ia dan-
do buenas referencias. Vives núm. 140. 
10356 4-21 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
clt^, colocarse a ^eohe entera, de un mes, 
buena y aibunidante, teniendo referencias 
de las casas en donde ha hecho otras crías. 
Infanta núm. 47, frente a " L a Estrel la ." 
10370 4-22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocación para ella y su hija de 13 años; 
la primera para quethaceres entendiendo 
algo de cocina ,y la segunda para servir 
matrimonio o acoonpaañr señora. Monte 
núm. 38, altos. 10368 i-™ 
DiESEA C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsular para crlaJda de manos o para 
cuartos: tiene buenas referencia*. Infor-
man en la calle 4 entre 25 y 27, núme-
ro 251. 10367 4-22 
D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S D E 
manos o de manejadoras, dos peninsulares 
aclimatadas y que han servido be bu-anas 
casas: tienen referencias. Animos nume-
ro 38. 10363 4-2^ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
de mediana edad, para cViada de manos o 
habitaclonee. entiende algo de cocina, sin 
pretensiones y para un matrimonio solo o 
una corta familia. Sania Clara número 16, 
•La Paloma." • 10362 4-2" 
UN J O V E N F O R M A L , CON BUSJNAS B E 
ferencl^s, desea colocarse de poBtcro o de 
criado de manos: sabe cumplir con su obn-
gactón. Calle G esquina a 17, Vedado. 
ie3«0 4-22 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera para estable-
Imlento o casa de corta familia, es honra-
da y 'trabajadora y tiene referencia^: no 
duerme en la colocación. Aguila 114 A. 
cuarto núm. 66. 10398 W 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
de criada de manos o manejadora- Infor-
man en Omoa núm. 14, cuarto núm. L No 
ee admiten tarjetas. 
10413 4-22 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse: sabe su oficio a l a criolla y es-
pañola y recomendaciones a sat i s facc ión. 
Calle i entre 17 y 19. solar, cuarto num. 4, 
Vedado. 10411 4--2 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A E S F AÑO-
la con buenas referencias, para familia dí> 
tres personas, residentes en un pueblo cer 
ca de la H a b a n a Sueldo ,tres centenes, ca 
sa y ropa limpia. Informan en O'RaiUy 
núm. 53, altos, departamento núm. 13. 
10346 4-21 
GANGA, CASA MODERNA. S A L A , SA-
leíta, tres cuartos, sanidad, mosaicos, azo-
tea, alcantarillado, cerca tranvía , ganan-
do $26-50. L A K E , Prado 101, entre Pasa-
Je y Teniente Rey. 
C 2920 4-24 
x NEGOCIÓ. DOS CASAS CON S A L A , CO 
niedor, 3 cuartos, sanidad moderna, ganan-
do Í31-80, en $3,000 las dos. Contado $1,700. 
Resto hipoteca 9 por 100. L A K E , Prado 
101, entre Pasaje y Teniente Rey. 
C 2917 4-24 
TBR¡RENO V E D A D O , P A R T E CONTADO, 
$1-50 metro. 10,000 metros buen punto, pró -
ximo tranvía , a $4-50 Cy. Solar esquina 
fraile, $6 metro. Terrenos en todas partes. 
L A K E , Prado 101, entre Pasaje y Teniente 
" V » C 2918 4-24 
V E R D A D E R A GANGA. E N E L M E J O R 
punto de l a Habana se vende, por poco 
dinero, una fonda con contrato y buena 
marohanter ía . No pierda esta ocasión. Ven-
ga a verme hoy mismo. Cuba y Acosta, 
barbería. 10502 4-24 
S E V E N D E E N $4,250, M O D E R N A CASA 
de manipos ter ía en la Calzada de la V í -
bora, a 2 cuadras del paradero de los tran-
vías, acera de la brisa, sala, saletta, 3 ha-
bitaciones bajas, 1 alta, servicios; rentan-
do 8 centenes. Animas 114, antiguo, de 6% 
a 7% P. M. 10501 4-24 
E N L U Y A N O . P R O X I M A A L O S T R A N -
vlas, se venden dos casas de maniposter ía 
que ocupan ambas 1,030 metros, fabricación 
moderna, en 11 mil pesos. Informa, Jorge 
J . Posse, Empedrado 30, de 1 a 5 p. m. 
9613 20-6 Ag. 
V E N D O 6 CASAS A C A B A D A S D E CONS-
truir en eH Reparto Lawton. Sta. Catalina, 
en diferentes calles. Trato directo con el 
dueñe, Scnta Catalina 48, entre Lawton y 
Arinai, t e l é fono 1-1388. 
9S0-6 15-10 Ag. 
ELPIDIO BLANCO 
Vendo varias casas, Praáo, Industria, 
Consulado, Amistad, Reina, San Miguel ,San 
Lázaro, Neptuno, Cuba, Egldo, Gallano, 
Pr ínc ipe Ailfoneo, y en varias calles más 
desde $3,000 hasta $100,000. Doy dinero en 
hipoteca sobre fincas urbanas a l 8 por cien 
to. O'Reilly 23, de 2 a 5, te lé fono A-6951. 
9510 26-5 Ag. 
L A U L T I M A CASA Q U E Q U E D A S E D A 
en $2,500 Cy., conpuesta de sala, saleta, 
dos cuartos, de azotea, moderna, servicios 
modernos, paredes dobles, es ganga. Santa 
Teresa n ú m . 2 B, esquina a Calzada, Ce 
rro, t e lé fono 1-1076. 10475 8-24 
P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SO 
dueño, vendo una casa en lo mejor de la 
Habana. Produce 330 pesos oro español . E n 
Cuba núm. 7, de 2 a 4, Notarla. 
10490 4-24 
V E D A D O . 8 E N T R E 17 Y 19, S E V E N 
de una casa acabada de fabricar. Precio 
$7,000 oro americano. Informarán, Zaldo 
E b r a , abogados, Empedrado 34, de 1 a 5 
10494 8-34 
V E D A D O 
Vendo varios solares de m! propiedad 
sLtoa en: 17 esquina al parque, 23 esquina 
a A, 19 y 8, C esquina al Parque de Me-
dina, A entre 21 y 23 y otros. Algunos 
forman lotes de 1,816 y 2,500 metros. Ven-
do también la casa Virtudes esquina a Man-
rique. Infkjrmo en Manr'que 55, moderno, 
altos. T e l é f o n o A-4310. 
10518 8-34 
D E S E A C O L O C A R S E UNA .SEÑORA D E 
mediana edad, peninsular, para la cocina 
sabe cocinar a la española y criolla, para 
casa particular o para hombres solos. Mon 
te núm. 2, letra A, primer piso. 
10334 4.2i 
S O L I C I T A COLOCACION UN MATRIMO 
nlo de mediana edad, aclimatado, con inme 
jorables referencias, ella buena cocinera y 
él para cualquier cargo administrativo 
p o r t e r í a Calle de Acosta núm. 17. 
10818 4.31 
UNA L A V A N D E R A S E H A C E CARGO 
de la popa de hotel o casa de . huéspedes 
Suárez núm. 41, altos. E n l a misma una 
niña de 11 años para aprendiza de som-
brerera o modistura. 
1031» • 4*31 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
rea, una de cocinera a la española y crio-
lia, con buenas referencias y una buena 
cr}ada de manos o manejadora. Vedado, 
calle 19 entre P y G, núm. 220. No se ad 
mlten tarjetas. 10345 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E 
ninsular para la limpieza de habitaciones 
o comedor, ha de ser en la c'udad. Infor-
man en Berna?a núm- 47, bodega. 
10340 4-21 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera en a l m a c é n i 
casa par t icu la r , es aseada y le gus ta cum 
pl i r . Habana núm. 113, altos, cuarto n ú -
mero 16. No le Impor ta i r al Vedado, si Le 
conviene el sueldo. 10339 4-21 
DESEA C O L O C A R S E D E CRI.ADO D E 
manos o lo que sea, un joven peninsular. 
Tiene referencias. Calle M número 10, en-
tre 11 y 13. 10338 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA CRJANDE'RA 
recién llagada, de tres meses de haber dado 
a luz: sale fuera si le conviene. Calle M 
esquina a 11, Vedado. 
10337 4-21 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS JOVENES 
peninsulares, una de criada de manos y la 
otra de manejadora: saben cumplir con 
su obl igación. Informan en el ca fé " E l Po-
lo," Reina núm. 131. 
10341 4-21 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE 
de criada de manos o manejadora en corr 
ta familia: tiene quien la recomiende. Inr 
fonman en la calle del Príncipe núm. 4. 
10354 4-21 
D B S B A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D B 
mediana edad de criada de manos, con re-
ferencias. San José núm. 83, antiguo. 
10350 4-21 
UNA C R I A N D E R A ISLEÑA, SANA Y R O -
busta, solicita colocarse a leche entera, 
abundante: tiene buenas referencias, va al 
campo, Aramburu n ú m . 39, antiguo. 
10358 4-21 
E(N O ' R E I L L Y 63, E S T U D I O F O T O G R A -
fleo y de Pintura, se solicitan aprendices y 
qn Impresor, se prefieren que sepan dibu-
jo. ' m Í 4 8-20 
E N L A C A L L E K E N T R E 17 y 19, V E -
dado, se solicita una cocinera que sepa su 
obl igac ión y que duerma en la colocación. 
Sueldo, diez y ooho pesos; que tenga bue-
nas referencias. 10302 10-20 
S E SOLICÍTA UNA C R I A D A D E MANOS, 
peninsular, para la limpieza de habitacio-
nes de un matrimonio sin niños. Se exigen 
referencias. Industria núm. 12, antiguo, p r i -
mer piso. 10304 6-19 
D B C R I A D A D B MANOS O D E H A B I T A -
clones, solicita colocarse una peninsular 
que tiene quien la garantice: gana 3 cente-
nes y ropa limpia. Paula núm. 38, altos. 
10303 5-20 
D B S B A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O -
ra o cr iada de manos: sabe cumplir con 
su obl igación, es car iñosa con los n iños y 
tiene quien responda por ella. Informan en 
Angeles n ú m 25, tlntorerla. 
10293 4-20 
R E L O J E R O 
Se solicita uno que sea joven. Informan 
ne la re lo jer ía de E. Massoh, Rie la y Ofi-
bios. 10286 8-20 
POLINOMIO 
Agenda Central de Colocaciones, l a más 
moderna y la que no cobra por adelantado 
la comis ión . Doy cien centenes al que prue-
be una inmoralidad de esta .Agencia Obra-
pía 14 , te lé fono A-5123. 
9472 30-3 A. 
P A R A A L M A C E N D E TEJIDOS SE O F R E -
ce un joven muy práct ico para el envase 
d e m á s quehaceres. Buenas referencais y 
sin pretensiones. Dirigirse a J . R-, F e r -
nandlna 38. 10264 6-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criandera," teniendo bastante leche, pa-
rida de 4 meses y el n iño puede verse, tie-
ne 32 auos y no le Importa ir al campo, 
l i í o r m a n en Oficios núm. 5, antiguo, al-
10408 4-22 tos 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E E S M E R A -
da educación .ofrece sus servicios a una 
familia resipetable que no le guste' cam-
biar de criados; sus trajes son decentes y 
conducta garantizada: servirla también 
caballero, salo; sabe planchar casimires. 
Monte núm. 12, altos, el encargado. 
10405 4-22 
UN B U E N C R I A D O J O V E N , CON MU-
chos años da práct ica y con recomenda-
lones de muy buenas familias con quien 
a trabajado, desea colocarse. Informan en 
Zulueta núm. 26, barbería. 
V E N T A D E E I N C A S 
Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
S O L A R E S A 2, 3 Y 4 PESOS, R E P A R T O 
Ojeda, fáci l pago. Casas en Regla y Gua-
nabacoa, una cuadra tranv ía a . 900 pesos. 
Aguiar núm. 72. 10523 . 4-24 
S E V E N D E UNA CASA CON SALA. C o -
medor, dos. habitaciones, cocina y servicio 
sanHario, cerca de Reina y Monte, sin co-
rredores. Informan en Dragones núm. 7, v i -
driera, de 9 a cinco. 
10444 4-23 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A MUY B A -
r a t a para cigarros y tabacos. Informan en 
Trocadero n ú m . 27. 
10443 8-23 
V E N T A S . E N C O R R E A . S., S., 5|4, P A T I O , 
traspatio, sanidad, $3,600. Encarnac ión nú 
mero 1, 1 cuadra de Correa, moderna, S., C , 
4|4, $2-120, una ganga. Vendo otra Inme-
diata a un parque, $9,800. Figarola, Empe 
drado núm. 31. 10442 4-23 
B A R R I O D E M O N S E R R A T E . V E N D O 1 
casa, moderna, alto y bajo, 6., C , 8i4 ba-
jos. Igual alto, $9,000; en Aguila otra, S., 
C , 5|4, $3,450; en Amistad otra con 7 x 22 
metros, $5,600. Figarola, Empedrado 31, de 
2 a 5, t e l é fono A-Í286. 
10440 4-23 
. C U B A NUM. 16, F R E N T E A L MAB. 8B 
vende esta casa, con 400 metros y agua 
redimida, su precio es de $20,000 oro espa 
ñol. Informan en Prado núm. 34. altos, de 
WÁ a -¿Va. 10423 • 15^23 Ag. 
C a s a s d e v e n t a 
Virtvdes, $9,500; Chacón, $14,000; Rayo, 
$7,500; Misión, $2,800; Jesús María, $7,800; 
Belas'coaln, $8,600. Evel lo Martínez, Haba-
na núm. 70. 10414 8-23 
N E G O C I O V E R D A D . S E V E N D E UN CA 
fó sin gravamen, en el mejor punto de 
la Habana, buen contrato y poco alquiler. 
Urge la venta. Informa, H. Alvarez, en 
O'Reilly 88, de 7 a 10. 
10464 4-23 
SE V E N D E , E N E L V E D A D O , UN L O T E 
de tres casas contiguas, calles 2 y 4. Ser-
vicios sanitarios completos, modernas, am-
plias y ventiladas. Precio total, $17,000 oro 
español . Informan en Amargura núm. 32, 
licenciado Rosado. 10392 15r32 Ag. 
UNA B O D E G A E N MENOS D E M I L P E -
sos, se vende en lo que será nueva zona 
de tolerancia, sola en esquina, muy bara-
ta. Informa, González, San Nicolás 282, an-
tiguo. 108'61 • 4-22 
, S O L A R E S , V I B O R A , A PLAZOS, SAN F r a n -
cisco, 8'75 x 40, 20 x 22, de esquina y 10 x 60. 
E l dueño en Empedrado 31, F . E . Valdé», 
Te l é fonos A-2286 y F-184S. 
10383 8-22 
T R E S C A S A S E N 9 A Ñ F R A N C I S C O , V í -
bora, a $2,800 Cy. Ganan $24-20 Cy., por-
tal, sala, saleta, 2|4, sala al fondo y azo-
tea. Empedrado núm. 31, Notarla, infor-
man. 10382 8-22 
GANGA. V I D R I E R A , POR NO P O D E R -
la atender su dueño, se traspasa, tiene con-
trato y se da a prueba es propia para ta-
bacos y toda clase de negocios. Consulado 
y San Rafael , peluquería . 
103179 4-22 
A N G E L E S NUM. 27. S E V B N D E E S T A 
casa, sin intervención da corredores. I n -
forma el licenciado Baños , Mercaderes 11, 
de 2 a 6 de la tarde. 
10203 12-19 
S E V E N D E , E N L A V I B O R A A UNA 
cuadra de la Calzada, Dolores y Delicias, 
una casa acabada de construir, toda de 
azotea, sala, saleta, 3)4, cocina y servicios 
sanitarios. Informan en Lealtad número 
240. 10330 8-21 
T E R R E N O DB ESQUINA- V E N D O UNO 
de 13 x 23% varas. E s t á en condiciones 
muy ventajosas para la fabricación. Tiene 
arrimos y cimientos. Precio, $1,600 oro 
americano. Su dueño en San Rafael esqui-
na a Industria, café. 
1U311 8-21 
¡ G A N G A I 
se vende una esquina, mide el terreno 156'86 
metros cuadrados, en Juana Alonso y Ro-
dríguez, Luyanó , con dos casitas de mam-
posterla, se da en $1,500 oro español . Vale 
el doble, trato dlreoto con su dueño, sin 
corredores. Informan en Oficios y Riela, 
café, a todas horas, t e l é fono A-2866. 
10357 4-31 
SiE V E N D E UNA G R A N V I D R I E R A CON 
su base y armatoste para tabacos y c lga 
rros, otra para pastelería , tres mesas cua 
dradas de mármol y un escaparate de cris 
tal para un tren de lavado. Compostela 18, 
de 2 a 6. 10487 8-24 
S E V E N D E , POR A U S E N T A R S E S U 
dueño, un Juego de sala, una mesa come-
dor, dos escaparates y un aparador. Sa 
podrán ver de 2 a 5, Monte 87, altos. 
10451 4-23 
GANGA. S E V B N D E U N J U E G O DU 
mimbres, un espejo, una carpeta y otros 
muebles. A todas horas en Campanario n ú -
mero 80. 10364 8-22 
PIANO. NO T I E N E U N AÑO D E USO Y 
es de lo mejor por necesidad del dinero 
Se da en ganga. F o t o g r a f í a del señor Na-
ranjo, O'Reilly núm. 96. 
10284 8-20 
" L A H A B A N E R A " 
¿QUIERE Vd. tener muebles buenos. bo0n¡ts 
y baratos? Pues visite el almacén de AGUI-
L A , 139. Son los de más duración. 11 
2730 Ag. - l 
P I A N O S 
Hamilton, Boisselot, de Marsella y Lenolr 
Fréres Meladist Plano automát ico los ven-
den a l cantado y a plazos sus únicos Im-
portadores Viuda e Hijos de Carreras. P i a -
nos de alquiler. Se arreglan y afinan to-
da clase de pianos. Agnacate núm. 53, t e l é -
fono A-3463. 10064 24-15 Ag. 
P I A N O S 
Thomas F l l s , t án conocidos y acreditados. 
Sofiamente los venden los s e ñ o r e s Bahamon-
de y Compañía, Bernaza núm. 16. 
9498 26-5 Ag. 
DE C A R R U A J E S 
C A R R O S 
En Fomento 21ú, frente al establo de 
Mulos de Harper Broüxers (Taller do Vi-
cente Cambra) hay varios carros nuevos 
y de uso de venta, a precios sumamente 
económicos: Si Vd. necesita alguno, no 
deje de visitar esta casa, o llamar al telé-
fono 1-2150. 
Eccriba Vd. al Apartado 1403 para que 
le manden una lista de precios de repara-
ciones. 
C 2 912 15-23 
A L O S C O M E R C I A N T E S Y A L A M B I Q U E -
ros. Se vende un carro grande cubierto, 
nuevo, con o sin muías . Zapata esquina a 
6, de 4 p. m. en adelante, los domingos to-
d- él día. E n los altos informarán. 
10422 8-23 
S E V E N D E UN C O C H E C I T O "DOG Cart ," 
de media vuelta, propio para el paseo. I n -
forman en Monte 314. 
10456 8-23 
M U E B L E S . S E V E N D E UNTA COMODA 
moderna en 4 centenes, un lavabo-depós i to 
en $18, grande y varios muebles más, muy 
bairaíos. Villegas núm. 68, bajos a todas 
horas. 10469 4-23 
SE V E N D E U N F A E T O N CON CINCO 
patentes, troncos, cejaderos, martlngales, 
bocados de bronce y acero, riendas, man-
tas, librea, etc. Informan en Sol núm. 79. 
10352 4-21 
A U T O M O V I L I T A L I A N O 
Marca Blancbl, tiene lujo, confort, silen-
closldad y elegancia, que son las prerro-
gativas del automóvi l moderno. Es tá com 
pletamente nuevo, modelo 1913, carrocería 
torpedo, color oscuro, seis asientos, fuer 
za, 18 x 24 caballos. Se puede ver en E m 
pedrado 5. Dirigirse al señor Juan Roc-
chietti. Se vende barato. 
10309 8-20 
SE VENDEN 
d o s c a l d e r a s de B a b c o c K , 
& Wi lcox , d e t r e s c i e n t o s 
v e i n t e c a b a l l o s de f u e r z a 
c a d a u n a . T i e n e n 18 t u -
b o s d e f r e n t e p o r n u e v e 
de a l t o , c o n t r e s d o m o s 
d e 3 6 ' de d i á m e t r o c a d a 
u n a . H a n t r a b a j a d o h a s t a 
l a z a f r a ú l t i m a a p l i c a d a s 
a u n h o r n o de b a g a z o v e r -
de y s e e n c u e n t r a n e n 
m u y b u e n e s t a d o . P u e d e n 
v e r s e e n e l I n g e n i o " S a n t a 
G e r t r u d i s , " B a n a g i i i s e s y 
d a r á i n f o r m e s V . G . M e n -
d o z a , A m a r g u r a n ú m . 2 3 , 
T e l é f o n o A - 3 I 4 6 . 
10274 8-2» 
B O M B A S CON MOTOR ElECTRICO 
De los m e j o r e s f a b r i c a n * 
t e s d e E u r o p a y E s t a d o s 
U n i d o s p r e c i o $ 1 0 0 — 3 7 5 
g a l o n e s g a r a n t i z a d o s , pue^ 
d e n v e r l a s f u n c i o n a r . 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 7 4 
3803 26-10 Ag. ' 
A L O S I N D U S T R I A L E S 
que ee dedican a la elaboración de toda 
clase de madera y construcciones de fábrl» 
cas como también muebles. Maquinarla 
construrda por la FRANK MACHIN B 
COM PAN Y, de Buffalo, IN. Y. 
Se reciben órdeneii por Franclflco P* 
Amat y Ca., sus únicos Agentes en esta 
Isla de Cuba. 
Catálogos y precios a quien loa solicl» 
te a los Agentes en la calle de Cuba nú-
mero 60, Habana. 
2707 Ag.-1 
S E V E N D E N 
I MOTOR de corrieRte directa de 15 caballr 
3 Id. id. Id. id. id. 3 Id. 
I Id. averiado id. id. id. 3 Id. 
I Id. Id. Id. id. id. % Id. 
6 id. id. alterna, sin asiento id. ¡ 4 II 
IMPONDRAN EN LA ADMINISTRACION 
DE ESTE PERIODICO. 
GASOMETRO A C E T I L E N O ' AURORA 
Se vende uno, nuevo, 50 luces, proced* 
de particular, cos tó 150 pesos Cy^ se da 
en menos de la mitad. Industria núm. ¿I* 
hojalater ía , 10395 4H2a 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintena a l contad* « 
a plazos. B E R L I N . O'Reilljr »ftmero t i . 
taUar-ííono A-326S. 2706 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
G A R A N T I Z A D A S 
A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
Bomba y Motor de 60u galonea por hora^ 
|100-oe. Bomba y Motor de 900 galona» po« 
hora, $126-00. Bombas de Pozo Profundo a 
$100-00 y ?125-00. B E R L I N , O'ReUI? 07, tO« 
léfono A-3268, Vllaplana y Arredoudo, a, 
2703 ÁS-'t 
DE ANIMALES 
6 E V E N D E UNA Y E G U A C O L O R ROfíl 
lio, joven, prop'a para coche o faetón, de 
trota largo, se vende por estar parida de 
un potro y no poderla tener su dueño. I n -
forman en Martí núm. 80, Marlanao. 
10366 8-22 
I A 
MOTOR E L E C T R I C O 
Se vende uno en perfecto estado. Type 
A- C. 10. Model Z. Freq. 60 Oyeles. H. P. 5. 
Volts 1M. R P. M. 1,800. Esté, trabajan-
dod y se puede ver en la calle de Santa 
Clara n ú m e r o 7, donde se Informa. 
O 2904 8-23 
GANGA. S E V E N D E B N L O M E J O R D E L 
barrio Tamarindo, una casa de maimposte-
ría, de esquina, en donde hay Instalado un 
gran establecimiento de v íveres , ganando 
14 centenes mensuales y un terreno anexo 
como de 500 metros cuadrados con arrimos 
pegados por dos costados, muy propio pa-
ra fabricar casitas con muy poco dinero 
y muy alquilables por haber cerca una gran 
industria. Informan en Sol número 97 de 
la 12 a 8 p. m. 
10278 8-20 
V E N T A O E GASAS 
Esquinas y centros de nueva construc-
c ión y viejas para reedificar de $2,500 $3,000, 
$3,500, $4,500, $6,000, $7,000, $8,008, $10,000 
hasta $20,000. Sr. More l l , de 11 a 4 p. m.. 
Progreso n ú m . 26. 10244 8-1$ 
E N L U Y A N O , S E V E N D E UNA CASA 
compuesta de portad, sala, recibidor, siete 
cuartos, comedor al fondo, servicio sanita-
rio completo y dem&s comodidadeis. Pre-
cio. $6,000. Informa Jorge J . Poste, E m -
pedrado 30, de 1 á, 5 p. m. 
9612 20-6 Ag. 
DOS CASAS QUE R E N T A N $31-80 Y M i -
den 9 x 27, Ubres de gravamen, en 2,900 
pesos las dos, cerca t r a n v í a , en la Haba-
n a A c u l a r n ú m . 72. 10534 
M A G N I F I C O NEGOCIO. E N G U A N A B A -
coa, calle de Maceo esquina a Venus, se 
vende una bodega. R e ú n e todas las con-
diciones necesarias hasta para ma t r imonio . 
Informan en 'a iULsmü--
¡ M U ^¿i 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R F t E D O R E S 
yendo una casa de planta baja a una cua-
dra de l a Calzada del Monte, tramo com-
prendido de Carmen a Aguila, en 2,500 pe-
sos oro español, renta 21 pesos moneda 
americana.- Doy Cnero en hipotecas en 
pari das de quinientos pesos en cualquier 
barrio aunque sea Regla y Quanabacoa, al 
10 y 12 por ciento anual- Inoírman en San 
Miguel 5, t intorería, de 8 a 9 de la mañana, 
los días hábiles . 10181 8-17 
M O T O R E S e l é c t r i c o s 
De f a m a u n i v e r s a l " A . 
E . G " d e s d e j i a 10 c a b a -
l los . S e g a r a n t i z a n . 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 74 
2804 26-10 Ag. 
VEiNDO, E N V T V E S NUM. 99, U N C E P I -
11o de una oara, uno de 2 car^s para cajo-
nero, 1 torno mecánico, 4 p lés entre pun-
tos, un escoplo cadena, 1 s ierra de ancho, 
4 bancos dobles, todo muy barato. Hora pa-
ra verlo de 1 a 4 de la tarde. 
16448 4-M 
B U E N NEGOCIO 
Se vende o arrienda un café , restaurant 
y hotel en magnífico punto de la ciudad. I n -
formará, señor Chirino, M i s , ^ 5 aítos de 
A L O S V E G U E R O S 
Y H A C E N D A D O S 
Vendemos donkeys con válvulas, cami-
sas, pistones, barras, etc., de bronce, para 
pozos, ríos y todos servicios; calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas 
y básculas de todas clases para estable-
cimientos e ingenios; motores o máqui-
nas de gasolina; tubería, fluses, planchas 
de hierro, tanques, alambre y demás acce-
s orlos. 
B A b T E R R E C H E A HERMANOS 
Lamparilla 9.. Teléfono A-2950. Apar, 
tado 321. Telégrafo "FRAM-
BASTE."-Habana. 
^ 2 1 « lt-15 155d-16 JL 1 
M o t o r e s E l E C T R I C O S 
A L E M A N E S , 
I T A L I A N O S Y A M E R I C A N O S 
AI contado y a plazos los nay en la ca> 
sa B E R L I N , de Vllaplana y Arredondo. 
S. en C , O'Reilly n ú m . 67, teléfono A-3ÍS8. 
2705 - As-Í 
M O T O R E S O E A L C O H O L 
Y O A S O L I E t t A 
AI contado j a plazos, oa vende g»raa« 
timándolos. Vllaplana y Arredondo, O'Rel-
1 número 67. Habano. 
2704 A g . - l 
M I S C E L A N E A 
CAJA DE C A U D A L E S 
Se vende una, casi nueva, Mosler, doblo 
puerta, l a i n t e r io r l lave, la de fuera secre* 
to, p rueba de fuego, dos metros de alto, 
uno ancho. Precio, 35- centenes. Empedrar 
do n ú m . 5, el portero i n f o r m a r á . 
10394 4-22 
SE V E N D E UNA COLECCION DE P L A -
tos, d i escudos, coronas y monogramas, j u n -
tos o separ-do-, un par jarrones antigüoa 
de Sevres y varios objetos ant igüos y d« 
arte. San José 87, de 7 a 10V4 a m. y d» 
2 a 4 p. m. 978> -IBrlO Ag-
• i r a s R E P f i m M m m i t 
^ para los Anuncios ¿Franceses, J 
^ Inglesas y Suizos son los J 
! SRES L M A Y E N C E * C I E t 
9, Rué Tronchet — PA ñIS 
anu 
ANEMIA 
FIBBMES, DEBILIDAD £1 mti* tconoinico y ti único inalterable. 
14, Ra» dee Beaux-Art», PABIS. 
P E S Q U Í 
06 radicalmente CURADO y 
en poco tiempo por el 
V I N O 
U R A N 1 A D 0 
que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el AZUCAR DIABÉTICO 
El Y/NO UfíANIADO PESQUI d | 
fuerza y vigor; calma la sed é imnid» 
los accidentes : 
Gangrena, A n t r a x , etc. 
Yem al por mayor : PESQÜI en Bordegü 
y en todas farmacias. 
PAGINA DIECISEIS. 
ARIO DE LA MARINA—Edición de la mañana.—Agosto 24 de 1913. 
1 J r l 
P Q 
L a l a b o r d e A r m a n d o M a r s a n s . D e c u a t r o v e c e s a l b a t e d i o p a r d e r e c t i l í n e o s 
y l e r o b a r o n o t r o s d o s , M a c q u a r d i n v e n c i b l e h a s t a e l o c t a v o e n q u e a f l o -
j ó e l b r a z o . L o s K u a k e r o s p i e r d e n d o s j u e g o s a c a u s a d e l a p o c a e f e e t i v i -
a d d e s u s s e r p e n t i n e r o s . D u e l o e n t r e l o s p i t c h e r s E n g l e y B a u m g a r d -
n e r q u e d i o p o r r e s u l t a d o e l t r i u n f o d e l o s S e n a d o r e s . Y a n k e e s 
y T i g r e s j u e g a n u n d o b l e h e a d e r q u e t e r m i n ó e n e m p a t e . 
LIGA NACIONAL 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 
N, York 3-Ghicago 2 
Brooklyn 5-0incinnati 2 
Boston 8-San Luis 4 
Fi laOel í iaS-Pi t fe í iurg lOo) 
Filadefia 8 - P i t t s b ü r g 1 3 ( 2 ) 
SITUACION DE LOS CLUBS 





Boston . . 
Cincinnati . 
Saint Louis. 
80 35 65 44 62 53 62 55 51 61 49 64 48 73 43 75 
Ave 
696 596 
539 529 455 434 397 365 
LIGA AMERICANA 
BESUMEN BE LOS JUEGOS 
Chicago y-Filadelfia 4 
Cleveland 3-Boston 4 
San Luis 2-Washlngton 4 
Detroit 8-New York 1 ( i ) 
Detroit 2-New York 4 (>) 





Boston . . 
Detroit . . 
Saint Louis. 
New York . 
G. P. 
77 39 69 49 65 50 64 57 56 58 51 69 •18 75 40 73 
Are. 
664 585 565 529 491 425 390 354 
D E T A L L E S D E L O S J U E G O S 
r******w**M**************^**********^^* ' * * * ' * * * * r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * A 
P e r d i e r o n l o s l o c a l e s 
Boston. 23. 
Los locales perdieron hoy su juego 
contra los Cardenales debido a la poca 
efectividad de los pitchers de este 
último club.Perritt tuvo que salir del 
box en el tercer inning y Harmon 
fué una especie de papa suave. 
E n cuanto a los lanzadores del Sam 
Luís, Perdue levó anclas en la terce-
ra entrada Ihaciéndose /cargo Tyler 
del timón del buque. 
Griffith dtó una hermosa proyec-
ción de cuatro cuadros en el tercer 
inning. 
¿core por innings: 
0. H. E . 
Boston . . . . O42O2O00x—8 15 2 
San Luís ^ . . . 013000000--4 13 0 
Baterías: Perdfue, Whaling y Rari-
den; Perritt, Harmon y Wingo. 
T r i u n f o d e l o s S u p e r b a s 
Brooklyn, 23. 
IE1 Oincinnatti perdió el juego en 
el primer inning en el que hizo explo-
sión el ipitcher Suggs. Los Superbas 
iproveciharon la ocasión haciendo 
cinco carreras con los elementos si-
guientes: un sencillo, un doble de 
Outshaw, un fly de sacrificio, dos 
transferencias, un triple de Fisher y 
»tro de Miller. 
Packard que sustituyó a Suggs estu-
ro invencible el resto del desafío, pe-
ro ya era tarde para reparar el daño 
sometido por su compañero. 
Reulbaoh pitcheó bien durante to-
la la contienda. 
Mars'ans bateó esta tarde de un, 
manera magistral. En el tercer in- ¡ 
ilng dió un rectilíneo superior y en ! 
íl octavo otro de igual calibre. En es-
¡a entrada hizo carrera. Las otras | 
los veces que fué al píate dió dos ba-
azos terribles, dos hits, que fueron 
degollados por Fisher y Ruelbacn 
}ue realizaron dos cogidas de gran 
sensación. 
En el camjpo no tuvo lances. 
Score por innings: 
C. H. E . 
Cinci . . . . . 100000010—2 9 1 
Brooklyn . . . . 600000000—5 8 1 
Baterías: Suggs, Pockard y Clar-
ke; Ruelbach y Miller. 
E f e c t o s de u n e r r o r 
Nueva York, 23. 
E l error de Smifch en el quinto in-
ning abrió el camino para que el 
¡Nueva York hiciera la carrera decisi-
va de su interesante desafió con los 
Cubs La carrera la hizo Shafer 
aprovechando un infield out. 
Marquard estuvo colosal hasta, el 
noveno inning en que parpadeó un 
poquito permitiendo que el Chicag-a 
hiciera d.>s carreras con un single, un 
triple de Bresnahan y un fly de sacri-
ficio. 
Score por innings: 
C. H. E . 
New YYork . . HOOlOOOx—3 9 1 
Chicago . . . . 000000020—2 7 2 
Baterías: Marquard y Me Lean; 
Wilsonj Smith, Lavander y Archer. 
D o b l e d e r r o t a d e 
i o s P h i l l i e s 
Filadelfiá, 23. 
E l Pittsburg arrolló con sus bates 
al Fila en ambos encuentros. 
Byme fué once veces al bate y al-
canzó el siguiente score: tres dobles, 
dos sencillos, un sacrificioe fly y dos 
transferencias. 
E l juego en el quinto inning adqui-
rió aspecto de Tío Vivo por la rapi-
dez con que log Piratas daban la 
vuelta al Diamante, logrando anotar 
nueve carreras con nueve hits rota-
tivos. 
Hendrix se portó bien y Me Cree 
dió un home run. 
En el segundo juego Cooper salió 
por la chimenea en la primera entra-
da, en la cual los Piratas anotaron 
cuatro carreras con tres sencillos, dos 
dobles y dos pases. 
Esta tlarde debutó el recluta Luhr-
sen y lo hizo bastante bien. 
(Primer juego) 
Score por innings: 
C. H. E . 
Fila 012000200—5 10 1 
Pittsburg . . . 000190000-10 14 0 
Baterías: Alexander, Marsall, Im-
lay, Killifer, Howley, Me Quillan, 
Hendrix, Gibson y Simón. 
(Segundo juego) 
Score por innings: 
C. H. E. 
Fila 401002001— 8 15 1 
Pittsburg . . . 002602300—13 17 8 
Baterías: Breum'au, Seaton, Imity, 
Killifer, Howby, Cooper, Luhreen y 
Simón. 
P e r d i ó F i l a d e l f i á 
Chicago, 23. 
Brown empezó tan mal que fué 
necesario sustituirlo por Bush en el 
segundo inning. Las Medias Blancas 
con dos soncillos, un triple y un in-
field out ¡hicieron tres carreras en el 
tercer innings. 
Los Atiéticos iniciaron un batting 
rally en «1 noveno y con dos triples 
y un sencillo alcanzaron los carreras. 
Score por innings: 
O. H. E . 
Chicago . . . . 20310010x—7 10 2 
Filadelfiá . . . 1O0020002--4 11 1 
Baterías: Oicotte y Schalk, Brow, 
Bush, Shang y ¡Davis. 
E n t r e N a p s y P u r i t a n o s 
Cleveland, 23. 
Los cinco puritanos primeros que 
fueron al bate dieron cinco hits que 
produjeron tres carreras hacien-
do saltan a Blanding del box. Cullop 
estuvo bien. 
E l Cleveland hizo dos carreras en 
el segundo inning con tres errores y 
una película de tres bases. 
Score por innings: 
C. H. E . 
Cleveland , 
Boston . . 
. 020000001—5 8 1 
. 300010000—4 14 3 
Baterías: Blanding, Cullop, Oneii, 
Coddins y Carrigan. 
D e s a f i o d e p i t c h e r s 
San Luís, 23. 
El desafio de lanzadas entre Baum-
gardner y Engle fué ganado por este 
último porque el primero se descon-
certó a última hora. Con tres hits 
consecutivos los senadores ocuparon 
todas las bases y luego con dos erro-
res y un sencillo hicieron tres carre-
ras alcanzando la victoria. 
Moeller dió un home run en la pri-
mera entrada. 
Score por innings: 
C. H. E . 
San Luís . . . 100000010—2 6 2 
Washington . . 10000003x—4 10 0 
Baterías: Baunardner, Agnew; En-
gle, Hughes y Henry. 
S a l i e r o n e m p a t a d o s 
Detroit, 23. 
En el doble de esta tarde el Detroit 
gfcmó el primero y los Yankees el se-
gundo. 
En la primera jomada Fisher fué 
bateado con facilidad y Dubuc estuvo 
excelente. 
En el segundo encuentro Lake salió 
del box en el segundo inning en el 
cual los Yankees hicieron dos carre-
ras con dos hits y un doble. House, su 
relevo tlamibién fué víctima de los ba-
teadores Yankees. 
Caldwall sacó seis struck outs. 
(Primer juego) ^ _ 
Score por innings: 
C. H. E . 
Detroit . . . 11230010x—8 13 0 
New York . . . 000001000—1 5 2 
Baterías: Dubuc, y Stanage; Fis-
her y Goessett. 
(Segundo juego) 
0. H. E. 
Score por innings: 
Detroit . . . . 001000010—2 6 2 
New York . . . O220O0000--4 11 1 
Baterías: Lake y Mo Kee; Caldwall 
y Sweeeney. 
D e l J u z g a d o d e G u a r d i a 
ENTONGANDO UN SACO 
En la casa de comercio, calle de 
San Ignacio número 28, se produjo 
MPer una grave contusión en la re-
món cervical el dependiente Miguel 
Herrera, natural de España y de 25 
iños de edad. 
Dicho sujeto que ingresó en la ca-
sa de salud ''Covadonga." se lesio-
oó casualmente al caerle encima un 
taco de frijoles que entongaba. 
CUÑADO PERDIDO 
De su domicilio, calle de Buena-
¡ventnra número 19, falta desde el 
riernes, Manuel Barreiro Alvarez, de 
años de edad. 
E l hecho fué denunciado a la po-
licía por Dacas Banicli y García, cu-
ñado del desaparecido. 
L E CAYERON LOS FRIJOLES 
Ayer ingresó en la casa de salud 
^Covadonga" para su asistencia de 
una grave lesión en la región - cervi-
cal. Fernando Mejido, natural de Es-
paña y vecino de Mercaderes número 
28. 
La lesión que sufre Mejido se la 
produjo casualmente, al caerle enci-
ma un caso de frijoles. 
ÜN RESBALON 
Al resbalar y caer al suelo en su 
domicilio, se fracturó el fémur iz-
quierdo el niño Angel Arma, de 4 
años de edad y vecino de Carmen nú-
mero 20, 
Pa¿ra B U asistencia facultativa fué 
conducido al Segundo Centro de So-
corros. 
DENUNCIA D E ESTAFA 
Manuel Iglesias Rodríguez, vecino 
de Monte número 60, denunció ayer 
ante la policía Nacional que hace unos 
quince días le entregó a un sujeto 
nombrado Manuel Ledesma enyas ge-
nerales ignora, prendas de oro y pie-
dras finas por valor de $80 oro para 
sil composición y venta y que desde 
entonces no ha logrado verle, por lo 
que supone haber sido víctiiua de una 
estafa. 
ROBO 
A Rafael Mesa Anaya, vecino de 
Obrapía número 71, le robaron de su 
cuarto en el día de ayer, ropas de 
vestir y un alfiler de corbata que 
aprecia en $60, 
' Del caso conoció el Juzgado de 
guardia, 
POR DESOBEDIENCIA 
E l vigilante 306, arrestó en Tenien-
te Rey y Compostela, al blanco An-
selmo Menéndez Rodríguez, vecino de 
San Anastasio y Santa Catalina, y a 
Desiderio García Serrano, de San 
Francisco 35, en la Yíbora, porque al 
ver que Menéndez interrumpía el pa-
so, con su carretón, trató de imponer-
le una multa, negándose a dar sus ge-
nerales, y tal tratar de conducirlo. 
García le dijo a Menéndez, que fue-
ra bien despacio para que el guardia 
se mojara. 




x Irmenia Santa Ana de SentL 
Eñ la madrugada del viernes último 
ha «lejado Je existir en sus posesiones 
del Purial en Yaguajay, la distingui-
da señora Irmenia Santa Ana de Sen-
tí, hija del conocido y prestigioso co-
merciante señor Juan Santa Ana, y 
esposa de nuestro querido amigo ^Pe-
pe" Sentí. 
La muerte le sorprendió en ocasión 
de haberse trasladado desde su ha-
bitual residencia de Caibarién a sus 
posesiones de Purial. 
Reciban sus familiares y en particu-
lar nuestros distinguidos amigos señor 
Juan Santa Ana y "Pepe" Sentí, pa-
dre y esposo de la eternamente des-
aparecida, la expresión fiel de nuestro 
más sentido pésame para los que al 
Todopoderoso pedimos resignación pa-
ra sobrellevar tan rudo golpe. 
DE CAIBAIIIEN 
Horroroso incendio 
En las primeras horas de la noche 
del día 19 se desarrolló ún borroso 
incendio en el taller de fundición pro-
piedad de los industriales señores Go-
rrite y Ca. sin que hasta la fecha se 
conozca el origen de la conflagración 
haciéndose ,como es natural, los con-
siguiente comentarios, hijos éstos de 
la fantasía popular no pudiendo pres-
tarle atención por eonsiderar absur-
dos la mayoría de ellos. 
E l incendio en los primeros momen-
tos se presentó amenazador parecién-
donos que las llamas iban a destruir 
las casas colindantes, pues las lenguas 
de fuego así lo indicaban, mas el valor 
de los beneméritos soldadas de la hu-
manidad lo impidió prontamente. Es-
tos al frente de su pundonoroso jefe 
el prestigioso comerciante, Emilio Gó-
mez, pusieron muy alto el nombre de 
los bomberos de Caibarién, los que 
fueron heroicamente secundados por 
el númeroso público que a presenciar 
el fuego acudió. Todos lucharon ex-
poniendo sus yidas pues el agua fal-
tó desde loe primeros momentos. 
No hay agua en Caibarién ni para 
el consumo diario de sus habitante; 
U J I O S toman agua potable que en ca-
lante es traída de "Villa Cuca," dis-
tante dos leguas; otros toman de Ue-
via que la toman por gotas debido a 
la pertinaz sequía y los más, loe más 
toman el asqueroso agua de pozo que 
tiene tan malo el olor como el sabor. 
Caibarién necesita acueducto, lo pide 
el pueblô  y lo exigen las circunstan-
cias. ¿Cómo se va a dominar allí una 
conflagración que puede surgir el día 
menos pensado? E l fuego de la no-
che del martes ha sido un aviso para 
que se pongan en guardia las autorida-
des locales y dicten medidas encara i-
nadas a evitar males mayores. 
E l establecimiento incendiado se 
hallaba asegurado en la cantidad de 
12,000 pesos informándome que ascen-
dían las existencias a unos 24,000 pe-
sos. 
Desde los primeros momentos se per-
sonaron en el lugar del suceso todas 
las autoridades, tanto civiles como mi-
litares, así como conocidos hombres de 
negocios. 
E l fuego que empezó a las siete de 
la noche fué dominado a las cuatro 
horas, resultando herido los bombe-
ros, Rafael Morales, José Urbay y Al-
berto Fernández, que fueron aslisti-
dcs en la casa de socorros por los fa-
cultativos de guardia. 
Próximamente a las doce de la no-
che se dió la señal de retirada. 
'Ricardo TAnares. 
T E L E G B i i j E LA I S l T 
SAGUA. 
Un niño ahogado en la zanja de de-
sagüe de un ingenio, 
VIII—23—4.36 p. m. 
E l niño Juan Larrosa Hernández, 
de nueve años de edad, apareció 
anoche ahogado en la zanja de desa-
güe del central "Santa Teresa", en 
Sítiecito, en este término. 
E l Juzgado constituyóse oportuna-
mente. 
Los doctores Rodríguez y Urzais 
practicaron esta tarde la autopsia al 
cadáver del infortunado niño. 
E L CORRESPONSAL. 
SAGUA. 
Menor muerto de repente. 
VIII—23—4.35 p. m. 
E l señor Luis Rodríguez participó 
hoy al teniente Egnis el fallecimien-
to repentino de su menor hijo An-
drés, vecino del barrio Villaalegre. 
E l Juzgado constituyóse 
nado de Idootor Rodríguez e n T ^ 
micilio del interfecto paii l e v a ^ 
acta del suceso. ^ 
E L CORRESPOXSAh 
LOS SUCESOS 
SE ALZO CON E L DINERO 
A la policía nacional participó Ú J 
tarde el señor Manuel Martínez Her 
nández, vecino de San Lázaro núme 
ros 12 y 14, que su dependiente J* 
sus Suárez Rodríguez, le había esfcu 
fado $258. importe de varias cuentas 
que el confió para su cobro. 
La denuncia fué trasladada al JU2, 
gado de Instrucción de la Sección Se. 
gunda. 
INHIBICION 
El Juez Correccional de la S^. 
ción tercera dió cuenta ayer al dé 
Instrucción de la Sección tercera de 
que en el juicio que por maltrato de 
palabras se seguía en aquel tribunal 
contra Francisca Baure, se había oo 
nocido de un delito de infracción del 
Código postal, del cual se abstenía d« 
conocer por no ser de su competen-
cia. 
DICIDENCIAS ENTRE SOCIOS 
_Ramón López, vecino de Cristina 
27, denunció en las oficinas de la 
Policía Secreta, que habiendo com-
prado su esposa Dolores Fernández 
una bodega en sociedad con Antonio 
Díaz Ceyton, en las calles H y 17> 
Vedado, este último otorgó un' pa-' 
garé por valor de $490, a pesar de 
una de las cláusulas de la escritura 
hecha ante el notario público por la 
que ninguno de los dos podía usar 
do la firma social para asuntos no 
sociales. 
Agregó López, que poco después 
de cumplirse el pagaré, fué remata-
da la bodega, por lo que cree que eg 
una combinación para despojar a su 
señora de la parte social del estable-
cimiento. 
Del caso se dió cuenta al Juzgado 
de Instrucción de la Sección tercera. 
SE L L E V O LA TIJERA 
Valentín Carabia Alvarez, dueño y 
vecino del establecimiento situado en 
el Mercado de Tacón 63 y 64, acusó al 
negro Alejandro García Quijano, de 
Aguila 114, de haberle hurtado unas 
tijeras valuadas en $10. 
E l acusado fué detenido y remití, 
do al vivac, 
EMBRIAGUEZ Y ESCANDALO 
Por estar escandalizando y encon-
trarse en estado de embriaguez, fué 
detenido ayer en Muralla y Monserra-
te, Ignacio Prieto Delgado, vecino de 
Benjumeda 1. 
Fué remitido al vivac. 
OTRO FRAUDE A LA ADUANA 
En el Juzgado de Instrucción de la 
Sección Primera, se recibió ayer tar-
de unas diligencias procedentes de la 
Fiscalía de la Audiencia, en las que 
se de. •uncia c¡ue Miguel Gasea, se pre-
sentó en Abril próximo pasado en la 
Aduana, y pagó por derechos de mer-
cancías que venían consignadas a su 
nombre, 2.420 francos, en vez de 3.247, 
por cuyo motivo resulta defraudada 
la Hacienda pública en un 30 poi 
ciento de los derechos arancelarios. 
Por el expediente instruido por la 
Hacienda, se procederá criminalmeiv 
te contra el desfraudador. 
PROCESADO 
Por el Juzgado de Instrucción de 
la Sección Segunda, fué procesado 
hoy en causa por lesiones, con fianza 
de'$200, Juan Ramírez Alvarez. 
PANTALONES OCUPADOS 
En las casas de compra-venta si-
tuadas en Compostela 120, 169 y Suá-
rez 53, fueron ocupados ayer tres pan-
talones de casimir que le fueron hur-
tados a Ramón Costuria, vecino de 
Monte 169. 
Dicha ocupación la llevaron a cabe 
los agentes Brigandelly y P. Iduate. 
H U E V O B I B E R O N 
D E L Dr CONSTANTIN PAUL 
OFICIAL DE LA LEGIÓN DE HONOR 
MiCMane DE L» »CADCMIA DC nEDicrw* 
Proítsor Agregado de la Facolad de Mediana 
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Premiado con la Medala da Oro — P.wis — W 
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Evítense las groseras y peligrosas imitaciones 
liijue sitre lis Milas lu palüra»: IIWM M V C0KT1STI! HW 
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